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RESUMO 
Esta pesquisa situa-se no campo de políticas públicas e formação de professores. Trata-
se de um estudo de caso educacional, sob a abordagem metodológica qualitativa de 
caráter descritivo. O objetivo geral consiste em analisar e compreendera contribuição de 
um curso de formação continuada em serviço (in loco) imbricado ao uso pedagógico das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC),em uma escola municipal 
da zona leste de São Paulo. A pesquisa ampara-se no seguinte quadro teórico de 
referência: abordagens de uso educacional das TDIC (VALENTE, 2002; UNESCO, 
2009); letramento digital e mediação partilhada (PESCE e BRUNO, 2012); 
aprendizagem colaborativa (BELLONI e GOMES, 2008); revitalização do horário de 
estudo como espaço tempo de discussões e planejamento coletivos e colegiados 
(NÓVOA, 1999; DAVIS, 2012); empoderamento (FREIRE, 2001b; 2003); perspectiva 
dialógica(BAKHTIN, 2011; FREIRE, 2001; FREIRE e SHOR, 2001). Na 
caracterização do corpus de investigação é apresentado o locus da pesquisa, o painel 
histórico do Programa de Informática Educativa,na Rede Municipal de Educação de São 
Paulo, e a figura do Professor Orientador de Informática Educativa (POIE), como 
formador na escola. Os instrumentos de coleta de dados foram o Projeto Político 
Pedagógico (PPP), dois questionários aplicados antes e após a formação e entrevista 
semiestruturada, que buscaram: i) levantar o perfil dos participantes da formação; ii) 
analisar o contexto das TDIC no PPP da escola; iii) conhecer as práticas pedagógicas do 
corpo docente, considerando os limites e possibilidades da escola, no que se refere ao 
uso das mídias digitais. A análise documental do PPP constatou que o documento traz 
poucos apontamentos, no que se refere ao uso e às possíveis contribuições das TDIC nas 
práticas educacionais, restringindo-as a meras ferramentas pedagógicas atreladas ao 
trabalho desenvolvido pelo POIE, no laboratório de informática. A análise temática de 
 
 
 
conteúdo, advinda dos depoimentos dos participantes, sugere que o grupo docente 
participante da formação valoriza o horário coletivo de estudo na escola, vendo-o como 
momento de formação, de interações e de trocas de experiências. A formação foi 
profícua no processo de empoderamento (na acepção freireana) do grupo, contribuindo 
para a apropriação e uso crítico-reflexivo das TDIC, inclusive nas práticas colaborativas 
entre docentes e o POIE. A infraestrutura e a falta de tempo para o planejamento são os 
principais limites apontados pelo grupo para que práticas individuais e coletivas com o 
uso pedagógico das TDIC se efetivem.  
Palavras-chave: Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). Formação de 
professores em serviço, in loco. Professor Orientador de Informática Educativa (POIE). Práticas 
Pedagógicas Colaborativas. Processos formativos dialógicos. 
 
 
 
 
ABSTRACT 
This research is developed in the field of public policies and teacher training. It is an 
educational case study, developed under the qualitative methodological approach of a 
descriptive character. The general objective is to analyze and to understand the 
contribution of a continuing training course related to the pedagogical use of Digital 
Technologies of Information and Communication (DTIC) in a municipal school in the 
east of São Paulo. The research is based on the following theoretical reference 
framework: approaches to the educational use of DTIC (VALENTE, 2002, UNESCO, 
2009); Digital literacy and shared mediation (PESCE and BRUNO, 2012); 
Collaborative learning (BELLONI and GOMES, 2008); Revitalization of study time as 
a space for collective discussion and planning (NÓVOA, 1999; DAVIS, 2012); 
Empowerment (FREIRE, 2001b; 2003); (Freire and Shor, 2001). The characterization 
of the field of the research presents the research locus, the historical panel of the 
Educational Informatics Program, in the Municipal Education Network of São Paulo, 
and the figure of the Educational Informatics Counselor (EIC), as trainer in the school. 
The instruments of data collection were the Political Educational Project (PPP), two 
questionnaires applied before and after the training and semi-structured interview, 
which sought to: i) to raise the profile of the participants of the training; ii) to analyze 
the context of the DTIC in the PPP of the school; iii) to know the pedagogical practices 
of the faculty, considering the limits and possibilities of the school, regarding to the use 
of digital media. The documentary analysis of the PPP found that the document has few 
notes regarding the use and possible contributions of the DTIC in educational practices, 
restricting them to mere pedagogical tools linked to the work developed by POIE in the 
computer lab. The thematic content analysis (derived from participants’ testimonies) 
suggests that the teaching group that participated in the training value the collective 
study time in the school, viewing it as a moment of formation, interactions and 
exchanges of experiences. The training was fruitful in the empowerment process (in the 
Freirean sense) of the group, contributing to the appropriation and crit ical-reflexive use 
of digital media, including collaborative practices between teachers and POIE. 
Infrastructure and lack of time for planning are the main limits pointed out by the group 
so that individual and collective practices with the pedagogical use of DTIC become 
effective. 
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Teacher training in service (in loco). 3. Instructional Teacher of Educational 
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INTRODUÇÃO 
 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), instituída pela Lei 9.934/96, 
constitui-se como o documento norteador à educação nacional, desde sua aprovação. 
Abrangendo todas as instâncias educacionais, do ensino infantil ao ensino superior, a 
supracitada lei desencadeia uma série de ações nos estados, Distrito Federal e 
municípios acerca da elaboração e adequação dos seus planos de carreira, jornadas e 
salários dos profissionais de educação. Além da LDB, há em sua decorrência uma série 
de ações do Conselho Nacional de Educação, com Resoluções e Pareceres, com o 
objetivo de orientar as políticas educacionais a serem implantadas no país, juntando-se a 
esses documentos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e o Plano Nacional de 
Educação.  
Nesse painel, apresentamos particularmente a Rede Municipal de Educação 
(RME-SP), seu surgimento e expansão. Adentramos ao momento em que a cidade é 
assumida pela gestão da prefeita Luiza Erundina (1989) e seu secretário de Educação: o 
professor Paulo Freire. O mesmo assumiu a secretaria com déficit de escolas e de 
profissionais, inclusive de professores (FREIRE, 2001). Mas, pelo diálogo, com vistas a 
implantar em São Paulo uma educação transformadora, Paulo Freire convidou a 
professora Ana Maria Saul, da PUC/SP, especialistas e professores da aludida rede 
municipal de educação para discutir sobre propostas curriculares. Este movimento é 
observado ao longo da sua gestão e é seguido pelo professor Mário Sergio Cortela, que 
o substituiu na Secretaria Municipal de Educação de São Paulo.  
No último ano do mandato de Luiza Erundina, em 1992, o Estatuto do 
Magistério Público Municipal de São Paulo é instituído pela Lei nº 11.229. Ele foi 
considerado uma conquista dos docentes municipais, pois além de ter emanado de 
discussões colegiadas e representativas de vários setores da educação, ele já fixava 
várias orientações e demandas da educação pública, inclusive as jornadas de trabalho, 
prevendo o tempo de formação continuada em serviço, na escola - uma solicitação da 
classe de professores - quatro anos antes do estabelecido pela nova LDB/1996. Este 
tempo de formação em serviço permanece, sofrendo alterações de nomenclatura e de 
acesso, pelos professores.  
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Descrever historicamente o estabelecimento do Estatuto, assim como as jornadas 
de trabalho nele previstos é basilar para este trabalho, haja vista que estamos escrevendo 
sobre políticas públicas de formação docente, e, é graças a esse espaço de estudo e 
formação contínua dentro da escola que foi possível a realização do estudo de caso que 
se apresenta nesta dissertação. 
          No que diz respeito às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC), a RME-SP, de modo geral, esteve sempre atenta ao seu advento na sociedade e 
no ambiente escolar. Já em 1986, o município de São Paulo implantou, na sua Rede de 
Educação, o primeiro laboratório de informática, com a função de formar estudantes da 
8ª série (atualmente chamado 9º ano) para o trabalho na área de informática.  
          Nos anos e gestões seguintes, com parcerias junto a empresas e instituições 
privadas, ONG e renomadas universidades, buscando não mais a formação para o 
trabalho, mas contribuições para o processo ensino-aprendizagem, a Rede investiu na 
implementação das salas de informática. Começava, assim, o "Programa de 
Laboratórios de Informática Educativa", tendo como figura mediadora o Professor 
Orientador de Informática Educativa (POIE), que tem funções específicas, regulamentas 
por decretos e portarias, dentre elas a de contribuir para a formação de seus pares, no 
que tange ao uso pedagógico das tecnologias que estão na Rede e na escola. 
          Conhecer a história do Programa de Informática Educativa é de fundamental 
importância para se entender o seu processo de implantação e ampliação na Rede 
Municipal de Educação de São Paulo, assim como o uso do computador e de outras 
mídias na escola. Independentemente de governos ou de partido político, prezar por uma 
educação de qualidade e igual para todos, atendendo a uma demanda emergente na 
sociedade, requer posicionamentos e políticas públicas. 
No tocante à justificativa desta dissertação de mestrado, antes de apresentar a 
presente pesquisa, cumpre resgatar minha trajetória profissional, uma vez que tal 
percurso imbrica-se à relevância pessoal desta investigação. Formei-me em 1999 em 
letras, em uma instituição de ensino superior (IES) privada. No ano de 2000, ao 
regressar para minha cidade natal, no interior da Bahia, chegou ao meu conhecimento 
que aconteceria um curso de pós-graduação latu senso em Linguística Aplicada ao 
Português, oferecido pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), 
ministrado por professores da Universidade de Campinas (Unicamp). Não perdi tempo 
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em me inscrever, pois sempre acreditei que apenas a formação inicial não daria conta 
dos conteúdos e de todo o universo e complexidade que perpassa e é a escola.  
Em 2002, após retornar a São Paulo, ingressei na Rede Municipal de Educação. 
Aos poucos fui conhecendo a Rede e sua proposta. Com o passar dos anos e com as 
mudanças de governos, algumas propostas permaneciam e eram ampliadas, enquanto 
outras eram totalmente extintas. Tal descontinuidade é um fato muito comum, no que se 
refere às políticas públicas educacionais, já que a maioria delas é mais uma proposta de 
governo do que, necessariamente, uma política de Estado. 
          Como professora, acredito que os trabalhos integrados com outras disciplinas ou 
entre professores podem contribuir de modo significativo para a aprendizagem dos 
alunos, evidenciando a linha tênue que separa as disciplinas. Mesmo antes de a Rede 
propor a interdisciplinaridade, buscava trabalhar com colegas temáticas que 
perpassassem várias áreas de conhecimento, em um esforço de colaboração, não só 
entre as disciplinas, mas também de agregar os programas existentes na Rede, como a 
Sala de Leitura, a Informática Educativa e a Recuperação Paralela. 
Como Coordenadora Pedagógica (já estive no cargo por três vezes, em caráter de 
designação), deparei-me com novas funções, dentre elas a de formação de professores, 
colegas de trabalho, na mesma escola em que lecionava. Sempre me preocupei muito 
com as estratégias metodológicas, em como tornar as aulas mais atraentes aos alunos e 
em como fazer para que eles aprendessem e participassem das propostas sugeridas em 
sala de aula. No cargo de Coordenação deparei-me com um grupo de pertença que sei 
que tem anseios, mas também está cheio de pré-conceitos sobre teorias das quais se 
falam há anos e que não são vistas como "alternativas" para as tensões e complexidades 
existentes em sala de aula.  
Então, tive que me reformar, estudar, saber de onde eu falava na minha prática 
de professora de ensino fundamental II de Língua Portuguesa, para poder, de alguma 
forma, ouvindo as falas de meus pares, contribuir para a "nossa" formação (atuei 
primeiramente junto ao grupo do ensino fundamental I, do 1º ao 5º ano). Entendo que a 
formação é permanente, pela própria natureza humana, acontecendo todos os dias, nas 
nossas vivências e experiências cotidianas e reconheço que quanto mais aprendo mais 
tenho a aprender, concordando com as palavras de Freire (2001b): 
[...] educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem 
que pouco sabem - por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a 
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saber mais - em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada 
sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber que 
pouco sabem, possam igualmente saber mais. (FREIRE, 2001b, p.25.) 
Na verdade, apesar de participar de tantas formações oferecidas pela Rede e por 
outras instituições e mesmo da que acontece na escola, em horário de serviço, não sabia 
e talvez ainda não tenha descoberto de onde a minha prática realmente tem partido, ou 
seja, em qual fundamentação teórica ela se estrutura e se ampara. Estou me 
reconhecendo nesses espaços de formação e aprendi muito, na função de coordenadora 
pedagógica. 
          Considero a formação em serviço, in loco, muito importante, pois ela acontece na 
escola, a partir do que julgamos ser pertinentes à nossa prática e ao nosso contexto 
escolar. Não é a solução aos problemas e às contradições existentes na escola, mas pode 
subsidiar discussões e reflexões colegiadas sobre os nossos desafios e possibilidades e, 
mesmo em seus momentos de esvaziamento, com colocações não pertinentes a esse 
espaço, há de se considerar que é no momento de estudo coletivo que os processos de 
mudanças e, no mínimo, de incômodos acontecem. 
         Com o tempo, vamos buscando conhecer e reconhecer nossas falhas, como 
professora e como gestora educacional. Ao cursar a disciplina de Formação de 
Educadores e Mídias Digitais, na condição de aluna especial, oferecida pelo Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Unifesp, em 2013, sob a coordenação da professora 
Lucila Pesce, percebi que poderia trilhar um percurso diferente e talvez mais crítico e 
reflexivo, no âmbito da formação de professores. Compreendi que não adianta apenas 
querer que certas ações e atitudes dentro da escola mudem, é preciso fundamentar-se 
teoricamente, perceber as falhas, refletir sobre as mesmas e, de posse de tal 
esclarecimento, intervir na realidade. 
Já usava as TDIC na minha prática docente: em aulas exibia vídeos e 
documentários, produzia slides com alunos etc.; atuei em aulas colaborativas com o 
POIE da escola e na coordenação orientei algumas atividades. Como foi necessário 
fazer um trabalho, ao término da disciplina, pesquisei o Programa de Informática 
Educativa e a figura do POIE na RME-SP. Ao conhecer mais profundamente o 
Programa, percebi o quanto ele pode contribuir para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas que envolvam as TDIC na escola, em uma perspectiva reflexiva sobre o 
processo de ensino e aprendizagem de outras linguagens, do letramento, da mediação e 
da colaboração, na produção de conhecimentos e que isso poderia acontecer mediante 
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uma formação docente in locus. Daí a opção pelo seguinte objeto de investigação: uma 
formação para o uso pedagógico das TDIC na escola da Rede Municipal de Educação 
de São Paulo em que atuei, como docente e como coordenadora. 
No que diz respeito à relevância científica, a presente pesquisa insere-se em um 
projeto maior, intitulado "Políticas de inclusão digital: desdobramentos na educação 
básica e na formação de professores", desenvolvido pela Prof.ª Dra. Lucila Pesce, 
orientadora desta dissertação. Ela busca contribuir para os estudos do campo, 
juntamente com outras pesquisas, que tratam de políticas públicas de formação 
continuada em serviço, afeitas ao uso das TDIC no processo ensino aprendizagem nas 
escolas de educação básica. 
Esta dissertação tem como objetivo geral analisar um curso de formação 
continuada em serviço, in loco (no horário coletivo da JEIF), imbricado ao uso 
pedagógico das TDIC, em uma Escola Municipal da Zona Leste de São Paulo, 
considerando o painel histórico do Programa de Informática Educativa, a figura do 
POIE e seu papel, como formador na escola. A formação levou em consideração os 
limites e as possibilidades apontados pelos professores para que o uso das mídias 
digitais se efetive, inclusive em propostas colaborativas junto ao POIE, no Laboratório 
de Informática Educativa que a escola possui. 
Os objetivos específicos desta pesquisa são:  
1) Levantar o perfil de formação do corpo docente da escola em tela, incluindo o 
dos coordenadores pedagógicos. 
2) Analisar o papel das TDIC no projeto pedagógico da escola (PPP). 
3) Buscar informações sobre a práxis dos professores quanto ao uso e às 
aplicações das TDIC no contexto escolar, considerando seus limites e possibilidades. 
4) Planejar e aplicar a formação em tela, a partir das demandas indicadas no 
questionário inicial, da análise do PPP e de três temáticas: uso instrucionista e 
construcionista das TDIC (VALENTE, 2002); aprendizagem colaborativa (BELLONI e 
GOMES, 2008) e mediação partilhada (PESCE e BRUNO, 2012); objetos de 
aprendizagem e recursos educacionais abertos (REA) (PESCE, 2013; STAROBINAS, 
2012). 
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5) Interpretar o fenômeno, à luz do quadro teórico de referência, que abarca os 
seguintes campos conceituais: políticas públicas de formação de professores para o uso 
pedagógico das TDIC; dialogismo bakhtiniano(2011), interação dialógica e 
empoderamento, a partir da perspectiva freireana (2001b; 2003; FREIRE e SHOR, 
2001). 
Tais objetivos advêm de questões levantadas, historicamente, pela minha prática 
docente na Rede paulistana e pela nova perspectiva que me é apresentada como 
pesquisadora. São elas:  
1) Quais agentes mobilizadores podem ser trazidos ao horário de formação de 
professores em serviço (JEIF), para que este seja revitalizado e se consolide como espaço 
de discussão colegiada, reflexão e transformação da prática docente, ancorada no 
dialogismo bakhtiniano e no empoderamento freireano, imbricados ao uso pedagógico 
das TDIC? 
 2) Quais as contribuições de uma formação continuada em serviço para o uso 
pedagógico das TDIC para o grupo de professores, quanto à sua prática docente e em 
colaboração com o POIE? 
 3) Após a formação, quais proposições podem ser apontadas pelos professores, 
nesse contexto escolar, notadamente no tocante à integração das TDIC à prática 
pedagógica e ao planejamento das suas aulas? 
 4) Como o espaço do Laboratório de Informática e o POIE podem contribuir 
para a formação dos professores e para a ressignificação das suas práticas, a partir do uso 
educacional das TDIC? 
Junto a estes questionamentos, também levantamos possíveis suposições ligadas ao 
que conhecemos e vivenciamos na escola básica, mais precisamente na educação 
fundamental. São elas:  
1) O professor, inserido nas contradições da escola, é absorvido por demandas de 
outras esferas sociais. Esse contexto aponta para um cenário no qual o professor 
necessita reconhecer que é historicamente constituído e, como tal, ao longo do seu 
exercício profissional, requer uma série de atividades e conhecimentos, que perpassam o 
desenvolvimento econômico, político e cultural, incluindo-se as TDIC e suas 
implicações, nos contextos social e educacional.  
2) O curso em tela pode contribuir para a revitalização do horário coletivo da JEIF 
(horário de formação de professores in loco), como espaço de discussão colegiada, 
reflexão, ação e transformação da prática docente, trazendo novos agentes 
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mobilizadores, ancorados no dialogismo bakhtiniano e no empoderamento freireano no 
tocante ao uso pedagógico das TDIC. 
 3) O curso também pode contribuir para que os professores atribuam outro papel 
ao Laboratório de Informática e ao POIE, ressignificando suas práticas pedagógicas, a 
partir do uso educacional das TDIC e do trabalho colaborativo. 
A partir destes questionamentos e suposições, iniciamos a nossa pesquisa. Mas, 
para tal, delineamos um caminho, que se iniciou no momento da escolha do objeto a ser 
investigado. Isso exigiu um momento de parada, um planejamento que começou com o 
projeto de pesquisa. É nele que, dentre outras coisas, apontamos a abordagem 
metodológica, os instrumentos de coleta dos dados e a forma como eles são analisados. 
De acordo com Gatti (2006, p. 29), “... A escolha da abordagem de um problema de 
pesquisa vincula-se primordialmente aos objetivos que se tem, à maneira de se formular 
o problema, ao alcance pretendido quanto aos resultados". 
Ao ter em mente uma pesquisa, principalmente na área das ciências sociais, mais 
especificamente na educação, é necessário nos preocuparmos com a sua validade e o 
rigor adotados, assim como os procedimentos escolhidos. Nessa direção, Gatti (2006) 
nos adverte: 
Não se pode tomar a palavra pesquisa de modo amplo e vago, mas é necessário 
tomá-la em uma acepção mais acadêmica, implicando o uso de métodos 
específicos, preocupação com validade, rigor ou consistência metodológica, 
preocupação com a ampliação ou construção de novos conhecimentos sobre 
determinada questão – que pode ser um problema de um dado campo de 
estudos ou um problema ligado à própria ação educacional do docente. Em 
ambos os casos é preciso sair do nível do recolhimento de informações 
superficiais ou de senso comum, sair da “opinionatria”, e buscar, com método, 
uma compreensão que ultrapasse nosso entendimento imediato, elaborando um 
conhecimento que desvende processos obscuros, subjacentes, um 
conhecimento que lance luz sobre fenômenos, sobre uma questão, segundo 
algum referencial. (GATTI, 2006, p. 26) 
 
Por isso, temos a preocupação de integrar nossa pesquisa em um contexto maior 
sobre formação de professores para o uso pedagógico das TDIC, a fim de colaborar para 
a ampliação de conhecimentos existentes e, se possível, lançar novos olhares para a 
proposta aqui apresentada.  
A abordagem metodológica que mais se adéqua ao nosso objeto de pesquisa é a 
investigação qualitativa. Segundo Bogdan e Biklen (1994, p.16): 
[...] expressão investigação qualitativa é um termo genérico que agrupa 
diversas estratégias de investigação que partilham determinadas características. 
Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que significa ricos em 
pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas, [...]. 
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Essa investigação qualitativa ampara o presente estudo de caso, que faz 
referência a um acontecimento em particular, em um determinado contexto, mais 
especificamente em uma escola, no campo da Educação. Sendo assim é considerado um 
estudo de caso educacional (STENHOUSE, 1998 apud ANDRÉ, 2005). O estudo de caso 
possibilita aprofundamento, criatividade e imaginação, permitindo adaptações, 
modificações em sua abordagem e uma melhor compreensão dos acontecimentos no seu 
processo (LAVILLE e DIONNE, 1999). Os limites do estudo de caso relacionam-se ao 
fato de que as conclusões alcançadas ao final não podem ser generalizadas (PESCE e 
ABREU, 2013), em termos estatísticos, mas sim em termos naturalísticos. Mas, o que se 
há de considerar sempre é o seu rigor, a metodologia, o processo e a análise dos 
resultados alcançados. 
A pesquisa e a investigação são processos baseados em referenciais teóricos 
consolidados, em pesquisa documental, em construção e elaboração de instrumentos 
que possam subsidiar nossas ações, assim como fornecer mais dados que amparem (ou 
não) nossas suposições, em relação ao problema de pesquisa. A análise dos dados 
consiste na sistematização e organização dos materiais recolhidos pelo pesquisador, a 
fim de que se possa escolher quais responderão melhor aos objetivos da pesquisa e que 
farão parte da mesma. Nesse contexto, fizemos a opção pelos seguintes dados e 
instrumentais: 
1. Documentos oficiais: leis, decretos, Projeto Político Pedagógico (PPP) da 
escola, registros dos Horários coletivos da JEIF. 
2. Questionários semiabertos de entrada e de saída, ou seja, antes de iniciar a 
formação e após terminá-la. 
3. Entrevista semiestruturada junto às coordenadoras, ao POIE e aos professores 
participantes do curso em tela. 
Quanto aos documentos oficiais, eles se constituem como importantes fontes de 
informações, sendo, por vezes, o delineamento histórico de sujeitos e organizações 
institucionais, como no caso da Rede em questão e do POIE. Também evidenciam 
acontecimentos e ações e em alguns registros sobressaem pontos de vistas do redator 
(BOGDAN e BIKLEN 1994). 
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O questionário semiaberto (de entrada) tem por objetivo levantar o perfil do 
corpo docente da escola, assim como o dos gestores, com questões sobre formação 
inicial e continuada, jornadas, tempo de magistério e na escola em tela, temáticas de 
formação que tem interesse, dentre outros. Apesar de não ser a única estratégia para 
levantamento de dados desta pesquisa, o questionário é um instrumento privilegiado de 
sondagem (LAVILLE e DIONE, 1999).  
O questionário final (de saída) tem por objetivo traçar uma visão mais ampla de 
todo o grupo, em relação ao que foi realizado nos encontros, assim como avaliar e tecer 
considerações a respeito do processo de formação, ao longo do curso.  
A entrevista semiestruturada aconteceu após a formação, buscando verificar nos 
depoimentos dos professores e coordenadores impressões, reflexões e análise crítica do 
que foi experienciado. Também procuramos verificar se os mesmos pensam 
possibilidades de trabalhos, utilizando as TDIC e em colaboração com o POIE. A ideia 
é que: 
A entrevista oferece maior amplitude do que o questionário [...] os 
entrevistadores permitem-se, muitas vezes, explicitar algumas questões no 
curso da entrevista, reformulá-las para atender às necessidades do entrevistado. 
(LAVILLE e DIONNE 1999, p.183) 
A entrevista é um momento de interação social, no qual os sujeitos envolvidos 
buscam dialogar sobre o tema, buscando compreender mais profundamente os 
conhecimentos emergentes, reflexão sobre os elementos elencados, significados e 
conceitos atribuídos a temáticas e práticas ocorridas durante o processo de formação 
analisado no presente estudo.   
Conforme a interação que se estabelece entre entrevistador e entrevistado, tem-
se um conhecimento organizado de forma específica; percebe-se aí a 
participação de ambos no resultado final [...]. 
[...] Há algo que o entrevistador está querendo conhecer, utilizando-se de um 
tipo de interação com quem é entrevistado, possuidor de um conhecimento, 
mas que irá dispô-lo de uma forma única, naquele momento, para aquele 
interlocutor... O movimento reflexivo que a narração exige acaba por colocar o 
entrevistado diante de um pensamento organizado de uma forma inédita até 
para ele mesmo. (SZYMANSKI et al., 2004, p. 14) 
No tocante às formas de análise, ela ocorreu em dois movimentos: a) análise 
documental dos registros dos encontros e dos questionários; b) análise temática de 
conteúdo inerente aos depoimentos dos participantes do curso, nos questionários e nas 
entrevistas. 
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Os dois instrumentos, questionário e entrevista, buscam dar sentido ao que se 
tem de material recolhido, partindo da delimitação do problema, dos objetivos e 
suposições.  
De acordo com Bogdan e Biklen (1994): 
A análise de dados é o processo de busca e de organização sistemático de 
transcrições de entrevistas, notas de campo e outros materiais que foram sendo 
acumulados... envolve o trabalho com os dados, a sua organização, divisão em 
unidades manipuláveis, síntese [...] (ibid, p. 205) 
A análise do conteúdo, para Laville e Dionne (1999, p. 216) não é um método 
rígido, todavia se constitui em um conjunto de vias possíveis nem sempre claramente 
balizadas para a revelação do sentido de um conteúdo. Ou seja, não possui uma única 
forma de fazer, não é estático e conta com interpretações e julgamentos do pesquisador. 
Exige tempo, leitura, olhar minucioso, focado e sistemático. 
Para a análise de conteúdo, além do referencial teórico mencionado 
anteriormente, trazemos o Projeto Padrões de Competência em TIC para professores 
(ICT-CST), publicado pela UNESCO, em 2008. O documento tem como objetivo 
apresentar “diretrizes específicas para o planejamento de programas educacionais e 
treinamento de professores para o desempenho de seu papel na formação de alunos com 
habilidades em tecnologia” (UNESCO, 2009, p.01). O documento aprofunda algumas 
análises feitas nesta dissertação, que está dividida em quatro capítulos. 
O primeiro capítulo é a revisão de literatura. Ele busca, inicialmente, conhecer 
diversas pesquisas da área com a mesma temática aqui abordada: Formação de 
professores para o uso pedagógico das TDIC. O marco temporal inicia-se com as 
primeiras formações do PROINFO, em 1999. Para além do conhecimento destas 
pesquisas, buscamos estabelecer um diálogo com seus autores. 
O segundo capítulo trata da formação de professores enquanto política pública 
calcada em legislações específicas, incluindo-se a formação para o uso das mídias 
digitais, em um processo dialógico (BAKHIN, 2011). O capítulo também contempla 
discussão sobre as três abordagens contidas no documento da UNESCO (2009): 
alfabetização em tecnologia, aprofundamento do conhecimento e criação do 
conhecimento. A ele integram-se conceitos como letramento digital e mediação 
partilhada (BRUNO e PESCE, 2012); uso instrucionista e construcionista das TDIC 
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(VALENTE, 2002); práticas colaborativas de aprendizagem (BELLONI e GOMES, 
2008) com vistas ao empoderamento, na perspectiva freireana (FREIRE, 2001b). 
O terceiro capítulo faz uma breve apresentação da Rede Municipal de Educação 
de São Paulo, aprofundando-se no percurso da implementação das Jornadas de trabalho 
do docente, principalmente naquela que permite a formação em serviço (in loco). Em 
seguida apresentamos a entrada dos computadores nas escolas municipais e o 
delineamento da figura do professor mediador entre esses estruturantes tecnológicos e 
os alunos - primeiramente o Professor Multiplicador e, depois, o Professor Orientador 
de Informática Educativa (POIE). 
Finalmente, o quarto capítulo traz o estudo de caso. Nele é apresentado o locus 
onde ocorreu o curso de formação, cuja temática foi "Mídias digitais e a Informática 
Educativa: subsídios teóricos e práticos para reflexão e trabalhos colaborativos". É onde 
descrevemos todo o percurso e analisamos todos os dados que compõem esta pesquisa.  
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Capítulo 1 
1. A Produção Acadêmica 
 
Como já mencionado, nossa proposta de pesquisa surge de vivências e 
experiências pessoal, profissional e acadêmica. Sendo assim, compreendemos que 
outros pesquisadores também empreenderam suas buscas a partir desses elementos e 
que, assim como o nosso objeto de pesquisa é formação docente para o uso pedagógico 
das TDIC com vistas ao empoderamento (freireano) e à prática de trabalhos 
colaborativos e mediados, outros também as fizeram nas mais diversas condições e 
realidades, sob os mais variados enfoques.  
Deste modo iniciamos a pesquisa para fazer o primeiro capítulo da presente 
dissertação: a revisão de literatura. Para Laville e Dionne (1999), a revisão de literatura 
é o momento de buscar todos os trabalhos disponíveis, selecionando o que pode servir a 
nossa pesquisa. Segundo eles, esse processo serve para: 
[...] alimentar seus conhecimentos, afinar suas perspectivas teóricas, precisar e 
objetivar seu aparelho conceitual (...) tornar ainda mais conscientes e 
articuladas suas intenções e, (...) vendo como outros procederam em suas 
pesquisas, vislumbrar sua própria maneira de fazê-lo. (ibidem, p. 112) 
Logo, é o momento das primeiras aproximações da pesquisa com o objeto a ser 
estudado, aprofundado e, mais ainda, delimitado. É conhecer as várias lentes que o 
enxergaram, sob os referenciais teóricos próprios e que possuem suas próprias 
relevâncias e significados para a academia e para a sociedade. Para isso, é necessário 
um reconhecimento da existência dessas pesquisas, buscando os diálogos que 
perpassam pelas mesmas, suas convergências e divergências, aproximações e 
distanciamentos; compreender a metodologia adotada, objetivos propostos e conclusões 
obtidas pelos seus pesquisadores. 
Para amparar a pesquisa e saber o que já havia de produção a respeito do tema 
escolhido, foram feitas consultas nas seguintes bases de dados eletrônicas: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO); Banco de Teses da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes/MEC); três Grupos de Trabalho 
da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED): GT 5 - 
Estado e Política Educacional, GT 8 - Formação de Professores, GT16 - Comunicação e 
Educação. Também buscamos em outro banco de dados, denominado Instituto 
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Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) que possui a Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 
Para a realização da investigação foram elencados alguns descritores 
relacionados com o problema de pesquisa e com os objetivos deste trabalho. Os 
descritores usados foram: formação de professores continuada em serviço; formação 
docente; tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC); tecnologia de 
informação e comunicação (TIC); Ensino fundamental; professor orientador de 
informática educativa (POIE); informática educativa; Projeto Gêneses. 
Ao lançarmos o descritor "formação de professores continuada em serviço", o 
Banco de dissertações e teses da Capes
1
 relacionou 190 trabalhos. Associando ao 
segundo descritor - TDIC-, foram relacionados 44. Ainda em processo de associação 
dos descritores, o primeiro com ensino fundamental, apenas 10 foram relacionados. Já 
com "informática educativa" apareceram 7. Por fim, buscamos os descritores "professor 
orientador de informática educativa” e “projeto Gêneses” e nada constou. 
O marco temporal foi uma variável que necessitou de pesquisa mais aprofundada 
antes de sua escolha quanto aos momentos históricos relacionados à formação e à 
inserção das TDIC no ambiente escolar. Inicialmente pensamos em usar o ano de 1996, 
quando outorgada a nova Lei de Diretrizes e Base (LDB); depois, o ano de 2001, com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN); por último, mas não menos importante, 
1997, com a criação do Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO). 
Nosso marco temporal, então, foi delimitado a partir de 1999, quando começaram as 
primeiras formações em nível nacional do PROINFO. Esse programa ampara muitas 
formações para o uso das TIC, principalmente nas redes públicas e nas regiões norte, 
nordeste e centro-oeste. Ele foi e continua sendo de suma importância para a formação 
permanente de professores, no que diz respeito às tecnologias na educação em todo o 
Brasil. 
Após a leitura dos resumos e das palavras-chave, selecionamos as pesquisas 
relacionadas abaixo, que abordam os temas: a) Formação de professores e o uso didático 
das TDIC em ambiente escolar; b) Horário de formação em serviço; c) o POIE da Rede 
Municipal de São Paulo. 
                                                             
1Em parte, isso se deve à reorganização do Banco da CAPES que, por enquanto, só tem trabalhos datados 
a partir de 2011. Então foi necessário buscar em outros bancos de dados das universidades. (Acesso em 
2015). 
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1.1 A formação de professores e o uso das TDIC  
Em muitas leituras de aprofundamento teórico já havia constatado o que é 
relatado nas diversas pesquisas a respeito da formação docente no Brasil. Tais relatos 
têm fundamentos históricos diretamente relacionados às políticas de formação de 
professores e às emergenciais mudanças que ocorrem no país, principalmente após a 
Nova Lei de Diretrizes e Bases- LDB- de 1996. 
Desse modo, as pesquisas apontam pelos menos três modalidades de formação, 
seja inicial ou continuada: presencial; à distância (EaD); semipresencial (parte 
presencial e parte à distância). No que se refere especificamente à formação continuada 
temos, ainda, a formação em horário de serviço, a qual pode acontecer in locus ou não. 
As pesquisas aqui apresentadas têm como enfoque a formação continuada, mas 
algumas atrelam ou fazem seus estudos também junto à formação inicial. Consideramos 
importante trazer esses relatos nessa revisão de literatura, sendo que a maioria trata 
especificamente de formação para o uso das TIC ou TDIC.  
Serão apresentadas dezoito dissertações, três teses e dois artigos. 
 
 
1.2 O tempo de formação continuada em serviço 
O tempo de formação continuada em serviço está previsto na LDB/96, como 
tempo de aperfeiçoamento profissional, reservado para estudos, planejamento e 
avaliação e pode compreender até um terço na carga horária total da jornada. Como fica 
a critério de cada rede, nem todas possuem esse tempo total assegurado em seus 
estatutos. Entretanto, há formas variadas de assegurar as formações em serviço, como as 
jornadas pedagógicas que acontecem no início do ano letivo e em momentos de paradas 
para replanejamento. 
Todavia, nosso estudo tece considerações a respeito da formação continuada, 
que acontece sistematicamente na jornada do professor, em horário coletivo, junto aos 
seus pares e a coordenação pedagógica. Na nossa revisão, encontramos duas 
dissertações que trataram desse tema. 
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1.3 O POIE 
O professor orientador de informática educativa, POIE, da rede municipal de 
educação de São Paulo, possui quase duas décadas de história e tem papel de profunda 
relevância, no que se refere aos usos das TDIC na escola. Esse profissional da educação 
tem funções próprias e que não dizem respeito apenas a sua atuação junto aos alunos, 
mas também aos seus colegas.  
Apesar de todo esse tempo, apenas uma dissertação foi encontrada nos bancos de 
dados pesquisados que trouxesse algo sobre essa personagem da RME/SP.  
 
 
1.4 O movimento da revisão de literatura  
Para a revisão de literatura, o movimento inicial focou a leitura do resumo, das 
palavras-chave e da linha de pesquisa. Em seguida, quando o resumo não dava conta de 
estabelecer claramente o objeto de pesquisa, objetivos e metodologia, visitamos a 
introdução do projeto e, em casos específicos, as considerações finais. Tal movimento 
se fez importante para melhor elucidar esse estudo e até mesmo para entender o que 
realmente foi feito, além de se fazer conhecer outros referenciais teóricos que podem vir 
a agregar ao nosso trabalho. 
QUADRO 1. Revisão de literatura 
 
Autor/Ano 
 
Título 
 
Instituição 
 
Publicação 
 
Área 
TAVARES, Neide 
Rodrigues Barea 
 
2001 
 
Formação continuada de 
professores em 
informática educativa 
 
USP 
São Paulo - SP 
 
 
Dissertação 
 
 
 
Educação 
MORAES, 
Cristine Campos 
de Oliveira 
 
2002 
A integração da 
informática na educação: 
a experiência da Rede 
Municipal de Ensino de 
Juiz de Fora, MG 
 
 
UFSC 
Florianópolis 
SC 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Engenharia 
de Produção 
GREGIO, 
Bernadete M. 
Andreazza 
 
2005 
O uso das TIC e a 
formação inicial e 
continuada de 
professores do ensino 
Fundamental da escola 
pública estadual de 
Campo Grande - MS: 
uma realidade a ser 
construída 
 
Universidade 
Católica Dom 
Bosco - 
Campo Grande 
(MS) 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
Escolar e 
formação de 
professores 
35 
 
 
 
DZIERVA, 
Claudimery 
Chagas 
 
2006 
 
Formação do professor e 
sua preparação para o 
emprego de tecnologias 
da informação e 
comunicação 
 
PUC - PR 
Curitiba 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
BÜLOW, Marilei 
Andrade 
Skrzypietz 
 
2006 
 
A utilização da 
informática educativa na 
formação de professores 
e suas implicações para a 
prática pedagógica no 
contexto da educação 
infantil 
 
 
 
PUC - PR 
Curitiba 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
DAGA, Amélia F. 
Bortolli 
 
2006 
 
Educação continuada 
para professores: 
integração da tecnologia 
de computadores por 
meio da aprendizagem 
colaborativa 
 
 
 
PUC - PR 
Curitiba 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
CARDOSO, Aline 
de Oliveira da 
Conceição 
 
2011 
 
A formação continuada 
de professores e o uso 
das tecnologias de 
informação e 
comunicação: um diálogo 
necessário   
 
 
 
PUC - RS 
Porto Alegre 
 
 
 
Dissertação 
 
Educação 
JOANETE, Marisa 
Peres Ballones 
 
2011 
Teoria e prática na 
formação de professores-
contribuições freireanas: 
um olhar sobre a 
experiência do município 
de Santo André, SP 
(1990-2010) 
 
 
 
PUC - SP 
São Paulo 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação: 
Currículo 
MACHADO, 
Lisandro Lemos 
 
2011 
 
Informática Educativa: 
elementos para uma 
proposta de formação 
continuada de 
professores  
 
 
 
Universidade 
de Passo 
Fundo 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
BARROSO, Rita 
de Cassia Amorim 
 
2011 
 
Proinfo em Sergipe e a 
política estadual de 
inserção: um olhar sobre 
a formação de 
professores nos NTE de 
Lagarto e Aracaju 
 
 
 
Universidade 
Tiradentes 
Aracajú - RN 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
TURIANI, José 
Luis de Melo 
 
2011 
 
Formação continuada de 
professores e TIC: 
contribuição do "Curso 
Mídias na Educação" 
Universidade 
Presbiteriana 
Mackenzie 
São Paulo - SP 
 
 
 
Dissertação 
Educação, 
Arte e 
História da 
Cultura 
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ORTEGA, Livia 
Maria 
 
2011 
O Moodle como 
ferramenta na formação 
continuada de 
professores de inglês 
como língua estrangeira 
 
UNESP 
São José do 
Rio Preto 
 
 
Dissertação 
Estudos 
Linguísticos: 
Linguística 
aplicada 
ALLAN, Luciana 
Maria Vaz 
 
2011 
 
Formação continuada de 
professores em 
informática educativa: o 
diálogo possível revelado 
na pós-formação 
 
 
USP 
São Paulo 
 
 
 
Tese 
Educação: 
didática, 
teorias de 
ensino e 
práticas 
escolares 
MACHADO, 
Liliane Santos 
 
2011 
Formação de professores: 
o computador como 
recurso para o processo 
de alfabetização 
 
 
UNESP 
Presidente 
Prudente 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
ASSIS, Vanessa 
Luciene 
 
2012 
O dia seguinte da 
formação continuada de 
professores para o uso 
pedagógico de 
informática: um estudo 
de caso com professores 
da Rede Municipal de 
Ensino de Belo 
Horizonte 
 
PUCMG 
Belo 
Horizonte 
 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
LAU, Beatriz 
 
2012 
Formação continuada em 
serviço dos professores 
municipais do Vale do 
Rio Pardo, RS- Um 
estudo de caso 
 
UNISC 
Santa Cruz do 
Sul- RS 
 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
SANTOS, 
Vanderlei Siqueira 
dos. 
 
2012 
Formação de professores 
na modalidade presencial 
e on-line com foco na 
prática pedagógica com a 
utilização das TIC 
 
PUCPR 
Curitiba 
 
 
 
Tese 
Educação: 
teoria e 
prática na 
formação de 
professores 
GREGIO, 
Bernadete M. 
Andrezza 
 
2012 
Formação continuada de 
professores e pesquisa-
formação: possibilidades 
e dificuldades na 
formação de professores 
para uso de tecnologias 
no ensino da matemática 
 
 
Universidade 
Federal do 
Mato Grosso 
do Sul 
Campo Grande 
 
 
 
Tese 
 
 
Educação 
NETO, Alaim 
Souza 
 
2014 
Formação de professores 
para o uso pedagógico 
das tecnologias digitais 
de informação e 
comunicação: TPACK 
como referencial 
 
 
X ANPED 
Sul, 
Florianópolis- 
SC 
 
 
Artigo 
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CUNHA, Maria 
Isabel da 
 
2014 
Aprendizagem da 
docência em espaços 
institucionais: É possível 
fazer avançar o campo da 
formação de professores? 
 
Revista 
Avaliação  
Campinas; 
Sorocaba-SP 
Artigo 
MENDES, 
Lenarde 
Nascimento dos 
Santos 
 
2011 
 
Hora do trabalho 
pedagógico (HTP): 
espaço/tempo de formar 
e ser formado? 
 
PUC Santos 
 
 
Dissertação 
 
 
Educação 
BELTRAN, Ana 
Carolina de 
Viveiros 
 
2012 
Projetos Especiais de 
Ação: um estudo sobre a 
formação em serviço de 
professores do município 
de São Paulo 
 
USP- SP 
 
 
Dissertação 
Educação: 
Didática, 
teorias de 
ensino e 
práticas 
escolares 
 
DUTRA, André de 
Freitas 
 
2010 
 
O Professor Orientador 
de Informática 
Educativa- POIE das 
escolas municipais de 
São Paulo 
 
 
USP-SP 
Dissertação Filosofia da 
Educação 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
Iniciamos pela pesquisa de Tavares (2001), intitulada "Formação continuada de 
professores em informática educativa". Segundo a autora, o período entre os anos 2000 
e 2001 foi um momento delicado para os professores da Rede Estadual de São Paulo, 
pois com a chegada dos computadores à escola, sobre eles pesava a imposição tanto 
social quanto educacional em utilizá-los. Todavia, os professores estavam 
despreparados e entendiam tais recursos "como um elemento motivador e transformador 
da sua ação docente". Neste sentido, assim como àquela época, reconhecemos em 
muitos professores esta busca por soluções mágicas para resolver problemáticas e 
contradições do ambiente escolar, inerentes ao próprio sistema e à sociedade. O ponto 
de convergência do trabalho de Tavares (2001) em relação ao nosso se dá na oferta de 
um curso de formação para o uso educacional das TDIC. Para além da aquisição de 
competências, como foi proposto em Tavares (2001), almejamos o que Paulo Freire 
chama de empoderamento, ou seja, processo de apropriação de conhecimento pelo 
grupo de indivíduos mediante o qual eles podem mudar a sua prática social. Os 
resultados apontados na pesquisa da autora são: inovação nos projetos elaborados, a 
alteração em algumas práticas pedagógicas e a organização do coletivo na unidade 
escolar. 
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 A pesquisa de Moraes (2002) apresenta os resultados da implantação da 
Informática na educação nas escolas municipais de Juiz de Fora, MG, descrevendo 
cursos e oficinas de formação de professores com essa temática. Trazemos esse estudo, 
pela semelhança da proposta da formação daqueles professores para atuar como 
multiplicadores nas suas escolas, assim como correu no município de São Paulo, 
quando da implantação dos primeiros laboratórios de informática educativa, que 
contava com o chamado Professor Multiplicador, o qual tinha a função de "multiplicar" 
os conhecimentos adquiridos nas formações junto aos seus pares, além de acompanhar 
os alunos no laboratório. 
Gregio (2005; 2012) contribui com dois trabalhos: uma dissertação e uma tese, 
ambas de cunho qualitativo, realizadas em Campo Grande (MS). A primeira, intitulada 
"O uso das TIC e a formação inicial e continuada de professores do Ensino 
Fundamental da escola pública estadual de Campo Grande/MS: uma realidade a ser 
construída" investigou as concepções dos professores das séries iniciais do ensino 
fundamental a respeito do uso do computador na escola, mais precisamente no espaço 
do Laboratório de Informática, em um contexto de implantação dos computadores, que 
se consolidou em 2004, na rede estadual em questão. O estudo teve como foco a 
avaliação das formações para o "desenvolvimento das competências necessárias" para 
esse uso, assim como a adequação dos processos de capacitação oferecidos pela 
secretaria de educação. Também buscou levantar, pela ótica dos professores, fatores 
facilitadores e dificultadores no processo de integração desse recurso à prática 
pedagógica, bem como a compreensão dos mesmos quanto à sua contribuição no 
processo de ensino e aprendizagem. A formação dos professores pesquisados foi 
oferecida pelo Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) - órgão da rede estadual -, mas 
seguindo orientação e diretrizes do PROINFO. Os resultados demonstraram que tanto a 
formação inicial quanto a continuada não foram suficientes, à época, para preparar os 
professores para a utilização das TIC. Mesmos os que se sentiam capazes para tal 
utilizavam os aplicativos do Office para ensinar conteúdos, o que não significa 
necessariamente um uso pedagógico e que tenha como finalidade melhorias no processo 
de ensino aprendizagem. Sua crítica se dá nessas formações emergenciais, que visam 
atender uma política pública emergente, com problemas estruturais e de proposta. Para a 
autora, para que mudanças ocorram é necessária uma permanente formação, 
consideração com a qual também concordamos e ainda ressaltamos que, se não todas, 
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pelo menos em parte, tais formações aconteçam nas próprias unidades escolares, a fim 
de considerar as características particulares de cada uma delas. 
Na sua tese, Gregio (2012) não mais analisou uma formação fornecida por 
órgãos da rede de ensino, mas sim uma pesquisa-formação, por ela aplicada junto a seis 
professores em uma escola da rede estadual, a fim de analisar o uso das tecnologias no 
ensino de matemática. O processo de formação ocorreu durante dois anos letivos (2009-
2010) e contou com 34 encontros in locus. Seus objetivos foram: a) identificar e analisar 
as necessidades formativas dos professores para o ensino da matemática; b) a partir 
dessas necessidades, enfocar o uso das tecnologias; c) investigar os usos que os 
professores já fazem das tecnologias para o ensino da matemática. Foi constatado que os 
professores, após três etapas de formação, em sua maioria, não tiveram a disciplina de 
matemática na graduação e que aspectos ligados ao ensino de matemática não foram 
abordados na sua formação inicial, principalmente, no que se refere à geometria. 
Também apontaram o déficit de conhecimento em informática e que as formações são 
basicamente instrumentais, no que se refere ao uso do computador. Logo, não se sentem 
preparados para seu uso, em geral, e tampouco de forma tão específica, que é no ensino 
da matemática. Após a formação, a conclusão é de que o tempo e o espaço de formação 
na escola possibilitaram as atividades necessárias para que acontecesse a reflexão por 
parte dos docentes quanto à sua prática pedagógica, numa perspectiva de professor 
reflexivo (ZEICHNER, 1993; ALARCÃO, 2005), e a integração de tecnologias como 
instrumento (gênese instrumental - RABARDEL, 1995), que possibilita a aprendizagem 
da matemática. Mesmo para esse grupo, a integração das tecnologias é um processo em 
construção, ou seja, é preciso manter-se sempre em formação. 
Liliane Santos Machado (2011) também propôs um trabalho semelhante, em que 
investigou o uso do computador e seus recursos no processo de alfabetização, por meio 
da formação dos professores alfabetizadores. Pesquisa qualitativa, do tipo pesquisa-ação 
com intervenção em uma sala de alfabetização, tendo como sujeitos vinte e oito alunos, 
um professor de sala de alfabetização e um professor de Sala Ambiente de Informática 
(SAI) em uma escola municipal de Presidente Prudente. A pesquisa contou com: a) 
observação de aulas, intervenção por meio de formação continuada dos professores 
mediada pelos recursos do computador (apresentação, manipulação, seleção e aplicação 
desses junto aos alunos); b) novas observações para verificar alterações na postura dos 
professores e avaliações junto aos alunos, para identificar os níveis de alfabetização dos 
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mesmos. Os primeiros resultados constataram que o uso do computador acontecia em 
uma abordagem instrucionista e que as atividades propostas eram descontextualizadas 
da realidade. Foi oferecida outra formação, com a abordagem construcionista, 
contextualizada e significativa em que o aluno é o construtor do seu conhecimento e o 
professor o mediador da aprendizagem. Machado é a primeira pesquisadora que coloca 
suas dificuldades operacionais, já que necessitou de professores que se dispusessem a 
participar da formação e coloca que um dos professores "se mostrou aberto a contribuir, 
desde que não tivesse que se comprometer em alterar sua prática, usar o computador ou 
inserir atividades novas em suas aulas" (MACHADO, 2011, p.126). E foi o que ocorreu, 
como a pesquisadora também evidencia:  
[...] Durante a aplicação dos recursos selecionados, o único momento em que 
esteve presente foi na primeira aplicação, sem manifestar nenhuma ação... Não 
identificamos nenhuma alteração em sua prática que refletisse mudanças na sua 
concepção sobre o uso do computador como uma ferramenta pedagógica... 
(ibidem). 
Aqui vale reafirmar a postura do professor diante das necessidades atuais de 
mudanças na prática e se ele não se motivar ou quiser mudar pouco adiantará investir 
em formações permanente e continuada, sejam elas na modalidade presencial ou não. 
Ela conclui afirmando que os alunos ficaram mais motivados com a utilização dos 
recursos de forma interativa e desafiadora e que houve mudanças importantes e 
significativas por parte do professor de SAI, em contraposição à postura assumida pela 
professora regente da sala.  
Dzierva (2006) traz em sua dissertação reflexões a respeito da formação e 
preparação docente para o uso das TIC no contexto do século XXI, na Sociedade do 
Conhecimento, investigando se tem sido oportunizada tal preparação como apoio 
metodológico de ensino; quais são as tecnologias que se fazem presentes na escola; 
quais se aplicam no processo de ensino-aprendizagem. Os sujeitos de pesquisa foram 
professores que atuam nos cursos de formação docente, em nível médio e superior em 
um município do Paraná e professores de educação básica de uma escola municipal do 
mesmo estado. Tratou-se de pesquisa qualitativa, que contou com entrevistas, 
questionários e análise documental das instituições pesquisadas. Os resultados 
apontaram que a formação inicial precisa incluir o preparo para o uso das TIC e que a 
formação continuada deve "ser o caminho para que as transformações necessárias à 
educação ocorram com base no conhecimento, preparação e reflexão a respeito das 
tecnologias presentes na sociedade e que chegam à escola", sendo necessária uma 
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discussão crítica, consciente e formadora no processo de inserção das mesmas. Quanto 
às tecnologias que estão presentes tanto nas instituições de formação inicial quanto na 
escola pesquisada, as mesmas não aparecem e nem mesmo são descritas nas 
considerações finais, sendo feita apenas uma menção assim apresentada: "O professor, 
segundo os dados pesquisados, ainda não tem uma formação que privilegie a reflexão e 
o preparo necessário para fazer uso dessas ferramentas que já estão em maior ou menor 
quantidade presentes na escola" (DZIERVA, 2006, p. 122).  Em outro momento, a 
autora coloca que o aluno traz consigo o celular, mas não evidencia formas de uso para 
o mesmo e nem possibilidades vislumbradas pelos professores tanto com o uso do 
celular quanto aos de outras tecnologias. 
Bülow (2006) tem como objeto de pesquisa o uso da informática educativa no 
processo de formação docente e suas implicações para a prática pedagógica no contexto 
da educação infantil (crianças de 4 a 6 anos) concebida pela LDB de 1996. Buscou 
levantar dados sobre a oferta de formação com essa temática em 10 instituições de 
ensino superior da Região Sul para saber como está acontecendo a formação continuada 
dos professores; e de como os professores de duas escolas metropolitanas de Curitiba, 
que ofertam Educação Infantil (uma privada e outra da rede pública de ensino), utilizam 
as TIC em seus projetos escolares. Realizou uma pesquisa qualitativa, com análise 
documental e questionários. A pesquisadora constatou que, das instituições pesquisadas, 
88% contemplam em seus currículos conteúdos voltados para as tecnologias 
educacionais; dessas, um curso oferta quatro disciplinas sobre o tema, com propostas 
que contemplam desde o uso instrumental até a educação inclusiva, por meio da 
tecnologia. Já nas escolas pesquisadas o que se constatou é que os docentes não estão 
preparados para o uso das tecnologias na educação infantil. De acordo com a autora: 
[...] somente os equipamentos não resolverão de forma mágica os problemas 
existentes na educação se o professor não estiver preparado para o trabalho 
docente...o computador deve ser entendido como meio de apoio e de interação 
entre os elementos do processo educativo e do contexto social, [...] (BÜLOW, 
2006, p. V) 
A dissertação de Daga (2006) intitulada "Educação continuada para professores: 
integração da tecnologia de computadores por meio da aprendizagem colaborativa" nos 
chamou a atenção por dois termos: o primeiro pela opção do termo "educação" e não 
formação como em tantos outros e o segundo, "aprendizagem colaborativa". Partindo do 
pressuposto que a educação do ser humano acontece ao longo da vida, assim como nas 
passagens do livro Pedagogia da Autonomia (2003, p. 54-55) de Paulo Freire, em que 
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ele afirma "que somos homens e mulheres inacabados e inconclusos" e que isso "faz 
parte da natureza do fenômeno vital", compreendemos que, enquanto tivermos vida, 
estaremos sempre em processo de ensino e aprendizagem. O segundo termo, 
aprendizagem colaborativa, converge com a nossa pesquisa, pois compreende a escola 
como espaço de formação e de interação entre os sujeitos, podendo se beneficiar tanto 
da aprendizagem quanto dos processos de trabalhos colaborativos. Seu trabalho 
demonstrou que a proposta pode trazer transformações nas atividades realizadas na 
escola, estímulo pelo estudo, pela pesquisa e pela descoberta, sendo esses alguns dos 
pressupostos esperados na conclusão da nossa pesquisa. 
Joanete (2011), em sua dissertação intitulada "Teoria e prática na formação de 
professores-contribuições freireanas: um olhar sobre a experiência do município de 
Santo André, SP (1990-2010)", investigou a relação teoria-prática no contexto das 
políticas públicas de formação permanente de professores do Ensino Fundamental I 
nessa cidade da Região do Grande ABC paulista. Buscou compreender sob a ótica de 
professoras com práticas bem-sucedidas como elas percebiam a relação teoria-prática no 
contexto de suas formações permanentes, baseando-se em referenciais freireanos em 
que prática e teoria não são e não podem ser dicotomizadas. Tal pesquisa traz 
aproximações quanto ao referencial teórico baseado nos escritos de Paulo Freire e autor 
fundamental para a nossa pesquisa. 
Cardoso (2011) propôs compreender como se dá a inserção das TIC na prática 
cotidiana do professor, que está em constante formação no Núcleo de Tecnologias 
Educacionais (NTE). Tanto no resumo quanto na introdução e também na conclusão, 
não está explícito o local da pesquisa, mas acreditamos que tenha ocorrido em Porto 
Alegre, no litoral norte, no que podemos confirmar com o exceto "(...) Já em 2006, fui 
convidada para assumir a Supervisão Escolar de uma escola da rede pública estadual e 
também para ser professora multiplicadora do NTE/RLN – Núcleo de Tecnologia 
Educacional / Região Litoral Norte" (p. 12). É um estudo de caso, de cunho qualitativo 
que trabalhou com entrevistas, análise documental do PPP da escola e análise textual 
discursiva. Seus resultados apontaram que além de participarem das formações, os 
professores partilharam suas aprendizagens, mudaram a proposta de suas aulas e 
inseriram as TIC como recurso pedagógico, conseguindo aos poucos mobilizar seus 
colegas através de um trabalho interdisciplinar, com respaldo no Projeto Político 
Pedagógico. 
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O que nos chama a atenção na pesquisa de Cardoso (2011) é a expressão 
"constante formação", que nos levou a um olhar mais aprofundado em seu trabalho. 
Primeiro, dentre as professoras da escola, as duas entrevistadas realmente estavam em 
processos de formação, sendo que uma, à época, era mestranda em educação e a outra, 
especializando-se em Mídias em educação. Participantes do curso oferecido pelo NTE, 
colocaram durante as entrevistas que "além de participar é preciso desenvolver e aplicar 
os novos saberes na escola, trazendo devolutivas para os formadores e para os colegas 
participantes". Essa prática se aproxima da nossa concepção de formação continuada: 
integrar os novos conhecimentos à prática progressivamente, refletindo com seus 
formadores sobre dificuldades, possibilidades e novas intervenções. Um segundo ponto 
é em relação ao PPP da escola, que articula práticas interdisciplinares, apoiadas na 
inserção das TDIC. Mais uma vez, suas colocações vêm ao encontro da nossa proposta, 
que acredita que o PPP seja um documento que precisa nortear as atividades e objetivos 
da escola, não se caracterizando apenas como um documento formal, muitas vezes 
esquecido em meio à burocracia do contexto escolar, sendo ele um dos articuladores das 
práticas colaborativas e interdisciplinares. 
Apesar dos olhares diferenciados, tanto Gregio (2012) quanto Cardoso (2011) 
convergem ao acordar que o tempo de formação, a vinculação da teoria com a prática, a 
aplicação dos novos saberes, o retorno aos formadores e as intervenções são 
fundamentais para mudanças na práxis docente, o que vem ao encontro da proposta da 
nossa pesquisa, tendo em vista que tais considerações são importantes e relevantes no 
que tange à formação permanente não só dos docentes, mas de todos os profissionais 
envolvidos pedagogicamente no espaço escolar. 
Vale ressaltar que, para qualquer mudança pessoal ou profissional, é preciso 
haver uma necessidade e consequentemente motivação para novas buscas e novos 
conhecimentos, e em se tratando do uso das tecnologias existentes na escola há uma 
dependência desse profissional professor para seus usos, tendo em vista o 
desenvolvimento do seu trabalho e da aprendizagem dos alunos, com amparo 
pedagógico e sempre em parceria com o coordenador pedagógico (CP) e com a direção 
da escola. Entendemos que o trabalho pedagógico da escola não depende apenas do 
professor, mas do grupo, das parcerias. 
Lisandro Lemos Machado (2011), em sua tese intitulada "Informática Educativa: 
elementos para uma proposta de formação continuada de professores" teve como 
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objetivo caracterizar o professor como sujeito fundamental no processo de 
modernização das práticas de ensino e aprendizagem, dados os avanços da TIC, com 
reflexos diretos no contexto escolar. Ele também faz importantes apontamentos quanto 
às medidas governamentais direcionadas à formação e à informática educativa. 
Analisou em sua pesquisa os currículos dos cursos de licenciatura de Passo Fundo, 
assim como entrevistas com os formadores do NTE, da Universidade de Passo Fundo e 
da rede municipal. Também entrevistou alunos das licenciaturas e docentes em 
momentos distintos em suas carreiras.  
Assim como nas pesquisas de Bülow (2006), Dizierva (2006) e Gregio (2005), 
Machado (2011) identificou carência na formação inicial (graduação), em relação à 
utilização da informática e das TDIC em geral, tanto na análise dos currículos das 
disciplinas, quanto nas entrevistas com os licenciados e professores. E ainda coloca que 
"eles reconhecem a importância da informática em sua atividade...” (p. 87) e que "[...] 
parte dos docentes conseguem incorporar os recursos as suas atividades, enquanto 
outros os usam de forma muito incipiente...” (p.88). Esses autores reafirmam a 
necessidade da formação continuada e o reconhecimento dos diversos níveis de 
conhecimento e experiências dos professores a respeito do tema, para que os mesmos se 
apropriem da informática educativa no contexto escolar, preparando-os para trabalhar 
com os alunos de forma confiante e não somente instrumental. Eles também afirmam 
que é necessário que o professor esteja disposto a aprender, envolva-se durante o 
processo de formação e busque subsídios para sua prática principalmente no que cerne 
ao uso das TIC. 
No que trata da formação continuada, na modalidade EaD, Turiani (2011) 
analisou um curso denominado "Mídias na Educação", da Secretaria de Educação a 
Distância (SEED)- MEC, conduzido pelo Núcleo de Comunicação e Educação (NCE) 
da ECA-USP. O objetivo da pesquisa foi verificar quais as contribuições que os 
professores participantes indicam como importantes a sua prática pedagógica, ou seja, 
como os conhecimentos adquiridos se revertem em novas propostas de aprendizagem 
para os alunos. O pesquisador atuou como professor-tutor no curso analisado e contou 
com a participação de 27 cursistas (dentre eles, professores, diretores, supervisores, 
assistentes e auxiliares). Os questionários foram enviados por e-mail, sendo seus dados 
tratados e analisados qualitativamente. Os resultados obtidos levaram à conclusão de 
que: a) a formação ofertada nessa modalidade foi favorável à aquisição de novos 
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conhecimentos, por parte dos participantes, os quais tiveram possibilidades de dividi-los 
com colegas de outras instituições, por meio dos fóruns; b) houve uma melhora em suas 
práticas docentes, inclusive na reflexão das mesmas e no uso de tecnologias voltadas 
para a educação. Em suas considerações finais, o pesquisador afirma que muitas escolas 
não possuem infraestrutura e equipamentos que possam apoiar as novas práticas e nem 
ajudar o professor durante a sua própria formação, o que podem ser fatores limitadores 
tanto para uma formação nessa modalidade quanto para o uso pedagógico das TDIC. 
Mesmo não se tratando de uma formação presencial e tendo como foco as interações via 
chat e fórum, Turiani (2011) levanta dados importantes, como a precária infraestrutura 
de muitas escolas e a falta de equipamentos, que não são apenas computadores, mas de 
mídias como TV, DVD entre outros, que mesmos nos dias atuais ainda não estão 
presentes em todas as escolas (isso se dá por diversos motivos: roubos de equipamentos, 
manutenção, burocracia em licitações e compras etc.). Adicionamos a estes, outro 
limitador: a falta ou o limitado acesso à rede de internet. 
A pesquisa de Ortega (2011) analisa uma formação continuada em um curso de 
extensão na modalidade semipresencial, que tem como foco a interação, participação e 
produção em AVA Moodle e depois como acontece a aplicabilidade dos recursos 
digitais na prática docente e como as mesmas são significadas pelos professores. 
Pesquisa qualitativa, de natureza etnográfica que observou o grupo de professores de 
Língua Inglesa, participantes e advindos de duas cidades em diferentes estados. Os 
pólos presenciais situavam-se nas cidades, onde ocorriam parte das atividades propostas 
e o restante no AVA. Os instrumentos de coleta foram os registros (fóruns, chat, blog e 
wiki) no Moodle, dois questionários e um diário mantido durante a preparação e 
aplicação do curso, assim como o áudio de uma conversa informal entre a pesquisadora 
e os professores participantes. Os resultados indicaram que a interação entre os 
professores e o ambiente virtual é lenta e difícil, mas eles se mostraram motivados a 
aprendizagem e a superar suas dificuldades. Quanto à aplicabilidade dos recursos da 
plataforma, ela é possível quando os professores aprendem sobre o ambiente e 
conseguem praticar no ambiente escolar, o que só acontece em condições físicas e 
estruturais favoráveis e sempre com apoio técnico. Em suas considerações finais, a 
pesquisadora chama atenção para o trabalho e as relações colaborativas nesse universo 
de ensino e aprendizagem e para o tempo que é preciso disponibilizar para que o 
professor conheça o ambiente virtual e prepare as atividades solicitadas. 
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Santos (2012) também faz uma pesquisa-ação com professores da educação 
básica de uma escola de Ponta Grossa - PR, em um processo de formação na 
modalidade semipresencial, com o objetivo de contribuir na ampliação conceptual dos 
participantes em relação à utilização das TIC como ferramenta pedagógica. A partir das 
práticas já vivenciadas pelos professores em relação ao uso das tecnologias no ano de 
2009, o pesquisador as sistematizou e durante o processo de formação, junto com os 
professores, constatou a influência conservadora tradicional (ao que ele denomina de 
paradigma newtoniano-cartesiano) nas mesmas. As vivências que se seguiram 
desafiaram os professores a construir outros referenciais para a utilização das TIC 
"baseadas na complexidade, construção do conhecimento e integração de saberes para a 
transformação da sociedade". O AVA utilizado foi o Eureka, de propriedade da 
PUC/PR, e o curso ocorreu de fevereiro a novembro, sendo 30 horas presenciais e 45 à 
distância, em cinco módulos com propostas de leituras, reflexões e discussões 
dialogadas; apropriação do AVA e relatos de experiências com a utilização de recursos 
tecnológicos. Na trajetória, e também para análise de dados, foram aplicados 
questionários. A pesquisa revelou que os docentes reconhecem a necessidade de 
mudanças e transposição paradigmática na utilização das TIC, mas que são fortemente 
influenciados pela sua própria formação e acabam por fazer adaptações para as 
propostas tradicionais. O pesquisador ressalta a importância da formação continuada 
com uma visão complexa, focalizada em paradigmas reflexivo e crítico. 
Luciana M.V. Allan (2011) em sua tese intitulada "Formação continuada de 
professores em programa de informática educativa: o diálogo possível revelado na pós-
formação", investiga impactos de uma formação do "Programa Aprender em Parceria" 
junto a professores da rede de ensino da Paraíba. Seu objetivo foi identificar 
transformações na prática docente e nas relações entre professores-pares no curso 
supracitado para o uso das TDIC, sob a ótica dos participantes, além das variáveis de 
sustentabilidade e permanência da formação após a saída dos coordenadores do curso. 
Dentre todas as pesquisas, até então apresentadas, esta é a primeira que afirma que "o 
programa se mostrou mais eficaz no desenvolvimento de habilidades pessoais em 
relação ao uso das tecnologias", o que demonstra que os conhecimentos, em muitos 
casos, são assimilados pelos professores, mas que nem sempre eles conseguem fazer a 
chamada transposição pedagógica, seja por falta de recursos na escola ou por falta de 
formações que tragam esse objetivo em suas propostas. Apesar de não se tratar de uma 
formação in locus, sua pesquisa conversa com a nossa no que diz respeito em identificar 
47 
 
 
mudanças na prática docente não só quanto ao uso das TDIC, mas também quanto à 
prática do trabalho colaborativo entre os professores participantes e, no nosso caso, com 
o POIE da escola.   
          Assis (2012), assim como Allan (2011), também buscou em sua pesquisa 
identificar "eventuais mudanças" nas práticas pedagógicas de duas professoras após 
uma formação continuada para o uso pedagógico do laboratório de informática 
oferecido pela SME de Belo Horizonte. As professoras pesquisadas relataram 
mudanças, principalmente quando podiam integrar os recursos computacionais às suas 
aulas, mesmo apesar das dificuldades encontradas.  
[...] o que influencia a busca da formação e mudanças na prática é o 
convencimento das professoras das utilidades das TDIC nos processos de 
ensino e aprendizagem e sua ânsia por incorporá-las no seu fazer cotidiano. 
Isso lhes permite não só a disponibilidade para a formação, mas, ainda, a 
persistência para nela permanecer. (ASSIS, 2012, p. 6).  
Para nós, trata-se do que consideramos "agentes mobilizadores" ou motivação, 
ou seja, o que faz com que um professor se interesse, busque informações, 
conhecimento e formação para um determinado tema que possa subsidiar, desenvolver e 
modificar sua prática e, consequentemente, os processos de ensino e aprendizagem 
junto aos alunos. É um movimento de sempre querer aprender e compreender quem sou, 
o que e como estou fazendo (prática) e o que preciso fazer para tornar o que faço a cada 
dia, a cada momento cada vez melhor (ação-reflexão-ação). 
Lau (2012) desenvolveu sua pesquisa a partir de um referencial crítico marxista 
(visão de totalidade, contradição de realidade), intitulada "Formação continuada em 
serviço dos professores municipais do Vale do Rio Pardo, RS: um estudo de caso" em 
que estudou a formação de professores em duas escolas de municípios distintos nos 
quais trabalha. As formações foram ofertadas pelas secretarias de educação de cada uma 
delas, porém de formas diferenciadas: uma em parceria com instituição externa e a outra 
com formadores e professores da própria rede; ambas tinham como proposta a 
reconstrução do PPP de cada município, buscando mudanças nas práticas pedagógicas. 
Trata-se de um estudo comparativo entre as duas formações, tendo como objetivo 
investigar as contradições entre elas e suas possibilidades nas duas redes. A 
pesquisadora aponta que a formação que contou com as parcerias, neste caso, teve 
"caráter aligeirado e tecnicista", procurando "preparar o professor para ser um mero 
cumpridor de tarefas". Ela compreende que a formação continuada em serviço deve 
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tornar professores "pensadores críticos e que realmente entendam sua função de 
professor", buscando a unidade teoria- prática.  
Lau (2012) traz um dado importante no que trata de formação de professores no 
Brasil, que é o mercantilismo da formação: empresas que vendem pacotes fechados que 
vão de sistema de ensino às formações dos professores. Serve como alerta para a 
abertura do ensino público para empresas privadas que visam o lucro e a manutenção de 
certas unidades sociais. Trata-se de um indicativo de que muito se tem a aprender sobre 
o campo da formação de professores no Brasil. 
No que se refere ao tempo de formação, no âmbito escolar, trazemos duas 
dissertações: uma da PUC de Santos e outra da USP- São Paulo. A primeira de autoria 
de Mendes (2011) trata da Hora do Trabalho Pedagógico (HTP), investigando quais as 
possibilidades formativas nesse horário para o docente. Os sujeitos de pesquisa foram os 
coordenadores pedagógicos da rede municipal de Santos. A partir da análise de dados 
foram verificadas as seguintes categorias: HTP como espaço de formação e como troca 
de conhecimento; espaço de escuta e espaço tempo para reflexão do professor. O 
pesquisador considera que o HTP é um espaço tempo necessário e desejado pelos 
coordenadores, mas requer uma reestruturação para a formação dos professores e para 
as reais funções do coordenador. Nesse ponto acreditamos que o desejo desse grupo de 
coordenadores é compartilhado com o que pensamos a respeito do horário de formação: 
que ele realmente se consolide como espaço e tempo de formação e não para passar 
informes administrativos, ou de outras demandas, pois dependendo da informação, 
podem surgir discussões que não convêm a esse momento, que deve ser direcionado, o 
máximo possível, à formação. 
Na segunda pesquisa denominada "Projetos Especiais de Ação: um estudo sobre 
a formação em serviço de professores do município de São Paulo", Beltran (2012) faz 
um estudo de caso no horário coletivo em uma Escola Municipal de Educação Infantil 
(EMEI) de São Paulo. Ela lança um olhar minucioso e crítico sobre esse tempo de 
formação sobre a ótica da tecnologia governamental e das tecnologias do eu, ou, em 
outras palavras, o que é normatizado pelas políticas públicas e o que é feito ou mudado 
pelo/no indivíduo. Sua análise se dá pelas relações de poder e pelos processos de 
subjetivação, com base nos referencias pós-estruturalistas e nos estudos de Michel 
Foucault. Beltran (2012), neste estudo, consegue destacar, durante suas observações 
empíricas e documentais, os termos teoria e prática e o discurso da vitimização docente. 
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Tanto um como outro são bem conhecidos na nossa prática profissional e em se tratando 
do segundo ponto ressaltamos que quando outras demandas adentram os espaços de 
formação corremos o risco de passar grande parte do tempo nesse tipo de discussão. A 
autora conclui afirmando que "para se imaginar novos desenhos para a formação em 
serviço ou para assumi-la como importante ou dispensável, é preciso perguntar sobre o 
que se tem feito... para os professores pensarem sua profissão” (p. 7). 
Tanto Mendes (2011) quanto Beltran (2012) trazem indagações sobre a 
organização, estrutura e as reais funções ou objetivos desse espaço/tempo dentro da 
escola, que por vezes deixa que as dificuldades e contradições suprimam tal momento 
deixando-se levar pelas discussões das mazelas do cotidiano escolar. Na visão dos 
autores, o espaço coletivo nem sempre é usado para refletir sobre o que está 
acontecendo, tanto no que diz respeito ao cotidiano escolar quanto à prática pedagógica 
que lá se aplica para, então, se pensar em ações pontuais e específicas de cada realidade 
que possam modificar sua rotina, que muitas vezes se torna tão pesada e cansativa, dada 
as situações que adentram a escola e que fazem parte da sociedade (descaso e 
desinteresse pela escola e sua função social; dificuldades de aprendizagem e de 
relações; violências dos mais diversos tipos etc.).  
Maria Isabel da Cunha (2014), em seu artigo "Aprendizagem da docência em 
espaços institucionais: É possível fazer avançar o campo da formação de professores?” 
afirma que o tema formação de professores é recorrente em vários estudos e reflexões, 
em diversas pesquisas ligadas às ciências da educação. Retoma que a profissão está 
"aninhada socialmente" e é "atingida por valores políticos e culturais". Considera os 
espaços aprendentes, ou espaços laborais, como locais onde o sujeito trabalha (escola, 
universidade etc.) e que a potencialização da sua experiência na sua própria formação 
favorece a capacidade da produção dos seus conhecimentos. O trabalho de Cunha 
(2014), apesar de estar ligado ao campo educação e trabalho, levanta um aspecto 
importante para nossa pesquisa: a experiência do professor, seu conhecimento e sua 
apropriação, mais especificamente no nosso estudo, ao uso das TDIC. Também 
considera o ambiente de trabalho como um espaço de aprendizagem, de formação do 
sujeito- o professor. Ela faz algumas ressalvas no tocante ao "não deixar que cada um 
tenha a boa-vontade de se engajar nos processos de mudança e desenvolvimento 
profissional” (p. 795), mas, ao contrário, que tenham uma postura profissional e atenda 
as especificidades da formação realizada na escola. 
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[...] a perspectiva voluntarista (...) corre o risco de apostar no espontaneísmo e 
na perspectiva individual dos sujeitos, desconsiderando os objetivos do 
processo educativo que orienta a formação. Essa, quando assume o trabalho 
como espaço de execução, precisa ter direção, assumindo os valores e 
intencionalidades que justificam a instituição como referente. Exige que os 
docentes tenham um conhecimento significativo sobre ela, sejam capazes de 
realizar diagnósticos que evidenciem seus desafios, mobilizem suas 
experiências e suas potencialidades.  (CUNHA, 2014, p. 795) 
Acreditamos que a escola seja um local de aprendizagem e de formação do 
professor e, como sujeito sócio-histórico constituído, consideramos suas experiências e 
conhecimento no seu processo de formação, que deve acontecer em um processo 
dialógico, reflexivo e crítico, mas não imposto. Deve sim ter objetivos bem claros e 
definidos e os sujeito envolvidos devem ter ciência disso, sendo por isso ligada ao 
Projeto Político Pedagógico da escola, considerando o seu contexto e a comunidade 
atendida. Acreditamos também, que mudanças e transformações sejam processuais e, no 
contexto humano, demandem tempo, referenciais e vontade dos envolvidos. 
No artigo "Formação de professores para o uso pedagógico das tecnologias 
digitais de informação e comunicação: TPACK como referencial", publicado nos anais 
da X ANPED Sul em 2014, Alaim Souza Neto coloca-se quanto às políticas educativas 
dos últimos anos e o alto investimento financeiro no que ele denomina "parafernália 
tecnológica", o que, segundo o autor, também levou a melhoria no acesso às mídias 
digitais nas escolas brasileiras, mas que traz a problemática das alterações na prática 
docente com o uso dessas tecnologias. Seu objetivo central é apresentar um modelo de 
formação chamado TPACK (Conocimiento Tecnológico Pedagógico delContenido), 
criado pelos autores Mishra e Koeller (2006, 2008). Segundo o autor, esse modelo pode 
ser capaz de promover o uso efetivo das TDIC no contexto da sala de aula, pois parte da 
"intersecção de três tipos de saberes: o conhecimento pedagógico, o conhecimento de 
conteúdo e o conhecimento tecnológico..." (NETO, 2014, p. 10). Ele parte da concepção 
contrária ao uso da tecnologia como ferramenta ou recurso de apoio, ou seja, do seu uso 
instrumental e parte para a concepção do uso em prol da aprendizagem e da construção 
de saberes, o que é compartilhado na nossa pesquisa e apoiado pelo nosso referencial 
teórico. 
Por último, mas não menos importante, trazemos a dissertação de André de 
Freitas Dutra, "O professor Orientador de Informática Educativa - POIE das escolas do 
município de São Paulo", apresentada à Faculdade de Educação da USP em 2010. 
Conhecemos o trabalho de Freitas em 2013, quando lançamos mão a pesquisar a 
história do POIE na Rede Municipal de Educação de São Paulo, para a elaboração do 
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trabalho final da disciplina "Mídias digitais e formação de professores", como aluna 
especial na Unifesp e como já mencionado na justificativa desta dissertação. Dutra 
(2010) teve como objetivo analisar o referencial teórico dos trabalhos dos POIE na rede, 
a luz dos conceitos de Bauman (2001), "Modernidade Líquida", e de Deleuze (1992) 
sociedade do controle, tentando demonstrar as transformações do mundo atual, as 
mudanças na organização da sociedade e consequentemente na escola, assim como nos 
modos que se estabelecem as relações de poder, segundo ele, mais sutis no universo 
escolar. Seu trabalho foi de grande contribuição para a nossa pesquisa, pois podemos 
traçar o panorama histórico da Informática Educativa e o delineamento da figura do 
POIE na Rede. Foi o único trabalho encontrado em uma vasta pesquisa que trata 
especificamente do Professor Orientador de Informática Educativa da RME-SP.  
Para concluir a nossa revisão de literatura apontamos uma síntese dos aspectos 
recorrentes entre os autores e suas pesquisas: 
1. A formação inicial docente ainda possui muitas lacunas em relação aos 
estudos e ao uso pedagógico das TDIC na educação. 
2. A formação continuada é uma conquista assegurada em legislação e direito 
dos profissionais da educação, podendo acontecer em três modalidades: presencial, 
semipresencial e à distância (EaD), em horário de serviço e in locus, ou seja, na escola.  
3. Grande parte das pesquisas aponta a dificuldade de estrutura e dos 
equipamentos que estão na escola, bem como a insegurança dos professores para utilizar 
as TDIC junto aos alunos, indicando algumas situações para a formação: partir da 
experiência e conhecimentos docentes; levá-los a planejar, refletir e repensar suas 
práticas; tentar desvincular o uso meramente instrumental dos equipamentos; integrar e 
partilhar as novas práticas junto aos outros docentes; reivindicar, construir e consolidar 
momentos de planejamento para práticas colaborativas. 
4.São notórios os esforços para que as formações continuadas aconteçam e 
contemplem não só professores, mas também outros profissionais da educação (como 
coordenadores, diretores, supervisores, técnicos etc.), apesar de todas as dificuldades 
apresentadas (infraestrutura, tempo etc.). 
5. As pesquisas, em sua maioria, são estudos de caso de formações, sejam de 
iniciativa das próprias redes de educação, sejam de iniciativa de pesquisadores e em 
parceria com universidades. Tais formações visam assegurar o uso das TDIC na escola, 
52 
 
 
vislumbrando o professor como principal agente da inserção das mesmas nesse 
universo, com uma visão crítica e de mediador nos processos de ensino e de 
aprendizagem.  
6. O horário de formação em serviço, in locus, foi retratado em duas 
dissertações, que trouxeram a ótica dos coordenadores quanto a esse tempo/espaço, que 
ainda possui muitas demandas e que precisa ser repensado quanto à sua real função na 
escola. 
7. O POIE tem uma trajetória histórica na Rede Municipal de Educação de São 
Paulo, assim como a informática educativa. Nesta condição, sua função está em 
constante mudança na escola, seguindo as intervenções sociais e políticas e os avanços 
da tecnologia. Contudo, muito ainda se tem a fazer para que as TDIC sejam integradas 
ao contexto escolar em uma perspectiva pedagógica, de ensino e aprendizagem, bem 
como de trabalho colaborativo, de continuidade e em parceria com os professores 
regentes de sala de aula. 
Além de apontar importantes tendências que serão levadas em consideração no 
momento da análise dos dados coletados, essa revisão de literatura também nos trouxe a 
reflexão de quão escassos ainda são os estudos e pesquisas sobre o POIE, seja como 
professor das salas de informática educativa na RME/SP, seja como sujeito formador 
nas unidades escolares. Esse é um dos aspectos em que nossa pesquisa pretende 
contribuir nos estudos nesta área. 
Também percebemos que as pesquisas que abordam o tempo de formação 
docente continuada, em serviço e in locus apontam para a mesma direção e tiveram o 
seu olhar mais voltado para os coordenadores pedagógicos e suas perspectivas em 
relação a esse tempo-espaço de formação na escola, não trazendo, com a devida 
densidade, a visão dos docentes, o que consideraremos em nosso trabalho.  
Esses dados nos permitem afirmar que, enquanto pesquisa, apesar de não 
inovadora, a nossa poderá trazer contribuições nos dois pontos aqui apresentados, assim 
como em outros emergentes dos questionários e entrevistas. 
Nossa perspectiva é a de que os capítulos a seguir deem sustentação teórica ao 
nosso trabalho e elucidem com clareza os objetivos propostos. 
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Capítulo 2 
2. A formação de professores em contexto 
 
Neste capítulo apresentamos um breve histórico da formação de professores no 
Brasil, tendo como marco temporal o ano de 1996, quando se institui a Nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9.934/96 (LDB,1996). Em seguida 
trazemos uma discussão sobre formação continuada em serviço (in loco) e formação 
para o uso das TDIC, incluindo o documento da UNESCO (2009), o ICT-CST (Padrões 
de Competências em TIC para Professores). Por fim, a contribuição para a nossa 
proposta de formação: as premissas do diálogo em Bakhtin e Freire, com vistas ao 
empoderamento freireano do grupo de professores participantes da escola. 
 
2.1 Formação inicial e a LDB/96 
 
De acordo com Brzezinski (2001, p. 13) o primeiro anteprojeto da LDB e seus 
substitutivos apresentados à Câmara Federal e defendidos pelos educadores foram 
descaracterizados numa séries de tramas nos bastidores do Congresso Nacional. 
Segundo a autora, desde 1986, a IV Conferência Brasileira de Educação (CBE) já 
propunha princípios que visavam subsidiar a Constituinte Nacional (promulgada em 
1988) com relação às políticas educacionais do país e em 1988, na V CBE, foi defendida 
a universalização do ensino fundamental e a organização de um sistema nacional, 
assegurando a articulação dos diversos níveis e modalidades de ensino nas esferas 
federal, estadual e municipal a fim de promover a melhoria de sua qualidade e perene 
democratização da gestão e de sua inserção social.  
De 1986 a 1996, com idas e vindas, numa tramitação não só interna, mas 
também de agentes externos - já que podemos em breves cálculos incutir que foram pelo 
menos dois mandatos de governos e deputados diferentes, além dos senadores, com 
propostas e objetivos diversos - a LDB passou por muitas modificações. Nesse contexto, 
entendemos que a mesma está permeada por fatores históricos, políticos e ideológicos, 
em um movimento de profundas mudanças sociais e econômicas tanto em nível nacional 
como internacional. Dessa forma, ao olhar a Lei 9.934 olharemos também para a sua 
história. 
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Tem que se ter cautela para que as análises da nova LDB impliquem seu 
processo de formulação com as condições históricas, contextualizado dentro de 
uma formação igualmente histórica, uma vez que o tratamento a-histórico desta 
lei encobrirá -mais do que iluminaria- ideologias, significados de seus rasgos 
de avanços e de conservadorismo e interesses variados e contraditórios que a 
permeiam, oriundos dos diferentes grupos sociais... (BRZEZINSKI, 2001, p. 
20) 
Assim sendo, ao olharmos para a formação de professores, não só na LDB, 
teremos de compreender que ela é uma ação histórica, marcada por diversos agentes 
sociais, inclusive por educadores. Em decorrência da nova LDB,há a criação do 
Conselho Nacional de Educação (CNE)
2
 constituído por membros indicados por 
diversos setores da educação e que tem a incumbência de formular políticas 
educacionais sempre em consulta ao Fórum Nacional de Educação (FNE). É do CNE 
que surgem as propostas em formas de Resoluções e Pareceres com o objetivo de 
orientar as políticas educacionais a serem implantadas e implementadas no país.  
Logo, a LDB/96 estabelece diretrizes e bases à educação nacional, envolvendo 
todas as suas instâncias, desencadeando uma série de ações no distrito federal, estados e 
municípios a fim de se adequarem a nova legislação, buscando atender demandas 
estruturais, financeiras, de pessoal, políticas e também ideológicas. Ball (2011) faz a 
seguinte observação a respeito de mudanças nas políticas púbicas educacionais 
analisando pesquisas acadêmicas sobre o tema: 
[...] A alteração estrutural é apenas uma parte, e um momento no 
processo de reforma. Mudanças de consciência, práticas adaptativas, 
artes da resistência e da manobra, "fluxo de valores" (GEWIRTZ et al., 
1995) acontecem lentamente, às vezes até de forma imperceptível ao 
longo do tempo. (BALL, 2011, p.39) 
Nesta perspectiva, consideramos que na transição e na adaptação das novas 
políticas, alguns pontos são considerados mais relevantes em detrimento a outros, sem 
nos esquecermos de que nenhum setor, inclusive o da educação, está desvinculado 
dentro de uma sociedade. Isto quer dizer que as políticas educacionais não estão à parte 
das mudanças que ocorrem em outros setores públicos e de suas implicações, tão pouco 
podem ser pesquisados e analisados fora desse contexto.  Retornemos a Ball: 
[...] Tenho me concentrado até aqui nas características gerais e genéricas da 
transformação do setor público. Tenho feito isso por duas razões: uma 
substantiva, para indicar de que forma tais mudanças na educação são parte de 
um processo de transformação mais amplo e fundamental que perpassa o setor 
público. Existem variações e diferenças setoriais, mas elas não deveriam 
impedir de ver a educação neste cenário de mudanças sistêmicas. Outra é 
                                                             
2 Em decorrência da criação do CNE, o seu antecessor, o Conselho Federal de Educação (CFE), foi 
extinto.  
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retórica, para destacar a tendência geral, na pesquisa em políticas educacionais, 
de negligenciar os aspectos comuns e as generalidades da reestruturação no 
setor público. (BALL, 2011, p.33) 
Logo, compreendemos que além de estabelecer vínculos setoriais, as políticas 
educacionais jamais estariam desligadas do desenvolvimento de um país, do seu sistema 
político, social e econômico e também do cenário internacional. Brzezinski (2001), 
nesse mesmo sentido e ainda em relação às mudanças de cenário na história da LDB 
afirma que: 
Nos anos 90, como consequência do rápido desenvolvimento tecnológico e da 
nova ordem globalizada, ocorre, com grande velocidade, a evolução das ideias 
relativas à educação, polarizando-se em torno do seu valor econômico. A 
educação passa a ser central, porque constitutiva, para um novo modelo de 
desenvolvimento auto-sustentado e para a posição dos países no processo de 
reinserção e realinhamento no cenário mundial. Novos requerimentos são 
colocados aos sistemas educativos relativos à qualificação e competências 
disponíveis ao mundo do trabalho e à qualidade da educação em todos os 
níveis, particularmente na educação básica. [...] (BRZEZINSKI, 2001, p. 26) 
Dessa maneira as políticas educacionais e principalmente a escola acabam por se 
alinhar também às necessidades da sociedade, inclusive ao mercado de trabalho, 
objetivando atender a globalização. Assim, ela se "auto sustenta" à medida que atende a 
demanda do mercado, forma mão-de-obra, aumenta arrecadação e se torna parte da 
cadeia do desenvolvimento do país. Por isso, a educação nacional está diretamente 
ligada ao seu desenvolvimento social e político, como também ao seu sistema 
econômico (neste caso, ao capitalismo) e às mudanças no cenário internacional.  
O Projeto da UNESCO de Padrões de Competências em TIC para Professores 
(ICT-CST), formulado em 2008, vem bem ao encontro dessas ideias. Apesar de tratar, 
ou melhor, de colocar diretrizes para formação docente e o uso das TDIC, o documento 
da UNESCO deixa claro que, além de buscar a melhoria na prática docente, tais 
diretrizes visam "capacitar os alunos a sobreviverem no atual mercado de trabalho" 
(2009, p. 5) e acrescenta: 
O objetivo geral do projeto não se restringe a melhorar a prática docente, mas 
também fazê-lo de forma a contribuir para um sistema de ensino de maior 
qualidade que possa, por sua vez, produzir cidadãos mais informados e uma 
força de trabalho altamente qualificada, assim impulsionando o 
desenvolvimento econômico e social do país. (UNESCO, 2009, p.5) 
 
Apesar de não considerarmos que essa visão seja a melhor para a educação, não 
podemos negar que é dessa forma que acontece, sendo esse movimento fortemente 
marcado pelas ideias neoliberais desde as décadas de 1980 e 1990, perdurando até o 
presente momento com algumas modificações, seguindo o curso da globalização e dos 
organismos internacionais. Essa relação: escola - mercado de trabalho - 
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desenvolvimento tecnológico tem forte influência na introdução das TDIC na educação, 
principalmente na escola e na sala de aula.  
Todavia, a despeito da forte vinculação do supracitado documento com as 
demandas neoliberais do mercado de trabalho, as três abordagens citadas no referido 
documento - alfabetização tecnológica, aprofundamento do conhecimento e criação do 
conhecimento - podem ser muito promissoras, na perspectiva humanística de educação, 
que não se restringe à formação para o trabalho, mas se volta à plena formação dos 
cidadãos contemporâneos.   
Assim, se o mundo se movimenta em um constante processo de globalização, 
onde impera o capitalismo e que países considerados periféricos dependem do capital e 
financiamento internacionais para desenvolver seus projetos e políticas públicas, cabe-
lhes então a participação em movimentos que possam subsidiar seus acessos aos 
recursos que se fazem necessários. Em contrapartida, esses países precisam se alinhar às 
novas demandas internacionais. Logo, a influência das políticas entre nações precisa ser 
tratada com cuidado, como afirma Ball (2011, p. 40), pois corremos os riscos de não 
observar as variáveis de cada país envolvido. Em outras palavras, o contexto e 
particularidades de cada lugar devem ser observados e analisados antes da aplicação de 
qualquer iniciativa, que tenha como objetivos: mudanças, qualidade na educação e no 
desenvolvimento de um país.  
Em relação à profissionalização dos professores, a LDB/96 ressalta que a 
formação desses profissionais terá dois fundamentos: a associação entre teorias e 
práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço; aproveitamento da formação e 
experiências anteriores em instituições de ensino e outras atividades. No primeiro 
fundamento temos um ganho que é a associação entre teoria e prática, pois no contexto 
educacional, em sala de aula, ambas necessitam caminhar juntas para melhor exercemos 
a nossa profissão. Apesar de não compactuarmos com a denominação "capacitação" 
entendemos esse momento como o da formação continuada em serviço, aqueles que já 
tiveram sua formação em nível superior e na universidade e que, no exercício de sua 
atividade docente, permanecem em constante formação. Assim, de acordo com a LDB 
(1996) a formação para a atuação como docente se dará: 
1. Na educação Básica - junto a universidades e Institutos Superiores de 
Educação (IES) em cursos de licenciatura plena, ou em nível médio, na modalidade 
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Normal, para atuação na educação infantil e nos primeiros quatro anos do ensino 
fundamental. (LDB, 1996, Art. 62); e 
2.  Na educação superior - também junto a universidades, prioritariamente em 
programas de mestrado e doutorado. (LDB, 1996, Art. 66) 
À época da formulação da LDB/96 e ainda conjecturando sobre formação inicial 
docente, acrescentamos o fato de que os portadores de outras formações em nível 
superior, que optassem em atuar na educação básica, puderam se matricular em 
programas especiais de formação nos IES para certificarem-se em uma licenciatura 
plena. (CNE/CEB n.2/ 1997). Com várias ressalvas à situação aqui exposta, entendemos 
o contexto nacional da época, em que professores leigos atuavam nas salas de aula de 
todo Brasil, contando apenas com o ensino fundamental inicial (antiga 4ª série) e mais, 
profissionais que atuavam no ensino básico, que eram administradores, químicos, 
contadores etc., que detinham o conhecimento teórico, mas que pouco sabiam sobre 
pedagogia, didática e metodologia de ensino. Profissionais que "aprenderam" sobre 
docência na prática. A esses não deixamos de reconhecer seus méritos!  
Porém, atrelado a todas essas mudanças e situações, não devemos nos esquecer 
dos ditames da globalização e das regras impostas às reformas educacionais advindas 
dos financiadores externos como no caso do Banco Mundial. Assim, voltamos à lógica 
capitalista industrial do "quanto mais, melhor" e em vez de uma atuação visando 
proporcionar uma boa qualificação ao professor e à sua valorização, temos a acentuada 
prática do "conceder a certificação" a fim de causar o impacto esperado pelos 
financiadores.  
Nesse momento, o uso das tecnologias tem papel fundamental nessas ações 
formativas do profissional que já atua na educação infantil e básica e que necessita do 
diploma de nível superior. É através de seus recursos, que a educação à distância toma 
novos patamares e se constitui como agente principal para atender a essa demanda. 
Iniciativas como o Programa de Formação de Professores em Exercício (ProFormação), 
Licenciatura Plena Parcelada em Pedagogia (LPP), entre outras, são alguns exemplos 
dos programas emergenciais de formação para os "professores leigos" no Brasil.  
Estamos no final da década de 1990 e início da década de 2000! 
De lá para a nossa atualidade, passamos por vários processos de transição, e 
hoje, para atuar no ensino básico, é necessária à formação superior em pedagogia ou 
licenciaturas nas diversas áreas do conhecimento. 
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2.2 Formação Continuada do Docente 
A formação continuada docente é tema de muitas discussões em conferências, 
congressos e mesmo no âmbito das redes de ensino e escolas. Está assegurada na LDB 
(1996), fundamentada na concepção de que a formação humana acontece ao longo da 
vida. Decerto de que isso aconteça, uma das nossas preocupações com a formação 
docente se dá em relação às políticas públicas (mais especificamente, as partidárias) que 
por vezes desconfiguram esse cenário de continuidade na formação. Collares et al. 
(2009, p. 211) nos advertem sobre a prática de "uma educação continuada em que o 
tempo de vida e de trabalho é concebido como um 'tempo zero'" e explicam: 
Zero porque se substitui o conhecimento obsoleto pelo novo conhecimento e 
recomeça-se o mesmo processo como se não houvesse história; zero porque o 
tempo transcorrido de exercício profissional parece nada ensinar (...) Zerado o 
tempo, está-se condenado à eterna repetição, recomeçando sempre do mesmo 
marco inicial. (COLLARES et al., 2009, p. 211) 
 
Tal prática de formação continuada, em muitos casos, não leva em consideração 
a historicidade dos seus sujeitos e do contexto em que acontecem e mais, esquece que, 
mesmo obsoletos, os conhecimentos e práticas existiram em um tempo anterior e pela 
própria natureza do desenvolvimento humano foram substituídos ou transformados. 
Interrupção de projetos sem diálogo com a comunidade, mudanças de formatação de 
programas e projetos e mesmo a rotatividade de docentes e gestores interrompendo 
atividades em andamento, "modismos" técnicos e metodológicos são exemplos dessa 
concepção que se constitui no que os autores chamam de "mecanismos de construção de 
uma descontinuidade" (ibid, p. 216), ressaltando que:  
[...] como a educação continuada atende a planos de governo e não a 
políticas assumidas pelos profissionais do ensino, cada mudança de 
governo representa um recomeçar do "zero", negando-se a história que, 
no entanto está lá- na escola, na sala de aula, nos saberes do professor. 
(COLLARES et al., 2009, p. 216) 
 
O excerto nos leva a considerar que a formação que propomos fazer mediante 
um processo dialógico e de interações no âmbito escolar, considerando os saberes dos 
professores e suas inquietações a respeito do tema, os limites e possibilidades que esse 
contexto nos proporciona, propõe uma ruptura com essa concepção de "tempo zero", de 
começar de novo, como se tudo fosse novo, quando na verdade ele pode estar apenas 
em um segundo plano em relação às práticas escolares. Aproximando o que já 
conhecemos - das nossas relações interpessoais, formação acadêmica - às experiências e 
saberes construídos e ao novo que nos é apresentado, poderemos produzir momentos de 
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reflexão e rupturas de paradigmas instaurados no cerne da nossa formação e da nossa 
prática profissional pedagógica.  
Vale destacar que, apesar dessa configuração de descontinuidade observada em 
várias políticas de formação, muitos interesses são expostos, tanto do lado das políticas 
quanto dos lados dos profissionais da educação. Os governantes, além de apresentarem 
programas com nomes que se tornem "slogans" em seus mandatos, precisam organizá-
los em modelos que estejam de acordo com as leis e programas instituídos pelo 
Governo Federal e pelo MEC. Logo, reconhecemos que existe uma articulação entre as 
instâncias governamentais para orientar e subsidiar a formação de professores da 
educação básica, baseados em diagnósticos levantados pelas Redes de educação e 
discutidos nos Fóruns Estaduais de Apoio à Formação dos Profissionais da Educação 
que têm como atribuição "elaborar e acompanhar os planos de formação com base no 
diagnóstico das necessidades das redes, articular as ações e otimizar os recursos" 
(GATTI et al., 2011, p. 252). Não podemos nos esquecer de que são desses grandes 
programas federais que se alimentam as pequenas redes de educação distribuídas por 
todo o Brasil e que não possuem recursos próprios (e algumas vezes vontade política) 
para bancar formações continuadas para seus professores, o que já constatamos na 
revisão de literatura e que é apresentado por Gatti e colaboradores (2011) em sua 
pesquisa sobre as políticas públicas de formação no Brasil: 
[...] não só em muitos municípios, mas também em vários estados, esses 
programas são os únicos ofertados aos docentes das escolas de educação 
básica, o que aumenta a sua importância relativa, sobretudo quando se 
consideram as desigualdades regionais e educacionais e a extensão do país. 
(GATTI et al., 2011, p. 257) 
 
Por sua vez, os professores precisam anunciar suas necessidades, tecer 
considerações críticas e reflexivas sobre as formações que lhes são apresentadas e/ou 
ofertadas buscando as que mais se aproximam das suas necessidades e práticas 
pedagógicas e da sua realidade contextual escolar. Ou seja, "a aderência dos docentes 
aos modelos de intervenção propostos é que definirá, ou não, o sucesso das políticas" 
(GATTI et al., 2011, p. 266).  
Entretanto, também reconhecemos que a formação continuada está atrelada a sua 
valorização profissional e que muitos cursos são feitos a fim de conseguirem pontuação 
para a sua evolução e aumento real de salário. São paradoxos que se apresentam à 
formação continuada, nos cursos ofertados, e que devem ser analisados no momento de 
sua implementação e na avaliação dos mesmos quanto a sua qualidade. 
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Assim, após a formação inicial, o professor pode e deve dar continuidade a sua 
profissionalização docente, sabendo-se que a formação humana acontece ao longo da 
vida e se dá em suas mais variadas relações sociais. Atualmente, algumas redes de 
educação, seja estadual, municipal ou federal, contam com o horário de formação em 
serviço (GATTI et al., 2011). Isso se deve, em parte, pela Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB), que prevê a valorização dos profissionais da educação, assegurando-lhes 
período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga horária de 
trabalho (LDB, 1996. Art. 67º inciso V). Gatti em sua pesquisa para a UNESCO aponta 
que: 
Ainda que parte significativa da formação docente oferecida pelas 
administrações públicas seja feita nos moldes tradicionais (...), constata-se 
também significativo esforço das redes de ensino, no sentido de mudar o 
modelo de formação, buscando centrá-lo na escola [...] (GATTI et al., 2011, p. 
262) 
Essa formação continuada em serviço possui outros aspectos que precisam ser 
considerados para que aconteça de forma significativa para o grupo, e mais, que se 
efetive em suas práticas em sala de aula. Compreendemos que a formação em serviço é 
de suma importância para se estabelecer práticas colegiadas, colaborativas e de 
integração entre os docentes, não desconsiderando sua práxis profissional e sua 
constituição histórica pessoal. Entendemos que esse processo se dá pelo diálogo, 
exigindo motivação e mobilização do grupo para o processo de empoderamento de 
novos conceitos e práticas pedagógicas com a finalidade de contribuir no processo de 
ensino-aprendizagem. É uma formação que não está centralizada na individualidade do 
professor, mas na coletividade do grupo, onde todos podem expor suas dificuldades e 
juntos trilharem caminhos e processos para a superação dos mesmos. Davis (2012) 
assume essa modalidade de formação como colaborativa, enquanto Nóvoa (1999) a 
aponta como uma dimensão coletiva, na perspectiva da "colegialidade" docente.Davis 
(ibid) a descreve no seguinte contexto: 
Assim, em oposição às tendências de formação continuada individualizadas, 
que se centram na figura do professor, existem os modelos nos quais a 
formação continuada é concebida sempre em termos coletivos, envolvendo 
uma série de atividades em grupo. Nela, os professores reúnem-se para estudar, 
para fazer análise curricular e propor modificações nos conteúdos trabalhados 
em cada ano e nível, para elaborar e realizar pesquisas e avaliações internas e 
assim por diante. (DAVIS, 2012, p. 17) 
 
Enquanto Nóvoa (1999) nos acrescenta que: 
 
A concretização destas propostas faz aparecer um ato coletivo, portador de uma 
memória e de representações comuns, que cria linguagens próprias, rotinas 
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partilhadas de acção, espaços de cooperação e dinâmicas de co-formação 
participada. É uma mudança decisiva para a profissão docente. (NÓVOA, 199, 
p. 19) 
 
Percebemos que o que Nóvoa (1999) anunciava há quase duas décadas tem 
procedido em muitas Redes de educação no Brasil, conforme nos evidencia Gatti et al. 
(2011); Gatti e Sá Barreto (2009) e Davis (2012), e já acontecia no Rede Municipal de 
Educação de São Paulo desde 1992. 
A formação em serviço é fundamental para pensarmos nos limites e 
possibilidades de cada escola, na comunidade que ela atende e nas condições físicas e 
humanas que ela possui. É o lugar e o momento de onde se devem sair avaliações, 
estudos, críticas e reflexões do que temos, do que queremos e do que poderemos fazer 
para mudar a nossa realidade. 
A formação continuada, principalmente in locus, não tem por objetivo a 
compensação de uma má formação inicial. Ela visa compreender as demandas locais e, 
a partir do diálogo entre os profissionais envolvidos, pesquisas, estudos e reflexão 
durante esse processo, buscar conhecimentos e ações que possam contribuir para o 
aprimoramento e aprofundamento com vistas a uma formação permanente do docente, 
permitindo uma construção coletiva de saberes e possíveis respostas aos problemas 
vivenciados no âmbito escolar.  
Para Costa (2004), citando Nóvoa, esse é um modelo construtivista de formação 
que atua de forma interativo-reflexiva. 
Este é um modelo que pode suscitar verdadeiras mudanças na prática, pois parte 
das necessidades dos educadores e se constitui em uma aprendizagem 
significativa, visto que os estudos teóricos têm ressonância na realidade 
cotidiana e visam a resolver questões anteriormente identificadas pelos 
envolvidos. (COSTA, 2004, p. 67) 
 
Pensando em todos os modelos de formação existentes desde a formação inicial 
nas universidades, o ProFormação e outros programas emergenciais que visaram à 
formação de "professores leigos" em exercício; os programas de aperfeiçoamento, 
cursos em EAD, especialização etc. que têm característica e funções diferenciadas, a 
formação em serviço na escola pode e deve constituir-se tempo e espaço privilegiados 
de diálogos para a  construção de novos saberes, trabalho colaborativo, autonomia e 
empoderamento de novas práticas pedagógicas. 
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Apesar de entender a importância da formação em serviço, in locus, não 
desconsideramos outros tipos de formação, pois entendemos que elas se complementam 
e buscam suprir necessidades locais e da grande diversidade que existe no Brasil, sem 
contar as dificuldades geográficas, de gestão de tempo e espaço. Todas as formações 
são bem-vindas, principalmente se virem ao encontro das necessidades daqueles que as 
buscam, nesse grande complexo que é a educação. 
[...] não importa muito a forma em que se dão os programas de educação 
continuada. O que prevalece é a concepção filosófica entre teoria e prática, a 
compreensão do papel da universidade e das escolas de educação básica no 
processo de produção de conhecimento e qual o sentimento do profissional da 
educação e o sentido das instituições formadoras, enquanto agente de 
socialização de conhecimentos, voltadas para a melhoria do processo ensino-
aprendizagem e da profissionalização docente. (COSTA, 2004, p. 69) 
 
Todavia, enquanto professora e coordenadora pedagógica, notamos um 
esvaziamento nesses horários no que diz respeito aos estudos. São tantas as contradições 
que encontramos na escola e tantas demandas que a adentram, que não são raras às 
vezes em que o objeto do nosso tempo são alunos indisciplinados, famílias 
desestruturadas, alimentação, problemas da gestão ou da rede etc., que acabam por 
consumir muito tempo, tornando esse espaço um "muro de lamentações". Não que 
sejamos indiferentes ao que acontece, e que muitas vezes também faz parte da nossa 
história, pois qual professor que nunca teve um aluno que tirasse a atenção dos outros 
em momento importunos, ou pais ausentes, ou mesmo toda uma sociedade cobrando 
algo que está além das nossas funções?  
Nóvoa (1999) nos chama a atenção dizendo que a nossa "imagem pública é 
particularmente perigosa e tem constituído um fator importante para o mal-estar 
docente" e continua: 
[...] A escola e os professores não podem colmatar a ausência de outras 
instâncias sociais e familiares no processo de educar as gerações mais novas. 
Ninguém pode carregar aos ombros missões tão vastas como aquelas que são 
cometidas aos professores, e que eles próprios, por vezes, se atribuem. (Ibidem, 
p.16) 
 
E esse mal-estar, que nos acomete na rotina escolar, vem, por vezes, 
acompanhado de frustrações, decepções e fragilidades junto ao grupo docente que se 
sente desamparado em meio ao que acontece dentro e fora, mas que adentra a escola. É 
na tentativa de mudar e transformar essas situações que buscamos meios de motivar e 
mobilizar o coletivo a não se acomodar, mas sim encontrar respostas, alternativas ao 
que temos, de forma crítica, reflexiva e colegiada. 
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[...] Ora, sem um esforço das dimensões coletivas e colegiais no seio do 
professorado, não vale a pena levantar a voz ("vozes"), pois não é por falarmos 
mais alto que temos mais razão ou que defendemos melhor os nossos 
interesses. (NÓVOA, 1999, p. 16) 
 
Com o objetivo de conceber vozes distantes em uma única, no sentido de buscar 
meios para mobilizar e nos tornarmos um coletivo forte é que propomos, assim como 
Nóvoa (1999), que esse espaço da JEIF seja um lugar para "se descobrir novos sentidos 
para a ideia de coletivo profissional, práticas pedagógicas (...) que busquem a co-
responsabilização e à partilha entre colegas e que se acentuem trocas e colaboração 
entre os professores". Acrescentamos a esse movimento a parceria junto à gestão pela 
figura do coordenador pedagógico, que atua como mediador nessas formações, e a 
própria administração na figura do diretor e de seus assistentes, pois também 
entendemos que, a depender das ações, as mesmas não podem estar desvinculadas e 
desarticuladas dentro da unidade escolar e precisam perpassar por todos. Não há escola 
de um só. É necessário pensar escola enquanto um grupo, um coletivo, mesmo sabendo 
e considerando que lá existem vários grupos (docente, discente, gestão, administrativo). 
Por mais que a formação seja direcionada ao professor e coordenadores, todos os outros 
precisam estar articulados, entendo os objetivos propostos ou pelo menos 
compreendendo a movimentação que ora se instala naquele lugar. 
 
2.3 Formação para o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação 
As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), como a 
conhecemos hoje, é fruto da historicidade humana, do fenômeno técnico nessa história 
da concretização do imaginário de visionários, como Lévy (1993; 1999), Lemos (2015), 
Serres (2013) entre outros. 
Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das 
telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o trabalho, a 
própria inteligência dependem, na verdade da metamorfose incessante de 
dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, 
criação, aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais 
avançada. (LÉVY,1993, p.7) 
 
A velocidade em que ocorreram e ocorrem as mudanças são ao mesmo tempo 
incríveis, perceptíveis e alarmantes. Acometem-nos de forma tão surpreendente que,por 
vezes, não damos conta de tudo que está acontecendo ao nosso redor, no nosso 
cotidiano, na sociedade. 
Sem que nos déssemos conta, um novo ser humano nasceu, no curto espaço de 
tempo que nos separa dos anos 1970. Eles não têm mais o mesmo corpo, a 
mesma expectativa de vida, não se comunicam mais da mesma maneira, não 
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percebem mais o mesmo mundo (...) não habitam mais o mesmo espaço. (...) É 
de outra forma que escrevem. (SERRES, 2013, p.20) 
 
Da descoberta do fogo, cultivo da terra, domesticação de animais, organizações 
em sociedades, a escrita, a produção de instrumentos, a energia, a invenção da imprensa, 
a indústria. A técnica e a tecnologia sempre estiveram intrinsecamente ligadas às 
exigências e mudanças da e na sociedade. Entendemos por técnica e tecnologias o que 
Lemos (2015) nos apresenta:“tecnologia são os objetos técnicos, as máquinas e seus 
respectivos processos de fabricação. Técnica (teknè) ou arte é a atividade prática, o 
saber fazer. Ambas fazem parte da natureza humana". Lemos (ibdem) nos adverte de 
que no "século XXI tecnologia e sociedade não podem ser reduzidas às análises 
unilaterais (p.25), como aconteceu em outras épocas", afirmando que "existe uma 
relação simbiótica entre o homem, a natureza e a sociedade" (p.15).  
A evolução da espécie humana é fruto desse movimento perpétuo e infundável, 
sendo a técnica responsável pela criação da (...) cultura num processo de 
desnaturalização do homem. (...) Podemos dizer que a oposição entre técnica, 
homem e cultura não tem fundamento. (LEMOS, 2015, p.31) 
 
Assim, as tecnologias são parte do próprio desenvolvimento da humanidade e as 
tecnologias de informação e comunicação começam a se manifestar no século XIX, com 
o telégrafo, o rádio, o telefone e o cinema, com a necessidade da comunicação à 
distância, de repensar as perspectivas de espaço e de tempo. Mas é no século XX, no 
final da década de 1970 que as grandes transformações ocorrem com "a fusão das 
telecomunicações analógicas com a informática, possibilitando a veiculação em um 
computador de diversas mensagens" - escrita, oral, imagética - (LEMOS, 2015, p. 69). 
Mais tarde, com o digital, as formas de armazenar informações e de distribuí-las se 
tornam independentes, podendo ocorrer de diversos modos. Surgem a rede, a www e a 
Internet; a interatividade, redes sociais, e-mails, chats, blogs: o ciberespaço e a 
cibercultura.  
O ciberespaço é esse lugar virtual de interconexões, onde são abrigados 
universos de informações. E a cibercultura são as formas de experienciar e viver esse 
momento social, de forma técnica e intelectual, com as novas práticas, atitudes, 
pensamentos e valores compreendidos nesse lugar virtual. Tudo que queremos conhecer 
e saber está na rede e por isso mesmo é necessário compreender este lugar, saber filtrar 
as informações, direcionar o conhecimento. 
Com essa ideia de que tudo pode ser acessado, em que são necessários 
discernimento, avaliação e foco no que se pretende conhecer, emerge, no contexto da 
escola, o questionamento da sua função, diante deste movimento social da cibercultura e 
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do uso das TDIC. Temos novas formas de aprender e conhecer. A forma de ler o mundo 
é outro (hipertextos). A interatividade nos leva a outras possibilidades de ver e 
compreender o mundo e as pessoas. A velocidade das informações ultrapassa a estética 
e a estática do livro didático. E o professor, como vivencia esse movimento no contexto 
escolar? A formação contínua consegue dar conta desse fenômeno? O que pode ser 
apresentado como perspectiva de formação para considerar o uso pedagógico das TDIC 
no cotidiano escolar? Ela vai caminhar do nível da alfabetização tecnológica, do 
aprender a usar ferramentas tecnológicas, do letramento, do acesso às informações à 
construção do conhecimento? 
No que trata da formação de professores para o uso das tecnologias no Brasil, 
consideramos como marco inicial o Programa Nacional de Informática na Educação 
(ProInfo) criado em 1997. O Programa foi criado com os seguintes objetivos: melhorar 
a qualidade do processo de ensino-aprendizagem; possibilitar a criação de uma nova 
ecologia cognitiva nos ambientes escolares mediante incorporação adequada das novas 
tecnologias da informação pelas escolas, propiciar uma educação voltada para o 
desenvolvimento científico e tecnológico; e educar para uma cidadania global numa 
sociedade tecnologicamente desenvolvida. (ProInfo, 1997, Art. 1º). Suas atividades 
foram e são desenvolvidas em parceria com Estados e Municípios e já contou com a 
formação de milhares de professores, em todo o Brasil, com o apoio de Universidades 
Federais e Estaduais, inclusive em nível de pós-graduação (latu sensu) (Relatório 
ProInfo, 2002). O ProInfo ainda é o principal responsável por diversas formações no 
país, principalmente nas regiões e cidades com menor infraestrutura e recursos públicos. 
Na cidade de São Paulo, mais especificamente na Rede Municipal de Educação, 
os computadores adentram as escolas no final da década de 1980. Com eles, novas 
formas de conceber o mundo, seu desenvolvimento e o conhecimento.  
[...] não é apenas a educação que se defronta com as novas tecnologias (...) elas 
estão gerando impacto em todo o universo social (...). A transformação envolve 
praticamente todas as áreas de atividade: economia, política, cultura, a própria 
organização do tecido social e das nossas relações, além de provocar uma 
mudança radical de como utilizamos o nosso principal recurso não-renovável, 
o curto tempo da nossa vida. (DOWBOR, 2001, p. 19)  
 
Como percebemos no excerto, as TDIC e principalmente o computador não 
causaram impactos somente na educação, mas em todos os segmentos sociais, mudando 
inclusive a nossa relação com o tempo. Todavia, elas não foram produzidas 
especificamente para estar na escola, como a lousa ou o livro didático, instrumentos 
com funções e objetivos próprios para estar no ambiente escolar. Logo, muito do que 
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hoje estudamos e conhecemos sobre as TDIC e o seu uso pedagógico são construções e 
iniciativas de pessoas comprometidas com a educação que viram no advento das 
tecnologias possibilidades e ganhos para o processo de ensino e aprendizagem.  
Lévy (1999) nos adverte de que qualquer reflexão sobre o futuro da educação e 
da formação na cibercultura deve estar fundamentada nas relações que temos com o 
saber e reconhecer a velocidade de surgimento e renovação dos saberes; que trabalhar é 
cada vez mais aprender, transmitir saberes e produzir conhecimentos; e reconhecer que 
"o ciberespaço suporta tecnologias intelectuais antes pertencentes somente às funções 
cognitivas humanas - imaginação, memória, percepção, raciocínio." (LÉVY, 1999, 
p.157). Desta forma, conseguiremos compreender a cibercultura e as TDIC dentro do 
nosso contexto escolar, transpassando a lógica do "uso", da ferramenta, do recurso e até 
mesmo da repulsa e adentramos a lógica da interconexão, do conhecimento, das 
possibilidades de saberes. 
Foi pensando nesse potencial da cibercultura e das TDIC no ambiente escolar, 
nas demandas da escola, sobretudo nas propostas de projetos que já existem e 
acontecem, e por fim, nas minhas concepções, conhecimentos e práticas e, no papel hoje 
de pesquisadora, que propusemos ao POIE, à equipe gestora e aos professores de uma 
unidade escolar o curso de formação para o uso pedagógico das TDIC, intitulado 
"Mídias Digitais e a Informática Educativa: subsídios teóricos e práticos para 
reflexão e trabalhos colaborativos”. Ele ocorreu no horário coletivo de estudos (JEIF), 
contemplando as seguintes temáticas: 1. Conceito e abordagens de uso das TDIC 
(VALENTE, 2002); 2. TDIC e aprendizagem colaborativa (BELLONI e GOMES, 
2008); 3. Leitura e escrita na internet (FREITAS, 2005; SOARES, 2002); 4. Objetos de 
aprendizagem e Recursos Educacionais Abertos (REA) (STAROBINAS, 2012; PESCE, 
2013).  
Buscamos no contexto da formação mudanças nas práticas que se amparam na 
construção de saberes significativos, no interesse dos professores, na sua reflexão sobre 
a sua postura pessoal e profissional cotidiana e na sua autonomia. O curso teve como 
objetivo principal contribuir com a formação docente em relação ao uso pedagógico das 
TDIC, em um movimento de apropriação, empoderamento e construção de 
conhecimentos, pelo uso das TDIC existentes na escola, inclusive em trabalhos 
colaborativos com o POIE.  
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Nesta mesma direção, o Projeto da UNESCO publicado em 2008, denominado 
Padrões de Competência em TIC para professores (ICT-CST) apresenta diretrizes para o 
planejamento e aplicação de programas de formação para professores, visando ao 
melhor desempenho dos mesmos, em relação às práticas que envolvam as TDIC com 
vistas a melhor aprendizagem dos seus alunos. De acordo com o projeto, o professor 
precisa "estar preparado para utilizar a tecnologia e saber como ela pode dar suporte ao 
aprendizado" (UNESCO, 2009a, p. 01). Apesar de não conhecer este programa no 
momento da elaboração e aplicação da formação, o trouxemos para este capítulo e 
também para a análise de dados desta dissertação. 
O ICT- CST é um documento complexo, que trata desde as políticas públicas de 
mudanças estruturais ao desenvolvimento social e econômico do país, tornando-se uma 
matriz norteadora de política de formação. Apesar dessa complexidade, aprofundamo-
nos no viés que nos interessa que é a formação para o uso pedagógico das TDIC. O 
documento da UNESCO (2009) deixa claro a ideia de que o professor é o principal 
agente, em sala de aula, que pode orientar e oportunizar aos alunos quanto o uso efetivo 
da tecnologia, contribuindo para a sua aprendizagem e comunicação, para além de 
transmitir e produzir conhecimentos. A isso, Valente (2002, p. 134) nos acrescenta que 
"o desenvolvimento das habilidades de discernir e avaliar o que e como usar a internet e 
a TDIC depende da ênfase do processo de ensino-aprendizagem e da intenção 
pedagógica do professor". Desta forma, o curso de formação ofertado na escola - corpus 
de análise desta dissertação - tenta ultrapassar alguns limites e práticas docentes, no 
tocante ao uso pedagógico das TDIC, a fim de que isso reverbere na qualidade do 
ensino e consequentemente na constituição cidadã dos alunos. 
O ICT-CST (UNESCO, 2009) também aponta para o desenvolvimento de 
algumas habilidades, por parte dos professores e também dos alunos, baseando-se em 
três abordagens (Alfabetização em Tecnologia, Aprofundamento e Criação do 
Conhecimento), vinculadas a seis componentes (política, currículo e avaliação, 
pedagogia, uso da tecnologia, organização e administração da escola e 
desenvolvimento profissional). Segundo o documento: 
Os professores na ativa precisam adquirir a competência que lhes permitirá 
proporcionar a seus alunos oportunidades de aprendizagem com apoio da 
tecnologia. Estar preparado para utilizar a tecnologia e saber como ela pode dar 
suporte ao aprendizado são habilidades necessárias no repertório de qualquer 
profissional docente. (UNESCO, 2009a, p.1) 
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A primeira abordagem, Alfabetização em Tecnologia prevê: a disponibilização 
de recursos de qualidade para todos e melhoria das habilidades de alfabetização, 
inclusive o uso de uma variedade de recursos e ferramentas de equipamentos e 
programas; melhoria das habilidades básicas de alfabetização empregando a tecnologia 
e adicionando o desenvolvimento de habilidades em TDIC aos contextos curriculares 
relevantes; mudanças na prática docente - saber onde e quando usar (ou não usar) a 
tecnologia para as atividades e apresentações em sala de aula, para tarefas de gestão e 
aquisição de conhecimento adicional pedagógico e sobre a matéria para, assim, apoiar o 
seu desenvolvimento profissional (UNESCO, 2009b, p.6). Percebemos que o 
documento faz menção a mudanças estruturais, o que nos leva a pensar que para o início 
de qualquer formação as escolas precisam ter recursos materiais, acesso a internet e o 
mínimo de conhecimento técnico para o manuseio dos equipamentos. 
Concebemos aqui a alfabetização como o processo de instrumentalizar o 
professor, no que diz respeito aos usos das tecnologias digitais e da web: TV, 
computadores, recursos audiovisuais, internet, e-mail, sites de busca, plataformas, redes 
sociais etc. A isso, Valente (2002) chama de instrucionismo, ou seja, a instrução, o 
fazer, a memorização, o manuseio. Uma espécie de tutorial: conhecer para saber usar. O 
professor tem várias opções de recursos e, após conhecê-las, escolherá a que mais 
respondente à sua aula, à atividade que pretende fazer e aos objetivos que pretende 
obter.  Nesta condição, as TDIC são recursos estratégicos na metodologia do ensino e 
aprendizagem. Aprofundando-se um pouco mais nesta "iniciação", podemos adentrar ao 
letramento digital, que seria conhecer as várias formas de linguagens e escritas, 
presentes no ciberespaço, seus usos nas diversas formas de ler e acessar o mundo e as 
informações.  Pesce e Bruno (2012) nos acrescentam sobre "letramento digital", dadas 
às circunstâncias atuais na nossa sociedade: 
[...] o letramento situa-se como instância fundamental para que o sujeito social 
possa interagir de modo consciente com o mundo que o entorna (...) o conceito 
e a prática do letramento digital devem fazer parte da formação dos educadores 
contemporâneos, já que a utilização de plataformas virtuais como mediadoras 
de cursos online ou, ainda como apoio aos processos educacionais de cursos 
presenciais tem se apresentado de modo cada vez mais contundente na 
docência [...] (PESCE e BRUNO, 2012, p. 684). 
 
Logo, a formação não visa a somente mudanças nas práticas pedagógicas em 
sala de aula, mas ao aperfeiçoamento e desenvolvimento social e profissional. 
A segunda abordagem, Aprofundamento do Conhecimento, prevê a utilização 
do conhecimento para resolver problemas complexos. De acordo com o documento, os 
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professores devem identificar, elaborar e utilizar atividades específicas em sala de aula 
que lidem com as prioridades sociais, com problemas do mundo real. Isso exige, dentro 
da sala de aula, aprendizado colaborativo baseados em propostas e projetos, tendo como 
foco o aluno. Assim, o professor é orientador e mediador no entendimento dos 
estudantes junto aos projetos colaborativos, empregando ferramentas abertas de 
tecnologia que são específicas para sua disciplina. As competências docentes 
relacionadas à abordagem de aprofundamento do conhecimento incluem a capacidade 
de gerenciar informações, tarefas-desafio e integração de ferramentas de programa 
abertas e aplicativos específicos da matéria, além de serem capazes de usar as TDIC 
para criar e monitorar os planos de projeto individuais e de grupos de estudantes, assim 
como para ter acesso a sites especializados e colaborar com outros professores que 
utilizam a rede para acessar informações, em apoio a seu próprio desenvolvimento 
profissional (UNESCO, 2009b). 
Desta forma buscamos ressignificar a formação, com vistas a novas atitudes e 
práticas pedagógicas do professor, principalmente no que se refere à sua aprendizagem 
e à construção de conhecimento. O professor torna-se o mediador da aprendizagem e 
não o detentor do conhecimento (FREIRE, 2001; VALENTE, 2002). Neste processo, é 
necessário pensar nas possibilidades do uso pedagógico das mídias digitais e da web na 
formação humana e como estratégias pedagógicas no cotidiano escolar, aumentando o 
potencial da inteligência coletiva (LÉVY, 1999) e do compartilhamento de ideias e 
conhecimentos. 
A terceira abordagem é a Criação de Conhecimento. Ela prevê a inovação e 
produção de novos conhecimentos. Desta forma, segundo as orientações do ICT, os 
professores devem elaborar atividades em sala de aula e participar no desenvolvimento 
de programas que vejam o currículo além do foco no conhecimento das disciplinas 
escolares, para incluir claramente as habilidades do século XXI - solução de problemas, 
comunicação, colaboração, experimentação, pensamento crítico e expressão criativa - 
que são necessárias para criar novo conhecimento. Os professores constroem uma 
comunidade de aprendizagem na sala de aula, enquanto os estudantes permanecem 
envolvidos na construção de suas próprias habilidades de aprendizagem e partilhando 
das habilidades dos seus pares. As escolas transformam-se em organizações de 
aprendizagem com o envolvimento de todos os atores no processo: os professores são 
alunos/mestres/produtores de conhecimento, constantemente envolvidos na 
experimentação educacional e inovação, em colaboração com seus colegas na produção 
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de novos conhecimentos sobre a prática de ensino-aprendizagem (UNESCO, 2009b). A 
constituição do aprofundamento e da construção do conhecimento previstas no 
documento da UNESCO converge com o que nos traz Valente: 
O aprender a aprender também pode ser trabalhado, uma vez que o aprendiz, 
no processo de buscar novas informações, está exercitando suas habilidades de 
aprender [...] A interação aluno-computador necessita da intervenção de um 
profissional - agente de aprendizagem - que tenha conhecimento do significado 
do processo de aprendizagem baseado na construção de conhecimento (...) ele 
tem que entender as ideias do aprendiz e saber como atuar no processo de 
construção de conhecimento (...) Só assim ele poderá intervir apropriadamente 
na situação, de modo a auxiliar o aluno na construção do seu conhecimento. 
(VALENTE, 2002, p. 137) 
 
Neste processo de formação, aprendizagem mediada e colaborativa, tanto por 
parte do professor quanto do aluno, consideramos a ocorrência do desenvolvimento, de 
algumas metaqualificações (PESCE e BRUNO, 2012): comunicabilidade, criatividade, 
aprendizagem colaborativa, intuição e flexibilidade mental, privilegiando o diálogo e as 
manifestações intersubjetivas. Tanto o documento (UNESCO, 2009), quanto os autores 
supracitados nos levam à conclusão de que esse processo precisa ser primeiramente 
internalizado, trabalhando uma série de elementos como emoções (medo, aversão, 
negativas etc.), atitudes (vivências e experiências com as TDIC no âmbito pedagógico) 
e mudanças pragmáticas (práticas pedagógicas cotidianas) para, por fim, vir à tona de 
forma efetiva. 
Apesar dos muitos limites que ainda existem em relação ao uso das TDIC nas 
escolas, não podemos tê-las e vê-las somente como novas ferramentas para auxiliar 
práticas antigas. Elas também podem nos servir, no contexto escolar, para esse fim, mas 
isso seria um esvaziamento de tantas outras possibilidades de que são capazes, inclusive 
no cerne do acesso a internet, na inclusão digital e na própria formação humana, para 
professores e, principalmente, para muitos dos educandos que frequentam as escolas 
públicas de todo o país. 
[...] o uso pedagógico adequado das TIC favorece estas interações, na medida 
em que cria ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e mais democráticos 
do que a sala de aula convencional, favorecendo a aprendizagem colaborativa. 
O mesmo podemos dizer sobre a autonomia do aprendente, esta qualidade 
indispensável ao desenvolvimento da autodidaxia, uma competência ao mesmo 
tempo propiciada por elas e necessária, até mesmo imprescindível, na 
apropriação das técnicas de informação e comunicação que povoam nossa 
existência. Esta competência, relacionada com a capacidade de “aprender a 
aprender” de que falam os discursos educacionais em voga, é fundamental para 
a vida social contemporânea, seja para o trabalho, seja para a cidadania. 
(BELLONI e GOMES, 2008, p.728) 
 
Há a necessidade de se pensar as TDIC em um contexto maior de cibercultura, 
de processo de conhecimento e de desenvolvimento de autonomia; como orientadoras 
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nas tomadas de decisões e de consciência; como construtoras e consolidadoras de 
intersubjetividades. Para que isto ocorra, acreditamos na necessidade da montagem de 
estruturas e aquisição de recursos adequados a cada etapa de ensino de forma a 
instrumentalizar o docente; na formação permanente (principalmente in locus) para 
reinterar a sua inserção na cibercultura; em processos dialógicos constantes que 
reverberem na construção de saberes docentes que viabilizem o efetivo uso pedagógico 
das TDIC e que de fato contribuam para o empoderamento do grupo. 
 
2.4 As premissas do diálogo na formação 
 
O diálogo é o momento em que os seres humanos se 
encontram para refletir sobre sua realidade tal como a fazem 
e re-fazem (...) Através do diálogo, refletindo juntos sobre o 
que sabemos e não sabemos, podemos, a seguir, atuar 
criticamente para transformar a realidade. (FREIRE e SHOR, 
2001, p.123) 
Formar e ser formado; ensinar e aprender, dar-se e receber; planejar algo e 
perceber que o que planejamos pode não atender as expectativas do grupo; refletir e 
replanejar. Colocar-se e permitir colocações de outros. Tentar entender o ponto de vista 
destes, mesmo não concordando com suas concepções, mas respeitando suas opiniões, 
manifestações, queixas e dúvidas. Tentar fazer as intervenções da melhor forma 
possível, mas também reconhecer que temos falhas e principalmente que temos muito a 
aprender com os acertos e particularmente com os erros: erros nas colocações, nas 
considerações, nas orientações, nas minhas perspectivas como professora, formadora e 
pesquisadora.  
Assim entendemos o contexto em que devem acontecer as formações 
continuadas e especialmente a formação que concebemos como objeto da nossa 
pesquisa. Ela exigiu estudo, planejamento, elaboração e produção de material, pesquisa, 
acertos de horários, conversas, explicações, apresentações e documentação. Em todo o 
processo sempre estivemos mergulhados e envolvidos na e pela comunicação, mediados 
pela linguagem - fosse ela verbal oral ou escrita, visual, midiática - mas sempre 
acompanhados por ela: para conseguir autorização da direção, apresentação e 
explicação à coordenação, elaboração e planejamento junto ao POIE da escola, 
apresentação, explicação e formação propriamente dita, junto aos professores e pares 
nessa empreitada.  
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Para apoiar a nossa concepção de como deve se dar esse momento de formação 
continuada in locus, mais especificamente na escola, traremos a concepção e o conceito 
de linguagem e dialogismo de Bakhtin e de interação dialógica de Freire. Acreditamos 
que os dois autores partem da mesma premissa do materialista histórico e que veem o 
ser humano como sujeito inacabado, que se constitui como ser individual a partir das 
suas relações com o outro, no seu convívio em sociedade, pela linguagem e pelo 
diálogo. É no diálogo e pelo diálogo que acontecem a intersubjetividade (atribuição de 
valores e sentidos), a tomada de consciência e, consequentemente, a da ideologia. 
Tentaremos apresentar esses conceitos de forma a elucidar nosso entendimento sobre os 
mesmos e a forma como eles sustentam a nossa concepção de formação nesta pesquisa. 
Além dos autores já citados, também buscamos outros que nos ajudaram a melhor 
entender toda a pujança teórica desses estudiosos. 
 
2.4.1 O dialogismo bakhtiniano 
 
Antes de trazermos à baila o conceito de linguagem e dialogismo bakhtiniano, 
queremos fazer uma breve apresentação desse estudioso, Mikhail Mikhailovitch 
Bakhtin (1895-1975) que nasceu em Oriol, Moscou. Graduou-se em Letras, História e 
Filosofia. Participou de círculo de estudos juntamente com outros estudiosos da sua 
época, no qual eram discutidos vários assuntos ligados à linguística, filosofia, 
psicanálise, estética, arte entre outros. Esse grupo de estudos ficou conhecido como 
"Círculo de Bakhtin".  
Sua obra é extremamente rica e difundida em todo o mundo e, apesar de discutir 
sobre vários assuntos, neste trabalho em específico, trazemos sua abordagem sobre 
linguagem (seu objeto de estudo) e dialogismo (processo de interação humana pela 
linguagem). De acordo com Freitas (2002, p.124), apesar de o autor ter abordado em sua 
obra temas referentes a diversas disciplinas, existe "entre eles uma linha articulada que 
lhes garante a unidade de pensamento: a centralidade da linguagem". Logo, é ela, a 
linguagem, com seus valores e sentidos, que norteia os estudos de Bakhtin, assim como 
a nossa passagem pela sociedade. 
Consideramos linguagem como um fenômeno social, que faz parte da atividade 
humana e a perpassa das mais diversas formas- oral, escrito, visual etc. Ela ocorre em 
meio a um grupo de indivíduos em determinado contexto ou situação, sendo, pois, 
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aquela que permeia toda a interação que convém a essa circunstância e fundamental 
para todo o processo dialógico que se estabelece entre o grupo e em determinado 
contexto. Segundo Bakhtin (2011) ela é uma prática social e tem como função principal 
a comunicação. Linguagem, para o estudioso, se dá pelo verbo, pela palavra, ou seja, em 
sua forma verbal, tendo como unidade real o enunciado. Ele - o enunciado - juntamente 
com os sujeitos do discurso, pela alternância em suas falas, constituem as situações 
comunicacionais discursivas. 
Na sua lógica, o processo de constituição do ser humano, do "eu" enquanto 
sujeito consciente e intersubjetivo relaciona-se profundamente com suas relações, 
encontros e interação com o outro (ou outros). Para Todorov, em prefácio à edição 
francesa do livro "Estética da criação verbal" (BAKHTIN, 2011, p. XXVII), é no 
"período sociológico e marxista que Bakhtin e seus amigos afirmam o caráter 
primordial do social, sendo a linguagem e o pensamento, constitutivos do homem, 
necessariamente intersubjetivos", ou seja, é nesse momento que se verifica a articulação 
entre o sujeito social e a sua capacidade humana de pensar, tornar-se consciente nessa 
rede de interações com outros do seu convívio. 
Pesce (2010, p. 27) afirma que, em sua teoria, "Bakhtin aufere valor à 
enunciação, à interação verbal dos sujeitos sociais, ao contexto de produção dos 
discursos, enfim, às questões linguísticas atinentes ao cotidiano, pano de fundo da 
constituição da consciência humana", em convergência com as palavras de Freitas 
(2002, p. 132), que acredita que o autor: 
[...] Considerou que o fato linguístico não pode ser entendido apenas 
como realidade física, mas que seria necessário inseri-lo na esfera 
social, para torna-se um fato de linguagem, compreendendo como 
indispensável à unicidade do meio social e a do contexto social. 
(Ibidem) 
Isto significa que a palavra fora de um contexto, representa apenas um signo. 
Logo, a sua lógica dialógica acontece na interação social dos sujeitos, em determinado 
contexto, adentrando o campo do sentido, da consciência. Pesce (2010) confirma o 
nosso entendimento, ao escrever que: 
A constatação de que os seres humanos são historicamente datados embasa o 
entendimento bakhtiniano de que eles se constituem mutuamente, por meio da 
linguagem e dos históricos processos de interação social, nos quais se 
engendram negociações de sentido. (Ibidem, p. 28) 
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Em outras palavras, os sujeitos inseridos nas situações comunicacionais são 
constituídos historicamente no meio em que vivem, nos quais participam e interagem, 
ou seja, nas suas relações com outros sujeitos sociais, na interação cotidiana permeada 
sempre pela linguagem. Tal interação, assim como sua construção e constituição, os 
torna únicos como ser social, ao mesmo tempo em que os torna parte integrante do 
coletivo que o constituiu. Nas diversas situações comunicacionais de que faz parte, o 
sujeito traz consigo marcas desse processo que ressoará em cada enunciado "pleno de 
ecos e ressonâncias de outros enunciados com os quais está ligado" (BAKHTIN, 2011, 
p. 297).  
Eis por que a experiência discursiva individual de qualquer pessoa se forma e 
desenvolve em uma interação constante e contínua com os enunciados 
individuais do outro. Em certo sentido, essa experiência pode ser caracterizada 
como processo de assimilação - mais ou menos criador - das palavras do outro 
(e não das palavras da língua). Nosso discurso, isto é, todos os nossos 
enunciados (inclusive as obras criadas) é pleno de palavras dos outros, de um 
grau vário de alteridade ou de assimilabilidade, de um grau vario de 
aperceptibilidade e de relevância. Essas palavras dos outros trazem consigo a 
sua expressão, o seu tom valorativo que assimilamos, reelaboramos, e 
reacentuamos. (BAKHTIN, 2011, p. 295) 
Para o linguísta, cada enunciado ou enunciação
3
 possui uma construção 
composicional própria e é determinado por um campo referencial de comunicação. Ele 
se instaura em um contexto social, na relação entre as pessoas, no diálogo. O termo 
enunciado, por ser a unidade real em todo esse processo, é usado para o ato de produção 
de discursos de quaisquer natureza e modalidade (também chamados de gêneros do 
discurso).  
[...] cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da 
língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais 
denominamos gêneros do discurso. A riqueza e a diversidade dos gêneros do 
discurso são infinitas porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme 
atividade humana e porque em cada campo dessa atividade é integral o 
repertório de gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à medida que se 
desenvolve e se complexifica um determinado campo. (Ibidem, p. 262) 
Isso significa que cada campo de atividade humana possui suas especificidades, 
finalidades e particularidades tornando-se único na sua área de atuação. Assim como 
cada campo, os gêneros discursivos também possuem suas próprias características, 
apresentando-se em situações comunicacionais específicas. Como ele mesmo afirma, 
seus enunciados são relativamente estáveis, ou seja, buscam uma unidade em termos de 
                                                             
3 De acordo com Paulo Bezerra, na Obra Estética da criação verbal, Bakhtin utiliza um só termo -
Viskázivanie - tanto para enunciação quanto para enunciado, sendo ele (Bezerra) que escolheu usar um ou 
outro a depender das circunstâncias em que o termo em russo aparece. (BEZERRA in BAKHTIN, 2011, 
p. XII) 
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conteúdo (temática), estilo (linguagem usada: vocabulário, construção de frases) e 
construção composicional, os quais precisam estar intimamente ligados. Logo, o que os 
tornam tão complexos e diversos são os seus participantes e as situações em que 
ocorrem (contexto). Dessa forma, os gêneros do discurso são heterogêneos e se 
complexificam em sua diversidade e modalidades de diálogos, o que condiz com as 
colocações de Brait (2013) sobre os estudos de Bakhtin, em relação à heterogeneidade 
da linguagem e o seu lugar de atuação: 
[...] esboçar a reconstituição de algumas das constantes que funcionam como 
indícios de que um dos eixos do pensamento bakhtiniano está justamente na 
busca das formas e dos graus de representação da heterogeneidade constitutiva 
da linguagem. Entre esses indícios estão, sem dúvida, a preocupação com a 
dimensão histórico-ideológica e a consequente constituição sígnica das 
ideologias; a insistência na discussão de uma natureza interdiscursiva, social e 
interativa da palavra,... a interdiscursividade como condição de linguagem. (...) 
a linguagem não é falada no vazio, mas numa situação histórica e social 
concreta no momento e no lugar da atualização do enunciado (...) em que sejam 
levados em conta a história, o tempo particular, o lugar de geração do 
enunciado, de um lado, e os envolvimentos intersubjetivos que dizem respeito 
a um dado discurso, de outro. [...] (BRAIT, 2013, p.89-93)  
Bakhtin também não concebe no processo de comunicação discursiva ações 
isoladas pertencentes ao falante (processos ativos) e ao ouvinte (processos passivos de 
recepção e compreensão). Acredita que tais esquemas (ativo/passivo) podem acontecer 
em determinados momentos da realidade, mas quando passam a integrar o objetivo real 
da comunicação discursiva são considerados"ficção científica". Em outras palavras, 
pensar o diálogo como "eu falo" o "outro escuta" e vice-versa não é um processo que 
possa acontecer para Bakhtin, porque falante e ouvinte não exercem função passiva de 
compreensão, mas sim ativa: os sujeitos discursivos estão o tempo todo em processo de 
interação, entendimento, compreensão, análise.  
[...] Tais ficções dão uma noção absolutamente deturpada do processo 
complexo e amplamente ativo da comunicação discursiva. [...] o ouvinte, ao 
perceber e compreender o significado (linguístico) do discurso, ocupa 
simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: concorda ou 
discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se para 
usá-lo, etc. [...] Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de 
natureza ativamente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante 
diverso) [...] (BAKHTIN, 2011, p. 271) 
Em outros termos, desde o início do processo comunicativo o ouvinte se mantém 
ativo, ao dar sentido ao que édito pelo outro. O sentido exige mais do que a 
decodificação, o significado das palavras que compõem o enunciado, exige 
compreensão ativamente responsiva. 
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[...] essa posição responsiva do ouvinte se forma ao longo de todo o processo 
de audição e compreensão desde o seu início, às vezes literalmente a partir da 
primeira palavra do falante (...) toda compreensão é prenhe de resposta, e nessa 
ou naquela forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante. 
(BAKHTIN, 2011, p.171) 
Neste momento acontece o que Pesce (2007) chama de "negociação de 
sentidos", o que torna a consciência individual repleta de outras consciências 
individuais, impregnadas de ideologia. É na alternância dos sujeitos do discurso 
(interlocutores ou parceiros do diálogo) e dos seus enunciados que é concebido o 
diálogo (diálogo real): forma clássica da comunicação discursiva. No diálogo real, essas 
alternâncias de enunciados são denominadas de réplicas. Elas "são interligadas e cada 
uma delas por mais breve e fragmentária que seja, possui uma conclusibilidade 
específica ao exprimir certa posição do falante que suscita resposta, em relação à qual se 
pode assumir uma posição responsiva." (BAKHTIN, 2011, p. 275). Para Pesce (2010), 
esse é o momento em que: 
O linguísta concebe dialogia como um profícuo cenário de contradições entre 
distintas vozes, no qual se explicita o contexto ideológico dos falantes. A partir 
desse entendimento, releva o valor da linguagem à elaboração e explicitação do 
contexto ideológico. (PESCE, 2010, p. 29) 
 
Segundo Freitas (2002), a ideologia, em Bakhtin, é uma forma de representação 
do real, possui determinado sentido e remete a algo que está fora de si. É na contradição 
que se manifesta a consciência e ressoa a ideologia.   
Logo, o dialogismo é um processo comunicacional discursivo, em que os 
envolvidos possuem posição responsiva, ou seja, compreensão do que está sendo 
exposto, "a compreensão passiva do significado do discurso ouvido é apenas um 
momento abstrato da compreensão ativamente responsiva real e plena e que se atualiza 
em voz real e alta" (BAKHTIN, 2011, p. 271), podendo ocorrer imediatamente ao 
enunciado pronunciado ou de tempos em tempos como compreensão responsiva 
silenciosa ou de efeito retardado. De qualquer maneira, havendo a compreensão do 
significado do discurso, o que foi ouvido vai se manifestar em outros discursos, 
enunciados e no comportamento do ouvinte: fará parte do seu desenvolvimento social, 
cultural e histórico como ser humano inacabado, em contínuo devir. 
Bakhtin (2011) também nos apresenta o que ele denomina de peculiaridades 
constitutivas do enunciado, buscando distingui-lo da unidade da língua (oração), tendo 
como objetivo evitar confusões de entendimento que, na acepção do autor, é de suma 
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importância para o entendimento de seus estudos. Tais peculiaridades são por ele 
anunciadas como:  
1. Alternância dos sujeitos do discurso.  
2. Conclusibilidade (inteireza do enunciado, intenção discursiva de discurso ou 
vontade discursiva do falante- se dá na alternância dos sujeitos do discurso).  
3. Formas estáveis do gênero do enunciado (escolha das temáticas de acordo 
com a real situação comunicacional e dos seus participantes). 
 4. Relação do enunciado com o próprio falante e com os outros participantes da 
comunicação discursiva (conteúdo semântico-objetal - estilo e composição - e o 
elemento expressivo - relação subjetiva emocional valorativa). 
5. Endereçamento ou direcionamento a alguém.  
Dessa forma, o processo comunicativo discursivo (nossos diálogos durante a 
formação), compreende enunciados endereçados aos sujeitos participantes desse 
processo - professores, coordenadores pedagógicos e pesquisadora. Tais enunciados 
instalam-se em uma situação comunicacional (no nosso caso, a formação continuada em 
serviço para o uso das TDIC), que define o gênero discursivo a que ele pertence (que é 
complexo e não limitado). Tal situação demanda um objeto, ou seja, um conteúdo 
significativo (o uso pedagógico das TDIC no ambiente escolar) e se dá na alternância 
dos falantes. Nessa articulação, cada um sabe exatamente o momento de parada para a 
fala do outro. Tal movimento é simultâneo e pressupõe vários elementos 
extralinguísticos (intenção, situação ou contexto etc.) aqui já anunciados. 
Para dar continuidade as nossas considerações quanto ao processo dialógico e o 
uso da linguagem na formação humana, trazemos Freire e seu conceito de interação 
dialógica. 
 
2.4.2 Interação dialógica freireana 
Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997) nasceu no Recife, Pernambuco. 
Educador considerado um dos maiores pensadores da pedagogia mundial, foi convidado 
para ministrar aulas em universidades renomadas em todo o mundo. Seus estudos, 
textos, livros e trabalhos estão voltados à emancipação do ser humano, à sua autonomia 
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e criticidade. Trabalhou diretamente com a educação de jovens e adultos (EJA), 
concebendo o Método Paulo Freire de alfabetização. Em sua trajetória de vida, além de 
professor, foi secretário de educação da cidade de São Paulo em 1989, no mandato de 
Luiza Erundina. 
A educação para o autor tem como sua função maior humanizar o homem em 
uma ação consciente para que o mesmo seja capaz de transformar-se e transformar o 
mundo ao seu redor. O conhecimento é adquirido ao longo da vida, não é imposto, mas 
vivido, compreendido, apreendido culturalmente, nas relações com o outro. Freire não 
acreditava que a educação amparada na lógica da transmissão de conhecimento fosse 
capaz de levar o ser humano a uma visão crítica, emancipatória da realidade. A essa 
lógica ele denominou de "educação bancária", pois parte do entendimento de que o 
educador deposita o conhecimento no educando como se este fosse uma tábua rasa que 
fica só recebendo informações e mais informações sem ao menos tentar refletir sobre 
elas. Ele não ver sentido em compreender o ser humano, os alunos, como seres que não 
possuem vivências outras e conhecimentos outros que não perpassaram pelo lócus 
escolar e que fazem parte daquele ser. Ele refuta qualquer tipo de educação que venha 
por este viés, propondo outro caminho, o da educação libertadora, conforme nos 
confirmam as palavras de Pesce: 
Ao refutar a educação bancária, Freire propõe a educação libertadora como 
contribuinte aos projetos educacional e social emancipadores, nos quais os 
aprendizes compreendem o mundo como realidade em transformação, em 
processo. Ao fazê-lo, salienta a importância de a intervenção pedagógica 
ocorrer em contexto dialógico, a partir do tema gerador emergente do mundo 
vivido do educando. (PESCE, 2007, p.194) 
 
Para Freire (2001b; 2003), o ser humano é desafiado pela natureza e a 
transforma pelo seu trabalho. O que está fora dele é o seu mundo (cultura) que é uma 
prolongação sua (seu mundo histórico, constituído nas suas relações). Os dois mundos 
são indissociáveis e existem por conta da comunicação. O homem tem uma grande 
necessidade de dialogar, que é próprio da sua natureza comunicacional e fundamental 
para sua aprendizagem durante a vida. A fala é um momento desafiador para a tomada 
de consciência, para libertar a criticidade e o pensamento. Porém, em muitos momentos 
da vida, como na passagem pela escola, a fala (ou a linguagem) acaba sendo um canal 
de transferência de conhecimento ("educação bancária"). Daí a importância que ele 
atribui à fala e à linguagem, nos chamando a atenção para as mesmas, principalmente no 
âmbito escolar. 
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O importante é que a fala seja tomada como um desafio a ser desvendado, e 
nunca como um canal de transferência de conhecimento [...] Raramente fomos 
provocados por uma reinvenção criativa da linguagem sob nossos olhos, de um 
modo excitante, em que a linguagem nos obrigasse a re-pensar a maneira de 
ver a realidade [...] O importante é que o professor evite que a fala seja uma 
canção de ninar informativa, ou uma apresentação sedativa [...] A subjetividade 
[...] tem que ser mobilizada. (FREIRE e SHOR, 2001, p. 54-58) 
Nesta direção, Freire (2001b) afirma que "na comunicação não há sujeitos 
passivos. Os sujeitos co-intencionados ao objeto de seu pensar se comunicam seu 
conteúdo" (p. 67). Desta forma, assim como Freire, compreendemos a educação, 
educação continuada ou formação continuada como um processo de diálogo. 
Apresentamos o conhecimento ora existente, esperamos a leitura crítica por parte dos 
educandos/ formandos e, a partir das suas vivências anteriores, estimulamos que se 
posicionem a respeito do que está sendo exposto, de forma favorável ou não, mas 
sempre crítica. Estimulamos a sua curiosidade em querer saber mais, ora fazendo 
perguntas que nem sempre precisam ser respondidas pelo formador-educador, mas pelos 
próprios educandos-formandos, seus pares na formação, ora buscando novas pesquisas 
ou informações para também serem partilhadas no grupo. Para Freire (2001b) 
Conhecer [...] não é o ato através do qual um sujeito, transformado em objeto, 
recebe dócil e passivamente, os conteúdos que outro lhe dá ou impõe [...] pelo 
contrário, exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer 
sua ação transformadora sobre a realidade. Demanda busca constante [...] 
Reclama a reflexão crítica de cada um sobre o ato mesmo de conhecer... 
(FREIRE, 2001b, p.27) 
Assim, conhecer demanda reconhecer que ainda não se sabe tudo; pressupõe 
busca, curiosidade, necessidade, motivação e mobilização para o que está por vir. 
Considerar o que existe, sabendo-se que um dia este também já foi novo, mas que pode 
tornar-se obsoleto amanhã (ou não); ou que ele fará parte da constituição do 
conhecimento que ora se instaura. É nessa constatação que advém a visão freireana de 
inconclusão do ser humano e inclusive do mundo, da qual também confabulamos. O ser 
humano é histórico, é social, é cultural, não é só uma parte, mas um todo e é nessa 
conjuntura que precisa ser pensada qualquer forma de educação, de formação humana.  
O homem é homem e o mundo é histórico-cultural na medida em que, ambos 
inacabados, se encontram numa relação permanente, na qual o homem, 
transformando o mundo, sofre os efeitos de sua própria formação. Neste 
processo histórico-cultural dinâmico, uma geração encontra uma realidade 
objetiva marcada por outra geração e recebe [...] através destas, as marcas da 
realidade. (FREIRE, 2001b, p. 76) 
É neste contexto de inconclusibilidade dos seres humanos e do mundo, na 
necessidade dos sujeitos de se comunicar e por ela conhecer e se conhecer, relacionar-
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se, constituir-se como ser histórico e social que Freire nos chama a atenção para a 
função gnosiológica da comunicação e do diálogo para a formação dos sujeitos 
cognoscentes diante de objetos cognoscíveis, com vistas a uma educação libertadora. 
Libertadora enquanto ato de transformação de si e do mundo; de tomada de consciência, 
de aprofundamento de forma crítica do que é o mundo e do que represento nele. Logo, 
ela não pode se realizar como ação de transmitir saberes e conhecimento, nem tampouco 
se resumir a um ato unilateral-dialético: do professor que sabe e só ensina e do 
educando que não sabe e só aprende. 
[...] a "educação como prática da liberdade" não é a transferência ou a 
transmissão do saber nem da cultura [...] é, sobretudo e antes de tudo, uma 
situação verdadeiramente gnosiológica. Aquela em que o ato cognoscente não 
termina no objeto cognoscível, visto que se comunica a outros sujeitos 
igualmente cognoscentes. [...] Educador-educando e educando-educador [...] 
são ambos sujeitos cognoscentes diante de objetos cognoscíveis, que os 
mediatizam.(FREIRE, 2001b, p. 78) 
Ou seja, a comunicação no processo da interação dialógica cunhada por Freire 
(2001b) exige co-participantes, sujeitos pensantes, não passivos, mas atuantes enquanto 
falantes e seres dotados de consciência e conhecimento sobre determinada realidade, 
contextualizada no momento da interação entre os mesmos. O pensamento ainda, para 
Freire, deveria ter um objeto e um complemento de companhia (pensar o que e com 
quem, juntos). Daí a educação ser vista como diálogo e comunicação, sendo um 
encontro de interlocutores em busca de conhecimentos sobre um determinado tema. 
Sintetizando o que foi elucidado, o autor escreve: 
O sujeito pensante não pode pensar sozinho; não pode pensar sem a co-
participação de outros sujeitos no ato de pensar sobre o objeto. Não há um 
"penso", mas um "pensamos". É o "pensamos" que estabelece o "penso" e não 
o contrário. [...] O objeto [...] não é a incidência terminativa do pensamento de 
um sujeito, mas o mediatizador da comunicação. (FREIRE, 2001b, p. 66) 
Em outras palavras, quando penso e quando falo sobre algo, em um determinado 
contexto, aquele está construído com determinantes de intersubjetividades e 
intercomunicações experienciadas anteriormente. O pensado agora, colocado como 
individualidade está repleto de significados pensados em outros momentos, em outras 
interlocuções, em outros coletivos. Estas considerações de Freire sobre diálogo e 
comunicação nos reportam ao que Bakhtin (2011) nos apresenta como o "ressoar de 
outras vozes". 
Assim, uma aula ou formação, com esta orientação, é um momento de encontro 
dos sujeitos que buscam conhecimentos sobre determinado tema ou conteúdo. Ela exige 
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postura ativa e coparticipante. O educador-formador é o que desafia, problematiza, 
media, motiva a discussão sobre a temática ali posta. Para Paulo Freire (FREIRE e 
SHOR, 2001, p.15) "a motivação faz parte da ação. É um momento da própria ação." 
Logo, ela deve atuar durante todo o processo da formação, estabelecendo o grau de 
atuação dos participantes (professores do curso). Ela só acontece mediante a ação deles, 
reconhecendo a importância do tema ali discutido, questionado, estudado. Apenas 
reconhecer que o tema é importante, mas não ver sentido em se estudar, pesquisar ou 
buscar novas respostas sobre ele, não trará contribuições para que ocorra a interação 
dialógica e o processo de formação e, consequentemente para as mudanças na atuação 
do docente. Reconhecer como necessidade para o meu desenvolvimento pessoal e 
profissional é o primeiro passo para que ocorra a motivação. E para que isso aconteça 
precisamos incitar as discussões, solicitar colocações, engajamento, atitude. Nesse 
momento fazemos o diagnóstico: observações e reflexões sobre o que surge nas falas 
dos participantes da formação. Só assim podemos orientar melhor a proposta para que 
venha ao encontro das reais necessidades do grupo, compreendendo que é dessa forma 
que o ciclo se mantém: aprimorar o que conhecemos e buscar o que desconhecemos. É 
nesse processo que ocorre o empoderamento. 
A interação dialógica, pensada principalmente para o contexto educacional, 
prescinde rigor, responsabilidade, participação, autonomia e autoria. Rigor não é 
autoritarismo nem rigidez, mas responsabilidade, criatividade, liberdade, afinco, 
autodireção. É fazer o melhor, da melhor forma possível, de forma planejada, porém 
não fechada, estanque, inflexível. "Rigor é um desejo de saber, uma busca de respostas, 
um método crítico de aprender, uma forma de comunicação que provoca o outro a 
participar, ou inclui o outro numa busca ativa" (FREIRE e SHOR, 2001, p.14). Exige 
intercâmbio crítico dos sujeitos do conhecimento e o objeto a ser conhecido. Envolve 
trabalho, doação. Esse movimento de trazer a tona o diálogo como momento de 
construção coletiva da tomada de consciência é, para Freire, uma atitude praxiológica e, 
como tal, exige certas condições daqueles que a assumem como sua: não é apenas uma 
técnica, mas, sobretudo, metodologia; não pode ser manipuladora, mas sim levar a 
conscientização; precisa fazer parte de nós como seres humanos, do nosso progresso e 
desenvolvimento enquanto seres inacabados que somos. Pode e deve partir de uma 
curiosidade de senso comum transformando-se, no processo, em uma curiosidade 
epistemológica (FREIRE, 2003). Neste movimento, Pesce (2007) acrescenta ao nosso 
entendimento, escrevendo: 
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A atitude praxiológica de proporcionar aos sujeitos sociais, sobretudo aos 
oprimidos, uma tomada de consciência mediante interações dialógicas 
mobilizadoras de constante reflexão sobre a realidade concreta que os entorna 
consubstancia-se como o bojo da proposta educacional freireana [...]situa-se 
como instrumento capital à conscientização e emancipação..., nos quais os 
aprendizes compreendem o mundo como realidade em transformação, em 
processo [...] (PESCE, 2007, p. 194) 
 
   
Por se tratar de uma metodologia, que visa à emancipação do ser, sua busca 
crítica, científica e epistemológica, a interação dialógica parte sempre do pressuposto da 
problematização.  
O que se pretende com o diálogo, em qualquer hipótese..., é a problematização 
do próprio conhecimento em sua indiscutível reação com a realidade concreta 
na qual se gera e sobre a qual incide, para melhor compreendê-la, explicá-la, 
transformá-la. (p. 52) [...] A problematização não é um entretenimento 
intelectualista, alienado e alienante; uma fuga da ação; um modo de disfarçar a 
negação do real. [...] implica num retorno crítico à ação. Parte dela e a ela 
volta. (FREIRE, 2001, p. 82) 
 
Esses excertos nos apontam o quanto à proposta freireana de interação dialógica 
é profícua e fértil para o movimento de questionamento para o que existe e está 
colocado no mundo como conhecimento pronto e acabado, assim como o modus vivendi 
situado na nossa conjuntura capitalista. Esse processo de formação do sujeito a partir da 
problematização, de acordo com Pesce (2007), ocorre em três instâncias: investigação 
temática, tematização do conhecimento articulada à realidade vivida e 
problematização do conhecimento. Sendo assim, empreitamos a busca por reconhecer 
na bibliografia freireana essas três instâncias colocadas pela autora e assim nos 
colocamos a respeito: 
Freire (2001b) afirma que todo achado científico é plausível de discussão, de 
diálogo, é tema de indagação, pois apesar de tê-lo como conhecimento consolidado é 
preciso conhecer suas dimensões históricas, seu momento de atuação, seu uso. Não há 
nada que ainda não possa ser desvelado ou que não se interligue a outros conhecimentos 
ou a outros contextos e, dessa forma colocada,exercitará o pensar crítico, as 
interpretações e as indagações sobre o fato (p.52-53). A nosso ver, tal abordagem se 
ampara no que Pesce (2007) denomina de tematização do conhecimento articulada à 
realidade vivida e na investigação temática. Ou seja, no momento em que se pensa um 
tema a ser estudado, portas se abrem para o que já existe e para o que pode aparecer de 
novo, e tudo isso acontece pela mediação, motivação, curiosidade e necessidade que nos 
levam aos questionamentos e, consequentemente, à pesquisa. Nessa linha temos a 
problematização do conhecimento que não se separa das anteriores, mas recai sobre a 
atitude do formador e do educando que é a de sujeitos inconclusos, em processo, 
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cognoscentes em um processo de conscientização sobre o mundo e o meu lugar nele: 
transformando-o e se transformando. 
Nessa perspectiva, a interação dialógica freireana abre caminho para se pensar 
em uma formação que dialogue com as necessidades, limites e possibilidades de cada 
locus, no nosso caso a escola. Propõe algo que não seja imposto, mas construído 
coletiva, participativa e colaborativamente, tendo como pressuposto a nossa 
aprendizagem como formador-formandos e a nossa prática pedagógica como docente. 
 
 
2.4.3 A dialogia bakhtiniana e a interação dialógica freireana: olhares que se 
entrecruzam 
 
Nossa escolha por esses dois autores não foi aleatória, pois, apesar do nosso 
pouco aprofundamento, já conhecíamos a base fundamental de ambos e seus conceitos – 
a linguagem e o diálogo – e tínhamos certeza de como seria a nossa proposta de 
formação, calcada no diálogo e no posicionamento dos participantes.  
Sabemos que os estudos de Bakhtin datam entre os anos de 1920 e 1960, mas só 
chegam ao Brasil a partir da década de 1970. Paulo Freire afirma que mais ou menos na 
década de 1940 começa a estudar a filosofia da linguagem "para entender o 
estruturalismo e a linguística [...] com a intuição de que deveria compreender as 
expectativas dos estudantes e fazê-los participar do diálogo" (FREIRE e SHOR, 2001, 
p. 41). Após o Golpe Militar, em 1964, ele se exila no Chile e lá, ao analisar o problema 
de comunicação entre o técnico (educador agrônomo) e o camponês, escreve o livro 
denominado “Extensão ou comunicação”, em 1969, em que aborda pela primeira vez o 
conceito de interação dialógica.  
As proximidades entre seus estudos são notórias e acontecem sob vários 
aspectos. Todavia, Freire contextualiza sua obra na educação, seja ela formal ou 
informal, enquanto Bakhtin o faz no campo da linguística. Os dois autores concebem 
linguagem como atividade histórica social pertencente ao ser humano e como fundante à 
sua constituição como sujeito social. Para ambos a linguagem, pelo diálogo, é o que vai 
mediar a comunicação. 
Bakhtin entende o enunciado como sua unidade prática dotada de sentidos 
(polissemia) e ideologia, repleta de outras vozes (polifonia), pois foi constituído 
historicamente nas relações sociais do sujeito. Freire aufere o mesmo sentido polifônico 
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e polissêmico à interação dialógica ao escrever que "É o 'pensamos' que estabelece o 
'penso' e não o contrário" (2001b, p. 66).  
Freire e Bakhtin concebem a função social e ideológica da linguagem 
compreendendo-a como fundamental para a conscientização, emancipação e 
transformação do sujeito social. Para eles não há passividade ou neutralidade nas falas e 
nos enunciados, tampouco entre os interlocutores. A comunicação é, durante todo 
tempo, permeada por subjetividades, intersubjetividades e ideologias. É nessa "nuvem" 
que o sujeito se constitui enquanto indivíduo único, em suas interações sociais, com 
seus saberes, dúvidas, indagações. Para ambos os estudiosos, na comunicação não há 
sujeitos passivos, há sempre uma intencionalidade e é o objeto que os fazem se 
comunicar e interagir a respeito do seu conteúdo. 
Buscando a possibilidade de uma unidade teórica entre os autores e seus estudos 
na nossa proposta de formação, compreendemos que ambos nos amparam teoricamente 
no que diz respeito às seguintes colocações: 
a) A proposta de formação docente para o uso pedagógico das TDIC na escola é 
compreendida como uma situação comunicacional.  
b) Ela acontecerá mediada por linguagens, principalmente a verbal, por meio do 
diálogo e do dialogismo (pois entendemos que nesse processo haverá contradições e 
tensões). 
c) Haverá alternâncias nas falas e discursos dos sujeitos, compreendidas como 
unidades complexas polifônicas e polissêmicas. 
d) Por abordar algumas temáticas conceituais, compreendemos que possui 
conteúdo (tema ou assunto), estilo (linguagem própria) e construção composicional 
(BAKHTIN, 2011), mas também adentra as instâncias da problematização da interação 
dialógica: a investigação temática (pesquisar sobre o que está sendo apresentado), a 
tematização do conhecimento real e o vivido (o tema é recorrente e faz parte da 
sociedade) e problematizando o conhecimento ora apresentado (para quê, para quem, 
como e por quê). (FREIRE, 2011) 
Desta forma, acreditamos que juntos, os autores veem ao encontro do que 
propomos como formação humana e continuada, agregando e contribuindo teoricamente 
com a nossa pesquisa, fundamentando-a inclusive na análise de dados. 
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2.5 O empoderamento Freireano 
 
Partindo das premissas da interação dialógica, pelo uso da linguagem no 
processo de formação humana, reconhecendo-nos como seres inacabados e em 
constante aprendizagem, sinalizamos que o conceito freireano de empoderamento não 
se situa na individualidade e sim no coletivo. Não pretendemos fazer aqui uma 
abordagem conceitual ou histórica do termo, mas buscar subsídios que possam nortear o 
nosso olhar, no momento da análise dos dados obtidos na aplicação dos questionários e 
da entrevista. 
Ao longo do seu trabalho como educador, Paulo Freire sempre deixou clara a 
distância entre a educação que se apresentava à sua época - por ele denominada 
educação bancária - e o que ele vislumbrava como educação libertadora. Sua pedagogia 
sempre lutou contra o autoritarismo e dominação estabelecidos pelas relações de poder 
que impregnam a sociedade.  
A educação libertadora é, fundamentalmente, uma situação na qual tanto os 
professores como os alunos devem ser os que aprendem; devem ser os sujeitos 
cognitivos, apesar de serem diferentes (...) que tanto os professores como os 
alunos sejam agentes críticos do ato de conhecer. (FREIRE e SHOR, 2001, p. 
46) 
Além de libertadora, a educação deve ser integradora: integrando estudantes e 
professores em uma criação e recriação do conhecimento; alertando quanto às relações 
sociais da sala de aula que provocam apenas alienação e não a reflexão; sobre a 
transformação que exige mobilização, motivação, transição e atitude; que através do 
respeito às diferenças pode ultrapassar as paredes da sala de aula e os muros da escola, 
rompendo as barreiras do preconceito e da exclusão de quaisquer tipo e modo. "Os 
sujeitos dialógicos aprendem e crescem na diferença, sobretudo no respeito a ela... 
tornando-se radicalmente éticos" (FREIRE, 2003, p. 60). Éticos e rigorosos! Um rigor 
criativo, que busca reinventar o conhecimento em uma atitude política, praxiológica e 
construtiva.  
Nestes fundamentos postos por Freire, a formação buscou a emancipação, a 
autonomia, a autoria e a co-autoria dos docentes participantes, em uma perspectiva de 
conhecimento, pesquisa, conscientização e diálogo, em que conhecer é um evento 
social, e o diálogo sela o relacionamento entre os sujeitos cognitivos, levando-os à 
reflexão coletiva sobre determinado conhecimento e a atuar criticamente para 
transformar a realidade(FREIR e SHOR, 2001). 
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Assim,... a educação libertadora deve ser compreendida como um momento, 
um processo, ou uma prática onde estimulamos as pessoas a se mobilizar ou a 
se organizar para adquirir poder. (ibdem, p. 46) 
É oportuno situar a palavras "poder", aqui entendida como consciência e luta 
social, e não como sinônimo de opressão. Logo, esse processo exige transformação, 
posicionamentos político e ideológico. Freire acreditava em uma educação diretiva, não 
autoritária, mas sempre coletiva. Acreditava também que para se transformar a 
sociedade é preciso estar em um processo permanente de formação e crescimento 
profissional, em que aprender e mudar a sociedade caminham juntos (FREIRE e SHOR, 
2001, p. 66). "O empoderamento individual não é suficiente para transformar a 
sociedade como um todo, mas é necessário para o processo de transformação, para o 
desenvolvimento e percepção críticos da realidade e da sociedade [...]” (ibidem,p.135). 
Em consonância com tal ideia, Baquero (2012) acrescenta: 
Isso faz do empowerment muito mais do que invento individual ou psicológico, 
configurando-se como um processo de ação coletiva que se dá na interação 
entre indivíduos, o qual envolve, necessariamente, um desequilíbrio nas 
relações de poder na sociedade. (ibdem, 2012, p. 181) 
Desta forma, não negamos a existência do empoderamento individual, 
acreditando inclusive na sua necessidade, mas, assim como Freire, buscamos algo 
maior, que possa trazer mudanças sociais e não só individuais. Acreditamos na 
conscientização como um processo coletivo, de fortalecimento do ser humano na 
sociedade, a qual exige responsabilidade e co-responsabilidades, comprometimento, 
atuação crítica para transformar a realidade e refazer nossa cultura. 
Nessa perspectiva, o empoderamento, como processo e resultado, pode ser 
concebido como emergindo de um processo de ação social no qual os 
indivíduos tomam posse de suas próprias vidas pela interação com outros 
indivíduos, gerando pensamento crítico em relação à realidade, favorecendo a 
construção da capacidade pessoal e social e possibilitando a transformação de 
relações sociais de poder. (BAQUERO, 2012, p. 181) 
 
Assim, ao propormos a formação para o uso pedagógico das mídias digitais no 
contexto escolar, em uma atuação colaborativa com o POIE da escola, entendemos os 
limites que se apresentam na escola, mas não perdemos de vistas as possibilidades da 
realização desses trabalhos, consolidando a ideia do processo das mudanças políticas, 
ideológicas e praxiológicas que concorrem no empoderamento do grupo participante. 
Como podemos observar, o conceito de empoderamento imbrica-se à interação 
dialógica, que integra a visão de educação libertadora de Freire. 
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Capítulo 3 
3. A Rede Municipal de Educação de São Paulo 
 
Neste capítulo apresentamos o corpus da nossa pesquisa. Iniciamos com um 
breve relato da história da Rede Municipal de Educação de São Paulo, iniciada na 
década de 1956. A seguir, passamos para o fim da década de 1980, logo após a 
promulgação da Constituição Federal, fim do mandato do Prefeito Jânio Quadros, 
antecessor da prefeita Luiza Erundina. Tal escolha se deve principalmente à necessidade 
de elucidarmos algumas mudanças que ocorreram tanto no que diz respeito àintrodução 
dos computadores na Rede, quanto à jornada dos docentes, assim como a formação em 
serviço com o estabelecimento do Estatuto do Magistério Público Municipal (1992). 
Passamos, então, para a continuidade e a consolidação da história dos computadores na 
Rede, a formação dos professores Multiplicadores para uso dos computadores e 
linguagem LOGO; a implantação do Programa de Informática Educativa e o 
delineamento da figura do Professor Orientador de Informática Educativa (POIE).  
 
3.1 Uma história recente 
 
São Paulo é umas das cidades mais importantes e mais desenvolvidas do país. 
Sua Rede conta atualmente com três mil quatrocentas e cinquenta e sete escolas (3.457), 
que abrangem todo o sistema educacional da cidade
4
. Conta com um total de quarenta e 
sete mil setecentos e cinquenta e oito educadores (47.758), sendo desses mais de 
quarenta mil professores. 
Apesar dos seus quatrocentos e sessenta e dois anos (comemorados em 25 de 
janeiro de 2016), São Paulo tem uma Rede Municipal de Educação consideravelmente 
nova. O ensino infantil tem uma trajetória um pouco mais longa, pois data dos anos de 
                                                             
4 Centro de convivência infantil /centro infantil de proteção a saúde - 4; Centro de educação e cultura 
indígena - 3; Centro de educação infantil direto - 317; Centro de educação infantil indireto - 365; Centro 
educacional unificado - CEI 45; Centro educacional unificado - Emef - 46; Centro educacional unificado - 
Emei - 47; Centro integrado de educação de jovens e adultos - Cieja- 16; Centro municipal de capacitação 
e treinamento - 3; Centro municipal de educação infantil - 5; Creche particular conveniada - 1228; Escola 
municipal de educação bilíngue para surdos - 6; Escola municipal de educação infantil - 498; Escola 
municipal de ensino fundamental - 500; Escola municipal de ensino fundamental e médio - 8; Escola 
técnica -1; Movimento de alfabetização - 365. (Fonte: Site oficial da SME São Paulo- 
http://eolgerenciamento.prefeitura.sp.gov.br/frmgerencial/NumerosCoordenadoria.aspx?Cod=000000) 
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1935, com a criação dos chamados parques infantis, porém a sua rede de ensino só foi 
oficializada em 1956.  
Segundo Romero (2015), até então a educação na cidade era atendida pelo 
Governo do Estado em convênio com o município, mas as verbas destinadas à 
educação, de acordo com as Constituições de 1934 e 1946 (10% e 20% 
respectivamente das arrecadações) começaram a chamar a atenção dos políticos e de 
pessoas influentes da época. 
A criação de uma rede municipal de ensino na Capital começou a ganhar 
destaque quando alguns vereadores perceberam que a verba destinada à 
educação era alta e se avolumava cada vez mais. (...) Como o município 
expandia demograficamente e crescia o número de indústrias, sua arrecadação 
foi se elevando e o percentual destinado à educação também. Como os 
convênios escolares não davam conta de investir todo o montante e a 
arrecadação do município crescia ano a ano, a verba foi acumulando e 
chamando a atenção, uma vez que com ela seria possível realizar algumas 
obras importantes e ganhar notoriedade. (ROMERO, 2015, p.5) 
 
Após alguns conflitos políticos, inclusive o rompimento do convênio com o 
Estado, o então secretario de educação, Sr. Henrique Richetti, na gestão do prefeito 
Wladimir de Toledo Piza (11/04/1956 – 7/04/1957), convoca os professores a correr 
pelos bairros para formar listas com nome, idade, endereço de quarenta alunos que 
estivessem fora da escola, para iniciar as atividades em salas, galpões, garagens. Em 
uma perspectiva de se iniciar com 100 salas, foram mais de mil e quinhentas nas 
primeiras semanas, o que Romero (2015), citando Mascaro (1960) "destaca a maneira 
impetuosa que marcou o início do ensino municipal. Uma maneira que denota falta de 
planejamento (...)". Romero (ibidem) ainda afirma que não havia como saber se todos os 
nomes constantes nas listas eram de crianças que estavam sem atendimento escolar e 
que, provavelmente, muitos foram atendidos nas duas redes: estadual e municipal. 
Assim, a RME de São Paulo tem início com os decretos nº 3.185 de agosto e nº 
3.186 em novembro de 1956, numa perspectiva de independência do Estado, pensando 
no crescimento da população e na demanda das indústrias que adentravam a região 
metropolitana. Todavia, não houve um efetivo planejamento e estudo estrutural de 
alocação dos alunos, já que os professores eram responsáveis pelas listas e pelos locais 
de atendimento (salas, garagens, galpões etc., qualquer lugar em que coubessem as 
crianças). 
Mantendo essa trajetória de crescimento urbano, expansão industrial, imigração, 
migração e êxodo rural, a Cidade cresceu, precisou planejar melhor suas ações junto à 
89 
 
 
sociedade, principalmente no que diz respeito à educação, mas sempre atrelada à lógica 
do desenvolvimento social e econômico e em consonância às normas e aos acordos 
institucionais e internacionais. 
Nestas seis décadas, a Rede foi ampliada, escolas construídas, novas leis 
promulgadas, novos atendimentos, bem como foi elaborado um estatuto para os 
professores da Rede. Uma história (ou várias histórias em uma só!). 
 
3.2 Educação na cidade de São Paulo: o Governo Erundina, o Estatuto Municipal 
do Magistério e as jornadas do professor - contexto histórico 
 
Estando sempre à frente em muitas das políticas instituídas nacionalmente, São 
Paulo é considerada umas das cidades mais desenvolvida nos setores industrial, 
comercial, econômico e social do país. No final da década de 1980, mais precisamente 
em 1989, a cidade é assumida pela prefeita Luiza Erundina. 
No Brasil e no mundo fatos marcavam esse ano: Ronald Reagan deixa a 
presidência dos EUA, assumindo George Bush; Moscou recolhe parte de seu arsenal 
nuclear do Leste Europeu, começando a queda do comunismo e a independência de 
países pertencentes à União Soviética, assim como a queda do Muro de Berlim. 
Assistíamos, à época, a grandes mudanças no cenário internacional com expansão do 
modelo capitalista de economia. No Brasil, um ano antes, tivemos a primeira eleição 
direta para Presidente da República em vinte nove anos, com a vitória apertada de 
Fernando Collor de Melo, ex-governador de Alagoas, sobre Luís Inácio Lula da Silva. 
Ainda em 1989, um ano após a promulgação da nossa Constituição, temos a 
Lei7.853 de 24 de outubro, que dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de 
deficiência e sua integração social, exercendo pleno exercício de seus direitos básicos, 
como à saúde, ao trabalho, ao lazer, à previdência social, ao amparo à infância e à 
maternidade, e de outros que, decorrentes da Constituição e das leis, propiciem seu 
bem-estar pessoal, social e econômico, inclusive dos direitos à educação. (MEC, 2014).  
No mesmo ano, temos a criação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Lei7.735 /89, pela fusão da Secretaria do 
Meio Ambiente (SEMA), Superintendência do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE), 
Superintendência da Borracha (SUDEHVEA) e Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal (IBDF), no qual funcionava a Divisão de Educação Ambiental. É criado o 
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Fundo Nacional de Meio Ambiente e o Programa de Educação Ambiental na 
Universidade Aberta da Fundação Demócrito Rocha (MMA, 2014). 
No mundo e no Brasil, um cenário de intensas transformações e mudanças 
sociais, econômicas, políticas marcam o fim da década de 1980 e início da de 1990. 
Dentre elas garantias de direitos a uma parte da sociedade doutrora esquecida - cidadãos 
com deficiências físicas e intelectuais. Todas essas mudanças têm repercussões diretas 
nas nossas políticas, incluindo nas que se referem à educação.  
Na cidade de São Paulo, como já mencionado, assume Luiza Erundina. De 
acordo com os professores Moacir Gadotti e Carlos Alberto Torres em prólogo de 
abertura do livro "A educação na cidade" de Paulo Freire (2001), o triunfo apanhou o 
PT de surpresa. 
[...] Os planos de governo haviam sido feitos no calor ideológico da 
confrontação (para marcar as diferenças, estabelecer os limites das outras 
possíveis gestões administrativas-políticas), porém não tinha havido tempo 
nem espaço mental para definir planos técnicos mais detalhados de governo. 
(FREIRE, 2001a, p. 11) 
Para além do confronto, o novo governo tinha características próprias, com 
planos e ideais que se concretizaram, pelo menos em parte, no decorrer do mandato da 
então prefeita.  Dessa forma, políticas públicas precisaram ancorar essa nova demanda, 
que envolveria indivíduos dos mais diversos setores. Em se tratando da Rede de 
educação era preciso uma pessoa que tivesse condições de reconhecer as suas 
necessidades e tivesse disposição de traçar um novo caminho.  Ainda citando os 
professores Gadotti e Torres: 
Para a nova administração municipal foi muito simples escolher quem dirigiria 
a Secretaria Municipal de Educação: Paulo Freire [...] mito vivo da pedagogia 
crítica. [...] era símbolo da mudança educativa que o PT propunha para a 
população de São Paulo. (FREIRE, 2001, p. 11- 12) (Grifo nosso) 
Paulo Freire assumiu a secretaria, com déficit de escolas e de profissionais, 
inclusive de professores. Muitas escolas estavam sucateadas e sem infraestrutura. 
Sempre buscando o diálogo, o então secretário de educação municipal de São Paulo 
convidou as comunidades a verem o que tinham e o que poderia ser feito para cuidar do 
que Freire (2001) denominou de a "coisa pública". 
Em seguida, convidou a professora Ana Maria Saul, da PUC/SP (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo) para coordenar a reformulação do currículo, o que 
desencadeou um processo de trabalho colaborativo entre grupos de especialistas e 
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professores da Rede, os quais se aprofundaram nos estudos e demandas nas mais 
diversas dimensões, com vistas à compreensão crítica da prática educativa. 
[...] a reformulação do currículo não pode ser algo feito, elaborado, pensado 
por uma dúzia de iluminados cujos resultados finais são encaminhados em 
forma de "pacote" para serem executados de acordo ainda com as instruções e 
guias igualmente elaborados pelos iluminados. A reformulação do currículo é 
sempre um processo político-pedagógico e, para nós, substantivamente 
democrático. (FREIRE, 2001a, p.24) 
Este movimento de diálogo, estudo, processo político-pedagógico entre vários 
setores e secretarias é observado ao longo dessa gestão na educação, iniciada pelo 
educador Paulo Freire e seguida pelo professor Mário Sergio Cortella, que o substituíra.  
Em consonância com esse processo, no último ano do mandato, em 1992, o 
Estatuto do Magistério Público Municipal de São Paulo foi instituído pela Lei nº 
11.229. Ele foi considerado uma conquista dos docentes municipais, dadas às 
circunstâncias: foram ouvidos não só consultores e especialistas, mas também sindicatos 
e professores. O Estatuto tem como princípios norteadores: 
Art. 1 
I- A gestão democrática da Educação; II - O aprimoramento da qualidade do 
ensino público Municipal; III - A valorização dos profissionais do ensino; IV - 
Escola Pública gratuita, de qualidade e laica, para todos.(SÃO PAULO, 1992) 
 
A partir desses princípios, o estatuto se organiza, considerando a 
representatividade do Conselho de Escola, o dever da escola de oferecer um ensino de 
qualidade para todos sem distinções ou preconceitos; a valorização e formação dos 
professores, prevendo jornadas de trabalho, evolução funcional (ou seja, plano de 
carreira) dentre outros. 
Sabendo-se que a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) só veio em 1996, podemos 
considerar que a RME/SME de São Paulo esteve à frente, no que diz respeito à 
legislação que organiza a profissão docente. O estatuto sofreu alterações em 1993, na 
gestão de Paulo Maluf (1993- 1996) e em 2007, na gestão de José Serra (2005-2006) e 
Gilberto Kassab
5
 (2007-2008), reorganizando os quadros dos profissionais de educação, 
agora não só atendendo o corpo docente, mas todos os trabalhadores da escola e órgãos 
centrais e intermediários da Secretaria Municipal de Educação. 
 
 
                                                             
5 Lei n.11.434/93 e Lei n.14.660/07 
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3.3 Estatuto do Magistério Público Municipal: as Jornadas de Trabalho 
 
No Estatuto de 1992, as jornadas de trabalho foram fixadas estabelecendo tempo 
de trabalho com aluno e tempo de trabalho extraclasse. Em 1993, sofre algumas 
alterações ficando assim definidas: 
Art. 33 - Os Profissionais de Educação ficam sujeitos a uma das seguintes 
jornadas básicas de trabalhos:  
I - Jornada Básica do Professor [...] 
Art. 34 - Os Profissionais de Educação, referidos no inciso I do artigo anterior, 
poderão, nas condições previstas nesta lei, ingressar nas seguintes Jornadas 
Especiais de Trabalho:  
I - Jornada Especial Ampliada; II - Jornada Especial Integral; [...] 
Art. 36 - A Jornada Especial Ampliada corresponde a 25 (vinte e cinco) horas-
aula e 5 (cinco) horas-atividade semanais [...]  
Art. 37 - A Jornada Especial Integral, corresponde a 25 (vinte e cinco) horas-
aula e 15 (quinze) horas adicionais semanais [...]. (SÃO PAULO, 1992) 
 
Ao aqui apresentado, podemos assim resumir as jornadas: os professores que 
tiverem aulas atribuídas numa carga de 24 ou 25 horas aula
6
 (h/a) poderão optar por 
fazer a Jornada Especial Ampliada (JEA) ou a Jornada Especial Integral (JEI), sabendo-
se que a opção de jornada ocorre sempre no último bimestre do ano anterior. Nesta 
pesquisa não tecemos considerações a Jornada Básica (JB), pois a mesma possui 
especificações próprias. Também não faz parte do que propomos entrar em mais 
detalhes a respeito da JEA, considerando que tratamos do tempo e da formação do 
docente em serviço, que acontece especificamente em JEIF (antiga JEI). 
De acordo com o Estatuto, considerando as modificações ocorridas em 1993 e 
2007, além das portarias que foram colocadas ao longo de todos os anos, podemos, 
assim, delinear as "mudanças" na nomenclatura da jornada que prevê o horário de 
estudo e pesquisa para o professor da SME de São Paulo: Jornada de Trabalho Integral 
(JTI), depois chamada de JEI (Jornada Especial Integral) e desde 2010 JEIF (Jornada 
Especial Integral de Formação). A JEIF estabelece 25 horas-aula com aluno e 15 horas-
adicionais, as quais são consideradas de acordo com o Estatuto (1992): 
Art. 41 - As horas-aula adicionais constituem o tempo remunerado de que 
dispõe o profissional de Educação em Jornada Especial Integral, para 
desenvolver atividades extra-classe, dentre outras:  
I - trabalho coletivo da equipe escolar, inclusive o de formação permanente e 
reuniões pedagógicas; II - preparação de aulas, pesquisas e seleção de material 
pedagógico e correção de avaliações; III - atividades com a comunidade, e pais 
de alunos, exceto as de reforço, de recuperação e de reposição de aulas.  
Parágrafo Único - O tempo destinado às horas-adicionais será cumprido:  
a) 11 (onze) horas-aula semanais na própria escola;  
b) 4 (quatro) horas-aula semanais em local de livre escolha. 
                                                             
6 Cada hora aula na Rede Municipal corresponde a 45minutos. 
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Das 11 horas, 8 horas/aula são de trabalho (estudo) coletivo e 3 horas-atividade 
(HA) cumpridas individualmente, todas na escola. 
Na JEIF, das 8 horas de trabalho coletivo, 4 horas são destinadas ao Projeto 
Especial de Ação (PEA) 
7
da unidade que atende a uma regulamentação específica e ao 
Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. As outras 4 horas são destinadas a leituras, 
estudos, práticas e vivências também previstas no PPP, acordada entre o grupo como 
pertinentes ao trabalho, desenvolvimento e aperfeiçoamento dos docentes, de acordo 
com a demanda escolar e de SME. 
 
3.4 Jornada Especial Integral de Formação (JEIF) 
 
De acordo com a LDB/96, as redes de educação promoverão a valorização dos 
seus profissionais, assegurando-lhes, dentre outros, período reservado a estudos, 
planejamento e avaliação, incluídos na carga de trabalho prevista nos seus estatutos e 
planos de carreira, além de aperfeiçoamento profissional continuado (Art.67, incisos II e 
V). 
O Estatuto do Magistério Público Municipal, datado de 1992, seis anos antes a 
LDB/96, já contemplava uma jornada de trabalho em que os profissionais docentes 
pudessem ter formação continuada dentro da escola, recebendo para isso. Paulo Freire, 
ainda como secretário de educação, cedeu uma entrevista a Professora Ana Maria Saul 
em agosto de 1989, colocando a formação dos professores da Rede como uma das suas 
prioridades, tendo seis princípios básicos, dos quais destacamos:  
O educador é sujeito da sua prática, cumprindo a ele criá-la e recriá-la; a 
formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele crie e recrie a sua 
prática através da reflexão sobre o seu cotidiano; a formação do educador deve 
ser constante, sistematizada, porque a prática se faz e se refaz; [...] terá como 
um dos seus eixos básicos a apropriação, pelos educadores, dos avanços 
científicos do conhecimento humano que possam contribuir para a qualidade da 
escola que se quer. (FREIRE, 2001b, p. 80) 
Desta forma entendemos que tais princípios estão assegurados no Estatuto no 
Art. 4, item um que trata da valorização dos profissionais da educação através da sua 
formação permanente, assim como no capítulo que trata das jornadas de trabalho, mas 
especificamente da Jornada que prevê a formação em serviço.  
                                                             
7 O PEA além da correspondência com o PPP da escola, deve estar sempre em consonância com as 
diretrizes e orientações de SME, seguindo a portaria mais recente que a orienta. 
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Enquanto horário de formação continuada em serviço in locus, a JEIF abre 
espaço para dois momentos: o primeiro, de estudo e desenvolvimento do PEA; o 
segundo, de trabalhos, estudos e práticas pertinentes ao fazer pedagógico.  
O que se observa é que o espaço/tempo do PEA está bem limitado, dado o 
engessamento oriundo de portarias próprias. Entretanto, as 4 horas adicionais destinadas 
ao coletivo da JEIF (como é conhecido dentro da rede) parecem não mais se 
consubstanciar como momento de formação contínua em serviço, que deve contemplar 
aspectos como pesquisa, estudo, articulação entre prática e teoria e planejamento 
inclusive de atividades interdisciplinares e colaborativas com os programas da Rede
8
, 
além de outros especificados na portaria. 
Talvez, por não ter o formato de um projeto de ação, com características 
específicas, inclusive no que se refere a ser considerado como um título (assim como 
um curso, o PEA atualmente vale 2 (dois) pontos para a evolução funcional
9
), as horas 
destinadas ao coletivo da JEIF acabam sendo destinadas a "passar informes", falar de 
alunos indisciplinados ou "problemáticos", utilizar o tempo com assuntos não 
necessariamente pedagógicos. (Vale ressaltar que tais momentos não se consolidam 
como uma constante, mas que demandam um tempo precioso da formação). 
Dentro da Rede, instituiu-se culturalmente, até por existir uma grande demanda 
que muitas vezes nem pertence à escola e ao fazer pedagógico, que o horário coletivo da 
JEIF pode e deve ser utilizado para uma série de situações e convenções que vão de 
encontro à sua real função, que é a de formação contínua no seu local de trabalho, 
atendendo a real necessidade da unidade educacional, à busca da melhoria da formação 
do docente como profissional de educação e da sua prática de ensino, com 
desdobramentos positivos para o desenvolvimento do aluno. 
Desta forma, compreendemos que este tempo, de formação contínua em serviço, 
pode ser mais bem utilizado com pesquisas, planejamento de atividades e cursos de 
formação em áreas diversas ou com objetos específicos, pensados colaborativamente 
entre os professores e que retratem seus próprios conhecimentos e vivências ou 
                                                             
8
 Além da Informática Educativa, a Rede Municipal de Educação de São Paulo conta com a Sala de 
leitura, Recuperação Paralela e Sala de atendimento a Crianças Deficientes. 
9
 Art. 17- A Evolução Funcional é a passagem dos Profissionais do Ensino à referência de retribuição 
mais elevada mediante a apuração do tempo na carreira do Magistério Municipal, de títulos e de tempo e 
títulos combinados. 
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experiências profissionais e pedagógicas. Tais convenções podem motivar não só a 
troca de práticas e de experiências, mas consolidar a identidade docente, sua atuação 
como formador-aprendiz com disposição a aquisição de novos conhecimentos, com 
objetivos claros e bem colocados, atendendo o que está posto em legislação, ao PPP e às 
necessidades da comunidade escolar. 
Enquanto política pública educacional, a JEIF atende uma demanda real de 
formação continuada, uma premissa da atividade docente. Ela não se instaura como 
formação inicial e também não assume o caráter compensatório de formações 
deficientes experienciadas pelos docentes. A JEIF vem, sobretudo, ao encontro das 
experiências reais, das práticas cotidianas e dos problemas enfrentados no contexto da 
escola, vendo-a como locus de formação que busca, entre outras coisas, melhorias dos 
índices de aprendizagem de alunos através da reflexão dos professores sobre suas ações 
e fazer pedagógico. Como desenvolvimento profissional, ela aponta possibilidades que 
vão desde a formação pessoal e profissional até a evolução funcional.  
A partir do que aqui foi exposto sobre esse tempo de formação na escola, a 
presente pesquisa busca ainda considerar a entrada nas TDIC no contexto escolar, com 
vistas a investigar as possibilidades de seu uso de forma instrucionista ou 
construcionista (VALENTE, 2001), em práticas colaborativas e mediadas (BRUNO; 
PESCE, 2012) entre docentes e o POIE, considerando os limites e as possibilidades 
particulares da unidade educacional. Essa é a premissa que fundamenta a elaboração e a 
aplicação da formação que ora se apresenta nessa dissertação. 
 
3.5 O uso do computador na Rede Municipal de Educação de São Paulo- Dos 
primeiros laboratórios aos dias atuais 
 
Como anunciado na revisão de literatura, encontramos apenas uma pesquisa que 
tratasse da Informática Educativa na Rede, assim como da figura do POIE. É a partir 
dos estudos de Dutra (2010) que iniciamos nossa busca por essa história, tentando 
desvelar momentos e situações históricas relevantes a esta dissertação. Sabemos que a 
iniciativa do uso dos computadores nas escolas municipais aconteceu em 1986, na 
gestão do então prefeito Jânio Quadros. Foi o primeiro momento de inclusão digital 
para muitos alunos da escola pública da Rede, pois se instaurou como possibilidade 
destes de ter acesso ao computador, às suas linguagens e experiências que para a 
maioria eram desconhecidas. 
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         O laboratório de informática adentra a escola com uma única função: a formação 
de seus estudantes da 8ª série de então (9º ano, atualmente) para o trabalho na área de 
informática. O Projeto foi nomeado de "Introdução à Informática". Neste primeiro 
momento, nota-se a escola e o uso do computador em um movimento de atendimento às 
demandas sociais exclusivamente voltadas à formação para o trabalho.   
Como já nos colocamos anteriormente, as políticas vinculadas à educação estão 
estritamente ligadas a demandas sociais e econômicas de um país, visando atender às 
necessidades exigidas pelo mercado, com mudanças nas práticas pedagógicas inclusive, 
como afirma Pereira: 
O desenvolvimento econômico e o educacional hão de ser coerentes. O serviço 
educativo deve prover o país de conhecimentos técnicos e de um grau de 
evolução cultural que favoreça o crescimento da produção e o melhoramento 
de nível de seus habitantes [...] O desenvolvimento econômico implica 
mudanças de tipo social, de hábitos da população... O serviço educacional deve 
ser considerado como um fator positivo dessas transformações. Isto implica 
não apenas estender a atividade dos diferentes níveis constitutivos do serviço, 
mas também concerne à orientação do ensino e aos métodos pedagógicos 
empregados. (PEREIRA, 1974, p.74-75). 
 
Nessa lógica, a educação e a escola parecem estar a serviço do mercado de 
trabalho, da economia, ficando de lado ou em um segundo plano a formação social, 
ética, crítica, cidadã em um contexto mais estrito, mais pontual. Questionamo-nos 
sempre qual a função da escola e nossa como professor nessa etapa do desenvolvimento 
humano: formar para autonomia, um sujeito crítico e consciente de suas ações e 
escolhas, formar o mesmo sujeito para já pensar em trabalho, ganhar o dinheiro para o 
consumo. São indagações que, por vezes, criam nós e mais, contradições dentro do 
ambiente escolar, pois estamos falando de concepções ideológicas e objetivos da 
educação fundamental. 
 À época da introdução dos computadores nas escolas do município, o país vivia 
tempos de profundas mudanças, com um novo governo propondo pacotes com o 
objetivo de conter a inflação, à busca do desenvolvimento da economia nacional. Na 
educação, a formação técnica buscava suprir o mercado de trabalho, ficando o ensino 
superior postergado para o momento da estabilidade financeira, muitas vezes deixado de 
lado, pois a formação para o trabalho, para estar empregado já estava garantida. Nessa 
busca pelo mercado, em suprir a necessidade de empresas e indústrias junto aos 
conhecimentos e habilidades tecnológicas, nada como acrescentar ao currículo, um 
curso de computação, assegurando o mínimo de conhecimento para o primeiro 
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emprego. Formas de se pensar a escola, sua função social, nem sempre comungada por 
educadores, mas que adentram a escola em uma lógica muitas vezes perversa e que traz 
contradições e indagações sobre a que se destina a educação escolar, principalmente no 
ensino fundamental. 
Ainda com essa proposta, na gestão de Jânio Quadros, em 1987 e 1988, o 
Instituto III Milleniun (entidade sem fins lucrativos) capacitou, em cinco escolas 
chamadas de pólos, cinquenta e nove professores efetivos da rede na linguagem 
LOGO
10
. Cada escola tinha oito computadores à disposição desses professores, os quais 
eram responsáveis pela implementação do projeto na escola. Os equipamentos foram 
cedidos pelo Instituto e pelo Citybank. Os mesmos foram retirados no final do último 
ano e os professores retornaram às suas escolas de lotação. (SME, 1997, p.7). Este 
projeto foi chamado de "Projeto III Millennium".  
Em 1989, após assumir a prefeitura, Luiza Erundina e Paulo Freire, com uma 
visão diferenciada quanto à educação e ao uso dos computadores na escola, acreditando 
que a informática seja uma ferramenta que contribua no processo ensino-aprendizagem 
e na construção de uma sociedade justa, cidadã e igualitária, conferem uma nova 
postura frente à mesma. 
Queremos uma escola pública popular, mas não populista e que, rejeitando o 
elitismo, não tenha raiva das crianças que comem e vestem bem. Uma escola 
pública realmente competente, que respeite a forma de estar sendo de seus 
alunos e alunas, seus padrões culturais de classe, seus valores, sua sabedoria, 
sua linguagem. (FREIRE, 2001a, p.42) 
 A postura aqui adotada não é apenas política, mas também social, cultural, 
historicamente construída, influenciada pela prática e suas reflexões, fundamentada na 
gestão democrática e dialogada. Para ancorar essa nova demanda - que envolverá 
indivíduos dos mais diversos setores, concebendo a educação como direito humano, 
buscando uma educação de qualidade para todos, reconhecendo a identidade específica 
de cada grupo - políticas públicas precisam vir ao encontro dos envolvidos. De acordo 
com Paulo Freire (2001), "não há administração ou projetos pedagógicos neutros, em 
todos há uma intenção que exige uma análise sistemática e rigorosa" e, em se tratando 
de educação, de uma rede municipal do porte de São Paulo é preciso avaliar e, se 
preciso for, reformular o currículo. 
[...] Todo projeto pedagógico é político e se acha molhado de ideologia. A 
questão a saber é a favor de quê e de quem, contra quê e contra quem se faz a 
                                                             
10 Posteriormente abordaremos sobre a linguagem LOGO. 
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política de que a educação jamais prescinde [...] A questão fundamental é 
política...que conteúdos ensinar... como ensinar. (FREIRE, 2001a, p.44-45) 
Em 12 de dezembro de 1989 nasce o Projeto Gênese, com a assessoria da Prof.ª 
Sulamita P. de Menezes, da PUC/SP. Em agosto de 1990 inicia-se a capacitação de 30 
professores, com a colaboração de professores da Universidade São Paulo (USP), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS) e Pontifícia Universidade Católica 
(PUC-SP), sob a coordenação do Prof. José A. Valente (NIED - Unicamp). Os 
professores, em sua maioria, já haviam participado dos cursos anteriores. O projeto teve 
como proposta, desenvolver um ambiente de aprendizagem ativa, que permitisse os 
professores observar tanto processos cognitivos e de socialização de seus alunos quanto 
de criar situações desafiadoras vinculadas sempre a projetos curriculares. Os programas 
prontos (softwares de exercícios e jogos) e multimídias passavam por avaliações 
criteriosas. De acordo com Moraes (2005), os pressupostos do Projeto Gênese residiam 
na "ideia de que a introdução dos computadores na educação não é um projeto fácil ..." 
e que deveria vir consubstanciado por: 
[...] um projeto político-educacional que o direcione em termos de  dar 
respostas às questões postas por Apple:"que tipo de sociedade queremos" e 
"que tipo de indivíduo queremos formar", e a partir daí definir as finalidades 
educacionais; e, com base nessas questões, pelo estabelecimento, em segundo 
lugar, das diretrizes metodológicas do uso do computador, enquanto prática 
alternativa dentro do currículo, o que remete à questão da formação do 
educador. (MORAES, 2005, s/p) 
O Projeto procurou distribuir equipamentos por todas as regiões da cidade, 
buscando atender o maior número de alunos possível. Além de formação para os 
professores, instalou oficinas de reparos com licitações permanentes de material. O 
projeto foi pensado em todos os detalhes desde a infraestrutura até o acompanhamento 
na escola pelos profissionais de DOT, o que não quer dizer que não houve dificuldades 
de implantação e implementação, principalmente pelo tamanho da Rede e das 
adversidades que perpassam a escola (número de alunos por sala, dificuldade de 
planejamento, ansiedade dos alunos, roubo de equipamentos etc.). Porém, com o fim do 
mandato da prefeita, as designações dos professores cessaram no final de 1992. 
Em 1993, no mandato de Paulo Maluf, há uma reorganização da equipe de 
orientação técnica (DOT), cabendo à mesma acompanhar e avaliar as atividades nos 
laboratórios, porém mantendo os mesmos objetivos de incorporar o computador ao 
cotidiano da sala de aula (SME,1997, p.8). O projeto é ampliado para as Escolas 
Municipais de Educação Infantil (EMEI) e, em 1994 acontecem várias parcerias com 
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empresas privadas e convênio entre a Prefeitura e a IBM Brasil. Como parte do 
programa algumas diretorias de ensino (DREM) também receberam equipamentos 
doados pela Prodam (Companhia de Processamento de Dados do Município de São 
Paulo) ao Centro Municipal de Capacitação e Treinamento (CMCT). Assim começa o 
"Programa de Laboratórios de Informática Educativa". 
 Nesse sentido, percebemos um esforço político nas duas gestões em assegurar a 
continuidade e expansão da informática no ambiente escolar e, principalmente, em 
provocar mudanças significativas no modo de uso do computador. Se antes era visto 
como ferramenta para preparação dos alunos para o trabalho, agora é uma "interface” 
(SANTOS,2013) de uso pedagógico que pode proporcionar um grande desenvolvimento 
no processo ensino-aprendizagem e ganhos significativos na aquisição e produção de 
conhecimentos. 
 Logo, em 1994 havia na Rede Municipal de São Paulo, a informática sendo 
usada em 4 EMEI; 47 EMPG (Escola Municipal de Primeiro Grau) ; 1 EMPSG (Escola 
Municipal de Primeiro e Segundo Graus); 1 EMEDA (Escola Municipal Educação de 
Deficientes Auditivos); 2 CMCT e 1 EMPSG pré-profissionalizantes. Nesse ano os 
laboratórios são instituídos legalmente, pelo Decreto nº 34.160 e sua organização e 
funcionamento são dispostos pela portaria nº 4.219, em 11 de agosto.  
 No ano de 1995, com o objetivo de ampliar o número de laboratórios e o uso da 
informática nas escolas foi aberto processo licitatório, com o objetivo de adquirir 200 
laboratórios. No primeiro semestre de 1996, os novos equipamentos foram instalados 
nas escolas, substituindo os antigos e mais escolas foram escolhidas, com critérios 
estabelecidos pela equipe de Implantação do Programa, para receber os laboratórios.  
Em 1997, mais 280 laboratórios foram instalados. Curso sobre a metodologia 
LOGO e introdução a Internet foram oferecidos pela FutureKids do Brasil e pela 
Editora Moderna às equipes de DOT e de todas as DREM, que, por sua vez, se 
encarregaram de capacitar os POIE e acompanhar os projetos pedagógicos 
desenvolvidos, com visitas frequentes nas escolas. Entre 1998 e 2002 foi implantada 
efetivamente a Informática Educativa, sob a perspectiva de formação continuada, 
interdisciplinaridade, desenvolvimento de inteligências múltiplas e Metodologia LOGO. 
Ainda em 2002 todos os equipamentos foram trocados. Foram comprados 15 mil 
computadores, sendo 12 mil para escolas de ensino fundamental, médio e de educação 
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especial, sendo os antigos transferidos para as escolas de educação infantil. (SME, 
2004). 
 Nos anos seguintes, sempre observando o constante desenvolvimento e 
aprimoramento dos equipamentos e mídias, as administrações buscaram acompanhar as 
mudanças, trocando equipamentos e softwares. Foi dada continuidade à expansão dos 
recursos na Rede, implementados projetos pedagógicos, formação às equipes de DOT, 
DREM e professores. Mudanças foram necessárias, a fim de acompanhar o 
desenvolvimento social e tecnológico do mundo globalizado. Atualmente: 
Todas as unidades educacionais da rede estão equipadas com computadores e 
conexão à internet cabeada e wifi.[...]possuem laboratórios de informática com 
21 computadores, internet, webcams, projetor interativo multimídia, 
impressoras e softwares para alunos com necessidades educacionais especiais 
[...] A Secretaria Municipal de Educação de São Paulo- SME, por meio da 
Diretoria de Orientação Técnica do Gabinete – DOT-G, conta com uma equipe 
de educadores para desenvolver o programa de Informática Educativa para 
as 1418 escolas da rede. Contamos com 13 (treze) equipes de Informática 
Educativa regionalizadas, sendo uma em cada Diretoria Regional de Educação 
– DRE, para a formação de estudantes e educadores no uso das TIC e 
desenvolvimento de projetos, a fim de que nossas escolas estejam sempre em 
consonância com os avanços e novas demandas geradas pela sociedade da 
informação.(SME, 2016, s/p) 
Compreendemos que, para além dos equipamentos e recursos disponíveis é 
necessária a formação dos professores para ouso dos mesmos. Essa formação pode e 
deve ser tanto instrucional (ligar, manusear, explorar, pesquisar)- pensando em um 
processo de alfabetização e letramento digital, quando necessário, como também 
construcionista (além de acessar o que já existe, produzir conhecimento, elaborar 
atividades, ensinar e aprender com e pelo uso das TDIC). Reconhecemos que na escola 
é necessário um trabalho coordenado entre a equipe gestora, professores e POIE, sendo 
pensado nas necessidades do grupo docente, na comunidade escolar e principalmente no 
processo pedagógico. 
Em continuidade apresentamos a trajetória histórica do POIE, esse professor 
mediador no contexto escolar entre as TDIC, professores e alunos.  
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3.5.1 A figura do Professor nos projetos e programas para o uso da informática no 
ambiente escolar - do professor Multiplicador à figura do Professor Orientador de 
Informática Educativa- POIE 
 
Ao mesmo tempo em que a educação se torna um 
instrumento estratégico da reprodução social e de promoção 
das populações, surgem as tecnologias que permitem dar um 
grande salto nas formas, organização e conteúdo da educação 
[...], já não basta hoje trabalhar com propostas de 
modernização da educação. Trata-se de repensar a dinâmica 
do conhecimento no seu sentido mais amplo, e as novas 
funções do educador como mediador deste processo 
(DOUBOR, 2001, p.13). 
        Como Doubor afirma no excerto, há na escola uma nova reprodução social: o 
computador, que, à época em que o texto foi escrito, invadia as casas da elite e chamava 
a atenção dos alunos. Com a introdução do computador nas escolas do Município de 
São Paulo e seu uso, havia a necessidade de um profissional na escola para utilizá-lo e 
principalmente fazer com que outros também o usassem. O primeiro Projeto de 
Introdução à informática, na documentação pesquisada, não deixa claro se o "professor 
colaborador" era da rede municipal. Mas de qualquer forma ele era um tipo de técnico 
em informática, já que a formação dada era na área do conhecimento de 
programas/linguagem de programação, montagem e desmontagem de equipamentos, 
com a finalidade de encaminhar os alunos para o mercado de trabalho. 
          Já o Projeto III Millennium, que deu início à proposta do uso da Linguagem 
LOGO, capacitou 59 professores da rede chamando-os de Multiplicadores, pois os 
mesmos tinham a função de implantar o projeto e compartilhar os conhecimentos nas 
suas escolas junto aos seus pares, além da aplicação junto aos alunos. 
Tentando explicar rapidamente como funciona a Linguagem LOGO, Valente 
escreve: 
Quando o aluno usa o Logo gráfico para resolver um problema, sua interação 
com o computador é mediada pela linguagem LOGO, mais precisamente, por 
procedimentos definidos usando a linguagem LOGO de programação. Essa 
interação é uma atividade que consiste de uma ação de programar o 
computador ou de "ensinar" a Tartaruga a como produzir um gráfico na tela. O 
desenvolvimento do programa (procedimentos) se inicia com uma ideia de 
como resolver o problema ou seja, como produzir um determinado gráfico na 
tela. Essa ideia é passada para a Tartaruga na forma de uma sequência de 
comandos do LOGO. Essa atividade pode ser vista como o aluno agindo sobre 
o objeto "computador" [...] O computador, por sua vez, realiza a execução 
desses procedimentos. A Tartaruga age de acordo com cada comando, 
apresentando na tela um resultado na forma de um gráfico. O aluno olha para a 
figura que está sendo construída na tela e para o produto final e faz uma 
reflexão sobre essas informações. (VALENTE, 2013, s/p) 
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A Linguagem LOGO, criada pelo matemático e pesquisador Seymour Papert 
(MIT, EUA), no início da década de 1980, era uma nova estratégia para o processo de 
ensino e aprendizagem, sobretudo no que diz respeito à construção de conceitos 
matemáticos, notadamente os afeitos à geometria. A perspectiva construcionista – na 
qual o aluno, por meio do computador e da mediação do professor, constrói 
conhecimento – exigia conhecimento e principalmente disposição e abertura para esse 
novo saber. Como todo conhecimento novo, a princípio pode causar estranheza e até 
certo receio, mas a curiosidade, motivação e mobilização de alguns que sempre estão 
dispostos a conhecer e aprender é o diferencial em cada profissão, a base para qualquer 
formação e desenvolvimento profissional e uma pré-condição da prática docente.   
Foi com esse diferencial, uma postura aberta a novos conhecimentos, no 
contexto do uso construcionista do computador na escola, que surge a figura do 
professor "Multiplicador". Tedesco (2005) lembra que o sentido ético e a dimensão 
política do trabalho docente são os dois pilares da identidade do (a) professor (a): 
acreditar no projeto da educação e acreditar na capacidade do aluno. (TEDESCO, apud 
GATTI; SÁ BARRETO, 2011). Em outras palavras, ele afirma que, como professores, 
devemos ter visão clara e coerente quanto à educação que temos e queremos e, 
principalmente, compreender que o aluno não é um indivíduo desprovido de 
conhecimento, cultura, todavia é capaz de assimilar o novo, compreender o que lhe é 
proposto. 
Com o Projeto Gênese, a introdução da informática tornou-se instrumento para a 
aprendizagem, propondo-se “a mudar a „cara‟ da escola, torná-la uma escola rica para 
uma população pobre” (SME, 1992, p.7, apud DUTRA, 2010). Graças ao novo modelo 
de educação que queria implantar, Freire afirma que antes de assumir a Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo, ele já refletia sobre a reformulação do currículo 
para ter a escola que acreditava ser séria, competente, justa, alegre, curiosa: 
A criação, contudo, de uma escola assim, impõe a reformulação do currículo, 
tomando esse conceito na sua compreensão mais ampla... Escola que vá 
virando o espaço em que a criança, popular ou não, tenha condições de 
aprender e de criar, de arriscar-se, de perguntar, de crescer. 
Antes mesmo de assumir a Secretaria comecei a trabalhar neste nível e sentido, 
vivendo um primeiro momento de reflexão em torno da reformulação 
curricular. (FREIRE, 2001, p. 42-43) 
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A capacitação dos professores (Multiplicadores) no Projeto Gênese contou com 
a assessoria do NIED - Unicamp sob a coordenação do Prof. José A. Valente e de 
professores da USP, UFRS e PUC/SP.  
Essa figura do professor Multiplicador permanece mesmo quando no Decreto 
34.160, que instituiu legalmente os Laboratórios de Informática Educativa, pela 
primeira vez é mencionado o Professor Orientador de Informática Educativa - POIE. 
Este só teve sua função regulamentada em 1998, pela Portaria nº 303 de 29 de janeiro, 
que dispunha sobre a organização do Laboratório e funções do POIE, além do processo 
em que deveria ocorrer a sua designação. 
 A grande diferença entre esses profissionais, no que diz respeito ao trabalho 
desenvolvido na escola, é que os professores Multiplicadores não deixavam de lecionar 
suas disciplinas, ganhando horas adicionais para formação e atendimento dos colegas e 
de alunos. O POIE, por sua vez, tem uma função específica: atuar no laboratório de 
informática. Ou seja, ele dá atendimento às turmas da escola não mais como professor 
especialista ou generalista, mas como orientador da sala de informática, atendendo o 
número de salas que compreende a sua carga horária. O que excede é recebido em 
forma de JEX (Jornada Excedente), uma complementação. 
Assim, o delineamento histórico da implantação e implementação da informática 
educativa e da configuração do POIE na Rede paulistana de educação é pré-requisito 
para compreendermos como foi consolidado o uso do computador e por consequência 
das TDIC na mesma, e o papel do professor como colaborador na formação continuada 
na escola de seus pares. 
 
3.5.2 O POIE hoje - seu papel e relevância 
 
O POIE, após receber "formação inicial", caracteriza-se como um professor 
especialista e generalista: especialista em informática, generalista ou polivalente em 
conteúdos. Atende um público (referindo-se a educação fundamental, na EMEF) que vai 
dos 6 aos 14 anos. Isso traz várias implicações: cada faixa etária requer um "saber 
lidar", conhecimentos abrangentes dos referenciais e direitos de aprendizagem, gestão 
de sala, metodologias e estratégias, entre outras. Para os seus pares é o profissional que 
resolve e entende tudo de informática: produz e baixar vídeos e músicas, retira dúvidas. 
Gatti e Barreto (2011) afirmam que o professor está no centro do trabalho educacional, 
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envolvido indissoluvelmente nas relações educativas, o que gera todas essas 
expectativas a respeito do POIE, seja por parte dos alunos, seja por parte dos próprios 
colegas. 
         Ir à Sala de Informática para a maioria dos alunos significa, para os menores, jogar 
no computador e, para os maiores, acessar redes de relacionamento. Conduzir qualquer 
atividade direcionada requer estratégias aprendidas na prática, ou muitas vezes, com o 
colega que está na função há mais tempo. Porém, o programa de informática educativa 
foi pensado também com a proposta de atividades colaborativas entre o POIE e o 
professor regente de sala de aula, sendo estabelecida, inclusive, nas primeiras portarias 
de função e atribuição, a docência compartilhada, com os dois profissionais no 
laboratório. Com as mudanças na rede, principalmente com o aumento da permanência 
do aluno na escola, esse modo de trabalho tornou-se quase que impossível. 
         Dentre as atribuições do POIE (até nova portaria de dezembro de 2015) está 
"promover formação aos seus pares, quando necessária, nos horários coletivos, para o 
desenvolvimento de projetos" (Portaria nº 5.636/2011). Entretanto, a rotina da escola, 
acúmulo de cargos e outras demandas pessoais são alguns dos fatores que 
impossibilitam muitas vezes trocas de experiências e até mesmo uma formação contínua 
dentro da escola. Tal momento só é possível mediante organização e mobilização de 
gestores, principalmente o coordenador pedagógico e professores. Em algumas 
situações, ela se dá de forma muito aligeirada e basicamente de formação técnica: 
aprender a usar um equipamento, conhecer e acessar uma plataforma, informar sites 
indicados pela secretaria etc. 
 A escola possui muitas demandas, que, em grande parte, são instaladas por 
ausências ou deficiências de outras instituições sociais e familiares. Mas quando 
falamos na possibilidade de formação continuada de um grupo de professores, com 
objetivos de não só conhecer as novas mídias e as TDIC, mas também de conseguir 
inseri-las pedagógica e construtivamente na prática cotidiana, o POIE pode ser um dos 
educadores indicado para tal. É preciso encontrar meios que viabilizem processos de 
formação dentro da própria escola e que isso não fique a cargo apenas do coordenador 
pedagógico, mas de outros professores que possam de alguma forma compartilhar seus 
saberes.  
[...] Encontrar processos que valorizem a sistematização dos saberes próprios, a 
capacidade para transformar a experiência em conhecimento e a formalização 
de um saber profissional de referência [...] O que faz falta é integrar estas 
dimensões no quotidiano da profissão docente, fazendo com que elas sejam 
105 
 
 
parte essencial da definição de cada um como professor (a). (NÓVOA, 1999, 
p.18) 
 
Em outras palavras, o fazer coletivo que tem por base referências, valores sociais 
e saberes de cada indivíduo, que se constitui e se aprende coletiva, colaborativa e 
constantemente precisa encontrar meios para se concretizar na escola. Ainda citando 
Nóvoa (1999), aludindo Philippe Perrenoud (1996) a respeito do trabalho coletivo: 
 
[...] o trabalho em equipe não deve ser visto como uma conquista individual da 
parte dos professores, mas como uma faceta essencial de uma nova cultura 
profissional, uma cultura de cooperação ou colaborativa... Num certo sentido, 
trata-se de inscrever a dimensão coletiva no habitus profissional dos 
professores. (ibid, 1999, p.19) 
 
Fazer parte de um grupo que transforme suas experiências em conhecimento 
construído coletiva e colaborativamente é de fundamental importância na sociedade 
contemporânea e principalmente dentro do universo escolar. Trata-se, pois, da 
valorização desses saberes e do próprio professor. 
Logo, como docente mediador, que recebe formação específica voltada para o 
uso das TIDC no ambiente escolar, com o conhecimento técnico de alguns 
equipamentos pertencentes ao laboratório, que tem acesso aos softwares instalados nos 
computadores da escola, enfim o professor que pode trazer um panorama geral das 
tecnologias da e na escola, é o POIE um elemento primordial na formação do grupo 
docente, com vistas a parcerias, integralização dos conteúdos trabalhados em sala e no 
laboratório, práticas colaborativas e inclusive interdisciplinares. Todavia, não 
entendemos que a formação com tais objetivos tenha que ser de sua total 
responsabilidade, mas que possa ter o acompanhamento e a orientação do Coordenador 
Pedagógico e, quando possível, a colaboração de um professor que se sinta seguro e 
apto para acompanhá-lo e contribuir nessa empreitada.  
Assim reconhecemos a fundamental importância desse profissional no ambiente 
escolar, não somente como professor, mas também como formador e multiplicador de 
ações que envolvam experiências, pesquisas e exploração das mídias digitais. 
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Capítulo 4 
4. O estudo de caso - Da apresentação do locus à análise de dados 
 
Antes de dar continuidade a esta etapa da nossa dissertação, cumpre apresentar 
as escolhas e os percursos trilhados.  
Na abordagem qualitativa optamos pelo estudo de caso, haja vista  que ele se dá 
em um contexto particular, específico, e, apesar das conclusões não poderem ser 
generalizadas, o estudo de caso possibilita aprofundamento de questões, adaptações e 
melhor compreensão no processo da análise (LAVILLE e DIONNE, 1999). 
Neste estudo de caso, apresentamos um curso de formação continuada que 
discutiu o uso pedagógico das TDIC, ofertado para um grupo de professores, em uma 
escola municipal da periferia da zona leste de São Paulo. Assim, trazemos uma breve 
apresentação da mesma, contando um pouco da sua história e da sua relação com a 
comunidade. O documento que nos ajudou neste processo foi o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) da escola e conversas informais com a comunidade escolar, além da 
minha trajetória, como professora na unidade. 
Na sequência, apresentamos uma parte da comunidade escolar: o quadro de 
funcionários. Traçamos, então, o perfil dos gestores e dos professores. Para tanto, 
utilizamos novamente o PPP, documentos da escola e o questionário de entrada
11
. 
Procedemos com a análise do PPP para verificar se ele, em algum momento da sua 
redação, contempla o uso das TDIC. Nesse momento, a nossa análise dos dados começa 
a se consolidar, sendo complementada com os registros dos encontros, com as respostas 
e justificativas dos questionários (de entrada e de saída) e com as entrevistas 
semiestruturadas. É nesta conjectura de sistematização e organização dos dados que se 
estrutura a investigação.  
 
4.1 A análise dos dados 
 
A análise dos dados desta pesquisa tem como fundamentação teórica a dialogia 
bakhtiniana (BAKHTIN, 2010) e a interação dialógica de Freire, com vistas ao 
empoderamento (na acepção freireana) (FREIRE, 2003; FREIRE e SHOR, 2011) do 
                                                             
11 O questionário de entrada foi aplicado antes do início da formação e o de saída, ao término. 
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grupo participante do curso, em relação ao uso pedagógico das TDIC (VALENTE, 
2002; UNESCO, 2009) e o trabalho colaborativo com o POIE (PESCE e BRUNO, 
2012; BELLONI e GOMES, 2008).  
O documento da UNESCO, ICT - CST ampliou a fundamentação teórica desta 
pesquisa, assumindo que não se limita apenas à formação e à prática docente, mas a um 
conjunto de ações que melhore a qualidade do ensino e contribua na formação de 
cidadãos bem informados - usuários das TDIC (UNESCO, 2009). Baseia-se em três 
abordagens: a) alfabetização tecnológica;b) aprofundamento do conhecimento; e c) 
criação de conhecimento, que, por sua vez, estão atreladas as seis componentes: 1) 
política; 2) currículo e avaliação; 3) pedagogia; 4) uso da tecnologia; 5) organização e 
administração da escola; 6) desenvolvimento profissional. Juntos formam uma matriz 
orientadora para a formação dos professores.  
Como já apresentado nesta dissertação de mestrado, tendo como referência Ball 
(2014), as políticas instituídas por organizações internacionais precisam de análise 
crítico-reflexiva, antes de serem aplicadas nos países que as tem como orientadoras, 
como é o caso do Brasil, que, além da sua extensão territorial, possui grande diversidade 
cultural, social e econômica. Quando planejamos e aplicamos a formação não tínhamos 
o ICT- CST como documento orientador, mas reconhecemos a sua importância e o 
consideramos na nossa análise. 
Seguindo estes referenciais, o problema de pesquisa, os objetivos e hipóteses 
lançados na introdução, elencamos as seguintes categorias, que são utilizadas na análise 
temática de conteúdo: 
1. Valorização do horário coletivo da JEIF - espaço de formação contínua in 
locus, que possibilita discussões, estudos, pesquisa e planejamento (NÓVOA, 1999; 
DAVIS, 2012). 
2. Uso das TDIC na prática pedagógica - uso instrumental ou instrucionista 
(alfabetização em tecnologia) e uso construcionista das TDIC (aprofundamento e 
criação do conhecimento) no contexto educacional (UNESCO, 2009; VALENTE, 2002; 
PESCE, 2013). 
3. Práticas colaborativas (junto ao POIE e interdisciplinares) - atividades, 
sequências didáticas ou projetos que contemplem o uso das TDICe o uso do laboratório 
de Informática Educativa em práticas interdisciplinaridades, parcerias e em colaboração 
com o POIE (BRUNO e PESCE, 2012; BELLONI e GOMES, 2008; UNESCO, 2009). 
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A análise documental foi realizada mediante leitura do PPP e dos registros dos 
encontros do curso de formação. Já a análise temática de conteúdo se ampara nos 
depoimentos dos participantes mediante transcrição das entrevistas e também nas 
justificativas de algumas questões dos questionários. Ambas buscam dar sentido ao que 
se tem de material recolhido (conteúdo bruto), partindo da delimitação do problema, dos 
objetivos e das hipóteses levantadas. A análise dos dados envolveu manipulação, 
trabalho, organização e síntese (BOGDAN e BIKLEN, 1994). 
A análise de conteúdo, para Laville e Dionne (1999, p. 216) "não é um método 
rígido, todavia se constitui um conjunto de vias possíveis nem sempre claramente 
balizadas para a revelação do sentido de um conteúdo". Decerto, não há uma única 
forma de fazer, principalmente por contar com interpretações e julgamentos do 
pesquisador após ávido tempo, leitura e olhar sistemáticos focados nos seu problema de 
pesquisa. 
 
4.2 A Escola - nosso contexto de pesquisa 
 
[...] 
Não se trata só de prédios, salas, quadros, 
Programas, horários, conceitos... 
Escola é sobretudo, gente 
Gente que trabalha, que estuda 
Que alegra, se conhece, se estima. 
[...] 
(Paulo Freire.) 12 
 
Considerando as palavras contidas nesta estrofe do poema "A escola é", 
percebemos que a escola é muito mais do que paredes, carteiras ou apenas um lugar; ela 
é composta por seus sujeitos, sua história, seu contexto atual, sua comunidade; seus 
anseios, dificuldades, possibilidades, problemas e soluções; avanços e retrocessos; 
cultura, autonomia, hierarquia... Enfim, um espaço-tempo de relações, diálogos, 
interações, contradições, vivências e experiências, em que conhecimento, teoria-prática, 
ensino-aprendizagem são uma constante em seu interior. 
                                                             
12
 De acordo com o site paulofreire.org, o poema não foi escrito por Paulo Freire e sim por uma 
educadora, que após assistir uma de suas palestras, ao final lhe entregou o papel sem se identificar. 
Enquanto ouvia a palestra ia escrevendo em forma de poemas as ideias do educador. Paulo Freire não 
publicou o poema. 
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A escola onde ocorreu a formação docente, não poderia ser diferente! Ela 
compreende a etapa da educação básica fundamental, atendendo atualmente (2016) 24 
turmas, abrangendo os ciclos de alfabetização (1º ao 3º anos), interdisciplinar (4º ao 6º 
anos) e autoral (7º ao 9º anos) 
13
 (São Paulo, 2013), com educandos dos cinco anos e 
meio aos quatorze anos de idade. Está localizada na região do Ermelino Matarazzo, 
zona leste da capital paulistana, mais precisamente no bairro da Vila Cisper. Pertence à 
Diretoria Regional de Educação Penha (DRE Penha), uma das treze diretorias da 
capital, que abrange os bairros do Tatuapé, Mooca, Vila Matilde, Penha, Ermelino 
Matarazzo, Cangaíba, entre outros. Está localizada próxima à USP - Leste e à estação de 
trem de mesmo nome (menos de um km de distância); a menos de quinze quilômetros 
do bairro da Penha, onde se tem acesso a cinemas, teatro e a um comércio maior.  
Ela foi inaugurada em 1999, em um "pseudo-prédio", denominada à época de 
"escola de latinha
14
”, devido ao material usado na edificação. Sobre a sua construção e 
inauguração, o PPP (2015) da escola apresenta o seguinte texto: 
Esta unidade escolar foi inaugurada em agosto de 1999, pelo então prefeito de 
São Paulo, Sr. Celso Pitta. 
O terreno onde foi construída inicialmente era de ínfima extensão e o material 
não era alvenaria. Foi utilizado na construção, aço zincado em módulos. (PPP, 
2015, s/p) 
 
Entretanto, a comunidade escolar se mobilizou, solicitando reuniões com 
representantes da DRE e da SME, para que o prédio fosse substituído o mais 
rapidamente possível, haja vista  que havia um grande espaço no terreno onde foi 
construída a escola de lata.  
Após forte pressão da comunidade escolar local, foi construído o prédio em 
alvenaria e inaugurado pelo prefeito Sr. José Serra, no dia 27/12/2005. A partir 
de então, a escola vem funcionando no novo prédio. (PPP, 2015, s/p) 
 
Desde então a sua comunidade escolar tem sido ampliada, atendendo a demanda 
local, sendo uma das escolas de referência da região. Ela tem dois grandes projetos que 
movimentam a escola: o Sarau e o T.C.A. (Trabalho Colaborativo de Autoria). O Sarau 
consiste em apresentações artísticas e culturais abarcando temas escolhidos pela 
                                                             
13
O Programa Mais Educação São Paulo- Programa de Reorganização curricular e administrativa, 
Ampliação e Fortalecimento da Rede Municipal de Ensino de São Paulo, instituído pelo decreto n. 54.452 
em 10 de outubro de 2013, organiza o ensino fundamental de nove anos em três ciclos de aprendizagem: 
alfabetização, interdisciplinar e autoral.  
14
Na rede municipal de ensino da capital na gestão Celso Pitta (1996-2000) foram instaladas 154 salas de 
aula em contêineres ou feitas de aço modular, padrão Nakamura - nome do fabricante das estruturas- que 
chegaram a abrigar quase 11 mil alunos. As chamadas escolas de lata foram instaladas emergencialmente 
para atender provisoriamente à demanda por vagas na rede, mas havia o compromisso de substituí-las em 
prazo curto. (Universidade Federal de Campina Grande- Assessoria de Imprensa) 
http://www.ufcg.edu.br/prt_ufcg/assessoria_imprensa/mostra_noticia.php?codigo=3600 
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comunidade escolar. Teve início em 2009, com um pequeno evento realizado na própria 
escola encabeçado pelas professoras de Língua Portuguesa, juntamente com alunos da 
antiga 5ª série, na finalização do projeto "Olímpiadas de Língua Portuguesa". A 
proposta do Sarau foi abraçada pela direção da escola, que a ampliou e desde 2010 
compreende toda a escola, em todas as áreas, se tornando um grande evento. É 
apresentado no teatro de um dos CEU (Centro de Educação Unificado) da região, 
próximo à escola e para toda a comunidade, tornando-se um evento cultural. Ele é 
apresentado no mês de julho e este ano seu tema foi "As Olimpíadas". O T.C.A. é uma 
proposta da Secretaria Municipal de Educação, em que os alunos do ciclo autoral (6º 
aos 9º anos) elaboram projetos curriculares comprometidos com a intervenção social, 
sendo acompanhados por um professor orientador (Programa Mais Educação São Paulo, 
2013). O T.C.A. é apresentado em outubro ou novembro. Além desses dois, ainda 
acontece a "Festa de Encerramento", com apresentações de atividades desenvolvidas 
durante o ano com os alunos para toda a comunidade escolar. 
 Este ano, 2016, a escola aderiu ao Programa São Paulo Integral
15
 de forma 
parcial, em que alunos dos 1º e 2º anos permanecem na escola por sete horas (duas 
horas relógio a mais em relação às outras turmas), participando de atividades 
organizadas por "Territórios do saber
16
”.    
No tocante aos funcionários da escola - professores, agentes de apoio e 
auxiliares técnicos educacionais - são, na sua grande maioria, efetivos nos cargos que 
exercem. Dois grupos de funcionários são terceirizados: o da cozinha e o da limpeza. 
 
 
 
 
 
 
                                                             
15 Portaria nº 7.464, de 03 de dezembro de 2015 que institui o Programa "São Paulo Integral". 
16 De acordo com o portal, os territórios do saber deverão constituir projetos que contemplem algum 
aspecto da diversidade de saberes de toda a comunidade escolar, sendo eles:  Comunicação, Oralidade e 
Novas Linguagens; Culturas, Arte e Memória; Orientação de Estudos e Invenção Criativa; Consciência e 
Sustentabilidade Socioambiental e Promoção da Saúde; Ética, Convivência e Protagonismos; Cultura 
Corporal, Aprendizagem Emocional e Economia Solidária. Disponível em: 
http://cms.aprofem.happybiz.com.br/Arquivos/Empresa_014CONTEUDO_00001131_Anexos/Original/0
14000011310001_0.pdf. Acesso em novembro de 2016. 
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QUADRO 2. Funcionários da Escola 
Função Categoria Quantidade 
Diretor Efetivo 1 
Assistentes de diretor Efetivo 2 
Professores Efetivo 55 
Professores Contratados 3 
Coordenador Pedagógico Efetivos 2 
Auxiliares técnicos e agentes de apoio  Efetivos 11 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora usando dados da administração escolar (2016) 
 
A maior parte do grupo que compõe a atual direção está junto há pelo menos 
sete anos (uma assistente está no cargo desde 1999 e o atual diretor assumiu a escola em 
2009). Foi integrada, posteriormente (2012), por outra assistente, que é professora da 
unidade, assim como uma das coordenadoras, que também pertence ao corpo docente e 
assumiu como CP em 2013. A mais nova do grupo é a coordenadora dos anos finais do 
fundamental, que ingressou na escola em 2015. Como podemos visualizar na tabela 
acima, o corpo docente é quase na sua totalidade efetivo, ou seja, concursado, como 
também os agentes de apoio e auxiliares técnicos. Em uma análise geral, podemos 
constatar que é uma equipe consolidada, desde a gestão, passando pelo corpo docente e 
a equipe técnica. As remoções anuais são quase inexistentes, a não ser no caso de 
diminuição de salas, o que gera a remoção ex-officio, quando o funcionário fica na 
condição de excedente na unidade.  
 
4.3 Sobre os participantes da formação 
 
As primeiras questões do questionário de entrada foram pensadas principalmente 
com o objetivo de levantar dados que caracterizassem o grupo de professores 
participantes do curso, dando conta da sua formação profissional (acadêmica), do seu 
tempo na Rede e na unidade educacional em que se aplicou o estudo de caso.  
Os professores que estavam presentes nos dias de aplicação dos questionários 
responderam os mesmos e alguns acabaram não devolvendo. Mas tivemos um bom 
retorno, tanto dos questionários de entrada quanto dos de saída, conforme representação 
gráfica abaixo: 
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Gráfico 1. Participantes da formação e respondentes aos questionários. 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora.  
 
Responderam o questionário de entrada 18 participantes e o de saída, 14, de um 
total de 24 professores. Consideramos uma boa adesão por parte do grupo e acreditamos 
que a quantidade e qualidade das respostas são significativas na representação e 
qualificação do nosso trabalho.  
Antes de iniciar a análise temática de conteúdo dos registros, questionários e 
entrevistas, apresentamos o perfil do grupo docente, levantado a partir das primeiras 
questões do questionário de entrada. 
 
              Gráfico 2. Formação acadêmica 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
 
Dos dezoito respondentes do questionário de entrada, todos possuem formação 
em nível superior, sendo que destes, dez possuem pós-graduação em nível de 
especialização latu sensu e um possui mestrado. A formação continuada está 
diretamente ligada ao auto reconhecimento de "inconclusão do ser humano" (FREIRE, 
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2003; BAKHTIN, 2011), à formação ao longo da vida, ao desenvolvimento pessoal e 
profissional, ao plano de carreira e à evolução funcional na Rede. (Estatuto do 
Magistério de São Paulo,1992 e LDBN/96). Nenhum dos professores desta escola tem 
menos de dois anos na Rede, sendo que 11, ou seja, quase 60% dos participantes, já 
estão há mais de dez anos. Podemos inferir que o grupo está consolidado na escola, 
considerando que 10 deles (cerca de mais de 50%) estão nessa unidade escolar entre seis 
e dez anos. 
 
               Gráfico 3.Tempo de magistério na Rede e na Unidade Escolar 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora - dados obtidos a partir questionário de entrada. 
 
Até aqui consideramos todos os participantes, o que incluía as duas 
coordenadoras pedagógicas. Na sequência, apresentamos os dados vindos somente dos 
docentes da UE (ou seja, 16 professores). 
As respostas à questão P7
17
 do questionário inicial indicam que apenas 5 
professores, ou seja, um pouco mais de 30% já haviam participado de alguma formação 
cuja abordagem fosse o uso das TDIC ou das mídias digitais. Das formações que eles 
participaram, duas tiveram como tema "Tecnologias Assistivas" (uma realizada pela 
Unesp e outra pela própria SME); uma, formação para uso de lousa digital e a outra não 
teve tema ou conteúdo especificado (Rede Estadual e SME- Formação interdisciplinar). 
O quinto é o POIE, para o qual a maioria das formações é na área das TDIC na 
educação. 
 
                                                             
17
 P7. Das formações das quais participou, alguma abordou o uso das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC ou TIC) ou mídias digitais? 
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             Gráfico 4. Participação em formação que abordasse as TDIC ou Mídias digitais. 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Apesar da maioria não ter participado de formação com essa temática, todos 
acreditam que um curso nesse viés possa contribuir à sua prática docente (Questionário 
de entrada, questão P10). Quando perguntados sobre como poderia ser a formação, a 
resposta foi unânime: teórica e prática. Como nos alerta Paulo Freire (2001b, p.40) 
"Qualquer que seja, contudo, o nível em que se dá a ação do homem sobre o mundo, 
esta ação subentende uma teoria." Teoria e prática não podem se desvencilhar, precisam 
estar atreladas em todas as nossas ações e níveis, principalmente na educação. É pela 
prática que a teoria se fundamenta e vice-versa e sendo "indicotomizável, a reflexão 
sobre a ação ressalta a teoria, sem a qual a ação (ou a prática) não é verdadeira." 
(ibidem). Só com esse movimento - reflexão-ação-reflexão-criticidade-ação - 
poderemos efetivamente ultrapassar os limites que ora se apresentam no ambiente 
escolar e junto aos docentes, para que haja o empoderamento no grupo.  
 
4.4 O Projeto Político Pedagógico
18
 
 
O Projeto Político Pedagógico (PPP) é um documento elaborado com a 
colaboração de toda a comunidade escolar, tecendo considerações que vão das funções e 
propostas de trabalho da equipe administrativo aos projetos e planos de trabalho de cada 
professor. Nele estão inseridas as concepção de escola, de aluno e do processo 
educativo que devem ser compartilhadas e compactuadas com toda a comunidade. Por 
vezes, apresenta-se como um mero documento burocrático, mas em algumas escolas é 
                                                             
18  Não trouxemos o PPP da escola em anexo a fim de garantir os termos de sigilo do TCLE. 
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considerado um documento "vivo", norteador de ações que envolvem todos os 
participantes da unidade. "Vivo" porque está sempre mudando e se aprimorando, a fim 
de melhor atender a sua comunidade, principalmente os alunos.  
O PPP sofre alterações sempre que a comunidade escolar sente que é necessário. 
No caso da escola onde ocorreu a nossa pesquisa, o documento está datado do final de 
2014, mas foi mencionado na semana de planejamento e surgiu como tema em alguns 
encontros do horário coletivo deste ano (2016). Sua análise tem como objetivo principal 
verificar como é apresentado o trabalho do POIE e o uso das TDIC ou mídias digitais 
no processo pedagógico, assim como a ênfase atribuída ao horário coletivo de estudo na 
JEIF. 
No que se refere ao horário de estudo coletivo, ele consta no item "Ações na 
Unidade Escolar" como processo de formação contínua dos professores realizada pela 
equipe de Coordenação Pedagógica, sem mais menções quanto aos seus objetivos e 
propostas, a não ser pela descrição das temáticas indicadas para os estudos e para a 
bibliografia recomendada. Em outro item, "Ações que serão desenvolvidas ao longo do 
ano letivo", conseguimos destacar os pressupostos de atendimento à demanda do 
cotidiano escolar a partir dos impasses e possibilidades que se apresentam, 
"considerando questões da política educacional, do contexto social e da cultura escolar" 
(PPP, 2015, s/p). O horário coletivo é apresentado como momento de rever as questões 
do currículo, do planejamento da prática, partindo da sua discussão e problematização.  
Quanto ao segundo aspecto, referências ao trabalho do POIE e o uso das mídias 
digitais no processo pedagógico, no documento é destacado o uso das TDIC como uma 
ação vinculada ao trabalho do POIE, vistas como uma ferramenta pedagógica. Este 
sentido dado ao uso das TDIC na prática pedagógica é compreensível, haja vista  que 
ainda não existe uma mobilização, no âmbito da formação inicial, de práticas 
pedagógicas que as contemplem como objetos de aprendizagem, aquisição e construção 
de conhecimento, não sendo, em muitos Institutos de Ensino Superior (IES), nem 
ofertadas disciplinas optativas que as evidenciem, mesmo que de forma instrumental, 
como nos anunciou as pesquisas analisadas no estado da arte, primeiro capítulo desta 
dissertação (BÜLOW, 2006; DZIERVA, 2006; MACHADO, 2011; GREGIO, 2005). 
Os dois aspectos observados no PPP prepararam terreno para o curso de 
formação, pois é parte do diagnóstico que norteou os percursos traçados durante os 
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encontros. Os aspectos aqui tratados também aparecem nas justificativas e nos 
depoimentos dos professores.  
 
4.5 A formação in loco 
 
O planejamento da formação, bem como sua organização e temáticas que seriam 
abordadas, começou a ser pensado no final do segundo semestre de 2014. Mas a rotina 
como aluna regular do mestrado, professora de português titular do ensino fundamental 
com carga horária de 40 horas, fez com que só retornássemos ao planejamento da 
formação no final do primeiro semestre de 2015. A partir de observações e leitura do 
PPP, da atuação e conversas com POIE e com a gestão sobre a temática do referido 
curso, concebemos a proposta para a formação docente em JEIF.  
Sobretudo, antes de qualquer ação junto ao grupo, já havíamos declarado à 
gestão, mais especificamente ao diretor da unidade, a nossa intenção, solicitando a sua 
autorização que foi prontamente atendida. Como já havíamos também nos colocado 
junto às coordenadoras pedagógicas, anunciamos junto ao grupo o que seria feito e 
como aconteceria, procurando deixar claro o nosso objetivo com o curso. Enviei 
antecipadamente a proposta de trabalho (em anexo) por email, contendo temáticas, 
objetivos, justificativa, cronograma e referência bibliográfica, assim como os textos que 
seriam discutidos nos encontros.  
No segundo semestre de 2015, iniciamos a formação, que aconteceu no horário 
coletivo de JEIF, das 11h55min às 13h25min. Ela foi pensada buscando contemplar 
teoria e prática. O embasamento teórico foi feito mediante apresentação e leitura dos 
textos e a parte prática foi realizada em colaboração com o POIE da escola, no 
laboratório de informática e com os tablets da unidade. A parceria na formação buscou 
evidenciar esse tipo de prática no ambiente escolar e veio ao encontro das necessidades 
do nosso colaborador - o POIE, que se utilizou dessas ações e atividades em outro curso 
do qual participava na Rede.  
A escola possui, em 2016, um corpo docente composto por 55 professores. 
Acrescentamos as duas coordenadoras e montamos o gráfico abaixo: 
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              Gráfico 5. Abrangência da formação. 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
 
De todo o corpo docente da Unidade Educacional, a formação conseguiu atingir 
mais de 40% dos professores, incluindo as coordenadoras pedagógicas. Tal dado é de 
profunda relevância para o processo em que aconteceu o curso de formação em tela, nas 
suas discussões, nos incômodos e tensões que levaram a novos diálogos e ressoaram em 
vozes no processo dialógico da comunicação (BAKHTIN, 2011; FREIRE, 2011; 
FREIRE e SHOR, 2001). Portanto, consideramos que a formação pode trazer mudanças 
significativas nas práticas pedagógicas e nas vivências escolares e até mesmo sociais, 
para além dos muros da escola. 
Na formação iniciada em 2015, o primeiro encontro consistiu na aplicação do 
questionário de entrada, que objetivou o levantamento do perfil do grupo, assim como 
suas perspectivas em relação ao curso e um diagnóstico do conhecimento do mesmo 
quanto à abordagem do tema. Era um grande grupo formado por 20 professores
19
, 
incluindo as duas coordenadoras pedagógicas e o POIE. Também ressaltamos junto ao 
grupo que se sentisse à vontade para colocar dúvidas, questionamentos e sugestões a 
qualquer tempo e durante os encontros. Por conta da própria demanda escolar, das 
atividades e dos projetos planejados para o decorrer do ano foi solicitado um adiamento 
da formação, postergado para o início de 2016. 
Reiniciamos 2016 com muitas mudanças, pois neste ano tivemos que atender 
dois grupos em horários diferentes: o mesmo do ano anterior, que contou com 15 
professores e outro à noite, das 18h25min às 19h55min, com 9, sempre às segundas-
feiras. Depois, o ingresso de outros professores, principalmente no grupo do noturno. O 
                                                             
19 Durante a formação, três professoras não puderam dar continuidade: uma por estar em substituição;  
outra para acompanhamento médico especializado; e a terceira por motivos de saúde. 
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horário da noite também nos levou a uma dupla jornada, um dificultador, 
principalmente para o nosso colaborador, o POIE da escola, que inicia o atendimento na 
unidade a partir das nove horas da manhã. Desta forma, revisitamos a proposta e após 
conversa com as coordenadoras e POIE, iniciamos a formação no grupo da noite (como 
no ano anterior, aplicamos o questionário, apresentamos a proposta da formação, 
retiramos dúvidas e ouvimos sugestões) e reiniciamos no grupo da manhã (revisitando 
as temáticas já abordadas no ano anterior). No total participaram da formação 24 
professores, incluindo as duas coordenadoras e o POIE da escola. Analisando todos os 
registros, percebemos poucas faltas dos participantes, tendo em média 90% de presença 
em todos os encontros.  
O curso de formação continuada em serviço recebeu o título de "Mídias digitais 
e informática educativa: subsídios teóricos e práticos para reflexão e trabalhos 
colaborativos". Com ele, buscamos trabalhar uma visão crítica das TDIC, assim como 
seus limites e possibilidades dentro do ambiente escolar, nas diversas áreas de 
conhecimento e nos trabalhos desenvolvidos em sala de aula.  
As temáticas levadas para discussão foram: Conceito e abordagens de uso das 
TDIC; TDIC e aprendizagem colaborativa; Objetos de aprendizagem e Recursos 
Educacionais Abertos (REA). 
Na formação foram utilizados textos, vídeos, apresentações em powerpoint e 
dinâmicas em grupo, que culminaram em discussões, relatos, dúvidas e sugestões 
quanto aos usos das TDIC no ambiente escolar.
20
 
Abaixo apresentamos o quadro com as datas, temáticas abordadas e síntese dos 
registros
21
: 
QUADRO 3. Síntese dos registros da formação no horário coletivo - JEIF 
Data  Temática Síntese do registro 
03/08/2015 
 
 
Apresentação da proposta 
e aplicação do 
questionário. 
Articulação do curso ao Trabalho 
colaborativo autoral (TCA); reflexão do uso 
e conhecimento das TDIC na vida. 
 
28/09/2015 
 
 
Limites e possibilidades 
das TDIC na nossa escola. 
 
Vídeo "Roda de 
conversa" 
Laboratório de informática: apropriação dos 
recursos existentes na escola e no 
laboratório; relatos de atividades com o uso 
das TDIC.  
 
                                                             
20  A proposta na íntegra consta em anexo nesta dissertação. 
21 As cópias dos registros dos encontros formativos fazem parte dos anexos desta dissertação, lembrando 
que os encontros em 2015 aconteciam em um único horário - das 11h55min às 13h25min, atendendo 18 
professores e duas coordenadoras. Em 2016, atendemos dois grupos, sendo o outro no turno noturno. 
120 
 
 
05/10/2015 
 
 
Uso instrucionista e 
construcionista da TDIC. 
 
Vídeo "Roda de 
conversa" 
 
Texto "O uso do computador na sala de 
aula"- José Armando Valente. Planejamento, 
objetivos e intenção do professor. Limites e 
possibilidades apresentados pelos 
professores. 
 
19/10/2015 
 
 
Mídias e aprendizagem Texto "Infâncias, mídias e aprendizagem: 
autodidaxia e colaboração"- Maria L. Belloni 
e Nilza G. Gomes. 
As TDIC no ambiente escolar provocam 
mudanças de paradigmas; autonomia do 
aluno; ressignificação do papel e da 
identidade docente; colaboração no processo 
de ensino e aprendizagem. 
 
26/10/2015 
 
 
Uso das TDIC: objetos de 
aprendizagem 
(No Laboratório de Informática) 
Apresentação e exploração do Programa 
"Edubar"- referência para propostas de 
trabalhos colaborativos entre o POIE e o 
regente de sala. Utilização da informática 
como recurso pedagógico; democratização 
do acesso e promoção da inclusão digital. 
 
29/02/2016 Vídeo "Roda de 
Conversa" Utilização das 
mídias digitais na 
educação" (Grupo da 
manhã) 
 
Importância do trabalho com as TDIC junto 
aos alunos (inclusão digital, mediação, 
orientação)-dúvidas sobre as possibilidades 
do trabalho junto ao POIE na escola. 
 
07/03/2016  
 
Uso pedagógico das 
TDIC (Grupo da noite) 
 
 
 
 
 
Exploração do programa 
"Edubar" (Grupo da 
manhã) 
Refletir sobre o uso construcionista e 
instrucionista das TDIC; modificação das 
tecnologias ao longo dos tempos; 
apropriação natural por parte das crianças e 
adolescentes; mediação do adulto no 
processo de aprendizagem e uso das TIDC. 
 
Exploração do aplicativo- diálogos, 
sugestões e possibilidades de atividades para 
os alunos (quais séries poderiam fazer as 
atividades e jogos do programa). Solicitação 
de mais tempo para explorar e conhecer 
melhor o programa. 
 
14/03/2016 Uso das mídias digitais: 
Desafios, riscos e 
oportunidades no contexto 
da escola 
 
Pertinência do uso das TDIC: aspectos 
humanos e sociais (inclusão digital) que 
devem ser levados em consideração; não vê-
las somente como ferramentas.  
Falta de estrutura: um único laboratório, 
aquisição de equipamentos e manutenção 
dos mesmos; preparo técnico dos 
profissionais (ligar e desligar cabos; 
movimentar os equipamentos de um lugar 
para o outro) 
 
17/03/2016 Apresentação de trailer e 
pequenos vídeos (Grupo 
Propor ao grupo a exploração de outras 
mídias e linguagens em sala de aula, 
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 noturno) incentivando a participação dos alunos assim 
como compartilhamento de conhecimentos. 
 
21/03/2016 
 
Letramento digital  
(Grupo noturno) 
 
 
 
Avaliação do programa 
"Edubar" (Grupo da 
manhã) 
O professor precisa conhecer e se apropriar 
das TDIC que podem colaborar na sua 
prática educacional; olhar crítico para as 
TDIC e estudar para conhecê-las. (formação) 
 
Conversa com os professores sobre as 
possíveis utilizações do programa junto aos 
alunos, inclusive aqueles com necessidades 
especiais. 
 
28/03/2016 
 
Exploração de objetos de 
aprendizagem (Edubar) 
(grupo noturno) 
 
Exploração por parte dos professores dos 
jogos e aulas do aplicativo no tablet. 
04/04/2016 Exibição de pequenos 
vídeos (trailer e 
reportagem) 
- (Grupo da manhã) 
 
Utilização de mídias que trabalhem 
temáticas diversas: aprendizagem com 
reflexão. 
11/04/2016 Cooperação, colaboração-
aprendizagem 
colaborativa e 
compartilhada 
(grupo noturno) 
 
Conceitos de colaboração e cooperação; 
como se dá aprendizagem? Na interação 
entre os sujeitos e está ligada à compartilha 
de objetivos e ações em comum, fato esse 
muito evidenciado com o advento das TDIC.  
18/04/2016  O registro da sequência 
didática 
Apresentação de uma sequência didática com 
o uso de uma mídia digital: um trailer do 
filme "Mãos talentosas" 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora a partir dos registros feitos pelos professores. 
 
As sínteses que ora apresentamos dos registros dos encontros não conseguem 
evidenciar a riqueza das nossas interações e discussões ao longo da formação, pois se 
trata apenas de um pequeno fragmento do que foi capturado pelo professor redator
22
. 
Porém, já nas discussões e pelas temáticas abordadas conseguimos lançar mão de 
fragmentos que denotam o entendimento do grupo, captados pelo redator, em relação ao 
uso das TDIC no nosso cotidiano, como advento da socialidade humana (LEMOS, 
2015). 
Com isso (uso das tecnologias- grifo nosso)refletimos que em nossa prática, 
vemos que todos nós educadores e educandos possuímos e trazemos prévios 
conhecimentos para a escola e que muitas vezes nosso cotidiano gira em torno 
do uso das TDIC, isto é, em nossa vida pessoal. (JEIF 03/08/2015)  
 
 O excerto nos aponta que os professores reconhecem a presença das tecnologias 
digitais na sociedade, fazem uso delas diariamente, utilizando diversas mídias: 
                                                             
22 Na dinâmica dos encontros dos horários coletivos, os professores participantes são escalonados para 
registrarem, de forma sintetizada, as temáticas e discussões, logo, todo dia tem um redator ou escriba.  
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celulares, computadores, redes sociais etc., mas, nem todos conseguem, por diversos 
motivos, trazê-las para o cotidiano escolar, como instrumento ou recurso que contribua 
no processo de ensino e aprendizagem, como construtor de novos conhecimentos e 
possibilidades. Também nos chamou a atenção a seguinte passagem: 
O professor (POIE- grifo nosso) falou da importância dos professores se 
apropriarem dos recursos da sala de informática e conhecerem os programas 
que eles oferecem. (JEIF, 28/09/2015) 
 
Neste excerto, o redator deixa transparecer que muitos desconhecem o que se 
tem no ambiente escolar, principalmente nos computadores da sala de informática e o 
POIE da escola tenta mudar essa situação, buscando ressignificá-la no processo da 
formação, levando os professores a explorar as TDIC nesse ambiente. Busca-se, assim, 
a motivação que possa levá-los à novas práticas que envolvam as TDIC (conhecer para 
poder usar), em um processo de reflexão quanto às possibilidades tanto de ganhos 
quanto de perdas, quando se concebe as tecnologias no ambiente escolar. Desta 
maneira, entendemos que o professor precisa ser pesquisador da sua própria prática, 
dotar-se de conhecimentos para concebê-la, porque não existe ensino sem busca, sem 
perguntas e respostas, corroborando com entendimento freireano de que "ensinar exige 
pesquisa". 
No meu entender o que há de pesquisador no professor não é uma qualidade ou 
uma forma de ser ou de atuar que se acrescenta à de ensinar. Faz parte da 
natureza prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. O de que se precisa é 
que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se assuma, porque 
professor, como pesquisador. (FREIRE, 2003, p. 29) 
 
Nesta perspectiva compreendemos a formação permanente como parte da 
própria natureza docente, devendo ser, assim, assumida. Nas buscas e indagações sobre 
o uso das TDIC na escola, no que se refere aos seus limites e possibilidades, em um dos 
encontros, solicitamos aos docentes que os enumerassem, ao que obtivemos e 
apresentamos aqui de forma resumida:  
1. Limites: o tempo de aula é muito curto para a montagem dos equipamentos; 
tempo para elaborar, planejar e organizar tudo; horários "livres" para uso da sala de 
informática educativa; acesso ao wi-fi, internet; horário para compartilhar com o POIE; 
aprender a usar os equipamentos. 
2. Possibilidades:uso da mesa alfabética e notebook; trabalhos de pesquisa na 
sala de informática em parceria com o POIE sobre folclore e dia da árvore; edição de 
vídeos, utilizando aplicativos do celular; utilização do laboratório para reuniões 
pedagógicas e conselho de classe (uso do Sistema de Gestão Pedagógica - SGP); 
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trabalhos colaborativos com o POIE, Sala de Leitura e outros professores do ciclo 
interdisciplinar. 
 
Figura 1. Atividade realizada no curso, no horário coletivo de JEIF 
 
Fonte: Arquivo fotográfico da pesquisadora 
 
Os limites aqui apresentados são o que os professores evidenciam como 
dificuldades, o que os impossibilita de uma atuação mais efetiva com os usos das TDIC, 
nas perspectivas: a) do uso instrumental (aparelhos como recursos pedagógicos): "Falta 
de acesso aos recursos tecnológicos na Unidade Escolar" (Professora B); acesso à 
internet e ao wifi; b) da manutenção dos equipamentos: "Manutenção de equipamentos, 
disponibilidade e local apropriado" (Professora D); c) do tempo para o planejamento de 
práticas em colaboração com o POIE ou interdisciplinares e uso por outros professores 
da sala de informática: "Tudo depende do que vai ser realizado e do momento que vai 
acontecer e como vai ser planejado" (Professora C), "Nem sempre os recursos estão 
disponíveis, mas com planejamento e parcerias podemos resolver os entraves." 
(Professora A). 
Já o que foi colocado como possibilidades constituem-se como atividades que, 
de alguma forma, os professores conseguiram realizar utilizando as TDIC, seja para 
pesquisar na internet ou na realização de atividades individuais como o uso da mesa 
alfabética que se encontra na sala de atendimento especializado às crianças com 
deficiências (SAAI), que é utilizada com a mediação da professora designada da sala. 
De certa forma, emerge nas colocações dos professores uma aproximação desse grupo 
em relação ao uso das TDIC e propostas de atividades em parceria, apesar das 
limitações apontadas. Logo, compreendemos que existe o processo de alfabetização em 
tecnologia, conforme as diretrizes do ICT-CST (UNESCO, 2009), em que os 
124 
 
 
professores devem ou conseguem saber usar navegadores da web (inclusive para fins de 
gestão, como no caso do uso do SGP) e usar as TDIC em atividades e apresentações em 
sala de aula.  
Em outros encontros, os redatores apontam a utilização das TDIC no ambiente 
escolar como democratização do uso dos computadores e inclusão digital, aumento da 
motivação em aprender e que "professores e alunos devem explorar ao máximo todos os 
recursos que a tecnologia nos apresenta, de forma a colaborara mais e mais com a 
aquisição do conhecimento" (JEIF, 26/10/2015). 
Ampliando essa discussão e considerando as respostas à questão P10
23
 do 
questionário de entrada, quanto à importância do uso pedagógico das TDIC na escola 
a partir de duas questões: por quê e para quê, foram tecidas, a princípio, as seguintes 
justificativas: 
(...) porque as tecnologias avançam muito rapidamente e precisamos 
acompanhar para a produção de conhecimentos significativos, pesquisas 
produtivas, meio de estudo e interação com o mundo (Professora A) 
 
(...) para tornar mais significativa a prática e aprendizagem pelos educandos, 
uma vez que é algo próximo deles. (Professora F) 
 
(...) para desenvolver o trabalho na área da inclusão. (Professora H) 
 
(...) como forma de ampliar os recursos em minha prática docente em 
benefício do aluno. (Professora I) 
 
(...) por otimizar o tempo. (Professora O) 
 
(...) para que as aulas sejam mais atrativas e ricas em imagens e informações. 
(Professora L) 
 
(...) para ampliação dos recursos instrucionais, atualização de conteúdos e 
pesquisas. (Professora D) 
 
(...) no que diz respeito ampliação de recursos. (Professora M) 
 
As respostas apresentadas evidenciam quão eclético são os objetivos dos 
professores, ao participar de uma formação para o uso das TDIC, que vai desde a 
otimização do tempo pedagógico em sala de aula até o uso e a ampliação instrumental 
dos recursos. Essas perspectivas dos professores quanto ao uso da TDIC, levantadas no 
questionário inicial, enquadram-se na categoria 2, Uso das TDIC na prática 
pedagógica - uso instrumental ou instrucionista (VALENTE, 2002), em que há a 
apropriação inicial das mídias digitais e o seu uso meramente instrumental, como 
recurso para apresentações em sala, pesquisa e desenvolvimento do profissional - 
                                                             
23
 P10. Acredita ser pertinente à sua formação e à sua prática docente o uso pedagógico das TDIC? Por 
quê? Para quê? 
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processo de instrumentalização do professor - que compreende a abordagem de 
Alfabetização em Tecnologias do ICT-CST (UNESCO, 2009). Este contexto é 
evidenciado nas respostas das Professoras I, O, L e M. 
Já as respostas das Professoras A, F, H e D ampliam um pouco mais essas 
perspectivas, caminhando para o processo de letramento digital (BRUNO e PESCE, 
2012), para além da mera apropriação do uso individual do recurso. Tal conjectura 
também se enquadra na categoria supracitada, em uma prerrogativa mais 
construcionista. Segundo VALENTE (2002), nesta perspectiva há uma interação maior 
entre professor, computador e o aluno. Nesse movimento, o professor situa-se como 
mediador no processo pedagógico, direcionando-se para as possibilidades de produção 
de conhecimento e atualização de conteúdos, ou seja, buscam conhecer e compartilhar 
as TDIC e seus benefícios com os alunos, de forma a ampliar e produzir 
conhecimentos (UNESCO, 2009; PESCE, 2013).Apesar de não evidenciarem essas 
ações em colaboração com o POIE da escola, tais ações denotam o trabalho 
colaborativo entre professor e aluno (BELLONI e GOMES, 2008; UNESCO,2009), 
aproximando-se da categoria 3 - Práticas Colaborativas. O posicionamento dessas 
professoras relaciona-se diretamente com as abordagens de Aprofundamento e Criação 
do Conhecimento do ICT-CST. 
Acreditamos que tais perspectivas ganharam força e aportes teóricos e práticos, 
concretizando-se no processo da formação, revelando-se, após seu término, nos 
depoimentos apresentados mais à frente, nesta pesquisa. 
É importante ressaltar que, nesta escola, o único local que possui computadores 
com acesso à internet para uso dos alunos é no Laboratório de Informática (contando 
com 20 unidades), atendendo inclusive a demanda dos professores. Na sala dos 
professores, há apenas um computador com acesso à internet. Não há conexão Wireless 
ou Wifi da unidade escolar para os professores em seus celulares, tampouco para os 
alunos. A conexão acontece pelo acesso dos dados (via créditos telefônicos). São 
situações como essas que desembocam na mesma dificuldade apresentada por tantas 
outras pesquisas: a infraestrutura (PESCE, 2013; TURIANI, 2011; ORTEGA, 2011; 
ALLAN, 2011) 
Outras colocações sugerem a percepção dos professores em relação ao 
desenvolvimento das TDIC na sociedade, da sua apropriação "natural" pelas crianças e 
à necessidade da mediação do adulto no seu uso, para que integrem a aprendizagem. 
A tecnologia veio se modificando até os tempos de hoje, onde temos crianças 
que se apropriam naturalmente das tecnologias da informação e da 
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comunicação. Embora o uso das TIC propicie a aprendizagem, ele não é 
suficiente porque se faz necessária a mediação dos adultos. (JEIF, 07/03/2016) 
 
(...) pois a geração está mais avançada, já incorporou no cotidiano o uso da 
tecnologia, mas necessitam de orientações para que aprendam a pesquisar em 
sites que tenham informações confiáveis, úteis, saibam escolher, registrar, etc. 
Além de possibilitar que a aula se torne mais dinâmica, atrativa, creio que 
ainda temos muito o que avançar nesse sentido (…) (Professora B, 
Questionário de entrada) 
 
A problemática que se coloca em relação a esta geração (Geração Z ou Geração 
@) e sua incorporação "natural" no que diz respeito ao uso das TDIC é questionada por 
Oliveira (2012), ao apontar à inadequação de se remeter, indistintamente, a todos os que 
nasceram em um determinado período, desconsiderando suas diferenças regionais e 
desigualdades sociais, culturais e econômicas (OLIVEIRA, 2012 apud VIEIRA, 2014, 
p. 29). A advertência de Oliveira (2012) é compactuada por Vieira (2014), ao colocar tal 
classificação como uma jogada de marketing da mídia e das empresas de tecnologia. 
Quanto à ideia da atratividade, Pesce (2013) nos alerta sobre o fetiche (percebido 
principalmente nos depoimentos dos pais em sua pesquisa) que existe em relação à 
presença dos aparatos tecnológicos na escola como aqueles que possibilitam mudanças 
na rotina das aulas, destacando que elas devem ser vistas e analisadas com cuidado, a 
depender das abordagens e dos objetivos dos professores, ao fazer uso das TDIC, haja 
vista  que o pretendido não é vê-las apenas como um elemento motivador, mas sim 
caminhar para uma postura de uso crítico, reflexivo e pedagógico. 
Os professores também percebem o desenvolvimento das tecnologias e a nossa 
necessidade, como educadores, para acompanhar tal progresso, com objetivos didáticos, 
formador e orientador (VALENTE, 2002; BELLONI e GOMES, 2008), mas sem perder 
a clareza de que as TDIC são aparatos culturais integrantes da sociedade, conforme 
indicam os excertos:  
(...) Porque é mais que óbvio que não podemos mais negar o uso das TDIC em 
nossas escolas para desenvolver o nosso trabalho onde o foco é o aluno que já 
vem para a escola com este conhecimento. (Professora C, Questionário de 
entrada) 
 
Em discussão, chegamos a conclusão que cada vez mais o mundo está se 
globalizando e as tecnologias no ambiente escolar provoca uma mudança de 
paradigmas. Pois a informática educativa nos oferece uma vastidão de 
recursos, que se bem aproveitados, nos dão suporte para o desenvolvimento de 
diversas atividades [...] A adoção das TIC em sala de aula traz para os 
educandos, muitos caminhos a percorrer e para isso é preciso a presença do 
professor, pois é ele que vai dinamizar todo este novo processo de ensino 
aprendizagem... (JEIF, 22/10/2015) 
 
Nesta direção, reconhecendo que há a necessidade de se inteirar do que existe 
em matéria de tecnologia, da diversidade de usos das TDIC e das mídias digitais, que 11 
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professores afirmam que conhecem sites didáticos e que os divulgam para seus alunos 
(Questões P15 e P16), como forma de aproximá-los das suas disciplinas e ou de 
conteúdos trabalhados em sala de aula. Esse dado nos aponta que existe um processo 
comunicacional entre professor e educando, que aborda o uso das tecnologias; porém, 
além de ser muito superficial, tal dado ainda denota o fosso que existe entre a escola e o 
uso das TDIC, pois tais indicações são para fazer pesquisas ou reforços de atividades 
extraclasse. Tais atividades poderiam ser feitas na escola, sob a mediação e orientação 
do professor, tornando-se mais construtivas para ambas as partes. Mais do que indicar 
esses sites, professor e alunos deveriam explorá-los juntos, em um processo de 
mediação e colaboração, na aquisição e construção do conhecimento. 
O que ora apresentamos procede da interpretação dos registros dos encontros e 
das respostas de alguns questionamentos levantados durante o curso de formação e 
presentes no questionário de entrada. Em seguida adentramos em questões mais 
específicas às categorias de análise de conteúdo. 
 
4.6  Os questionários e as entrevistas 
Para Laville e Dione (1999, p.183) "o questionário padronizado é o instrumento 
privilegiado de sondagem, mas não se constitui como única estratégia de pesquisa". 
Como já apresentado, é do nosso interesse sondar junto ao grupo quais as suas 
expectativas quanto ao curso e quais temáticas afeitas uso das TDIC mais lhe chamam 
atenção. Logo, o questionário teve um papel importante nesse primeiro momento, pois 
se mostrou como um diagnóstico, trazendo as considerações iniciais do grupo docente 
em questão.  
O questionário final (de saída) teve por objetivo traçar uma visão mais ampla de 
todo o grupo, em relação à proposta do curso de formação, avaliando e tecendo 
considerações a respeito do seu processo e das suas aprendizagens. É também onde 
podemos encontrar pontos significativos, em relação ao desempenho da formação 
realizada e os primeiros achados para responder as nossas questões de pesquisa. Ele foi 
aplicado uma semana após o término do curso. 
A entrevista semiestruturada é um instrumento que pode trazer dados que 
confirmem nossas hipóteses e ou suscitar novos dados e direcionamentos à nossa 
pesquisa. De acordo com Szymanski et al. (2004), a interação estabelecida entre 
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entrevistador e entrevistado organiza um dado conhecimento de forma específica, em 
um movimento reflexivo exigido pela narração do pensamento organizado no momento 
da entrevista. 
A entrevista, nesta pesquisa, aconteceu entre quatro e cinco meses após a 
formação (nos meses de agosto e setembro), buscando compreender, nos depoimentos 
dos professores e coordenadores, impressões, reflexões e análise crítica do que foi 
experienciado. Também procuramos verificar em que medida se efetivaram propostas 
de trabalho utilizando as TDIC, em colaboração com o POIE. As entrevistas na íntegra 
constam nos anexos, mas nos depoimentos constantes como citações fizemos ajustes, 
retirando o excesso de marcas linguísticas características da oralidade, a fim de tornar a 
sua leitura mais fluida.  
Para nós, a entrevista constitui-se em mais um momento de diálogo, 
considerando os pressupostos teóricos bakhtiniano e freireano. Entretanto, apoiamo-nos 
nas palavras de Szymanski et al. (2004), que advertem sobre as estratégias de 
ocultamento do entrevistado, quando ele traz somente informações que julga mais 
favorável àquele momento. São cuidados que o pesquisador deve ter, ao optar por esse 
procedimento e que deve ser observado tanto durante a entrevista quanto no momento 
da análise dos dados. 
Os próximos dados apresentados foram obtidos pelas questões dos questionários 
com o objetivo de saber a opinião do participante em relação ao que era colocado com 
um grau maior ou menor de aceitação, porém com o acréscimo de uma justificativa. 
Almejamos, tanto no questionário de entrada como no de saída, pontuar ocorrências, 
direcionando nosso olhar às conclusões da análise e à síntese final. 
As questões buscaram, em um primeiro momento, compreender a aceitação da 
temática proposta; reconhecimento dos participantes da necessidade de formação nesse 
viés; perspectivas de mudança em sua prática pedagógica; limites e possibilidades da 
integração das TDIC às práticas escolares. E, no segundo, em que medida a formação 
atingiu seus objetivos e acompanhou as expectativas do grupo.  
Para melhor apresentarmos o que foi levantado, trazemos mapas conceituais que 
contêm a questão, níveis de aceitação com quantidade descriminada e os 
conteúdos/temas que emergiram nas justificativas. 
Adentrando a primeira categoria, Valorização do horário coletivo da JEIF, 
apresentamos a questão abaixo, que buscou levantar, junto ao grupo, a importância dada 
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por eles à formação continuada no ambiente escolar, levando em conta o seu contexto, 
demanda, limites e possibilidades. 
 
Figura 2. Concepção da formação in loco (Questionário de Entrada) 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
 
A adesão do grupo revela o quanto é importante para eles a formação, o horário coletivo 
de estudos, que ocorre na escola. Apesar de reconhecerem seus benefícios - como 
momentos de trocas de experiências, discussões feitas dentro do contexto local - 
também fica evidenciada a distância entre a reflexão sobre a prática e as mudanças das 
práticas, a partir das reflexões e discussões coletivas, conforme excertos das 
justificativas apresentadas no Questionário de Entrada: 
Algumas vezes ficamos apenas no âmbito da reflexão sem ação. As 
mudanças não ocorrem, ficam na esfera do "ideal". (Professora B) 
É necessário que a escola coloque em prática os apontamentos que 
surgem durante a formação. (Professora D) 
 
Os excertos nos levam ao entendimento de que o professor reconhece que as 
reflexões emergentes das discussões no horário coletivo estão ficando somente no nível 
do discurso e que há a necessidade de dar o próximo passo: a ação. Ou seja, sair da 
esfera da reflexão, adentrando a esfera da prática e, a partir da teoria e das discussões a 
seu respeito, buscar o que falta, tornar em práticas as possibilidades pensadas no 
coletivo, calcadas em fundamentos teóricos sólidos. Os docentes já compreenderam que 
o estudo coletivo é um momento dialógico, de interações, de formação permanente e, 
principalmente, considera a sua realidade local, o seu contexto escolar. Sobretudo, 
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apesar de constar no PPP da escola que esse é um momento de planejamento de práticas 
pedagógicas, isso ainda não está consolidado no grupo. 
No questionário de saída, retomamos a discussão da temática. 
 
       Figura 3. Continuidade da formação in loco abordando as TDIC (Questionário de Saída) 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
 
Mais uma vez, as respostas ressaltam a valorização do horário coletivo da JEIF 
como espaço de diálogo (BAKHTIN, 2011; FREIRE, 2011; FREIRE e SHOR, 2001), 
no qual suas interações e discussões suscitam reflexões críticas a respeito de diversas 
temáticas (NÓVOA, 1999; DAVIS, 2012), inclusive no cerne do uso pedagógico das 
TDIC. Reconhecem que o horário de JEIF deve ser o "espaço para planejamento", mas 
ainda não se apropriaram dele com essa finalidade, permanecendo como sua principal 
função a interação com trocas de experiências e discussões coletivas. Esperam que a 
abordagem das TDIC seja aprofundada e que se tenha tempo hábil para isso, ou seja, 
não ocorra de forma aligeirada para cumprir programas, mas que atenda o "tempo" do 
grupo (GREGIO, 2005; LAU, 2012; MACHADO, 2011). Como coloca a Professora P, 
"o horário coletivo da JEIF é importante, principalmente pela falta de oportunidade de 
se reunir o grupo para discutir temáticas diferenciadas e mesmo atualizar assuntos já 
expostos." Essa afirmação remete à crítica já anunciada em capítulo anterior sobre a 
questão da opção e direito a essa Jornada de formação (JEIF), em que só os professores 
com 24 ou 25 aulas atribuídas podem ter acesso à mesma. É válido ressaltar que, em 
termos salariais, quem faz JEIF tem uma diferença salarial de quase 25% em relação aos 
que não podem acessar tal jornada. 
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A análise das duas questões acrescida dos excertos das suas justificativas 
evidencia aspectos da categoria 1, Valorização do horário coletivo da JEIF e também 
se manifesta nos depoimentos dos professores: 
(...) eu acho que considerando o Projeto Político Pedagógico que a gente tem, 
é... objetivos, metas que a gente tem... ideais colocados ali, eu penso que a 
formação continuada dentro da escola, ela tende a agregar o trabalho de todo 
mundo, no sentido de alcançar esses objetivos do PPP também e... de alcançar 
essas metas [...] agora a formação continuada aqui dentro, eu acho que além 
dessa questão também de aprender mais, também tende... levar isso pra 
prática mesmo, no sentido de fazer valer, de... contextualizar, de vivenciar 
todos aqueles ideais que estão propostos no Projeto Político-Pedagógico (...) 
(Professora F) 
 
Eu vejo que quando é interno, quando é na unidade escolar parece que não 
fica uma coisa tão distante, tem uma coisa, uma proximidade maior com o 
educador, e tem também aquela, uma visão mais... do que é a nossa realidade 
[...] parece que tem uma noção maior da rotina, das dificuldades do dia a dia, 
não fica uma coisa assim tão distante do que nós vivemos, vivenciamos no dia 
a dia. (Professora B) 
 
Ah, os daqui [cursos de formação, grifo nosso] a gente pode conversar mais, 
pode debater, pode chegar a um denominador comum, pode trocar 
experiência. Então, por exemplo, se eu tô agindo de uma forma diferente, não 
sei um determinado passo para chegar num jogo, por exemplo, eu tenho como 
interagir com vocês aqui, pra que vocês me ensinem a chegar neste momento e 
aprender esse jogo, por exemplo. Já em SME a gente não tem essa interação 
porque é muito mais pessoas, pra gente expor a ideia é mas difícil. Então eu 
acho que aqui a gente se sente mais liberdade para poder expressar o que tem 
dúvida, o que não deu certo, o que deu certo sem tanto melindre. (Professora 
G) 
(...) se você faz um curso aqui dentro da escola, você pode trocar com os seus 
colegas informações, pode fazer, assim... posso dizer... o ambiente também 
propicia muito esse momento. Então de repente você tem algumas... cada 
escola é uma casa diferente... nós não podemos dizer que as... elas seguem as 
mesmas regras, mas cada escola tem um público-alvo diferente. (Professora E) 
Nos depoimentos são evidenciados os pontos positivos da formação no horário 
coletivo de estudo na escola. A Professora F ressalta as aproximações em relação aos 
objetivos e metas colocados no PPPP; enquanto a Professora B e a Professora E 
evidenciam a possibilidade das discussões partirem das peculiaridades da unidade, do 
seu contexto. Já a Professora G aponta a afinidade e as trocas de experiências com seus 
colegas, a liberdade de se expressar perante um grupo conhecido e as parcerias como 
práticas importantes vivenciadas na formação em serviço, na escola. Tais falas 
sinalizam a fecundidade da formação continuada em serviço in loco, em relação às 
propostas verticalizadas de formação ofertadas pela SME. A formação continuada em 
serviço in loco, justamente por seu caráter capilar, consubstancia-se como uma instância 
mais dialógica de formação (PESCE e BRUNO, 2012) e, como tal, mais propícia ao 
empoderamento (FREIRE, 2001b) deste grupo social. 
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Considerando a Categoria 2, Uso das TDIC na prática pedagógica, 
ressaltamos que essa categoria contempla todas as práticas que façam uso das TDIC, 
desde o instrumental (uso de vídeos, filmes, apresentação de slides de conteúdos, 
pesquisas etc.) ao construcionista (jogos e atividades desenvolvidas e mediados pelos 
professores junto com seus alunos) (VALENTE, 2002), adentrando os processos de 
Alfabetização em Tecnologia, Aprofundamento e Criação do conhecimento, conforme 
diretrizes do ICT-CST (UNESCO, 2009).  
 
Figura 4. Reconhecimento do uso das TDIC no contexto escolar (Questionário de Entrada)24 
 
     Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
 
O que podemos constatar é que o nível de aceitação quanto à introdução das 
mídias digitais no universo da escola é de 100%, pois todos concordam e reconhecem o 
advento social das TDIC no cotidiano escolar, entendendo que elas podem e devem 
integrar a sua prática pedagógica, desde que haja estudo e problematização do seu uso e 
função na escola (Professoras O, L, I, F, N. Questionário de Entrada). Entendem as 
TDIC como recursos para suas estratégias e práticas em sala de aula, mas deixam claro 
que precisam conhecer para integrar e que isso requer formação e planejamento. Pesce 
(2012), em referência a Brito (2006), nos alerta da importância de desconstruir o 
entendimento das TDIC como objeto ou instrumento, a fim de que elas sejam levadas 
para a "esfera da participação ativa e da produção de cultura e conhecimento" (PESCE, 
                                                             
24
Algumas questões apresentam duas referências de numeração (por exemplo P15, P17), pois receberam 
numeração diferente na sequência do questionário para professor e para o Coordenador Pedagógico. 
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2012, p.8). Tal desconstrução só ocorrerá mediante a formação permanente que conceba 
as TDIC em movimentos de letramento e inclusão digitais; acesso e assimilação de 
informações; e construção e reelaboração de conhecimentos. De acordo com a autora 
(ibidem, p.3), "o que importa não são os recursos tecnológicos em si, mas o enfoque 
outorgado à sua utilização."  
Em continuidade, uma justificativa em particular nos chamou a atenção ao 
colocar a formação pedagógica mais importante do que o uso da TDIC. Tal colocação 
denota o não entendimento da proposta ou uma falsa aceitação ao que estava sendo 
proposto, pois, sabendo-se que neste caso a formação aconteceria no viés do uso 
pedagógico das TDIC, como separar a formação e o uso nesse contexto, haja vista  que 
estavam atreladas? A resposta da Professora D indica certa resistência, senão quanto à 
temática, pelo menos quanto à formação que se apresentaria. O final da sua resposta 
também nos chamou a atenção "(...) o uso da mesma não é garantia de bom resultado." 
O que se questiona em relação a essa afirmação é: Bom resultado para a minha prática 
ou para a minha formação? Ou bom resultado no que se refere à aprendizagem do 
aluno? Mais uma vez, a colocação evidencia certo descrédito quanto às possibilidades 
de se estudar e de refletir sobre o uso das mídias digitais na escola, tendo o 
entendimento de que nenhuma estratégia, nenhuma didática, nenhum processo 
pedagógico oferece garantia de cem por cento de resultado positivo, de que cada ser 
humano tem seu tempo de aprendizagem e desenvolvimento. Porém, é conhecendo e 
diversificando as estratégias e processos pedagógicos, planejando, avaliando, refletindo, 
reavaliando (ação-reflexão-ação) que podemos, dentro de um determinado contexto, 
pensar em garantias mínimas de aprendizagem para os alunos e para nós mesmos, pois 
não nos esqueçamos de que a nossa formação é permanente e de que a aprendizagem 
acontece nas interações humanas, sejam elas presenciais ou virtuais. Desta forma, Freire 
(2003) nos chama atenção, em relação à constante avaliação que devemos fazer da 
nossa prática, de forma metódica, com questionamentos, comparações, dúvidas e 
colocações, vigiando assim, o nosso bom senso.  
É pelo bom senso, avaliação constante da prática e contextualização 
metodológica e dos objetivos pretendidos, ao apresentar os conceitos e conteúdos para 
os alunos, que será possível ao professor analisar qual a melhor forma de utilizar as 
TDIC na sua prática pedagógica. 
Desde as primeiras expectativas levantadas no questionário de entrada e em um 
dos encontros do curso, os docentes já manifestavam seu interesse pelo uso das TDIC 
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nas suas aulas, seja como recurso instrumental ou de apoio, ou como objeto de pesquisa 
e de construção de conhecimento, pensando sempre no desenvolvimento pedagógico do 
aluno. Assim, após a formação, muitos se manifestaram de forma positiva, quanto ao 
despertar para a utilização das mídias e mesmo quanto a reflexões a respeito da sua 
utilidade no dia a dia. Aqueles que já usavam de alguma forma, tentam ampliar e 
ressignificar estes usos e, apesar das dificuldades já mencionadas como o tempo, a 
infraestrutura, a logística de uso dos espaços e equipamentos, muitos professores 
começam a se organizar de forma individual ou em parceria com o POIE, para fazer uso 
do que existe na escola.  
Depois do curso, eu venho conversando com ele, é... essa questão da 
disponibilidade nas aulas,... Com o professor [POIE] lá no laboratório, os 
alunos desenvolverem algumas pesquisas, de realizarem algumas atividades, 
então eu planejo, faço meu planejamento, dentro do conteúdo da minha área. 
E aí, o que eu acredito que dê pra ampliar, para acrescentar,... trabalhar até 
de uma forma mais interdisciplinar eu converso com o professor [POIE]. Ele 
desenvolve a atividade no laboratório e depois as notas que eles 
desenvolveram eu pego com ele pra também atrelar a questão dos conceitos, 
da avaliação. (Professora F) 
 
[...] e o que eu faço no individual, eu trabalho, tento amarrar minha sequência 
didática, como foi o caso das piadinhas através do celular né, a gente trabalha 
o celular [...] Uso o celular, entendeu?[...] Sim, monto slides, apresento pra 
eles, trago notebook, "olha o que eu fiz pra vocês", coloco pra rodar, tiro fotos 
do trabalho, também deles, faço vídeos, mostro pra eles, eles já tão até 
acostumados com isso [...] (Professora C) 
 
já comentei com eles a respeito, às vezes também assim, na questão, de 
orientar o que eles podem pesquisar, ampliar, mas talvez ainda ficou numa 
orientação extraclasse,[...] Se tá funcionando a minha internet no celular eu 
até abro, leio pra eles, passo, mostro... (Professora B) 
 
O POIE reitera essas afirmações, ao colocar que já existe mais interesse por 
parte dos professores em estabelecer parcerias e uma participação mais efetiva dos 
mesmos, ao procurar orientação para trabalhar com determinadas atividades. Os 
exemplos dessas atividades aparecem tanto no depoimento do POIE quanto dos 
professores entrevistados. Os procedimentos apontados e realizados pelos docentes nos 
seus depoimentos convergem com o que é apresentado no documento ICT-CST da 
UNESCO (2009), em que consta que, na sociedade atual, complexa e rica em 
informações, o professor é responsável, em sala de aula, em facilitar o uso e o apoio das 
TDIC, com vistas ao aprendizado do aluno e, assim, melhorar a qualidade do ensino. 
Percebemos o caminhar de cada professor, em distintas etapas: 
 discussão das possibilidades do uso junto aos seus alunos e uso esporádico do 
celular para pesquisa rápida de algo em sala de aula (Professora B);  
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 uso do recurso como mídia de apresentação e construção de conhecimento (já que 
ela constrói vídeos a partir de atividades desenvolvidas pelos alunos) (Professora 
C); 
 apropriação do recurso (conhecer para utilizar - quando e como) com o objetivo de 
desenvolver e ampliar a aprendizagem do aluno (Professora F).   
Ao que se apresenta, notamos que em qualquer processo de formação imbricam-
se profundamente às questões de políticas públicas (COLLARES et al., 1999, 
UNESCO, 2009), de currículo e de propostas pedagógicas que ideologicamente são 
compactuadas no e pelo grupo, pois só assim as formações alcançarão seus objetivos. 
Desta maneira, mais uma vez ressaltamos os preceitos de inconclusão do ser humano, 
de suas interações dialógicas, em busca das motivações que nos levam ao conhecimento 
(FREIRE, 2001a, 2001b, 2003). No limiar desse processo configura-se a base do 
empoderamento que, como Freire aponta, pode acontecer de forma individual, mas 
somente no coletivo ele é capaz de promover mudanças sociais significativas. 
No desenrolar do processo de empoderamento desse grupo, passamos à análise 
da Categoria 3: Práticas Colaborativas. Consideramos em nosso estudo que essa 
categoria foi contemplada desde o instante da formulação da proposta do curso de 
formação, em que fizemos o convite ao POIE da escola para participar da ação 
formativa, como parceiro e colaborador, possibilitando, durante o processo, a 
aproximação dos professores e as TDIC existentes no Laboratório de Informática e nos 
tablets.  
Assim, a fim de levantarmos junto ao grupo a sua compreensão quanto às 
possibilidades de colaboração do POIE em um curso de formação, apresentamos a 
seguinte questão: 
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Figura 5. Possibilidade do POIE como formador na escola (Questionário de Entrada) 
 
 
         Fonte: Elaborada pela pesquisadora 
 
Como podemos notar, o grupo tem uma excelente aceitação quanto à proposta, 
inclusive por reconhecerem as potencialidade dos usos das TDIC no processo de ensino 
aprendizagem dos alunos. Acreditam que essa prática possibilite parcerias, integração 
dos docentes e das disciplinas e ampliação dos seus conhecimentos. 
Como uma preocupação de pesquisadora em relação ao papel e função do POIE 
trago a Portaria nº 7.656, de 17 de dezembro de 2015, a mais recente sobre a 
organização dos laboratórios de informática na Rede, ressaltando três itens nela 
dispostos e que, no meu entendimento, merecem destaque. É importante relembrar que, 
em portarias anteriores, dentre s atribuições do POIE constava a de formação dos seus 
pares, em horário coletivo, ao que ora compreendemos como seu substitutivo:  
V - Participar e socializar junto aos seus pares, nos horários coletivos, os 
conteúdos de formação continuada, programas e projetos que envolvam o uso 
de tecnologias, oferecidos pelas Diretorias Regionais de Educação - DRE e 
Diretoria de Orientação Técnica DOT/SME; (SME, 2015) 
 
A nosso ver, tal mudança na portaria constitui um retrocesso, pois, ao usar os 
verbos "participar" e "socializar", a portaria restringe a complexidade inerente à 
formação, que está muito além destas duas ações. Desta maneira colocada, os processos 
formativos amparados até então por uma portaria fica a critério de uma indicação do CP 
ou como uma reivindicação do POIE apoiada pelos seus pares, podendo significar mais 
um limite ou empecilho no que tange à formação continuada para o uso das TDIC na 
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escola. Mesmo desconhecendo essa nova portaria, as respostas e justificativas dos 
docentes indicam seu almejo por essa forma de contribuição formativa do POIE e suas 
expectativas em relação às possibilidades nesse processo, seja para a aprendizagem 
docente, sejam para as práticas colaborativas. Sobretudo, mais uma vez, um ponto se 
evidenciou nas aderências às respostas: o tempo, apesar do POIE estar junto com eles na 
formação e nos horário coletivos (pelo menos em um dos grupos):  
"Desde que o POIE tenha tempo disponível para isso." (Professora L) 
 
"Pode, mas precisa ter um horário e local adequado e contar com anuência de 
seus pares" (Professora I) 
 
"Isso é muito relativo, pois existem horários e como isso aconteceria, claro 
que seria muito importante, porém devemos pensar que existe barreiras para 
isso acontecer" (Professora C) 
 
"O problema a ser enfrentado é a falta de tempo para nos encontrarmos e 
planejarmos as ações que serão desenvolvidas no decorrer do ano letivo... e o 
excesso de turmas para serem atendidas pelo POIE, não havendo 
disponibilidade para o uso da sala. (Professora B)" 
 
Apesar de parte do grupo estar preocupada com o fator tempo e não entender 
esse horário coletivo como espaço para planejamentos integradores e interdisciplinares, 
outros professores (F, H, A, J, M, O e D) vislumbram esse processo formativo como 
possibilidades de integração, parceria, trabalho em equipe e complementaridade na 
prática e na formação docente, admitindo que "o POIE pode colaborar e administrar 
conhecimentos para os colegas, sanando dúvidas, auxiliando no crescimento 
profissional, compartilhando saberes e dividindo tarefas..." (Professora G, 
Questionário de Entrada, P21)  
No questionário de saída apresentamos questão semelhante. 
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Figura 6. Contribuição do POIE na formação (Questionário de Saída) 
 
                Fonte: Elaborada pela pesquisadora 
 
Se, na questão anterior, os docentes evidenciaram suas expectativas e receios 
quanto à colaboração do POIE como formador e em práticas colaborativas ancoradas no 
uso pedagógico das TDIC, após a formação, nessa questão buscamos observar o que se 
manteve, o que se extinguiu e o que foi acrescentado em relação ao que fora justificado 
anteriormente. 
No que diz respeito à contribuição do POIE, as falas evidenciaram seu papel de 
facilitador e colaborar nas atividades propostas, contemplando, nas discussões, 
possibilidades de atividades integradoras e interdisciplinares, qualificando-o como um 
profissional atencioso, prestativo e preparado para auxiliar seus pares (Professores P, 
L, I, A, M. Questionário de Saída, 2016). No depoimento da Professora C, ao avaliar o 
curso de formação, é evidenciada a paciência do POIE diante das resistências de alguns 
participantes: 
Então eu avalio assim, maravilhoso a parte teórica, foi maravilhosa, a gente 
soube de coisas que a gente não sabia, a aplicação também foi maravilhosa, 
muita paciência né, paciência diante das dificuldades, dos dias que não... dos 
motivos que não dá certo, a participação do [POIE] também, se dispôs a 
trabalhar, a compartilhar, cooperar diante dos desafios, resistência de alguns 
professores que talvez por estresse naquele momento, não entenderam muito 
qual é... era o objetivo [...] (Professora C) 
 
Parte do depoimento remete a momentos de tensão ocorridos em alguns 
encontros do curso, quando docentes se colocaram contrários à proposta apresentada ou 
não entendiam como poderiam acontecer as práticas colaborativas ou de atividades 
mediadas pelo POIE, em continuidade àquelas iniciadas em classe, com o professor 
regente. Tal situação pode ser compreendida como resistência por parte do professor ou, 
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como o próprio POIE observa, como uma barreira imposta quando nos deparamos com 
o desconhecido.  
As barreiras… existem barreiras sim, porque as pessoas pensam que a gente 
vai atrapalhar o trabalho delas, né? Pensam que… não é que pensam que vai 
atrapalhar o trabalho… como a gente não domina toda a utilidade da 
tecnologia e isso vai atrapalhar o trabalho, no trabalho normal, né, do 
professor. A hora de salvar, ele realmente só vai conseguir perceber que a 
utilidade de tudo isso é poder começar a usar, né? Mas as barreiras é... como 
sempre, de... estranham o que é novo. Tudo que é novo pra gente, a gente 
ainda não domina, é...a gente deixa pra lá até a gente conseguir dominar [...] 
(POIE) 
 
Pensar em novas práticas e torná-las efetivamente práticas demanda tempo e, 
muitas vezes, é precedida por receios, principalmente quando tais práticas envolvem as 
TDIC no ambiente escolar. Como nos acrescenta Freire (2003), é própria da pedagogia 
a disponibilidade ao novo e, ao constatar o que existe e ocorre no mundo (contexto), não 
posso apenas me adaptar, mas, sobretudo mudar. "Mudar é difícil, mas é possível" 
(ibidem, p.79) e necessário para a transformação, senão corremos o risco de apenas nos 
acomodar, desenvolvendo uma "zona de conforto", que nos impede de avançar e intervir 
no novo contexto que nos é apresentado. Esta conjectura foi evidenciada na pesquisa de 
Machado (2011) e aparece no depoimento da Professora B, quando questionada sobre 
possibilidades de práticas colaborativas e ou individuais que envolvem o uso das TDIC. 
 
Eu acho que é muito viável tá introduzindo na prática, mas eu ainda creio que 
falta uma certa resistência até da minha parte. Muitas vezes a gente até se 
acomoda, naquilo que você já sabe fazer, né, que é... naquela zona assim de 
conforto. Eu vou mexer com tal recurso, se eu não souber ligar lá o aparelho, 
que a escola tem esse recurso, né, e muitas vezes eu fico naquela “e seu não 
souber mexer”? Até procurar alguém que saiba pra instalar, pra usar, 
disponibilizar a sala. Sei que às vezes a gente fica nessa zona mesmo de 
conforto, né: “eu tô no meu espaço, eu vou ter que ir pra outro, e se seu não 
souber mexer, se eu não souber ligar, e se não funcionar?”. Às vezes, ainda 
fica a desejar na minha prática essa questão de se abrir um pouco pra 
mudança, pro novo, ainda tenho certa dificuldade, mas gostaria de tá 
introduzindo [...] (Professora B) 
 
Ainda em relação às praticas pedagógicas colaborativas, os depoimentos 
ressaltam a disponibilidade do POIE, mas ainda colocam como principal limite o tempo 
para interações e planejamento. Ao fazê-lo, solicitam a continuidade da formação 
(Professores S, P, B, C, K). Percebemos nas justificativas e nos depoimentos que a 
permanência e a continuidade de formações se situam como o meio encontrado pelos 
professores, para que, de alguma forma, as coisas de fato aconteçam, principalmente 
considerando o tempo exíguo para a aprendizagem de todo o grupo. 
Assim é... do ano passado, né, que teve aquela, mais as exposições, né, teve 
uma proximidade talvez um pouco maior. Esse ano teve uma... menos, né, 
menos continuação dessa formação. Acho que enquanto tava tendo uma 
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continuidade é... como a relação do aluno com o conteúdo, muitas vezes 
quando ele tá vivenciando mais vezes, aquilo fica mais... fica mais próximo, né, 
de você refletir e pôr em prática, mas quando você dá uma pausa, nós mesmos 
não voltamos e retomamos aquele conteúdo, né, então quando tinha aquela 
continuação, mais em JEIF, em formação, parece que nós estávamos refletindo 
mais [...] (Professora B) 
 
[...] o contexto da escola de uma maneira geral, dos limites... eu penso que a 
questão do tempo também, até como eu falei, o curso possibilita essa abertura 
também, né, às vezes é difícil de a gente se ver todos os dias, mas... é sentar, 
conversar [...] (Professora F) 
 
Estou falando assim, faltou para nós professores, né, pra todo mundo entender 
como podemos utilizar isso. Agora, dentro dessa… dessas sugestões, eu acho 
que a crítica está aí, faltou mais tempo, mais investigação, mais 
questionamentos… porque realmente foi muito curto, os encontros muito 
raros. Então é realmente é pouco tempo pra gente [...] É porque, quando nós 
começamos, lembra? Até fizemos um vídeo e tal, os professores até 
questionaram também, mas tem que ser efetivo, não é? É, tem que ter uma 
força, tem que ter engajamento, tem que ter uma...  Tem que ser abraçado com 
maior força. Então, faltou, acho que devido ao tempo ou espaço também 
dentro da escola... (POIE) 
 
É, não, eu não tenho nada de observação. O que a gente tem que continuar é o 
que você trouxe, porque deixar só um momento morre, se perde, acaba, e a 
escola é muito dinâmica, ela tem muitas coisas, se a gente não... voltar, ir e 
voltar, ir e voltar, ela vai se perder essa formação. Então, é... agora cabe à 
escola, é... dar continuidade a isso, né. (CP 2) 
 
O segundo ponto aqui tratado assevera a importância da manutenção dessas 
formações na escola, com garantias da efetividade das propostas emergentes, sempre 
com o respaldo da gestão e em consonância com as legislações vigentes, a fim de que se 
tornem realmente práticas pedagógicas. Como Colares et al. (2009) evidenciam sobre as 
políticas de descontinuidade, não podemos nos esquecer de que a escola também é um 
lugar de políticas públicas e, como tal, precisa se mobilizar, para que os projetos, 
principalmente os exitosos, não se percam em meio a burocracias do sistema e a 
dificuldades vivenciadas no dia a dia da escola. 
 Em relação à continuidade da formação e ao apoio ao trabalho do POIE junto à 
comunidade escolar, tal profissional acrescenta que, para potencializar o uso das mídias 
digitais, é preciso "apoio e espaço (tempo) para trabalhar com projetos, aluno monitor 
e outros” (Questionário de Saída, P6 e P8), compreendendo o horário coletivo como 
momentos em que os professores mais se aproximam para confabular trabalhos em 
parceria.  
[...] porque os professores têm interesse em utilizar, né, novos recursos para 
atuarem. A questão realmente falta aí um… mais uma... vontade política, né, 
fazer para organizar o tempo, (...) não existe uma abertura para que... 
realmente estudar, se preparar, se organizar para que efetivamente a gente 
pudesse utilizar, esses recursos dentro de uma proposta didática (...) foi um 
chute inicial ...e acho que falta mais engajamento de mais pessoas. É porque 
eu como POIE, com 25 salas para tentar organizar uma formação para 
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professores eh...contra o tempo, sem espaço, sem alguém realmente para 
ajudar alavancar essa ideia é difícil. (POIE) 
 
A dificuldade do engajamento da gestão (especificamente dos coordenadores 
pedagógicos) no planejamento e na articulação dos encontros dos professores também é 
suscitada na fala de uma das professoras. 
[...] Quebrar essas barreiras que, às vezes, são criadas até pela burocracia de 
horários, de desencontros, acho que às vezes tem que ter...um planejamento 
maior assim de “vamos tentar conciliar os horários desses profissionais, 
porque seria importante, vamos achar um meio aqui interno pra resolver 
isso”, a gente vê que vai ter resultados lá na frente, não é só uma questão de 
“ah eles vão ficar só conversando e não vão fazer efetivamente algo, né”. 
(Professora B) 
 
Cabe ressaltar, mais uma vez, o papel fundamental desempenhado pela Gestão 
escolar, principalmente pelo Coordenador Pedagógico, como articulador de muitos dos 
projetos desenvolvidos na unidade, inclusive com outros programas da Rede. Como a 
própria portaria orienta, o POIE deve:   
IV - Organizar e desenvolver, em conjunto com a Equipe Gestora, propostas de 
trabalho que promovam o intercâmbio entre os educadores de diferentes turnos 
da Unidade Educacional; VI - Articular, em conjunto com o Professor 
Orientador de Sala de Leitura - POSL, o planejamento e desenvolvimento dos 
trabalhos na área de integração, envolvendo os professores da unidade e 
organizando ações conjuntas que estejam em consonância com as 
especificidades de cada ciclo e com o Projeto Político-Pedagógico da Unidade 
Educacional. (SME, 2015) 
 
Logo entendemos que a integração entre gestão, POIE e professores é primordial 
para a garantia de práticas colaborativas, interdisciplinares e erguidas em meio à 
mediação partilhada (PESCE e BRUNO, 2012). O próprio POIE destaca que esta 
mentalidade de trabalho colaborativo precisa ocorrer de fato no ambiente escolar:  
O que falta realmente é… essa efetivação de compartilhar, de articular esse 
aproveitamento do laboratório de informática e realmente ... todos os anos, 
início, né, que a gente vai fazer planejamento que esse planejamento seja… 
eh... compartilhado, seja... [...] pra gente ter uma sequência didática mesmo e 
para a gente realmente está sabendo que a gente pode ter... trabalhar junto 
com o grupo de professores porque... sozinho, só laboratório de informática é 
vazio, é uma ilha. Se não houver uma colaboração dos professores, um 
interesse da comunidade escolar interna, não tem como fazer uma coisa. 
(POIE) 
 
O POIE ainda ressalta que, ao trabalhar sozinho, as atividades desenvolvidas no 
laboratório de informática ficam isoladas do conjunto de atividades propostas pelos 
professores regentes. Tal situação impossibilita uma integração efetiva do uso das TDIC 
nas práticas educativas. 
Apesar de todas as dificuldades até aqui expostas, conseguimos constatar, nos 
depoimentos, práticas colaborativas entre o POIE e os professores regentes. A 
Professora F coloca que conseguiu planejar uma atividade em colaboração com o 
142 
 
 
POIE, em que a discussão da sala de aula fora estendida ao laboratório de informática e, 
em suas palavras, "uma atividade instrucionista e construcionista", lembrando-se do 
referencial trabalhado na formação (VALENTE, 2002).  
[...] o que eu acredito que dê pra ampliar, para acrescentar, pra...  trabalhar 
até de uma forma mais interdisciplinar, eu converso com o professor [POIE], 
ele desenvolve a atividade no laboratório e depois as notas, que eles 
desenvolveram eu pego com ele pra também atrelar a questão dos conceitos, 
da avaliação.[...] eu fiz uma atividade utilizando aqueles aplicativos que foram 
apresentados no tablete que também têm no computador lá do laboratório. O 
Edubar. E aí eu conversei com o POIE e eu tava trabalhando o corpo humano, 
e aí tinha lá uma atividade que eles tinham que construir, desde a estrutura 
mais simples do corpo humano a mais complexa que eu achei que estava muito 
de acordo com o que eu tava trabalhando com os nonos. E aí ele desenvolveu 
lá, depois pra avaliação eu peguei com ele o resultado da atividade. E aí 
agora no TCA também, a gente tá conversando pra eles utilizarem as aulas do 
POIE pra pesquisar. (Professora F) 
 
A Professora E também consegue estabelecer essa prática quando inicia os 
trabalhos do T.C.A. e busca a colaboração do POIE e do espaço do Laboratório de 
informática na pesquisa e na constituição do trabalho dos alunos. A professora admira-
se do empenho e do conhecimento dos alunos, em relação ao uso e à apropriação dos 
vários recursos que as TDIC oferecem. Também afirma ter conseguido vencer seus 
temores e ter organizado as atividades, prevendo o uso das TDIC, pelos alunos, e em 
colaboração com o POIE. 
E aí, então agora eu venho com uma proposta que, é... eu reuni os meus 
alunos, então agora pro TCA, e entrei de cabeça e tudo na informática, ai eu 
falei “não, eu tenho que vencer esse meu... todo esse meu temor em utilizar a 
sala”. Então o que eu fiz? Eu preparei tudo o que eu queria na sala de aula, 
tudo o que eu precisava que eles estivessem fazendo e nós estamos trabalhando 
nosso TCA todo informatizado, desde a criação de um site, desde a criação do 
face com, é... toda parte de informação. E então nosso TCA é um TCA todo 
informatizado, e assim, eles estão amando, porque eles... muitos na minha sala 
esse ano, que é o 9ºB têm facilidade, então eles tão buscando e me trazem, eu 
falei “nossa senhora, que gostoso, não é nem tão ruim assim”. Alguns alunos 
têm facilidade em montagem de photoshop, já tão montando um banner que 
ficou lindo, é... o face então ficou maravilhoso, outro fez artes gráficas, 
fizeram toda a arte, todo o desenho, já, nossa! olha, pra mim... eu falei “oh, tá 
vendo...não tenha medo”(...) O que eu fiz então com o [POIE], eu falei “POIE, 
todas as suas (aulas, grifo nosso) que forem voltadas para a minha sala -- que 
é uma aulinha só por semana, isso também é muito pouco, né –é... deixa eles 
fazerem as pesquisas, mas só que você, por favor, monitora pra mim”, então 
eles estão fazendo, o TCA está todo voltado pra conscientização da não 
poluição do rio Tietê. Então nossa, assim, surpresa, coisas lindas, 
maravilhosas [...] (Professora E) 
 
A Professora G cita exemplos de atividades pensadas e planejadas em parceria, 
mas não as compreende como práticas colaborativas, pois, no seu entendimento, para se 
constituírem como colaborativas ambos deveriam estar juntos no processo de 
desenvolvimento e mediação da atividade. Tal proposta é chamada de docência 
compartilhada na Rede Municipal de São Paulo.  
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[...] eu ainda não conseguir, apesar de trabalhar muito com o [POIE], a gente 
trabalha muito junto, junto porém separados. Então assim, eu falo para ele 
“eu tô trabalhando o Nemo por exemplo”... e... eu preciso que essa criança 
melhore a coordenação motora, então aí, ele consegue, por exemplo, fazer um 
joguinho lá que a criança trabalhe o mouse na pintura pra melhorar essa 
coordenação motora, então a gente trabalha junto, mas separado, porque ele 
vai fazer isso em outro momento. Agora para sentar assim, essa... essa parte 
de... de... como é que eu posso falar? de colaboração, a gente tem, em 
qualquer momento, em qualquer coisa que seja necessária. Agora a gente 
sentar e aplicar essa atividade junto, no mesmo horário, aí para mim não dá, 
porque os meus horários são muito complicados, né. E é aquilo, nem sempre 
eu consigo adequar ao horário que o [POIE] tem. (Professora G) 
Nas entrevistas podemos constatar pontos positivos e negativos no processo da 
formação. Mas, em uma avaliação geral, os depoimentos mostraram que os 
procedimentos e conteúdos abordados contemplaram as expectativas do grupo e que os 
objetivos delineados inicialmente na proposta da formação foram atingidos, pelo menos 
na visão dos docentes e das coordenadoras entrevistadas.  
[...] pra mim e pra o meu trabalho, olha foi muito gratificante, foi excelente, 
porque tinha muitas coisas que eu não sabia que eu poderia usar dentro dessa 
tecnologia, na minha sala de apoio, porque também as nossas formações não 
são geradas nesse sentido, [...] Então pra mim, me abriu muito leque, é tanto 
que eu consegui fazer os livros digitalizados, depois disso me veio a ideia de 
baixar os vídeos do YouTuber para poder dar também um novo ar 
diferenciado...(Professora G) 
[...] é teve várias coisas que você explanou pra gente, tinha muita coisa que eu 
não sabia, então isso me acrescentou porque eu não sabia, diversos itens que 
você citou, a forma como estaríamos conduzindo os alunos, as facilidades que 
a gente às vezes acha que é um bicho de sete cabeça [eu falei] “nossa, eu vou 
levar aquele monte de alunos para a sala de informática, que que eu faço 
com”, então eu achei que você deu exemplos... durante o seu curso, que são a 
parte da sua metodologia de chegar até nós, ahnnn...não criando nenhum 
empecilho, dizendo assim pra gente “oh, pessoal, não tem, vai... entre [aspas], 
não tenham medo de estar trabalhando com a informática, tem muita coisa que 
pode ser utilizada na informática por vocês e que a gente acaba não utilizando 
esses recursos” [...] isso você colocou pra gente, e... a gente “nossa é mesmo, 
né, a Geane tem razão, olha a gente tem tanto medo de usar a informática, fica 
tão receoso às vezes de usar” [...] E mais tranquila ao mesmo tempo, né, dizer 
“olha, eu posso usar a informática”, independente de não ser na minha 
disciplina, né, mas como eu sou a coordenadora dessa sala, então tô 
desbravando lá e conhecendo junto com eles, aprendendo junto com eles [...] 
(PROFESSORA E) 
É... depois da formação a gente já sabe que é um enriquecimento curricular, 
né, toda... a... o trabalho do POIE como enriquecimento curricular. Mas 
depois da formação veio mai... um enfoque mais como parceria com o 
professor regente, e... um olhar meu diferente, é... dessas formações que ele 
também participou dentro da sala de aula, da sala dele, né, da sala... do 
laboratório de informática. Realmente esse meu olhar melhorou bastante sim, 
modificou sim. (CP 2) 
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As Coordenadoras pedagógicas apontam que já conseguem ver mudanças no 
grupo: interesse em usar os equipamentos, conversas com o POIE, solicitação de uso do 
Laboratório de Informática, entre outros. Mas alertam quanto à resistência de alguns, 
sobretudo daqueles que ainda não se perceberam como pesquisadores da sua própria 
prática (FREIRE, 2003) e que ainda estão na sua "zona de conforto", conforme 
evidenciado na fala de uma das professoras e reiterado no depoimento das 
coordenadoras.  
[...] eu percebo que infelizmente tá se tornando uma questão de mania, não é 
mania é o que a gente fala de regra, de acomodação das várias profissões. 
Acomodação em que sentido? Que muitos falam "ah eu não quero a coisa 
pronta", mas alguns profissionais também querem pronta. (CP 1) 
 
Resistência com as tecnologias. Que não é, como eu falei, cem por cento do 
grupo, alguns professores teve ((sic)) essa resistência de fazer uma parceria 
com o professor, de usar a tecnologia dentro de sala de aula, só que a gente 
não pode ver como uma falha ou como um erro ou como “não deu certo”, a 
gente não pode ver isso. É em processo, né, foi plantado uma sementinha 
((sic)) com essa formação e... é um processo, quem sabe, né, o ano que vem, 
com mais uma formação, a gente envolver mais professores, eles vão 
modificando o olhar para as tecnologias,... (CP 2) 
 
As Coordenadoras Pedagógicas consideram a formação importante, percebendo 
durante o desenvolvimento dos projetos da escola (Sarau e T.C.A.) ações conjuntas e 
trabalhos colaborativos, em que os conteúdos contemplados em sala foram ampliados e 
mediados pelo POIE, usando o computador e o laboratório. Reafirmam que não 
conseguem acompanhar mais de perto o trabalho do POIE, assim como dar suporte às 
ações integradas dos docentes. 
Está acontecendo, eu vou falar pra você, eu não consigo... É como você 
colocou. Quantas vezes eu gostaria de ter mais tempo, eu não falo nem na 
questão de informática, eu falo assim, em todos os espaços necessários que 
nem a sala de aula e tudo. A gente não consegue acompanhar de forma que a 
gente gostaria diariamente. (CP 1) 
 
 Esse acompanhamento não tão intenso se desdobra em uma fragilidade de ações 
que poderiam significar e constituir práticas de utilização pedagógica das TDIC, no 
contexto dessa unidade escolar. 
 
4.7 Discussão dos resultados 
A discussão dos resultados desta pesquisa ampara-se na análise documental do 
Projeto Político Pedagógico (PPP) e dos registros dos horários coletivos em que 
aconteceu o curso de formação. A isso se alia a análise temática de conteúdo dos 
questionários aplicados antes e após a formação e das entrevistas semiestruturadas 
(SZYMANSKI et al., 2004), junto a seis docentes e a dois coordenadores pedagógicos. 
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Um dos objetivos desta pesquisa é analisar o Projeto Político Pedagógico da 
escola. Constatamos que o documento traz poucos apontamentos, no que se refere ao 
uso e às possíveis contribuições das TDIC nas práticas educacionais. Tampouco 
menciona propostas de formação que as contemple, restringindo-as a meras ferramentas 
pedagógicas atreladas ao trabalho desenvolvido pelo POIE, no laboratório de 
informática.  
Quanto ao Horário Coletivo de Estudos da JEIF, o documento supracitado 
concebe este tempo-espaço como momento de formação continuada, de planejamento 
das práticas pedagógicas e integração dos docentes (DAVIS, 2012), sendo a equipe da 
Coordenação Pedagógica responsável pela organização e desenvolvimento das ações 
formativas. Apesar de prever momentos de planejamento, isso ainda não se consolidou 
no grupo, como confirmam as justificativas (presentes nos questionários) e falas (nas 
entrevistas) dos professores participantes da formação. 
Outro objetivo foi levantar o perfil de formação do corpo docente da escola. Ao 
fazê-lo, constatamos que mais da metade dos professores tem pós-graduação, em nível 
de especialização latu sensu, o que pode ser considerado um fator potencializador do 
processo de empoderamento do grupo. São professores que utilizam as mídias digitais 
no cotidiano social (celular, computadores etc.), porém são poucos os que os fazem na 
escola, apontando como limites a falta de equipamentos, de tempo hábil para o 
planejamento e montagem de equipamentos, de acesso à internet e falta de 
conhecimento técnico.  
A análise temática de conteúdo ergueu-se em meio a três categorias. No que diz 
respeito à Categoria 1 - Valorização do Horário Coletivo da JEIF - os dados obtidos 
por meio dos questionários e das entrevistas sugerem que o grupo participante valoriza 
esse espaço, vendo-o como momento de formação, de interações, de trocas de 
experiências, de discussões e de reflexões sobre diversas temáticas (como rotinas da 
escola, aprendizagem dos alunos, entre outras), levando em consideração a realidade 
local. Os dados indicam que os professores também o compreendem como momento de 
reflexão sobre a própria prática (NÓVOA, 1999), evidenciando, inclusive, a necessidade 
de por em prática objetivos e apontamentos que surgem das discussões e reflexões do 
grupo. Nesta direção, quase todos os depoimentos apontam a seguinte limitação: a JEIF 
ainda não é concebida como tempo para o planejamento coletivo, sobretudo no que se 
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refere à condução de novas práticas, prevendo parcerias, colaboração e 
interdisciplinaridade.  
A frase "falta de tempo para planejamento" aparece em todas as situações em 
que levamos os docentes a pensar em práticas colaborativas para o uso das TDIC, junto 
ao POIE e em atividades individuais que contemplassem seu uso. Essa falta de tempo 
para planejamento é contraditória com a fala de alguns deles, quando afirmam que 
"conversam" com o POIE para fazer trabalhos ou atividades com os alunos no 
laboratório de informática. Os depoimentos não deixam claro qual é o momento que 
utilizam para esse "planejamento", mas em algum momento, durante o horário de 
trabalho, eles conseguem se articular e, a nosso ver, se isso não acontece durante os 
encontros da JEIF, eles desenvolveram novas estratégias na busca de novos tempos e 
espaços para a integração dessas atividades. Esta evidência constitui-se em um dado 
importante e interessante para a pesquisa, pois denota a disposição do grupo para o 
enfrentamento de novos desafios e pressupõe motivações que os fizeram sair das suas 
zonas de conforto. 
Mais uma vez, podemos afirmar que a formação é pressuposto para o 
desenvolvimento humano e que se constitui como fomento para novas aprendizagens. 
Em várias justificativas e mesmo nos depoimentos, os sujeitos de pesquisa evidenciam 
que precisam conhecer o tema e as mídias que existem na escola, para conseguirem 
integrá-las à sua prática docente e afirmam que, a partir da formação, novas 
possibilidades e ideias surgiram.  
Apesar de haver resistências, o horário coletivo da JEIF pode e deve ser visto 
como espaço-tempo fértil para a formação docente, inclusive no que se refere ao uso das 
mídias digitais. Em relação a isso é importante lembrar que cada ser humano tem o seu 
tempo próprio de aprendizagem e que, para isso acontecer, ele precisa experienciar, 
enfrentando seus medos e receios. 
Na Categoria 2 - Uso das TDIC nas práticas pedagógicas - os depoimentos 
mostram quão profícua foi a formação, pois quase todos conseguem ver e lidar com as 
tecnologias de outra forma, a partir dos estudos e discussões emergentes no curso. Ao 
fazê-lo, o grupo evidencia um processo de empoderamento, na acepção freireana do 
termo (2001b; 2003). Os professores que ainda não usam as TDIC na sua prática 
pedagógica apontam a necessidade e possibilidade de uso e, apesar de não estarem 
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incorporadas às suas rotinas de sala de aula, fazem indicações de pesquisas junto aos 
seus alunos e os orientam nas buscas, na sala de informática junto com o POIE. Os 
depoimentos evidenciam a contribuição do curso, para o processo de apropriação e uso 
das mídias digitais por esse corpo docente.  
Neste momento, é importante ressaltar que a Rede Municipal de São Paulo 
conta, desde 2014, com o Sistema de Gestão Pedagógica (SGP), em que são registrados 
os conteúdos trabalhados, o processo de desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, 
com as notas e a frequência, em substituição ao velho conhecido diário de classe. Trata-
se de um sistema único de gestão, implantado com a finalidade de facilitar a 
comunicação na rede, em relação à vida escolar do aluno, assim como outras demandas 
que até então precisavam passar por várias etapas e pessoas, como o preenchimento 
manual do diário de conteúdos, notas e boletins, que agora são feitos em um único lugar 
e lá ficam arquivados (no próprio sistema, em nuvens ou em outros dispositivos). O 
SGP permite um acompanhamento do Coordenador Pedagógico, de forma direta, sem 
precisar pedir documentos para o professor, já que os dados estão lançados no sistema e 
é só acessá-los. Tal estrutura está prevista no documento da UNESCO (2009), como 
parte do desenvolvimento das habilidades, na Alfabetização em Tecnologia, em que 
professores (e, no caso desta Rede, também os gestores) devem conhecer e saber usar 
programas e aplicativos de gestão.  
Assim, todos os participantes da formação (respondentes aos questionários) e 
entrevistados reconhecem a necessidade do uso das TDIC na sua vida pessoal e também 
profissional, compreendendo que precisam de formação e conhecimento para delas se 
apropriarem e as integrarem à sua rotina pedagógica. A infraestrutura (número 
insuficiente de equipamentos, manutenção, logística da montagem e do uso, conexão 
etc.), o tempo para planejamento, o receio de não acertar montar um determinado 
aparelho ou de algo dar errado e mesmo o desconhecimento são os principais limites 
elencados nos depoimentos e justificativas. O medo e não saber usar se agrava 
principalmente quando a proposta de trabalho é pensada no uso individual - o docente e 
a sua classe - pois, quando há ajuda, ele se sente mais seguro, sabendo que o outro 
profissional pode ampará-lo de alguma forma, particularmente se for o POIE da escola. 
Quanto à utilização das diversas mídias na escola, dois depoimentos chamaram 
atenção: os das Professoras C e G. As duas são designadas para salas de 
acompanhamentos diferenciados e relataram que fotografam e filmam as atividades 
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desenvolvidas com os alunos, para acompanharem o processo de aprendizagem deles e 
mostrarem aos pais.  
A Professora C, além de fazer várias pesquisas em casa, afirma que utiliza o 
celular em classe até para mostrar aos alunos, como ele (celular) pode fazer parte da 
aprendizagem, para além de se situar como objeto de afirmação social, na sociedade do 
capitalismo tardio em que vivemos, ou como meio de comunicação. Ela constrói os 
vídeos para apresentação nos grandes projetos da escola, juntamente com alunos que 
gostam e se mostram dispostos a ajudá-la. Possui um computador antigo na sua sala e 
internet ("muito lenta") e utiliza o seu celular e os de alguns alunos durante as aulas.  
A Professora G possui mais equipamentos tecnológicos na sua sala: dois 
notebooks, uma mesa alfabeto (do Positivo) e impressora, todos advindos de programas 
do MEC. Segundo seus relatos, utiliza todos os equipamentos para possibilitar melhor 
desempenho e desenvolvimento das crianças com necessidades especiais. A partir da 
formação, conseguiu construir e desenvolver novas atividades com seus alunos, como: 
a) utilizar o mouse para trabalhar a coordenação motora das crianças; b) digitalizar 
livros, fazendo novas montagens com áudio e música ao fundo; c) utilizar vídeos para 
trabalhar sensações, comportamentos, sentimentos etc., de acordo com a necessidade de 
cada grupo ou criança atendida.  
Essas duas professoras avançam no processo de apropriação de conhecimento, 
quanto ao uso das mídias digitais na escola, compreendendo que elas, as TDIC, se 
estendem do uso social para o educacional, ampliando processos e trazendo 
possibilidades de novas aprendizagens e de construção de conhecimentos para 
professores e alunos. 
Nestas diretrizes de trabalho, adentramos a Categoria 3 - Práticas 
Colaborativas - que são aqui compreendidas como formas de incorporar o uso das 
tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, quando os recursos não podem ser 
acessados e utilizados a qualquer tempo, dados os limites de infraestrutura e mesmo de 
conhecimento dos docentes. A colaboração é uma prática que exige mudanças nos 
profissionais de educação, tão acostumados a trabalhar sozinhos, em sala de aula. Esta 
prática exige estudo, disponibilidade, empenho e planejamento, já que há uma 
interdependência de dois ou vários profissionais, com objetivos comuns.  
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Além da infraestrutura, novamente a falta de tempo para o planejamento é 
apontado como limitador pelos docentes, inclusive pelo POIE, para planejarem as 
atividades juntos. Entretanto, eles afirmam, exemplificando, que, a partir do curso, 
conseguiram fazer atividades em colaboração com o POIE da escola. Também notamos, 
em pelo menos duas das entrevistas (Professoras F e E) que, procurando atender 
projetos maiores da escola (T.C.A. e Sarau), as práticas colaborativas para e com o uso 
das TDIC, estenderam-se aos alunos. Acreditamos que, para os docentes envolvidos 
com esses alunos, isto foi mais uma motivação que os levou a desvelar e a desbravar as 
mídias digitais e o trabalho integrado em suas práticas pedagógicas. 
A Professora F explica que, durante o curso de formação, conheceu um 
aplicativo que contém atividades de sua área e que vinham ao encontro dos conteúdos 
apresentados em sala de aula. Logo, planejou uma sequência didática que previu a 
continuidade e o aprofundamento do conteúdo nos computadores da sala de informática. 
Planejou com o POIE o momento em que ele orientaria a classe e, após o término da 
atividade, ele próprio atribuiu notas aos alunos e passou para a colega. Esta prática 
colaborativa, além de demonstrar a parceria no processo de ensino e aprendizagem dos 
alunos, é muito importante para suscitar novas perspectivas, por parte deles, que, por 
vezes, veem o laboratório de informática somente como o lugar de acesso a internet 
para usar as mídias sociais ou para jogos interativos. Assim, fomentar esse tipo de 
prática na escola representa novos rumos para o espaço do Laboratório de informática e 
para o uso das mídias educacionais. 
A Professora E afirma que perdeu seus receios quanto ao uso da sala de 
informática e das TDIC, após a formação em serviço, percebendo que ela pode e deve 
utilizar as mídias, desde que com planejamento, como o fez juntamente com seus 
alunos. Como ela coloca "... o nosso TCA é todo informatizado...". Esta professora não 
conseguiu apenas trabalhar colaborativamente com o POIE, mas planejou e orientou 
toda a sua sala de coordenação a trabalhar da mesma forma. Cada grupo, cada aluno se 
responsabilizou por uma etapa, por construir algo que envolvesse o uso das mídias 
digitais - elaboração de banner, criação de um site e de um perfil no facebook voltados à 
conscientização da não poluição do rio Tietê. A Professora E juntamente com o POIE 
se tornam, nesse processo, mediadores de aprendizagens (PESCE e BRUNO, 2012), 
trabalhando juntos com a mesma finalidade. Os alunos aprendem colaborativamente 
(BELLONI e GOMES, 2008), utilizando as TDIC para resolver situações sociais do seu 
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cotidiano (UNESCO, 2009), não apenas como ferramentas, mais também como 
constituintes de conhecimento (VALENTE, 2002; PESCE, 2013). 
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Considerações finais 
 
O processo investigativo que delineou esta pesquisa inicia-se com a minha 
trajetória, minha história como docente que busca soluções às dificuldades encontradas 
no cotidiano escolar. Nesta busca constante, deparei-me com o advento das TDIC na 
escola e, como pesquisadora, indaguei-me por diversas vezes como poderia agregá-las 
às minhas práticas pedagógicas, como recursos e instrumentos ou como fontes de 
pesquisa e de conhecimento humano. Assim, elas adentraram em minha vida pessoal e 
também profissional. Mas foi somente em 2013 que pude começar a perceber as TDIC, 
para além da condição de ferramentas, discutindo e refletindo sobre os diversos 
contextos em que elas se apresentam e são consideradas, teoricamente.  
Na construção desta dissertação de mestrado, todos os capítulos são constituintes 
do meu desenvolvimento e da minha formação, como pesquisadora. Assim, em todos os 
capítulos buscamos manter um diálogo com os autores e nos posicionar diante das 
abordagens conceituais por eles explicitadas. Em termos de contextualização nos 
estudos do campo, esta pesquisa se insere em um dos dois projetos de pesquisa em 
desenvolvimento, pelo grupo de pesquisa LEC (Linguagem, Educação e Cibercultura), 
liderado pela minha orientadora Prof.ª Drª Lucila Pesce. O projeto intitula-se "Políticas 
de inclusão digital: desdobramentos na educação básica e na formação de professores". 
A revisão de literatura (LAVILLE e DIONNE, 1999), no Capítulo 1, buscou 
aproximações, distanciamentos e outras perspectivas, em relação ao tema de estudo: 
formação docente e o uso pedagógico das tecnologias digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC). Ela foi realizada em 2015, nas bases de dados eletrônicas: 
SciELO, Capes/MEC; três Grupos de Trabalho da ANPED (GT 5 - Estado e Política 
Educacional, GT 8 - Formação de Professores, GT16 - Comunicação e Educação); 
IBICT, que possui a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  
O marco temporal da revisão de literatura foi delimitado a partir de 1999, 
quando foram iniciadas as primeiras formações, em nível nacional, do PROINFO. Essas 
atividades foram desenvolvidas em parceria com Estados e Municípios e contou com o 
apoio de Universidades Federais e Estaduais, formando milhares de professores em todo 
Brasil, inclusive em nível de pós-graduação latu sensu. 
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Os descritores utilizados para seleção das pesquisas foram: formação de 
professores continuada em serviço; formação docente; tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC); tecnologia de informação e comunicação (TIC); 
Ensino fundamental; professor orientador de informática educativa (POIE); informática 
educativa; Projeto Gêneses. Estes descritores foram associados durante as buscas com 
objetivo de afunilar e delimitar as escolhas de pesquisas que mais se aproximavam do 
nosso objeto. Desta forma, selecionamos 26 trabalhos, entre teses de doutorado, 
dissertações de mestrado e artigos científicos, que se inseriram em três subtemas: a) 
Formação de professores e o uso didático das TDIC em ambiente escolar; b) Horário de 
formação em serviço; c) o POIE da Rede Municipal de São Paulo. 
Quanto à formação de professores e o uso didático das TDIC em ambiente 
escolar, a revisão de literatura nos trouxe indicações de que a formação inicial docente 
ainda possui muitas lacunas, em relação aos estudos e ao uso pedagógico das TDIC na 
educação, pois são poucos os IES que possuem disciplinas que tratam dessa temática. A 
formação continuada está assegurada na LDB/1996 e pode ser realizada em três 
modalidades (presencial, semipresencial e à distância) (TAVARES, 2001; GREGIO, 
2012; MACHADO, 2011; DZIERVA, 2006; DAGA, 2006; CARDOSO, 2011). A 
precaria infraestrutura das escolas (falta de equipamentos, recesso restrito a rede de 
internet etc.), é apontada como um dos principais limitadores, tanto para a realização da 
formação in loco, quanto para o próprio uso das TDIC na prática pedagógica 
(TURIANI, 2011; ORTEGA, 2011). Outra dificuldade é a insegurança dos professores 
na utilização das mídias digitais com seus alunos. Dentre as críticas, a que mais chamou 
atenção foi em relação às formações verticalizadas, oferecidas por órgãos regionais, 
que, em sua maioria, restringem-se ao nível da instrumentalização, não chegando a 
atingir a abordagem crítico-reflexiva (GREGIO, 2005; ALLAN, 2011). Dito de outro 
modo, das três abordagens apontadas no documento da UNESCO (2009), as formações 
verticalizadas costumam se restringir à primeira: Alfabetização em tecnologia.  
Em relação ao horário de formação em serviço, na escola, duas dissertações 
trouxeram a visão dos coordenadores quanto a esse tempo/espaço, indicando que muitas 
demandas adentram esse espaço de formação e que a sua real função - como espaço de 
formação colegiada (NÓVOA, 1999; DAVIS, 2012) - precisa ser repensada na escola, 
por seus integrantes (MENDES, 2011; BELTRAN, 2012). 
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No tocante à figura do POIE e do Laboratório de Informática na Rede Municipal 
de São Paulo, somente um trabalho foi encontrado, observando que a função do POIE 
está em constante mudança na escola, seguindo as intervenções sociais e políticas e os 
avanços da tecnologia (FREITAS, 2013). 
No segundo capítulo, adentramos a discussão teórica e histórica que envolve a 
formação docente no Brasil, em um primeiro momento, e, em seguida, a formação no 
viés da temática do uso das mídias digitais na educação. Constatamos que a formação 
docente é tema de muitas discussões e pesquisas no Brasil (BRZEZINSKS, 2001; 
GATTI et al, 2011; GATTI e SÁ BARRETO, 2009), está vinculada às políticas 
públicas e ganhou força e direcionamento, a partir da Nova LDB/ 1996. A formação é 
parte da profissionalização do docente, permanecendo ao longo da vida. A formação 
continuada pode e deve acontecer em horário de serviço, inclusive in loco (NÓVOA, 
1999; DAVIS, 2012). 
Quanto à formação continuada para os usos das TDIC, como já apresentado, ela 
pode acontecer advinda da esfera governamental, em parcerias com Universidades 
Federais e Estaduais ou oferecidas localmente, em nível de Rede ou na própria unidade 
escolar. De certa forma, o objetivo é inserir o professor nesse universo tecnológico e lhe 
instrumentalizar (UNESCO, 2009), fazendo-o conhecer o que existe, para que ele possa, 
de forma crítica, fazer uso, de acordo com as suas estratégias. Neste processo de 
formação, chamamos atenção aos diversos conceitos de usos das TDIC, reconhecendo-
as como um advento da socialidade humana (LEMOS, 2015), permitindo diversas 
formas de usos e práticas - instrucionista e construcionista (VALENTE, 2002; 
UNESCO, 2009), como mediadora e colaboradora da aprendizagem (BRUNO e 
PESCE, 2012; BELLONI e GOMES, 2008).  
Na condução da formação, dois conceitos se entrecruzam e se situam como 
conceitos basilares da presente pesquisa: a dialogia bakhtiniana (BAKHTIN, 2011) e a 
interação dialógica freireana (FREIRE, 2001b; 2011). Estes autores concebem a 
linguagem como atividade histórica e social fundante à constituição do ser humano, 
como sujeito na sociedade. A conscientização, a emancipação e a transformação do 
sujeito são marcadas pelas conjecturas ideológicas intrínsecas aos enunciados da 
comunicação. É no diálogo e por ele e nas práticas sociais que acontece a formação 
humana. Com esta concepção teórica, sobre formação humana e o uso das tecnologias 
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digitais na educação, concebemos o curso de formação in loco, objeto da análise de 
dados do capítulo 4.  
No capítulo 3, trouxemos um breve histórico da Rede Municipal de Educação de 
São Paulo, assim como da implantação do Laboratório de Informática e o delineamento 
da figura do POIE, na Rede. A introdução dos computadores, a criação do Laboratório 
de Informática e da figura do Professor Orientador de Informática Educativa - POIE - 
estão historicamente datadas e vêm se consolidando na Rede desde a década de 1980 
(Século XX). 
Relatamos, também, a conquista da Classe do Magistério Municipal de São 
Paulo, em vigor desde 1992, quatro anos antes da promulgação da Nova LDB de 1996: 
o Estatuto do Magistério Público Municipal e a instituição das suas jornadas de 
trabalho, dentre as quais a JEIF, a jornada que possibilita a formação na unidade 
escolar. O Horário Coletivo da JEIF é um espaço de formação continuada in loco, ou 
seja, no âmbito das unidades educacionais da Rede. A JEIF não pode ser acessada por 
todos os docentes da escola, mas somente pelos que tiverem atribuídas 25 horas/aulas 
semanais. 
No capítulo 4 é feito o estudo de caso educacional, em uma abordagem 
qualitativa (LAVILLE e DIONNE, 1999), pois o objetivo principal desta pesquisa foi 
analisar um curso de formação continuada em serviço (horário coletivo de JEIF) 
imbricado ao uso pedagógico das TDIC, em uma Escola Municipal da Zona Leste de 
São Paulo. Nele foram apresentados todos os dados encontrados e considerados 
relevantes para a nossa análise e discussão de resultados. 
Com os resultados lançados, retomamos as quatro questões que nortearam esta 
pesquisa. São elas: 
 1) Quais agentes mobilizadores podem ser trazidos ao horário de formação de 
professores em serviço (JEIF), para que este seja revitalizado e se consolide como espaço 
de discussão colegiada, reflexão e transformação da prática docente, ancorada no 
dialogismo bakhtiniano e no empoderamento freireano, imbricados ao uso pedagógico 
das TDIC?  
2) Quais as contribuições de uma formação continuada em serviço para o uso 
pedagógico das TDIC para o grupo de professores, quanto à sua prática docente e em 
colaboração com o POIE?  
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3) Após a formação, quais proposições podem ser apontadas pelos professores, 
nesse contexto escolar, notadamente no tocante à integração das TDIC à prática 
pedagógica e ao planejamento das suas aulas?  
4) Como o espaço do Laboratório de Informática e o POIE podem contribuir 
para a formação dos professores e para a ressignificação das suas práticas no uso 
educacional das TDIC? 
Em relação à questão 1, apesar dos momentos de desgaste durante a formação 
(que fazem parte do processo), podemos afirmar que os agentes mobilizadores 
encontrados pelo grupo para produzir as nossas discussões e utilizar as TDIC na sua 
prática pedagógica foram:  
 O conhecimento teórico ora apresentado, que os levou à reflexão crítica e ao 
confronto com o que já conheciam e faziam com as tecnologias, em suas práticas 
sociais;  
 O conhecimento prático: conhecer e experienciar o que existe na escola;  
 A superação de seus receios e medos; 
 O entendimento de que o POIE é um profissional colaborador, que pode e deve 
contribuir para formação do grupo, assim como apresentar e estudar junto com os 
docentes as tecnologias educacionais disponíveis na Rede. 
No que diz respeito às questões 2 e 4, as estratégias da colaboração do POIE na 
formação, de usar a Sala de informática, os computadores e os tablets e explorar os 
recursos foram evidenciadas em vários depoimentos, como importantes para a 
formação. Em relação aos conceitos apresentados, muitos afirmam que não os 
conheciam e com o curso tiveram oportunidade de pensar e refletir sobre o que foi 
colocado e depois puderam pensar em novas estratégias para as suas próprias aulas. 
Houve maior aproximação do grupo junto ao POIE, com desdobramentos positivos no 
entendimento de que ele é um professor parceiro e disposto a colaborar. 
 De uma maneira ou de outra, os professores estão conseguindo se aproximar das 
tecnologias digitais com um olhar diferenciado, buscando vencer barreiras e medos 
quanto ao uso das TDIC no ambiente escolar e junto com os seus alunos. No tocante à 
questão 3, cumpre observar que, o que foi previsto como possíveis proposições de 
integração das TDIC efetivou-se nas sequências didáticas vinculadas aos grandes 
projetos da escola e/ou aos projetos individuais de cada docente. Todavia, a despeito de 
tal concretização, manifesta-se o devir, uma vez que não conseguimos atingir a todos 
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como gostaríamos, mas como as coordenadoras colocaram "foi uma sementinha que foi 
plantada" e a formação deve ter continuidade. A temática deve ser sempre evidenciada, 
para que o que foi feito não se perca na demanda e na complexidade inerentes à 
ESCOLA.   
As respostas a estas questões, de certa forma, confirmam as suposições 
levantadas na introdução desta dissertação.   
Em relação à suposição A - O professor, inserido nas contradições da escola, é 
absorvido por demandas de outras esferas sociais. Esse contexto aponta para um cenário 
no qual o professor necessita reconhecer que é historicamente constituído e, como tal, 
ao longo do seu exercício profissional, requer uma série de atividades e conhecimentos, 
que perpassam o desenvolvimento econômico, político e cultural, incluindo-se as TDIC 
e suas implicações, nos contextos social e educacional - os achados da pesquisa indicam 
que a demanda que adentra a escola absorve o tempo pedagógico e o tempo de estudo 
do docente e temáticas como o uso das TDIC acabam sendo secundarizadas ou 
esquecidas. Por isso, quase todos os depoimentos solicitam a continuidade da formação 
com esta abordagem.  
Quanto à suposição B - O curso em tela pode contribuir para a revitalização do 
horário coletivo da JEIF (horário de formação de professores em serviço), como 
espaço de discussão colegiada, reflexão, ação e transformação da prática docente, 
trazendo novos agentes mobilizadores, ancorados no dialogismo bakhtiniano e no 
empoderamento freireano no tocante ao uso pedagógico das TDIC - não podemos 
afirmar que o horário coletivo da escola em questão estivesse adormecido, mas, no 
tocante ao uso das TDIC no contexto escolar, a discussão dos resultados do presente 
estudo sugere que houve mobilização de parte do corpo docente participante do 
curso de formação analisado e que, pelas interações e discussões, o processo de 
empoderamento desses professores começa a provocar mudanças na prática docente. 
Na suposição C - O curso também pode contribuir, para que os professores 
atribuam outro papel ao Laboratório de Informática e ao POIE, ressignificando suas 
práticas pedagógicas, a partir do uso educacional das TDIC e do trabalho 
colaborativo - a análise de dados, especificamente no que se referes aos 
depoimentos das Professoras G, E, F (mais efetivamente) e da Professora B (mais 
incipiente) confirmam essa terceira suposição. 
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O presente estudo reforça a compreensão do Horário Coletivo da JEIF como um 
espaço tempo de formação coletiva e participativa (NÓVOA, 1999; DAVIS, 2012), 
assegurando o diálogo (BAKHTIN, 2011; FREIRE e SHOR, 2001; FREIRE, 2001) 
entres seus participantes, assim como as interações e as trocas de experiências. Por 
vezes, essas ações se perdem e o horário coletivo se torna um "mural de recados" ou o 
"muro das lamentações". Seria incoerente afirmar que tais situações não devam ocorrer, 
pois acreditamos que elas também façam parte das práticas sociais que ali acontecem. 
Tais situações só não podem assumir a centralidade do ethos formativo, na JEIF, 
desgastando o corpo docente e as práticas constitutivas de formação (teórica e prática). 
Conhecer o grupo, a escola e suas necessidades é o primeiro passo para conceber 
uma pesquisa como a nossa. Ao pensarmos na proposta de formação e convidarmos o 
POIE nessa empreitada, já havia um delineamento do que seria apresentado ao grupo de 
professores. Mas, a partir do questionário de entrada, conhecendo a visão de cada um 
quanto ao que era apresentado sobre a temática; pudemos desenhar com detalhes as 
intervenções respondentes às demandas do grupo (NÓVOA, 1999; DAVIS, 2012) que, 
como tal, puderam suscitar resultados positivos na formação desses docentes. Não 
tivemos medo de ouvi-los! Não medimos esforços para tentar contemplá-los. 
Para além de tematizar o uso das mídias digitais na escola, a formação buscou 
emancipação, autonomia, autoria e coautoria dos docentes participantes, em uma 
perspectiva partilhada (PESCE e BRUNO, 2012) de conhecimento, pesquisa, 
conscientização e diálogo (BAKHTIN, 2010). Nesse movimento, conhecer 
consubstancia-se como um evento social e o diálogo sela o relacionamento entre os 
sujeitos cognitivos, levando-os à reflexão coletiva sobre determinado conhecimento e a 
atuar criticamente para transformar a realidade (FREIRE e SHOR, 2001). 
Ao propormos a formação, inclusive para uma atuação colaborativa com o POIE 
da escola, não perdemos de vista as possibilidades da realização desses trabalhos, à 
busca pelo processo de mudanças políticas, ideológicas e praxiológicas, que 
corroboraram, mesmo que de forma ponderada, com o empoderamento do grupo 
participante, seja na sua concepção quanto ao horário de estudo coletivo da JEIF, seja 
nas novas práticas docentes em que foram inseridas as TDIC, em projetos individuais 
e/ou em colaboração com o POIE. 
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A falta de infraestrutura e de tempo de planejamento não impossibilitou os 
docentes de pensar alternativas para por em prática os conhecimentos construídos no 
curso, o que demonstra que, no empoderamento, tornaram-se autores de sua própria 
prática.  
O que urge desse grupo é que a formação não se perca, que haja continuidade. 
Para isso, pensamos em manter contato direto com a escola e com o POIE, incentivando 
novos processos formativos e em parceria. Entendemos, pois, que o pouco que 
conhecemos, pode-se transformar em muito, quando trabalhamos juntos e que o muito 
sempre será pouco, se comparado à infinidade do conhecimento humano, que se renova 
e adentra o ciberespaço, a toda hora e a todo instante. 
A emergência do ciberespaço não significa de forma alguma que “tudo” 
pode enfim ser acessado, mas antes que o Todo está definitivamente fora 
do alcance. (LÉVY, 1999, p.161) 
Construímos a nossa proposta de formação, situada como objeto de pesquisa, 
concebendo a formação ao longo da vida, constituída nas interações humanas. Tais 
interações são dialógicas (BAKHTIN, 2011), comunicacionais, participativas e ativas 
(FREIRE, 2001a; 2001b; FREIRE e SHOR, 2001), manifestando-se em enunciados e no 
comportamento humano, ao longo do seu desenvolvimento social, histórico e cultural. 
 Acreditamos na inconclusão do ser humano, no seu devir e no processo 
contínuo de formação. A formação deve acontecer na busca, na apropriação e na 
construção de conhecimentos. É nas trocas que as mudanças são possíveis, desde que 
partam de pressupostos teóricos consolidados, de discussões e de reflexões coletivas 
emanadas das demandas da realidade local, considerando-se as particularidades de cada 
escola (NÓVOA, 1999; DAVIS, 2012). 
Toda mudança traz consigo preocupações e dúvidas, que só serão ultrapassadas 
quando vivenciadas. Portanto, é preciso ter clareza dos objetivos pretendidos e das 
escolhas feitas. É imperioso entender que ajustes serão necessários a partir da reflexão 
do que foi experienciado e que os medos fazem parte de nós e estarão sempre ao nosso 
redor. Porém, os medos não devem nos imobilizar a novas práticas e experiências. O 
grupo pesquisado nos mostrou isso. 
Reconhecer o advento social das TDIC no ambiente escolar é uma premissa das 
possibilidades do uso pedagógico das mídias digitais e de mudanças na prática de sala 
de aula. Percebê-las como aliadas, no processo de desenvolvimento cognitivo e de 
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aprendizagem humana, ainda se constitui uma barreira, no entendimento de muitos 
docentes, na atualidade. Reconhecendo isso - além dos entraves de infraestrutura, falta 
de equipamentos e manutenção dos mesmos - e compactuando com Freire (2001a, 
2001b, 2003) quanto à inconclusão do ser humano e à sua necessidade de formação 
permanente e ao longo da vida, concebemos como objeto de análise, nesta dissertação 
de mestrado, um curso de formação docente continuada em serviço. 
Em relação aos limites da pesquisa, cumpre ressaltar que, por se tratar de um 
estudo de caso, seus achados não são passíveis de serem amplamente generalizados. 
Trata-se, aqui, de uma generalização naturalística, na qual os achados da investigação 
podem vir a ser transpostos a situações semelhantes à analisada neste estudo (PESCE e 
ABREU, 2013).  
O que fica desta pesquisa é que, grupos como o desta escola, precisam de 
oportunidades formativas para vencer barreiras e colocar em práticas as discussões e 
reflexões colegiadas emergentes de temáticas como a abordada no curso. Os professores 
precisam de motivação e direcionamento quando a escola se torna o lugar de tantas 
demandas sociais advindas dos processos social, econômico, cultural e político que 
vivenciamos na atualidade.  
Talvez esta pesquisa não se diferencie de tantas outras, mas pode se tornar um 
referencial, para que conquistas, como a jornada que prevê horário coletivo de formação 
docente em serviço, não sejam perdidas em meio a tantas políticas públicas evasivas e 
que se destoam do verdadeiro objetivo da educação básica: formar cidadãos críticos, 
politizados e preparados para o enfrentamento das problemáticas anunciadas em relação 
às demandas da sociedade atual, incluindo-se as do mercado de trabalho. 
Como anunciado em outras pesquisas, ainda há uma grande necessidade de 
políticas públicas que invistam na infraestrutura das escolas, principalmente para que 
elas tenham acesso à internet que atenda a demanda das unidades e as necessidades do 
próprio corpo docente. Para além dos equipamentos, precisa-se pensar, de antemão, que 
eles foram feitos para serem usados e que manutenção e troca são constantemente 
necessárias. 
O presente estudo - ao analisar um curso de formação continuada em serviço in 
loco, que tematizou a integração das TDIC às práticas sociais ensejadas na escola - abre 
portas para novos estudos. O primeiro diz respeito às mudanças da cultura escolar, a 
160 
 
 
partir de práticas colaborativas entre professores, afeitas ao uso pedagógico das 
tecnologias, que contribuam com o empoderamento de outros grupos, além do corpo 
docente. Outro diz respeito à potência do uso das TDIC, em programas da RME 
voltados a atendimentos especializados, como Recuperação Paralela, Salas de Leitura e 
Salas de Atendimento Especializado (para crianças especiais). O terceiro extrapola o 
uso das TDIC somente pelos professores e encontra espaço em um projeto próprio da 
Rede: o T.C.A. Tais temáticas podem se tornar campos férteis para estudos futuros, 
partindo das observações feitas durante esta pesquisa.  
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Apêndice A - Questionário para professores (entrada) 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO  
Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
Campus Guarulhos  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
 
QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES (entrada) 
1. IDENTIDADE 
NOME: 
 
2. FORMAÇÃO ACADÊMICA 
 
GRADUAÇÃO 
1ª Ano de conclusão 
2ª Ano de conclusão  
3ª Ano de conclusão  
 
PÓS-GRADUAÇÃO 
ESPECIALIZAÇÃO (    )              MESTRADO (     )             DOUTORADO (      ) 
1ª Ano de conclusão 
2ª Ano de conclusão  
3ª Ano de conclusão  
 
3. VIDA PROFISSIONAL: 
P1. Antes de se profissionalizar professor, exerceu outra profissão ou atividade? 
(   ) Sim       Qual?  
(   ) Não 
 
P2.  Acumula cargos? 
(   ) Sim   -  (   ) Público (Especifique a rede)                                                                 
(   ) Privado 
(   ) Não 
 
P3. Há quantos anos está na Rede Municipal de Ensino de São Paulo? 
(   ) Até um ano    (   )2 a 5   (   ) 6 a 10    (   )10 a 14   (   ) 15 a 20    
(   ) 21 a 25  (   ) 26 a 30    (   ) mais de 30 
P4. Há quanto tempo está nesta escola? 
 
 
 
4. FORMAÇÃO CONTINUADA 
 
P5.  Participa de outras formações além da JEIF? 
(   )Sim  (   ) uma por ano    (   ) duas por ano      (   ) três ou mais por ano 
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(   )Não  (   ) não tenho tempo   (   ) não tenho interesse      (   ) outro -  
 
P6.  As formações das quais participa/participou são oferecidas pela: 
(   ) SME/DRE   (    ) UAB (   ) Instituições públicas  (   ) Instituições particulares    (   ) Mista 
P7. Das formações das quais participou, alguma abordou o uso das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC ou TIC) ou mídias digitais? 
(   ) Sim  (Especifique)   _ 
(   ) Não 
 
P8. (Se respondeu sim à questão P7) Acredita que essa Formação tenha contribuído para a sua 
formação pessoal e/ou profissional?(   ) Sim                 (   ) Não 
P9. Quais os limites e as possibilidades que você encontra ao tentar integrar as TDIC à sua 
prática, em sala de aula? 
 
 
P10.  Acredita ser pertinente à sua formação e à sua prática docente o uso pedagógico das 
TDIC? Por quê? Para quê? 
 
 
P11. Como acredita que possa ser uma formação para o uso pedagógico das tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDIC)? 
(   ) Teórico e prático              (   ) Prático              (   ) Não tenho interesse 
5. INFORMÁTICA EDUCATIVA 
P 12. Há restrições quanto ao uso do laboratório de informática? (   )sim          (   )não 
P13.  Você usa ou já usou o laboratório de informática educativa com a (s) sua(s) turma(s)? 
(   ) Sim         (   )Não 
P14.  Faz pesquisas na internet e/ou incentiva seus alunos a pesquisarem nessa mídia?  
(   ) Sim          (   ) Não 
P15. Conhece sites didáticos? (   )Sim   (   ) Não         
Quais? 
 
P16. Divulga para seus alunos? (   )Sim      (   )Não 
P17.  Conhece o trabalho/ plano de ensino do POIE de sua escola?  (   ) Sim        (    ) Não 
P18. Já tentou e/ou já conseguiu trabalhar em parceria com o POIE? (   ) Sim      (   ) Não 
Posicione-se em relação às afirmativas que se seguem, justificando sua escolha.  
P19. As TDIC perpassam o cotidiano escolar e podem e devem integrar as práticas pedagógicas, 
desde que com criticidade.  
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(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P20. A formação docente, no âmbito da escola, além de contribuir com subsídios teóricos para 
reflexão, é importante porque parte das demandas da escola, levando em conta seus limites e 
possibilidades. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P21. O POIE pode contribuir na formação de seus colegas da escola para o uso pedagógico das 
TDIC, integrando as atividades do Laboratório de informática em uma perspectiva de trabalho 
colaborativo e mediação partilhada. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P22. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir com a presente pesquisa, 
que não foram contemplados nas questões anteriores? 
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Apêndice B - Questionário para Professor Orientador de Informática 
Educativa (POIE)- Entrada 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO  
Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
Campus Guarulhos  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
 
1. IDENTIDADE 
NOME: 
 
2. FORMAÇÃO ACADÊMICA 
GRADUAÇÃO 
1ª Ano de conclusão 
2ª Ano de conclusão  
3ª Ano de conclusão  
 
PÓS-GRADUAÇÃO 
ESPECIALIZAÇÃO (    )                                                      MESTRADO (     )                                                      
DOUTORADO (      ) 
1ª Ano de conclusão 
2ª Ano de conclusão  
3ª Ano de conclusão  
 
3. VIDA PROFISSIONAL: 
P1. Antes de se profissionalizar professor, exerceu outra profissão ou atividade? 
(   ) Sim       Qual?  
(   ) Não 
 
P2.  Acumula cargos? 
(   ) Sim   -  (   ) Público (Especifique a rede)                                                                 
(   ) Privado 
(   ) Não 
 
P3. Há quantos anos está na Rede Municipal de Ensino de São Paulo? 
(   ) Até um ano      (   ) 2 a 5    (   ) 6 a 10     (   )10 a 14    (   ) 15 a 20   
(   ) 21 a 25  (   ) 26 a 30   (   ) mais de 30 
P4. Há quanto tempo está nesta escola? 
 
 
 
4. FORMAÇÃO CONTINUADA 
 
P5.  Participa de outras formações além da JEIF? 
(   )Sim  (   ) uma por ano    (   ) duas por ano      (   ) três ou mais por ano 
(   )Não  (   ) não tenho tempo   (   ) não tenho interesse      (   ) outro -  
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P6.  As formações das quais participa/participou são oferecidas pela: 
(   ) SME/DRE     (    ) UAB      (   ) Instituições públicas     
(   ) Instituições particulares    (   ) Mista 
P7. Das formações das quais participou, que temas foram abordados, referentes ao uso das 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC ou TIC) ou mídias digitais? 
 
 
P8.  Conseguiu integrar os conhecimentos da formação à prática e, principalmente, junto às suas 
turmas? 
(   ) Sim  Como?  
(   ) Não  Por quê? 
 
P9. Como acredita que possa ser uma formação para o uso pedagógico das tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDIC)? 
(   ) Teórico e prático              (   ) Prático              (   ) Não tenho interesse 
P10. Enquanto POIE, que limites e possibilidades você acredita que existam para que corra uma 
formação dos docentes da escola, sobre o uso das TDIC e do espaço do laboratório de 
informática?  
 
 
P11.  O que acredita que possa ser feito, dentro dos limites encontrados na escola, para 
potencializar a o uso das mídias digitais e melhor desenvolver o seu trabalho, como POIE, na 
sala de informática educativa? 
 
 
Posicione-se em relação às afirmativas que se seguem, justificando sua escolha. 
P12. As TDIC perpassam o cotidiano escolar e podem e devem integrar as práticas pedagógicas, 
desde que com criticidade. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
174 
 
 
 
P13. A formação docente, no âmbito da escola, além de contribuir com subsídios teóricos para 
reflexão, é importante porque parte das demandas da escola, levando em conta seus limites e 
possibilidades. 
 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P14. O POIE pode contribuir para a formação de seus colegas da escola, para o uso pedagógico 
das TDIC, integrando as atividades do laboratório de informática, em uma perspectiva de 
trabalho colaborativo e mediação partilhada. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente  
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P15. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir com a presente pesquisa, 
que não foram contemplados nas questões anteriores? 
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Apêndice C - Questionário para Coordenadores Pedagógicos- CP (entrada) 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO  
Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas  
Campus Guarulhos  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
 
QUESTIONÁRIO PARA COORDENADOR PEDAGÓGICO (entrada) 
1. IDENTIDADE 
NOME: 
 
2. FORMAÇÃO ACADÊMICA 
GRADUAÇÃO 
1ª  Ano de conclusão 
2ª Ano de conclusão  
3ª Ano de conclusão  
 
PÓS-GRADUAÇÃO 
ESPECIALIZAÇÃO (    )                                                      MESTRADO (     )                                                      
DOUTORADO (      ) 
1ª  Ano de conclusão  
2ª Ano de conclusão  
3ª Ano de conclusão  
 
3. VIDA PROFISSIONAL: 
P1. Antes de se profissionalizar professor, exerceu outra profissão ou atividade? 
(   ) Sim       Qual?  
(   ) Não 
 
P2.  Acumula cargos? 
(   ) Sim   -  (   ) Público (Especifique a rede)                                                                 
                    (   ) Privado 
(   ) Não 
 
P3. Há quantos anos está na Rede Municipal de Ensino de São Paulo? 
(   ) Até um ano  (   )2 a 5  (   ) 6 a 10  (   )10 a 14  
(   ) 15 a 20 (   ) 21 a 25  (   ) 26 a 30 (   ) mais de 30 
P4. Há quanto tempo está nesta escola? 
 
 
 
4. FORMAÇÃO CONTINUADA 
 
P6.  Participa de outras formações além da JEIF? 
(   )Sim    (   ) uma por ano           (   ) duas por ano                  (   ) três ou mais por ano 
(   )Não    (   ) não tenho tempo   (   ) não tenho interesse      (   ) outro -   
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5. ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DA ESCOLA 
P7. Tem professor designado a POIE? (   )sim             (   )não 
P8.  Se sim,  o uso educacional das TDIC está contemplado no PPP da sua escola?  
(   )Sim         (   )Não 
P9. Se sim, como o trabalho do POIE está contemplado no PPP desta escola? 
 
 
P10.  Se sim, como você acompanha o trabalho do POIE? 
 
 
P11.  Os professores da escola têm autorização para levar os alunos ao laboratório de 
informática, fora do horário do POIE? Há restrições? 
 
 
P12.  Na sua trajetória enquanto formador de professores, já vislumbrou uma formação que 
abordasse o uso das TDIC na prática docente?      
(   ) Sim  - Justifique  
(   ) Não  -Justifique 
 
Posicione-se em relação às afirmativas que se seguem, justificando sua escolha. 
P13. As TDIC perpassam o cotidiano escolar e podem e devem integrar as práticas pedagógicas, 
desde que com criticidade. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
 Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P14. A formação docente, no âmbito da escola, além de contribuir com subsídios teóricos para 
reflexão, é importante porque parte das demandas da escola, levando em conta seus limites e 
possibilidades. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
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(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida: 
 
 
P15. O POIE pode contribuir para a formação de seus colegas da escola, para o uso pedagógico 
das TDIC, integrando o trabalho no Laboratório de informática, em uma perspectiva de trabalho 
colaborativo. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida: 
 
 
P16. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir com a presente pesquisa, 
que não foram contemplados nas questões anteriores? 
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Apêndice  D - Questionário para Professor Orientador de Informática 
Educativa (POIE)- Saída 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO  
Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
Campus Guarulhos  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
 
QUESTIONÁRIO PARA O PROFESSOR ORIENTADOR DA INFORMÁTICA 
EDUCATIVA (POIE) saída 
1. IDENTIDADE 
NOME: 
 
Posicione-se em relação às afirmativas que se seguem, justificando sua escolha.  
P2.  O curso de formação “Mídias digitais e a informática educativa: subsídios teóricos para 
reflexão e trabalhos colaborativos”contribuiu na sua formação pessoal e profissional. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P3.O curso de formação “Mídias digitais  e a informática educativa: subsídios teóricos e 
práticos para reflexão e trabalhos colaborativos”atingiu seus objetivos: reflexão e criticidade 
em relação ao uso das TDIC na escola; a partir da realidade da escola pensar possibilidade de 
novas experiências de aprendizagem com o uso das TDIC; integrar os conteúdos e atividades de 
sala de aula à informática educativa no veio de colaboração e mediação partilhada. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P4. Enquanto POIE, você contribuiu nessa formação, na perspectiva de integrar as atividades do 
Laboratório de informática em trabalhos colaborativo e mediação partilhada. 
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(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P5.  O horário coletivo da JEIF deve ser pensado também como espaço de formação de outras 
temáticas não contemplados no PEA, dando continuidade, inclusive ao tema tratado nessa 
formação.  
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P6.  O horário coletivo da JEIF deve e pode ser o espaço de planejamento, trocas, intervenções e 
avaliação dos trabalhos colaborativos e interdisciplinares entre os professores e coordenação 
pedagógica.  
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P7.  Qual (is) temática (s) acredita que seja pertinente abordar ou aprofundar em uma formação 
para o uso das TDIC? ( Você pode assinalar mais de uma opção) 
(   ) Letramento digital  
(   ) Mediação partilhada 
(   ) REA 
(   ) Educação e geração digital 
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(   ) Linguagem e escrita na internet  
(   )Outras  
Especifique: 
 
P8. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir para a presente pesquisa, que 
não foram contemplados nas questões anteriores? 
 
 
P9. Após as nossas discussões, o que pode ser feito, dentro dos limites encontrados na escola, 
para potencializar  o uso das mídias digitais e melhor desenvolver o seu trabalho, como POIE, 
na sala de informática educativa? 
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Apêndice  E - Questionário para Professor (saída) 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO  
Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
Campus Guarulhos  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
 
QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES (Saída) 
1. IDENTIDADE 
NOME: 
 
 
P1. A formação para o uso pedagógico das tecnologias digitais de informação e comunicação 
intitulada "Mídias digitais e a informática educativa: subsídios teóricos e práticos para 
reflexão e trabalhos colaborativos”foi: 
(   ) Teórico e prático              (   ) Prático              (   ) Não aconteceu 
Posicione-se em relação às afirmativas que se seguem, justificando sua escolha.  
P2.  O curso de formação “Mídias digitais e a informática educativa: subsídios teóricos para 
reflexão e trabalhos colaborativos” contribuiu para a sua formação pessoal e profissional. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P3.O curso de formação “Mídias digitais  e a informática educativa: subsídios teóricos e 
práticos para reflexão e trabalhos colaborativos”atingiu seus objetivos: reflexão e criticidade 
em relação ao uso das TDIC na escola; a partir da realidade da escola pensar possibilidade de 
novas experiências de aprendizagem com o uso das TDIC; integrar os conteúdos e atividades de 
sala de aula à informática educativa no veio de colaboração e mediação partilhada. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
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(   ) Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P4. O POIE contribuiu nessa formação, na perspectiva de integrar as atividades do Laboratório 
de informática emtrabalhos colaborativo e mediação partilhada. 
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P5.  O horário coletivo da JEIF deve ser pensado também como espaço de formação de outras 
temáticas não contempladas no PEA, dando continuidade, inclusive ao tema tratado nessa 
formação.  
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P6.  O horário coletivo da JEIF deve e pode ser o espaço de planejamento, trocas, intervenções e 
avaliação dos trabalhos colaborativos e interdisciplinares entre os professores e coordenação 
pedagógica.  
(   ) Concordo plenamente 
(   ) Concordo parcialmente 
(   ) Não concordo nem discordo 
(   )Discordo parcialmente 
(   ) Discordo totalmente 
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Justifique a alternativa escolhida. 
 
 
P7.  Qual (is) temática (s) acredita que seja pertinente abordar ou aprofundar em uma formação 
para o uso das TDIC? (Você pode assinalar mais de uma opção) 
(   ) Letramento digital 
(   ) Mediação partilhada 
(   ) REA 
(   ) Educação e geração digital 
(   ) Linguagem e escrita na internet  
(  ) Uso instrucionista e construcionista das TDIC 
P8. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir com a presente pesquisa, que 
não foram contemplados nas questões anteriores? 
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Apêndice  F - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO  
Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas  
Campus Guarulhos  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
Convidamos você a participar da Pesquisa "O Uso Pedagógico das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação: estudo de caso da formação continuada de professores em serviço, 
em uma escola municipal da zona leste de São Paulo". Em sendo aceito, sua participação se 
dará de forma voluntária, sendo garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer 
momento.Como  participante,  tem o direito de conhecer os resultados parciais e finais da 
pesquisa. As informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros voluntários, 
não sendo divulgada a identificação de nenhum participante. Também não há despesas pessoais 
ou compensação financeira para os participantes da pesquisa em qualquer fase do estudo. 
O objetivo geral deste estudo é analisar um curso de formação continuada em serviço (em 
horário coletivo de Jornada Especial Integral de Formação - JEIF) com possibilidades de 
discussão, reflexão e criticidade quanto ao uso pedagógico das Tecnologias digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC), em uma Escola Municipal da Zona Leste de São Paulo, 
considerando o painel histórico do Programa de Informática Educativa na Rede Municipal de 
Educação de São Paulo e o delineamento da figura do Professor Orientador de Informática 
Educativa (POIE), como formador de seus pares, no âmbito da escola em que atua.  
Os procedimentos realizados serão questionários semiabertos junto ao corpo docente 
participante do horário coletivo de JEIF e gestão da unidade escolar, a fim de melhor descrever 
o grupo. Após a formação em serviço, serão realizadas entrevistas junto a um grupo de 
professores participantes da mesma, que serão escolhidos sob critérios pré-estabelecidos. 
Também serão analisados o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola e os registros dos 
encontros.   
 
A presença de um professor-pesquisador na escola poderá trazer algum tipo de desconforto. Os 
docentes, que aceitarem participar, terão de disponibilizar certo tempo para preenchimento do 
questionário e participação na entrevista. O nome da escola e dos participantes serão mantidos 
em sigilo, com a finalidade de minimizar o risco de exposição dos participantes implicados na 
pesquisa.   
 
Espera-se que esta pesquisa possa promover reflexões importantes sobre o uso das TDIC no 
ambiente escolar, assim como o curso aplicado em horário de serviço na JEIF possa contribuir  
com discussões e proposições quanto ao uso pedagógico das TDIC, pelos professores, em 
conjunto com o POIE, prevendo quando possível, também, a utilização da Sala de Informática 
Educativa.  
 
Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa, 
para esclarecimento de eventuais dúvidas. A principal investigadora é Jean Carneiro Santos 
Vieira e a Orientadora é a Prof.ª Dr.ª Lucila Pesce, que podem ser encontradas no endereço: 
Avenida Monteiro Lobato, 679, Bairro Macedo, Guarulhos - CEP: 07112-000.  O telefone: 
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(11)3381-2000. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre 
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – CNJ 
14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@epm.br.  
 
Este termo de consentimento livre e esclarecido será assinado em duas vias originais, sendo que 
uma delas ficará em poder do pesquisador e a outra sob a guarda do participante da pesquisa, 
sendo todas as páginas deste  numeradas sequencialmente e assinadas/rubricadas pelos 
envolvidos. 
 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim, descrevendo o estudo "O Uso Pedagógico das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação: estudo de caso da formação continuada de professores em serviço, 
em uma escola municipal da zona leste de São Paulo". Eu discuti com a pesquisadora Geane 
Carneiro Santos Vieira sobre a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros para 
mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos 
e riscos; as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro 
também que minha participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar 
deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o 
mesmo, sem penalidades ou prejuízo de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
 
___/____/_____          ______________________________   _________________________ 
Data                                   Nome do convidado                                Assinatura  
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
sujeito de pesquisa para a participação neste estudo. Declaro ainda que me comprometo a 
cumpri todos os termos aqui descritos. 
___/____/_____          ______________________________   _________________________ 
Data                                   Nome da pesquisadora                                Assinatura 
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Apêndice  G - Assentimento da Escola (autorização do diretor) 
 
Assentimento da Escola 
 
Eu, ___________________________________________________________________,  
Diretor de Escola, em exercício na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
(EMEF)____________________________________________________________, 
autorizo a participação desta unidade escolar como locus da pesquisa sob o título 
provisório "Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação: formar, refletir, 
mediar. Um estudo de caso da formação continuada de professores em serviço, em uma 
escola municipal da zona leste de São Paulo" sob a responsabilidade da pesquisadora 
mestranda Geane Carneiro Santos Vieira,  Estudante e Professora desta unidade 
escolar, RF. 721.088.4, RG. 52.368.495-2, sob orientação da Prof.ª Dra. Lucia Pesce, da 
Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP – Campus Guarulhos. 
A pesquisa busca analisar um curso de formação continuada em serviço (horário 
coletivo de JEIF) com possibilidades de discussão, reflexão e criticidade quanto ao uso 
pedagógico das TDIC, numa Escola Municipal da Zona Leste de São Paulo, 
considerando  o painel histórico do Programa de Informática Educativa e o 
delineamento da figura do POIE e seu papel também como formador dentro da escola. 
Em um primeiro momento, através de questionários, buscará levantar o perfil de 
formação do corpo docente da escola em tela, incluindo os dos gestores (direção e 
coordenadores pedagógicos), buscando informações sobre a praxis dos professores 
quanto ao uso e aplicações das TDIC no contexto escolar, considerando seus limites e 
possibilidades. Em seguida analisar o papel das TDIC no PPP da escola. 
Das informações constatadas, planejar e aplicar a formação, considerando quatro 
temáticas: letramento digital e mediação partilhada; linguagem e mídias digitais; 
educação e geração digital; recursos educacionais abertos (REA).Depoisanalisar a 
formação a partir dos registros feito pelos professores ao término dos encontros e dos 
relatos dos entrevistados. 
A realização dos procedimentos metodológicos e o tratamento das informações serão de 
inteira responsabilidade do pesquisador e os dados de identificação serão mantidos em 
sigilo.  
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Para início do estudo o pesquisador deverá ter recebido aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa da UNIFESP e consentimento dos participantes. 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimento Livre e 
Esclarecido da Pesquisadora Geane Carneiro Santos Vieira para a participação neste 
estudo.  
 
São Paulo, _____ de ________________de 2015. 
 
 
________________________________ _______________________________ 
Geane Carneiro Santos Vieira                                               Assinatura do diretor     
(mestranda-pesquisadora) 
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Apêndice  H - Roteiro da Entrevista para os professores 
 
Roteiro de Entrevista para os professores 
1. Orientação quanto aos procedimentos da entrevista 
2. Apresentação  
3. Qual a importância do curso para a sua formação pessoal? 
4. Qual a importância do curso para sua formação profissional? 
5. Considerando as especificidades da escola, quais os limites que você aponta para 
elaboração e aplicação de uma sequência didática ou projeto que contemple o uso 
pedagógico das TDIC? ( Individual ou em colaboração com o POIE) 
6. E o que aponta como possibilidades? 
7. Em que um curso como este, de formação continuada em serviço desenvolvido no 
âmbito da escola, acrescenta em relação aos cursos ofertados pela SME_SP? 
8. Considerando os objetivos do curso, como você avalia a proposta de trabalho, a 
condução didática das aulas e a consistência dos conceitos e conteúdos apresentados? 
9. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir com a presente 
pesquisa, que não foram contemplados nas questões anteriores? 
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Apêndice  I - Roteiro da Entrevista para os Coordenadores Pedagógicos 
 
Roteiro da Entrevista para os Coordenadores Pedagógicos 
 
1. Orientação quanto aos procedimentos da entrevista 
2. Apresentação  
3. Qual a relevância do curso para a sua formação pessoal? 
4. Qual a relevância do curso para sua formação profissional? 
5. Considerando a abordagem do tema, discussões e participação do grupo, o que você 
aponta como limites para um uso efetivo das TDIC no processo pedagógico, de ensino e 
aprendizagem, assim como a elaboração e aplicação de sequências didáticas ou projetos 
que as contemplem? 
6. E o que aponta como possibilidades? 
7. Você conseguiu perceber mudanças nas práticas dos docentes em relação ao uso das 
TDIC após a formação? (Se possível cite exemplos) 
8. Após a formação, mudou o seu olhar em relação ao trabalho do POIE como professor 
e formador na escola? (Acompanha seu trabalho, incentiva práticas colaborativas e 
interdisciplinares; propostas de outras formações, etc. ) 
9. Como avalia a formação: objetivos, condução didática, consistência dos conceitos e 
conteúdos, estratégias e mediação? (Críticas e sugestões)  
10. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir com a presente 
pesquisa, que não foram contemplados nas questões anteriores? 
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Apêndice J - Roteiro da Entrevista para o POIE 
 
Roteiro de Entrevista para o POIE 
1. Orientação quanto aos procedimentos da entrevista 
2. Apresentação  
3. Qual a relevância do curso para a sua formação pessoal? 
4. Qual a relevância do curso para sua formação profissional? 
5. Considerando a abordagem do tema, discussões e participação do grupo, o que você 
aponta como limites para um uso efetivo das TDIC no processo pedagógico, de ensino e 
aprendizagem, assim como a elaboração e aplicação de sequências didáticas ou projetos 
que as contemplem? 
6. E o que aponta como possibilidades? 
7. Você percebeu mudanças nas práticas dos docentes participantes da formação em 
relação ao uso das TDIC e atividades em colaboração? (Busca por orientações quanto 
ao laboratório, possibilidades de uso, propostas de trabalhos em parceria, 
interdisciplinares- cite exemplos) 
8. Pretende, enquanto permanecer na função, sugerir ou propor novas formações? Por 
quê? Como  e quando? Que tempos e espaços pretende utilizar para isso? 
9. Como avalia a formação: objetivos, condução didática, consistência dos conceitos e 
conteúdos, estratégias e mediação, pensando inclusive na parceria da mesma? (Críticas 
e sugestões)  
10. Que outros apontamentos você julga oportunos para contribuir com a presente 
pesquisa, que não foram contemplados nas questões anteriores? 
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Apêndice  K - Plano de Curso 
 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO 
DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - PENHA 
 
PROJETO DE FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO - JEIF 
 
“MÍDIAS DIGITAIS  E A INFORMÁTICA EDUCATIVA: subsídios teóricos e práticos 
para reflexão e trabalhos colaborativos” 
Responsável: 
Prof.ª Geane Carneiro Santos Vieira – Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 
Contato: geane.carneiro@yahoo.com.br  
Carga Horária:12 horas 
Período: 03,10, 17, 24 e 31 de agosto e 14, 21 e 28 setembro - às Segundas - feiras, das12h às 
13h30 (horário coletivo de JEIF) 
Justificativa: 
O curso de formação continuada em serviço que trata do uso pedagógico das Tecnologias 
Digitais da Informação e da Comunicação (TDIC) articula-se a proposta pedagógica da escola 
considerando, entre outras, as orientações do trabalho colaborativo autoral (TCA) da secretaria 
de educação do município, que prevê, dentre outras atividades, o uso das TDIC no processo de 
elaboração do mesmo. Também considera durante o período da formação proposições de 
trabalho integrado e/ ou mediado pelo professor orientador de informática educativa (POIE) em 
colaboração com os professores participantes e a apropriação do espaço da sala de informática 
educativa.  
Para além do exposto, a formação buscará trabalhar uma visão crítica dessas ferramentas, 
assim como seus limites e possibilidades dentro do ambiente escolar, nas diversas áreas de 
conhecimento e nos trabalhos desenvolvidos em sala de aula. Trata-se de pensar a formação 
continuada do docente e a sua prática no cotidiano escolar em relação ao conhecimento no 
contexto da cibercultura.  
Considerando que todos os integrantes dos grupos de JEIF possuem práticas e vivências 
com o uso das TDIC, seja no cotidiano escolar ou na vida pessoal, acredita-se que o período de 
formação com a temática trará importantes discussões e visões sobre a mesma, principalmente 
em relação aos textos e vídeos expostos, tendo como pressuposto o foco temático de cada 
encontro. 
Este curso de formação compõe parte essencial da pesquisa de mestrado da pesquisadora 
Geane Carneiro Santos Vieira, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal de São Paulo.  
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Objetivos: 
 
 Mobilizar o corpo docente para a reflexão acerca das Mídias Digitais e suas implicações no 
contexto escolar e em relação aos  conhecimentos que com elas emergem. 
 Discutir as implicações das mídias digitais a partir de uma postura crítico-reflexiva   às 
perspectivas instrumental e pedagógica; 
 Refletir sobre as possibilidades de empoderamento das TDIC e o seu uso no cotidiano 
escolar. 
 Construir dialogicamente uma visão crítico-reflexiva em relação aos limites e possibilidades 
das mídias digitais na educação, assim como propostas de articulação, integração e 
mediação das atividades desenvolvidas em sala de aula  junto ao POIE e a sala de 
informática educativa via projeto ou sequência didática. 
 
Conteúdo Programático: 
1. Conceito e abordagens de uso das TDIC. 
2. TDIC e aprendizagem colaborativa 
3. Leitura e escrita na internet. 
4. Recursos Educacionais Abertos (REA). 
Metodologia: 
 Apresentação da proposta do curso. 
 Leitura dos textos indicados. 
 Exibição de vídeos  selecionados. 
 Momentos de discussão, intervenção, inferências e orientação. 
 Indicações de outros textos, vídeos e sites que possam vir ao encontro da nossa 
proposta. 
 Participação de convidados. 
 Elaboração de projeto ou sequência didática. 
Recursos: 
 Bibliografia básica. 
 Projetor de Multimídia, televisão, computadores. 
 Laboratório de informática educativa com acesso à internet. 
 Vídeos. 
Avaliação: 
Processual: Leitura dos textos, diálogo,  participação nas discussões e elaboração da atividade 
final. 
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Cronograma 
10/08 
17/08 
TDIC: Conceitos e 
abordagens 
Texto: 
 
VALENTE, José Armando. Uso da internet em sala de aula. 
Educar em Revista. Curitiba. n. 19. p. 131-146. 2002. Ed. 
UFPR. Disponível em: 
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/educar/article/viewArticl
e/2086. Acesso: 14/11/14. 
 
Vídeos: 
Roda de Conversa. 
https://www.youtube.com/watch?v=Ggwb64Hs7fk ( 3) 
https://www.youtube.com/watch?v=7a7JaNacWco ( 1 ) 
https://www.youtube.com/watch?v=fBiqPy8HzJA ( 2) 
 
24/08 
31/08 
Mídias digitais e 
Aprendizagem 
Colaborativa 
 
Texto: 
BELLONI, Maria Luiza; GOMES, Nilza Godoy. Infância, 
mídias e aprendizagem: autodidaxia e colaboração. Educação 
e Sociedade, Campinas, v. 29, n. 104 - Especial, p. 717-746, 
out. 2008. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/es/v29n104/a0529104.pdf Acesso: 
14/11/14. 
 
BRUNO, Adriana Rocha; PESCE, Lucila. Mediação 
partilhada, dialogia digital e letramentos: contribuições para a 
docência na contemporaneidade. Atos de Pesquisa em 
Educação (FURB). v. 03, n. 07 (2012). p. 683-706. 
Disponível em: 
http://proxy.furb.br/ojs/index.php/atosdepesquisa/article/viewF
ile/3461/2175Acesso: 14/11/14 
 
14/09 
21/09 
TDIC: Leitura e 
escrita 
Texto: 
FREITAS, Maria Teresa de Assunção. Da tecnologia da 
escrita à tecnologia da internet. In: ______. & COSTA, Sergio 
Roberto. Leitura e escrita de adolescentes na internet e na 
escola. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. pp. 11-18. 
 
______. A escrita na internet: nova forma de mediação e 
desenvolvimento cognitivo? In: ______. & COSTA, Sergio 
Roberto. Leitura e escrita de adolescentes na internet e na 
escola. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. pp. 29-36. 
 
SOARES, Magda. Novaspráticas de leitura e escrita: 
letramento na cibercultura. Revista Educação a Sociedade. 
Campinas, v. 23, n. 81, 2002. pp. 143-160. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935.pdf 
 
28/09 
05/10 
Recursos 
Educacionais 
Abertos 
PESCE, Lucila. A potência didática dos recursos educacionais 
abertos para a docência na contemporaneidade. REVEDUC 
(UFSCar). v. 07, n. 02 (2013). p. 195-210. Disponível em: 
http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/viewFi
le/749/270 
 
STAROBINAS, Lilian. REA na educação básica: a 
colaboração como estratégia de enriquecimento dos processos 
de ensino-aprendizagem. In: SANTANA, B.; ROSSINI, C.; 
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PRETTO, Nelson (orgs.). Recursos Educacionais Abertos: 
práticas colaborativas e políticas públicas. Salvador: 
EDUFBA; São Paulo: Casa daCultura Digital, 2012. 
Disponível em: http://www.livrorea.net.br/livro/home.html p. 
121-129 
 
Vídeos: 
Web 2.0 (not in words) - http://youtu.be/Bc0oDIEbYFc 
Recursos Educacionais Abertos - Bianca Santana - 
http://youtu.be/1wByUzxhaDY 
 
Palestrante: Prof. Danilo - Blog 
 
19/10 
26/10 
Elaboração da 
atividade final 
Orientação e elaboração dos trabalhos. 
 
Bibliografia: 
Básica: 
 
BELLONI, Maria Luiza; GOMES, Nilza Godoy. Infância, mídias e aprendizagem: autodidaxia 
e colaboração. Educação e Sociedade, Campinas, v. 29, n. 104 - Especial, p. 717-746, out. 
2008. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v29n104/a0529104.pdf Acesso: 14/11/14. 
 
BRUNO, Adriana Rocha; PESCE, Lucila. Mediação partilhada, dialogia digital e letramentos: 
contribuições para a docência na contemporaneidade. Atos de Pesquisa em Educação (FURB). 
v. 03, n. 07 (2012). p. 683-706. Disponível em: 
http://proxy.furb.br/ojs/index.php/atosdepesquisa/article/viewFile/3461/2175Acesso: 14/11/14 
 
FREITAS, Maria Teresa de Assunção. Da tecnologia da escrita à tecnologia da internet. In: 
______. & COSTA, Sergio Roberto. Leitura e escrita de adolescentes na internet e na 
escola. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. pp. 11-18. 
 
______. A escrita na internet: nova forma de mediação e desenvolvimento cognitivo? In: 
______. & COSTA, Sergio Roberto. Leitura e escrita de adolescentes na internet e na 
escola. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. pp. 29-36. 
 
PESCE, Lucila. A potência didática dos recursos educacionais abertos para a docência na 
contemporaneidade. REVEDUC (UFSCar). v. 07, n. 02 (2013). p. 195-210. Disponível em: 
http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/viewFile/749/270 
 
PESCE, Lucila. A potencialidade das interfaces interativas para a aprendizagem colaborativa. 
Revista Diálogos & Ciência(FTC), v. 1, p. 119/8-135, 2010. Disponível em: 
http://dialogos.ftc.br/index.php?option=com_content&task=view&id=227&Itemid=1 
 
SOARES, Magda. Novas práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura. Revista 
Educação a Sociedade. Campinas, v. 23, n. 81, 2002. pp. 143-160. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/es/v23n81/13935.pdf 
 
STAROBINAS, Lilian. REA na educação básica: a colaboração como estratégia 
de enriquecimento dos processos de ensino-aprendizagem. In: SANTANA, B.; ROSSINI, C.; 
PRETTO, Nelson (orgs.). Recursos Educacionais Abertos: práticas colaborativas e políticas 
públicas. Salvador: EDUFBA; São Paulo: Casa da Cultura Digital, 2012. Disponível em: 
http://www.livrorea.net.br/livro/home.html p. 121-129. 
 
 
VALENTE, José Armando. Uso da internet em sala de aula. Educar em Revista. Curitiba. n. 
195 
 
 
19. p. 131-146. 2002. Ed. UFPR. Disponível em: 
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ANEXO  A  -  Transcrição Entrevista - Professora B 
 
PESQUISADORA:  Boa tarde. 
 
PROFESSORA B: Boa tarde. 
 
PESQUISADORA:  Pode se apresentar, professora. 
 
PROFESSORA B: Meu nome é PROFESSORA B, é... sou professora na Prefeitura Municipal 
de São Paulo há dez anos, e nessa escola já estou... completou nove anos. Tenho uma turma de 
quarto ano no período da manhã e... eu creio que pra minha formação pessoal ainda falta um 
pouco de crescimento mesmo, né... de introduzir mais, né, as tecnologias, tanto na minha vida 
pessoal como na questão profissional. 
 
PESQUISADORA:  Profissional. 
 
PROFESSORA B:Acho que ainda falta um pouco de quebrar esses receios, essas barreiras, 
né... e tentar modificar um pouco mesmo a prática pedagógica, né, inserir mesmo de fato... a... 
o uso né pedagógico das TDIC. 
 
PESQUISADORA:  Considerando as especificidades da escola, o que a escola tem, todo o 
movimento que existe, o contexto da escola, quais os limites que você aponta para a elaboração 
e aplicação de sequência didática ou projeto que contemple o uso pedagógico das TIDIC? Seja 
individualmente ou com POIE. Quais são os limites hoje na escola que às vezes não permitiria  
que fosse feito sequência didática? Existem esses limites? 
 
PROFESSORA B:Eu creio que ainda falta assim a questão de viabilizar o tempo, né, pra... ter 
essa... esse contato maior talvez com o POIE, pra elaborar uma sequência, saber assim... qual 
o caminho que nós vamos trilhar introduzindo, né, uma temática dentro da sala de aula que 
tenha uma continuidade na sala de informática, às vezes essa questão do tempo, né, de sentar 
junto, planejar, o que que nós podemos fazer de... é... de consonância aí de recursos, às vezes 
fica um pouco distante, apesar de nós estarmos muitas vezes no mesmo espaço, né, no mesmo 
ambiente, os horários não... não... não se cruzam, né, às vezes fica assim um... um tempo que 
fica meio mal administrado talvez pra nós estarmos elaborando mesmo, colocando no papel e 
depois tirar do papel, né. 
 
PESQUISADORA:  Uhum. 
 
PROFESSORA B:Acho que ainda tem uma barreira aí. 
 
PESQUISADORA:  E individualmente você já pensou em alguma coisa? Mesmo que seja 
simples,né. Que utilize esses recursos, uma pesquisa, estar com eles, falar por exemplo da 
função do celular, né, que eles gostam muito, já pensou também assim ou ainda não, é algo que 
está tranquilo ainda? 
 
PROFESSORA B:Não, já já comentei com eles a respeito, às vezes também assim, na questão 
do, de orientar o que que eles podem, né, pesquisar, ampliar, mas talvez ainda ficou numa 
orientação extraclasse, né, algo que eles vão ter um... um uso depois. Ainda não introduzi na 
aula em si, pra usar como recurso aqui, na sala de aula. E também algumas vezes é... de 
acordo com algum projeto que eu tava trabalhando, houve uma continuidade lá com o 
professor, mas foi uma coisa assim rápida, né, de conversar assim “eles podem pesquisar tal 
tema?”, mas eu... direcionar mesmo a atividade com eles ainda não... não realizei. 
 
PESQUISADORA:  Bom, acho que tem um pouco a ver, mas... e possibilidades? O que que 
você pensa assim, que possa acontecer, em relação ao uso das tecnologias? O que pode ser 
feito? Como? 
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PROFESSORA B:Eu acho que é muito viável, né, tá introduzindo na prática, mas eu ainda 
creio que falta uma certa resistência até da minha parte. Muitas vezes a gente até se acomoda, 
né naquilo que você já sabe fazer, né, que é... naquela zona assim de conforto, né, eu vou mexer 
com tal recurso, se eu não souber ligar lá o aparelho, que a escola tem esse recurso, né, e 
muitas vezes eu fico naquela “e seu não souber mexer”, até procurar alguém que saiba pra 
instalar, pra usar, disponibilizar a sala. Sei que às vezes a gente fica nessa zona mesmo de 
conforto, né, “eu tô no meu espaço, eu vou ter que ir pra outro, e se seu não souber mexer, se 
eu não souber ligar, e se não funcionar?”. Às vezes ainda fica ainda a desejar na minha prática 
essa questão, né, de se abrir um pouco pra mudança, pro novo, ainda tenho ainda certa 
dificuldade, mas gostaria de tá introduzindo porque você percebe quando você tem algo 
diferente, a aula fica mais dinâmica, fica atrativa, né, eles têm um... interesse melhor, né. 
 
PESQUISADORA:  É... você colocou no questionário, que eu lembro, a questão do 
significativo. 
 
PROFESSORA B:Isso. Verdade. Que tem, eles necessitam disso, não dá mais pra fugir, né. Até 
nós, né, quando você precisa, tem algumas coisas que eles me perguntam e eu falo “então 
vamos pesquisar, porque eu não sei nesse momento”. Se tá funcionando a minha internet no 
celular eu até abro, leio pra eles, passo, né, mostro, mas às vezes falta um... um “que” a mais, 
né. 
 
PESQUISADORA:  Em que um curso como este,  de formação continuada em serviço, 
desenvolvido no âmbito da escola, acrescenta em relação aos cursos ofertados pela SME?Você 
acha que é diferente, existe um diferencial o curso? ... Aqui a gente está colocando com o uso 
das tecnologias, mas numa relação maior, é diferente de um curso ofertado pela SME? Você 
acha que é?Tem significados diferentes? O que a gente acaba ganhando quando a formação é 
feita em serviço, nesse contexto, ou não, é feita em SME para toda a rede? 
 
PROFESSORA B:Eu vejo que quando é interno, quando é na unidade escolar parece que não 
fica uma coisa tão... distante, né, tem uma coisa, uma proximidade maior com o educador, e 
tem também aquela, uma... uma visão mais da... do que é a nossa realidade, né. Às vezes 
quando é ofertado em outra... em outra esfera parece que fica um pouco mais distante do que 
acontece na escola. Por exemplo, né, “ah aqui não tem o... às vezes o wifi não funciona”, às 
vezes tem a questão da disponibilização do ambiente, então tem outro olhar quem tá fazendo... 
proporcionando a formação continuada, porque já... parece que tem uma noção maior da 
rotina, né, das dificuldades do dia a dia, não fica uma coisa assim tão distante do que nós 
vivemos, vivenciamos no dia a dia, né. 
 
PESQUISADORA:  É... como você avalia a formação? Né, no contexto geral, a gente começou 
ela no passado, retomamos esse ano, demos continuidade, em relação aos objetivos, à condução 
didática, tá, à consistência dos conceitos e conteúdos que foram apresentados, às estratégias que 
foram usadas, à mediação, e pensando também na parceria que a gente estabeleceu com o POIE. 
E aí eu gostaria que você fizesse uma avaliação geral a respeito. 
 
PROFESSORA B:Assim é... do ano passado, né, que teve aquela, mais as exposições, né, teve 
uma proximidade talvez um pouco maior. Esse ano teve uma... uma, menos, né, menos 
continuação, né, dessa formação. Acho que enquanto tava, é...  tendo uma continuidade é... é 
como a relação do aluno, né, com o conteúdo, muitas vezes quando ele tá vivenciando mais 
vezes, aquilo fica mais... fica mais próximo, né, de você refletir e pôr em prática, mas quando 
você dá uma pausa, nós mesmos não voltamos e retomamos aquele conteúdo, né, então quando 
tinha aquela continuação, mais em JEIF, em formação, parece que nós estávamos refletindo 
mais e talvez, "É mesmo, eu preciso introduzir mais, na minha prática pedagógica, eu preciso” 
dá uma certa... é, cutucada no professor, né. Quando você dá uma pausa assim parece que você 
volta pro “vou me acomodar novamente”, né, mas as exposições, as discussões foram bem 
produtivas, claro que cada um tem, né, a sua opinião diferente, mas eu creio que fomentou um 
198 
 
 
pouco esse... “vamos fazer algo diferente”, mas talvez nós nos acomodamos de novo, né, não 
retomamos esses, essas discussões, que seria importante. Às vezes vêm outras demandas, né, da 
escola, do projeto, né, de ação educativa e gente deixa um pouco de lado, né, essas discussões 
que já estavam sendo encaminhadas, né, mas... até pro POIE, né. Muitas vezes pela questão 
mesmo que eu já citei do tempo, muitas vezes a gente não retomou isso mais, né, ficou um 
pouco adormecido digamos assim. 
 
PESQUISADORA:  Então, assim, o que você coloca como sugestão? Pra gente estar pensando 
numa outra formação, continuar, não continuar, como abordar. 
 
PROFESSORA B:Eu, eu creio que seja válido, é retomar pra gente definir melhor, né, o que 
fazer, decerto que nós já estamos em setembro, mas o ano não acabou ainda e até pro próximo, 
né, começar já no planejamento, de início do ano letivo, colocar metas mais definidas, né, 
vamos colocar meta mas tirar ela do papel, pra ficar um trabalho mais conjunto até pro POIE, 
até com outros tipos de recursos que a gente possa utilizar em sala de aula. Às vezes vêm 
verbas novas que a gente pode até pedir algo, solicitar algo pra direção que possa facilitar, né, 
o nosso dia a dia. Então eu creio que também... é... relembrar, né, essas coisas que estão meio 
adormecidas. 
 
PESQUISADORA:  Você quer apontar outras coisas, falar algumas coisas talvez que a gente 
não tenha perguntado, alguma outra sugestão, uma crítica. 
 
PROFESSORA B:Bom acho que pro ano seguinte talvez tentar conciliar mais, né, essa 
proximidade, não que ele não tenha abertura pra isso, pelo contrário, né, o profissional que tá 
na sala de POIE, ele é muito... é... disponível assim, quando você fala “seria possível a gente 
pesquisar”, mas talvez nós também estarmos ... planejando mais aulas juntos, fazer uma 
parceria mesmo, em dupla, né, mesmo, efetivamente, porque às vezes fica ele sozinho lá e nós 
mais distantes, né. Quebrar essas barreiras que, às vezes, são criadas até pela burocracia, né, 
de horários, de desencontros, acho que às vezes tem que ter...um planejamento maior assim  de 
“vamos tentar conciliar os horários desses profissionais, porque seria importante, vamos achar 
um meio aqui interno, né, pra resolver isso”, a gente vê que vai ter resultados lá na frente, não 
é só uma questão de “ah eles vão ficar só conversando e não vão fazer efetivamente algo, né”. 
 
PESQUISADORA:  A questão da continuidade na sala, da sala pra lá, né. 
 
PROFESSORA B: Isso. Exatamente. 
 
PESQUISADORA:  Precisa haver a continuidade. 
 
PROFESSORA B:Porque às vezes esses... essas conversas  elas são assim de cinco minutos 
quando você para ali na fila, quando você encontra em algum momento, né, então às vezes você 
fala assim “ah puxa vida, poderia ter falado tal coisa, né, pra pesquisar também e não falei, 
agora já foi”, então quando você tem um tempo maior de planejar, não fica... uma coisa assim 
pelo espontaneísmo (sic), né, foi uma coisa que foi mais direcionada, foi mais planejada, foi 
pensada. Acho que é aí que são questões que ainda faltam melhorar. 
 
PESQUISADORA:  Então é isso. 
 
PROFESSORA B:((risos)) 
 
PESQUISADORA:  Obrigada, Professora B. Obrigada. 
 
PROFESSORA B: Eu que agradeço. 
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ANEXO B -  Transcrição Entrevista - Professora C 
Pesquisadora: Bom dia 
Professora C:Bom dia 
Pesquisadora: Professora, começa se apresentando por favor. 
Professora C:Meu nome é Professora C, tenho 51 anos, 25 de profissão de professora, na rede 
pública... e sou formada em Pedagogia pela USP, no programa do PEC na prefeitura, sou 
psicopedagoga... e trabalho aqui na escola com recuperação paralela, já há oito anos. 
Pesquisadora: Falando um pouquinho da formação que nós fizemos, na JEIF, qual a importância 
do curso para a sua formação pessoal? 
Professora C: Minha formação pessoal, sempre bem vinda, porque tudo que é tecnologia, é bem 
vinda para nós hoje em dia, não dá mais para pensar em nenhuma situação sem a tecnologia, 
né, e nós viemos de uma geração que a gente tá aprendendo a usar, então todos os cursos no 
sentido de ajudar a gente a entender, para a gente poder ajudar o aluno é bem vindo, 
maravilhoso. 
Pesquisadora: E para a formação profissional, aqui dentro da escola? 
Professora C: Né, continua, é o caminho, eu acho que não dá pra falar hoje em dia de professor 
trabalhar na escola, com o aluno sem a tecnologia, eu não consigo pensar né, a tecnologia está 
presente, não dá pra pensar mais. 
Pesquisadora: Considerando o que temos aqui na escola, as nossas especificidades, o contexto 
da escola, quais os limites que você aponta para elaborar e aplicar uma sequência didática, que 
contemple o uso pedagógico das tecnologias?  O que você vê como limite hoje? Mesmo se for 
um trabalho com o POIE, qual é o limite? Pense primeiro individualmente, você, e depois com o 
POIE. 
Professora C:É, individualmente, porque aqui a minha sala de recuperação paralela ela é, já é 
limitada né, falta os recursos né, que são poucos, também pelo espaço, tempo, porque os alunos 
eles vêm uma vez por semana, eles, agente trabalha com os grupos, então o grupo vem uma vez 
por semana, uma hora e meia, então teria que ter espaço para trabalhar, aí entra a sala de 
informática. Teria que levá-los lá, também não é possível, porque quando chega lá ele tem o 
horário dele, tem as turmas dele, então para eu contemplar, dá até para eu contemplar alguns 
alunos mas eu não vou conseguir contemplar as dez turmas, entendeu?Se eu conseguisse 
levaria aulas e aulas e aulas numa sequência didática e está se perdendo, então esse no 
coletivo,  e o que que eu faço no individual, eu trabalho, tento amarrar minha sequência 
didática né, como foi o caso das piadinhas através do celular né, a gente trabalha o celular, 
não vamos porque também sou a favor que a gente tem que quebrar, o celular existe, a gente 
tem que usar, e eles tem que entender a função do celular na hora da aula, a gente tem que usar 
as ferramentas, o wattsap tem que ser usado, tem tantas ferramentas, tantas piaditas, vamos ler 
as piadinhas, lógico que a gente explica que tipos de piadinhas que vamos ler né. As 
educativas, tal, eles e eles aceitam isso numa boa tanto as piadinhas, músicas, então nisso que 
eu amarro numa sequência didática, entendeu? o uso do que eu tenho, entendeu? e assim e ai 
eu passo para eles procurarem também fora, eu coloco, olha lá (mural com trabalhos-grifo 
nosso) tá vendo né, a gente pede pra eles, procurem, acessem né, observem, olhem, tragam 
para a sala de aula, então eu amarro isso dentro da sequência didática, entendeu? 
Pesquisadora: Então você já utiliza o celular com eles, sempre que possível? 
Professora C: Sempre que possível. 
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Pesquisadora: Então na verdade é a possibilidade, é o que você aponta como possibilidade na 
sua prática pedagógica? 
Professora C: Sim, é a possibilidade. 
Pesquisadora: Então se não dá para ir para a sala de informática... 
Professora C:Uso o celular, entendeu? É assim que eu uso. E assim,Ah, nem todos têm, então 
depende da turma, nem todos têm, quando nem todos têm a gente trabalha também igual, eu 
pego meu celular, procuro, oh, tá aqui! Olha, deixo eles verem porque eu sou assim, precisa 
quebrar esse negocio de não poder usar, não poder ver, é ou não é? Tem que ensinar os alunos 
o tempo certo... porque que eles estão usando? não proibir. Eu acho que quando a sala de aula 
em si perceber isso, vai ficar mais fácil de se trabalhar. E outra, são ferramentas que vem a nos 
ajudar né, maravilhosas. 
Pesquisadora: Inclusive você também monta slides... 
Professora C:Sim, monto slides, apresento pra eles, trago notebook, olhe o que eu fiz pra vocês, 
coloco pra rodar, tiro fotos do trabalho, também deles, faço vídeos, mostro pra eles, eles já tão 
até acostumados com isso, tiro fotos, eu só não, tenho resistência um pouco com os nonos anos. 
Mas mesmo assim é, eles gostam quando nós apresentamos né, pra apresentar as festas tudo, 
pros pais, e eu trabalho bastante heim, e na medida do possível também né, trago lá também na 
sequência didática por exemplo, quando eu trabalho literatura, também trago, salvo em casa, 
trago aqui, passo pra eles a bibliografia, a vida né, os autores, livros também, às vezes eu 
consigo trazer por aqui... 
Pesquisadora: No computador? 
Professora C:É, quando está funcionando. 
Pesquisadora: Você está apontando (risos) no computador(risos), no seu computador. 
Professora C:É isso. 
Pesquisadora: Então aqui você também já falou nos exemplos do que você já fez com eles, essas 
atividades.  
Qual a diferença no curso que a gente faz aqui na escola, no horário de JEIF, em relação aos 
cursos que são ofertados pela Secretaria Municipal de Educação? Você acha que há diferença, 
por estar aqui ou não? 
Professora C: Olha, de informática?  
Pesquisadora: Os cursos, é. 
Professora C:Sim, totalmente, porque olha, e... é, não sei se você já percebeu, esses cursos fora, 
na prefeitura são escassos de informática, não tem, ah, lá nos anos atrás tínhamos formação de 
informática mesmo, saber usar, saber usar mesmo, trabalhar o word, o excel, trabalhar em 
horário de JEIF e fora, depois foi tirado de nós, e isso a gente sente muito porque por incrível 
que pareça, tem professores que ainda não sabem lidar com essas ferramentas, então eu acho 
que deveria ter não na escola mas fora também, contemplar a, a prefeitura deveria estar dando 
cursos para ajudar. A última vez que eu fiz um curso deste foi quando é, cinco anos atrás, cinco 
anos atrás que nós fomos aprender a copiar e colar, olha só, foi lá naquela escola ali no São 
Miguel, olha só, uma professora muito boa e a gente adorou o curso, o curso maravilhoso, 
foram três dias assim oh, foi copiar e colar lá, então nós aprendemos tantas coisas além disso 
né, que, navegar, internet, procurar, copiar colar, usar como instrumento. E olha que pra nós 
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que trabalhamos com recuperação paralela, uma das exigências é essa, você tem que gostar da 
informática senão não vá, não trabalhe com aluno da recuperação paralela. 
Pesquisadora: E nós temos que aprender a usar, porque vieram os tablets... 
Professora C:Os tablets que vieram, maravilhosos né, demorou pra vir, só que o que aconteceu 
pelo caminho também, falta a tecnologia né, pra conhecer a ferramenta pra gente trabalhar né, 
realmente, efetivar esse uso dos tablets, porque eles vieram, maravilhosos, a gente começou 
usar mas falta a internet, entendeu? Porque eu penso que já passou da hora de ter tablets em 
todos os espaços da escola, concorda? Tinha de ter na sala de aula, tinha de ser uma coisa 
mais assim,  menos assustadora vamos por né, o pessoal tem um medo que vai cair no chão, 
que vai quebrar, não pode o aluno colocar a mão, isso tem que acabar, eu penso dessa forma, 
não é? Tem que ser usado, porque cada vez mais as TDIC vão estar presentes na nossa prática 
cada vez mais, eu penso né, não adianta, isso aí num... 
Pesquisadora: Mas é isso mesmo. Voltando a formação que foi feita, como você avalia essa 
formação pensando nos objetivos propostos, a condução didática, a consistência dos conteúdos 
que foram apresentados, as estratégias que nós utilizamos, o trabalho colaborativo com o POIE, 
o professor Antônio ter vindo, trabalhado junto com vocês? como é que você avalia o curso? 
Professora C:Ah, eu avalio o curso assim né, a gente tava conversando né, existe ainda muita 
resistência por parte dos professores, mas eu avalio que deveria ser contínuo, eu acho que não 
deveria parar, eu acho que a prefeitura, eu até comentei, deveria já estar pensando não no 
professor Antônio, por exemplo, que é o POIE porque ele já tem lá pra trabalhar com os alunos 
tal mas uma pessoa para isso, vir à escola entendeu, e trazer pra escola esse, dar essa 
continuidade do curso pra nós, entendeu? Porque assim, mexer né, mexer com os professores, 
mexer, vamos usar o que nós temos, o quê que nós temos hoje? Isso. Então nós vamos usar isso 
e vamos aprender a usar para amanhã quando chegar a gente saber usar. Então eu avalio 
assim, maravilhoso a parte teórica, foi maravilhosa, a gente soube de coisas que a gente não 
sabia, a aplicação também foi maravilhosa, muita paciência né, paciência diante das 
dificuldades, dos dias que não, dos motivos que não dá certo, a participação do Antônio 
também, se dispôs a trabalhar né,  a compartilhar, cooperar né, diante dos desafios, resistência 
de alguns professores que talvez por estresse naquele momento, não entenderam muito qual é, 
era o objetivo né, e trazia aquilo que eu acho que tudo que vêm pra nós assim, é, vêm somar a 
gente tem que acrescentar na nossa prática pedagógica, é ou não é, diante do desafio que nós 
temos com os alunos, é ou não é, diante desse momento que tá todo mundo falando que nós 
temos que mudar a cara da escola, é ou não é, olha nós temos que mudar, nós temos que 
derrubar algumas paredes, algumas ideias né, vamos mudar, mexer nas carteiras. Isso também 
é, isso é uma novidade, porque não adianta a gente mexer nas carteiras se o professor não 
acreditar na tecnologia, é ou não é? A tecnologia tá aí para ser usada. Qual é a, o, eu penso, 
qual é o futuro, não vai ter mais a lousa, é, tô voltando, não ter mais a lousa, então, o que nós 
vamos ter?A tecnologia, cada um com seu note, não sei como é que chama, note, tablet, é ou 
não é, então o professor ele tem que estar dentro da situação e tem que saber o que que ele vai 
fazer, então eu acho que o curso foi maravilhoso e não deveria parar... não pare! 
Pesquisadora: Então é isso, quais os apontamentos que você julga oportunos estar falando aqui, 
o que mais você gostaria de falar sobre tudo o que foi feito... sugestões... sua opinião. Fique a 
vontade para falar? 
Professora C:Olha é, esse curso, maravilhoso, cheio de ideias né, eu penso nas ideias, então por 
exemplo, continuar a escola a abrir, mas tem que ser uma coisa efetiva assim, que fosse dentro 
do curso, ahh, um site, escola que tivesse, cada um tivesse o seu segmento dentro do site né, 
mostrar os trabalhos, mostrar,  caminhar, incentivar os alunos, os pais a lerem, entrarem no 
site, observar né, mas para isso nós precisamos de uma internet maravilhosa né e alguém que 
dê continuidade no curso, entende? Eu acho isso interessantíssimo entendeu, e também não 
parar a parte técnica, parte prática, tem que haver, nós não podemos parar, eu acho que no 
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momento que nós estamos nós não podemos parar, nós temos que continuar, então eu acho que 
a JEIF né, teria que continuar nesse sentido de formação uma vez por semana ou a cada quinze 
dias, mas não parar. 
Pesquisadora: Você diz, para ver as ferramentas, os programas, é nesse sentido? 
Professora C:É nesse sentido, não vamos parar, vamos continuar, entendeu? Vamos continuar 
vendo, vamos trabalhando, então a escola avançou? Avançou, nós temos curso, nós temos 
grupos de zap tal, mas ainda é só, entendeu? Falta da escola o aluno, a gente tem que pensar 
mais no aluno, a gente tem que aprimorar mais para atingir o aluno, então eu acho que deveria 
continuar, não parar, entendeu? É isso. 
Pesquisadora: Quer falar mais o que? Falar mais alguma coisa? 
Professora C:Quero agradecer você, sempre maravilhosa, que você continue, e que trouxe, que 
veio mexer aqui, nesse espaço, nesse curso que você deu pra nós, esse tempo, mexer, coisas 
assim que ficam adormecidas entre nós professores, porque quem tá na escola sabe do dia a dia 
da gente é constante. Então, às vezes parar pra esse momento, que eu lembro bem uma das 
primeiras aulas, todo mundo assim, né, não foi? Então, depois que foi passando, a gente foi se 
deliciando, nossa, olha, você trouxe a teórica, né?passou pra nós, colocou a gente no mundo 
digital... a gente já tá dentro, mas é muito gostoso quando a gente ver alguém falando e nossa, 
eu já faço isso! Olha que legal! Isso, eu já apresento isso!Que bacana! É muito legal isso, né? 
Eu acho que essa é a verdadeira troca na escola. Pena que a gente não tem momentos direto 
disso, mais momentos disso. 
Pesquisadora: Mas não vão faltar oportunidades. Obrigada! 
Professora C: Eu que agradeço! 
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ANEXO C -  Transcrição Entrevista - Professora G 
 
P: Bom dia bom dia,  
 
PROFESSORA G:Bom dia. 
 
P: Por favor começa se apresentando.  
 
PROFESSORA G:Meu nome é PROFESSORA G. Eu trabalho aqui na [escola] desde julho de 
2013, na Sala de Apoio e Acompanhamento à Inclusão [SAAI, grifo nosso]. Eu Sou formada em 
letras e pedagogia. E aí eu fiz a pós em inclusão social para poder assumir a sala da SAAI, que 
é a sala de apoio. 
 
P: Pensando na formação que foi dada no horário de JEIF, que fala sobre os usos pedagógicos 
das tecnologias digitais de informação e comunicação, qual a importância deste curso, desta 
formação para sua formação pessoal? 
 
PROFESSORA G:Bom, para minha formação pessoal é de suma importância, porque eu faço 
ainda os estudos de psicopedagogia e psicomotricidade, aí eu preciso pesquisar muita coisa, 
pesquiso também algumas atividades com as crianças, né, pra apresentar para as crianças... 
tem a parte da nossa... como é que fala, de nossa diversão que eu também uso muito. É, eu uso 
muito o Facebook, YouTuber para assistir os filmes, Netflix… Tem a parte de pesquisa também 
que eu acesso muito para pesquisar, a parte de cursos online... que eu faço muito cursos online 
porque o horário é complicado...não tenho como sair para... para fazer curso presencial... 
então é no meu cotidiano… é... já é uma rotina, né, tem toda uma programação que é toda... 
toda online, pagamento de contas tudo que você possa imaginar eu faço online. Só não dá 
(risos) só não dá para fazer assim, né, (risos) almoçar, jantar, mas se desse também eu aderia, 
porque tem dia que é tão corrido que a gente nem consegue almoçar e jantar, então quem sabe, 
né, não inventam aí um fast food online (risos) para alimentar e seria ótimo.  
 
P: E qual a importância do curso para formação profissional? Então assim, para a sua prática 
aqui na escola? 
 
PROFESSORA G: Então, aqui na escola eu uso às vezes para imprimir algumas atividades 
diferenciadas, eu uso para os estudos mesmo porque é... quando entra uma criança nova, 
dependendo da... do CID da doença que essa criança tem eu preciso de estudos, né, pra saber 
como que eu vou me aproximar dessa criança, preparar algumas atividades. Eu uso muita 
coisa reciclada e essas coisas recicladas eu pego na internet, jogos, né, com material reciclado 
também. Eu tenho a mesa alfabeto também ela é usada com computador, mas não necessita da 
internet, porque aqui, na sala mesmo, eu não tenho internet. Eu uso internet na sala de 
informática e 99,9% das vezes em casa mesmo, porque também não dá tempo de ficar aí, a 
informática tem as aulas também, né, aí complica um pouco os horários. Então normalmente, é 
em casa, de madrugada quando o sono vai embora, aí eu aproveito (risos) pra usar... 
 
P: Considerando o contexto da escola, tá o que nós temos aqui as especificidades da quais os 
limites que você aponta para elaborar e aplicar uma sequência didática que utilize o que 
Contemple o uso pedagógico das tecnologias digitais de informação e comunicação? 
 
PROFESSORA G: Para minha área... eu não tenho um acesso limitado pra poder usar, porque 
os horários que  eu tenho aqui, às vezes são os horários que o [POIE] tem na sala de 
informática; e a sala regular, ela tem média 35 alunos por sala, né, e os computadores daqui já 
não suprem os que estão na sala, quando não tem Professor junto com esses alunos fazendo 
SGP. Então aqui as tecnologias para mim, eu baixo por exemplo algum vídeo na minha casa, 
gravo no pen drive e coloco no computador pra criança assistir. E aí a gente trabalha em cima 
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desses vídeos. Agora uso mesmo da... da tecnologia em termos internet, aqui eu não tenho. 
Agora se for... se for apenas jogos, alguma coisa que eu possa instalar no notebook, aí tudo 
bem, aí eu consigo trazer pra eles. 
 
P: Mas você filma atividade dessas crianças, né? 
 
PROFESSORA G: Todas! Todas são filmadas, são tiradas fotos porque... a única... a única 
forma que eu tenho de estudar a evolução dessa criança, né, é... saber como ela chegou para 
mim e no que a gente conseguiu avançar e... os pais também, né. A gente faz as apresentações 
anuais que é o sarau e o encerramento de final de ano e a nossa, a minha comprovação de 
atividades, né, de que eu trabalho, de que tá tudo dando certo, de que tá tendo uma evolução 
são esses vídeos. Então sempre sempre é filmado o que eu faço e tirado fotos isso sempre 
sempre. Eu entendo tecnologia como uso de tablet e celular computador, né. E aí algumas 
coisas que... que eu consigo baixar eles... eles têm esse acesso. Agora, que eu não consigo... 
Nós fizemos um trabalho muito bom agora, recentemente com a Parapsicologia não... para... 
Paralimpíadas, mas eu gravei, eu baixei os vídeos na minha casa e apresentei para eles, porque 
muitos se acham incapaz, né, de fazer alguma coisa. Então eu fiz todo o trabalho da 
paralimpíada aqui e depois nós fomos pro centro paralímpico com a escola, que teve o evento, 
pra eles verem que realmente aquilo existe, que tá próximo deles, que eles conseguem, 
né,apesar de que nenhum dos nossos alunos é tão [de]limitado quanto os que tem lá, né. Acho 
que nós temos só o  Andres que é o cadeirante e a Nicole, porque a Vitória já tá até correndo 
pela escola, já saiu da cadeira de rodas (risos).Mas é uma coisa assim muito gostosa, porque 
aproxima muito, né, eles... eles ficam mais próximos do que... do que vem na televisão e... 
quebra aquele não acesso, né..." eu sou capaz, eu posso, cheguei perto da pessoa, né, e foi 
muito gostoso, foi muito bom. Inclusive... ai... eu não vou lembrar o nome dele, aquele nadador 
que ganhou todas as medalhas... tirou até foto com os nossos alunos 
 
P:...Que é uma recordação. Você tá usando a tecnologia  algo que vai marcar pra eles... 
 
PROFESSORA G: Que vai marcar pra eles também e marcou pra mim também, né, porque eu 
cheguei perto, vi e de repente a pessoa que tava ali treinando, ganhar todas as medalhas 
paralímpicas, né, foi muito gratificante, foi muito legal! É que eu não gravo nome assim, mas 
foi muito bom. 
 
P: O que você aponta como possibilidade, tá, então assim, pensando no uso pedagógico das 
tecnologias,quais as possibilidades que você tem aqui na escola, junto com seus alunos,na sua 
prática cotidiana? Então, o que é possível fazer aqui? 
 
PROFESSORA G: Aqui o que eu faço com eles... eu tenho por exemplo muitos jogos de quebra-
cabeça que são feitos pelo computador, que aí eu trabalho tanto a coordenação motora pelo 
Mouse como trabalho a... o espaçamento de que ele vai mexer naquele quebra-cabeça, as 
pedras que ele vai ele vai colocar... então a qual a estratégia que ele vai usar para achar 
aquela... aquele... aquela pedra do momento vai... que vai compor o quebra-cabeça. Então eu 
tenho, aho que mais de 30 quebra-cabeças que são no notebook. Eu tenho a mesa alfabeto, que 
ela tem... acho que mais de 20 de 30 jogos que são feitos através de cubos e ela fala com aluno, 
conforme... conforme o aluno erra... é... ela fala "não, não é bem por aí, vamos pensar 
novamente, né, essa pedra não é aqui, vamos tentar colocá-la em outro lugar". Então ele vai 
interagindo com a criança até a criança conseguir o acerto e quando a criança consegue o 
acerto, ele parabeniza a criança, né, que também é a motivação que eles precisam e eles têm. 
Tem um Karaokê que também às vezes a gente trabalha a parte de fala, né, de dicção e 
aumento de vocabulário... e é legal porque são vários bichinhos, vários cenários. Então não é 
uma coisa assim que deixa o aluno cansativo,  né, cansado daquilo, porque tem vários 
momentos que você pode atuar, tem até a interpretação de textos pros que já estão mais... é... 
mais para frente um pouquinho da alfabetização. Aí depois eu trabalho livros digitalizados, que 
eu peguei vários livros e passei no... scanniei e esse escaner eu montei o PowerPoint e aí colo... 
alguns têm música de fundo, outras não, outras é só leitura mesmo para eles poderem ter esse 
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contato com o computador, de mexer no mouse, de saber que é possível você apertar uma tecla 
e aquilo ir pra frente, voltar pra trás, porque tudo isso também faz parte do meu trabalho, né, 
do espaçamento, da localização, então tudo assim, friamente calculada para saber como que eu 
vou prender aquele aluno, porque têm muitos que não têm paciência de ficar no livro e levando 
em conta que é uma... uma geração tecnológica, a gente tem que ter estratégias diferentes para 
trabalhar com eles e aqui na SAAI não é diferente, então eu tive a ideia desses livrinhos. São 
vários contextos de livrinhos, acho que são uns 12 digitalizados e aí quando eu percebo que ele 
tá muito agitado, que ele não tá em condições de fazer uma leitura de livro normal, eu pego e 
ponho o livro digitalizado. Fora isso, eu trabalho com o filme também, eu trago filmes pra cá e 
sempre procuro é... alguma coisa naquele filme que possa ter sentido para mim. Então, por 
exemplo, é...  e trago  "Irmão urso" ele fala dos dois lados da história, né, o lado do urso, 
contando o assassinato da mãe, que a mãe morre e a história do... do caçador, que matou o 
urso. Então é interessante você ter esse contraponto e mostrar pro seu aluno que existe duas 
formas de pensar, existe dois caminhos e nem sempre o que ele está falando ou pensando é o 
correto. Eu trago, por exemplo, "Procurando Nemo" aí eu trabalho a desobediência, eu 
trabalho é... a falta de limite, porque se o Nemo tivesse obedecido o pai aquilo tudo não teria 
acontecido, né. E por aí a fora. Eu trago "Monstro S.A" vai...Monstros S.A eu trabalho as 
diferenças, trabalho a diversidade da... do talento de cada monstro e por fora aí a fora... aí eu 
vou indo (risos) e imaginação... eu levo a sobrinhada para assistir o cinema e aí eu já tô 
bolando a minha aula, o que eu vou fazer. Aí Branca de Neve, eu trabalho todos os anões, 
trabalho a maldade, né; Pinóquio tem a mentira, a desobediência, a necessidade de estudar, de 
se manter informado e aí a gente vai copiando e aí tem coisas que eles mesmos vendo aquele 
filme traz... que você não tinha olhar para aquilo, né, é legal isso! Então, às vezes, eu falo uma 
coisa que eu preparei na aula, aí ele fala " Ah professora, mas tem isso também, né?" "Nossa, é 
verdade! Eu não tinha pensado nisso", aí a gente já muda o foco, né. Mas é muito gostoso, eu 
gosto. 
 
P:Trabalhar com filmes... legal, gostei também. 
 
PROFESSORA G: As músicas também, eu trabalho muito com música. Aí, às vezes, a gente 
dança, tem a ginástica cerebral que ajuda também no mecanismo do cérebro. Tem a parte da... 
por exemplo Os Cinco Patinhos da Xuxa trabalho matemática cm eles de um a cinco, depois eu 
passo para Os Indiozinhos que são 10 e aí a gente vai fazendo contraponto da música com a 
numeração. E aí vai (risos) 
 
P: Vamos continuar, então. Em que um curso como este, que foi feita aqui na escola, né, dentro 
do nosso horário de trabalho, ele acrescenta em relação ao cursos ofertados pela SME? O que 
que eles têm de diferença, na sua opinião? 
 
PROFESSORA G: Ah, os daqui a gente pode conversar mais, pode debater, pode chegar a um 
denominador comum, pode trocar experiências, né. Então, por exemplo, se eu tô agindo de uma 
forma diferente, não sei um determinado passo para chegar num jogo, por exemplo, eu tenho 
como interagir com vocês aqui, pra que vocês me ensinem a chegar neste momento e aprender 
esse jogo, por exemplo. Já em SME a gente não tem essa interação porque é muito mais 
pessoas, pra a gente expor a ideia é mas difícil. Então eu acho que aqui a gente se sente mais 
liberdade para poder expressar o que tem dúvida, o que não deu certo, o que deu certo sem 
tanto melindre. 
P:Voltando agora, pensando na formação. Vou pedir para você avaliar a formação que a gente 
fez, tá? Em relação aos objetivos que foram postos, à condução didática, as estratégias que nós 
utilizamos, o conteúdo que nós trouxemos e também pensar no trabalho colaborativo, que não 
ficou apenas na teoria, né. A gente buscou trazer o POIE para também mostrar o lado prático 
que nós temos. Como você avalia? Com críticas e sugestões. 
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PROFESSORA G: Então, assim... pra minha área, eu ainda não conseguir, apesar de trabalhar 
muito com o [POIE] a gente trabalha muito junto, junto porém separados. Então assim, eu falo 
para ele "eu tô trabalhando o Nemo por exemplo... e... eu preciso que essa criança melhore a 
coordenação motora, então aí, ele consegue, por exemplo, fazer um joguinho lá que a criança 
trabalhe o mouse na pintura pra melhorar essa coordenação motora, então a gente trabalha 
junto mas separado, porque ele vai fazer isso em outro momento. Agora para sentar assim, 
essa... essa parte de... de... como é que eu posso falar? de colaboração, a gente tem, em 
qualquer momento, em qualquer coisa que seja necessária. Agora a gente sentar e aplicar essa 
atividade junto, no mesmo horário, aí para mim não dá, porque os meus horários são muito 
complicados, né. E é aquilo, nem sempre eu consigo adequar ao horário que o [POIE] tem. 
P: Então a colaboração é parceria  
PROFESSORA G:Parceria. E aí ele me dá o suporte num outro momento, num outro horário. 
Então não é... é uma parceria juntos mas não juntos, né, porque assim, o ideal seria se nós 
conseguíssemos o mesmo horário, porque daí eu poderia falar para ele, por exemplo, “aqui 
pode aumentar mais o desenho, diminuir mais para ele fuçar mais o mouse e tal, então esses 
pequenos detalhes que fazem uma grande diferença, para nós dois fica difícil”. 
P: Vocês só conseguem planejar algumas coisas... 
PROFESSORA G: Isso, no planejamento a gente consegue sentar, conversar e fazer e por na 
prática. Mas se nós estivéssemos talvez no mesmo dia, no mesmo horário juntos, se fosse... 
tivesse essa possibilidade, que é muito difícil, talvez o trabalho fosse mais rendável, né, agora 
pra minha prática, me ajudou muito porque mesmo que eu não tenha acesso ao jogos, dá para 
você manipular alguma coisa no... no reciclado e trazer para cá, né. Então, aí mesmo que eu 
tenha essa restrição de acesso à internet, algumas coisas eu consigo pôr no papel e trazer para 
cá, né. Então teve um jogo que... que nós fizemos em uma das aulas que era uma... não era 
quebra-cabeça, era uma cruzadinha. Então aquela cruzadinha, eu gostei daquela ideia, 
daquela cruzadinha, eu fiz a cruzadinha com recortes de... de livros, então coloquei lá, por 
exemplo, uma borboleta, o desenho da borboleta que eu recortei do livro; coloquei os 
quadradinhos, né, que compunham a palavra borboleta e aí eu trabalho com as letras móveis; 
então quer dizer, eu não consigo levar aquela criança para jogar no computador, mas eu 
consigo trazer até ela de uma outra forma. Então, às vezes, dá também é... uma criação de 
leque pra que você possa fazer novas atividades, né. E aí sai um pouco daquela rotina que a 
gente costuma ter. 
P: E aí como você avalia a formação do modo geral? 
PROFESSORA G: Então, pra mim e pra mim e pra o meu trabalho, olha foi muito gratificante, 
foi excelente, porque tinha muitas coisas que eu não sabia que eu poderia usar dentro dessa 
tecnologia, na minha sala de apoio, porque também as nossas formações não são geradas nesse 
sentido, né. Mais falando da criança, falando da doença, falando do CID, falando de leis, então 
a gente não tem esse momento de interação. Então pra mim, me abriu muito leque, é tanto que 
eu consegui fazer os livros digitalizados, depois disso me veio a ideia, né, me veio a ideia de 
baixar os vídeos do YouTuber para poder dar também um novo ar diferenciado... 
P: Então, mesmo sendo algo um pouco mais geral, ele acabou sendo... você conseguiu trazer... 
PROFESSORA G: Conseguir trazer pra cá, pro meu cotidiano, conseguir,né, porque também 
eu nem imaginava que mexendo no mouse eu ia conseguir ajudar a criança na coordenação 
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motora, mas aí conforme a gente foi debatendo, conforme a gente foi falando, conforme... 
outras ideias foram surgindo aí não, então se ela (formadora, grifo nosso) tá falando isso, eu 
posso jogar na coordenação motora que me auxilia muito, né. Então aí a gente, eu fui 
ampliando de acordo com o que eu posso aqui. Então, eu tenho aqui na sala dois notebook, um 
eu fico só para mim, que eu tenho toda a parte documentária que eu preciso usar, relatórios, 
papeladas que são da minha área e o outro específico pra eles. Então eu tenho a mesa alfabeto, 
tem o livro digitalizado, ponho os quebra-cabeças, tudo que for necessário, que for tecnológico 
é no computadorzinho, notebook deles. E aí eu faço a ampliação quando precisa, tenho os 
suportes, né, no caso dos que não conseguem mexer direitinho... 
P: Tecnologias assistivas, né? 
PROFESSORA G: Sim, aí eu ponho, né. Tem... eu tenho acessibilidade da lupa pra deficiente 
visual, então se eu preciso, precisar eu tenho aquele componente que vai me auxiliar naquele 
momento. Então, para mim, foi muito bom porque muitas coisas eu não sabia que existia, né. 
P: Mais alguma coisa que você queira falar? 
PROFESSORA G: Acho que já falei tudo (risos) acho que eu falei demais, se você deixar vou 
falando (risos) 
P: Obrigada,  
PROFESSORA G: Imagina, obrigada eu. 
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ANEXO D -  Transcrição Entrevista - Professora F 
* Inserida a sigla POIE em substituição a citação do nome real do professor. 
 
PESQUISADORA: Boa tarde. 
 
PROFESSORA F: Boa tarde. 
 
PESQUISADORA: Começa se apresentando, ... 
 
PROFESSORA F: É...meu nome é PROFESSORA F, eu sou professora de Ciências da 
EMEF...  
 
PESQUISADORA: Sua formação? 
 
PROFESSORA F: Eu sou formada em Ciências Biológicas... e, é... pós-graduação em 
Educação Ambiental, latu-sensu, especialização. 
 
PESQUISADORA: E aqui você trabalha com? 
 
PROFESSORA F: Com Ciências, sou professora de Ciências, desenvolvendo alguns projetos 
também de educação ambiental voltados para essa questão da sustentabilidade. 
 
PESQUISADORA: Há quanto tempo? 
 
PROFESSORA F: Aqui na escola há cinco anos, mas um ano aí afastada, né. 
 
PESQUISADORA: Uhum. 
 
PROFESSORA F: [pela mudança] de escola, mas há cinco anos. 
 
PESQUISADORA: Tá. Então... pensando na... na formação que foi feita junto com o POIE, no 
horário de JEIF, né, que é o nosso horário de formação dentro da escola, o que que você acha 
que o curso... é, qual a importância do curso para sua formação pessoal e profissional também? 
 
PROFESSORA F: É... Achei de extrema importância essa proximidade com o professor 
POIE*, porque até mesmo, o conhecimento de atrelar... é... meu trabalho, meu planejamento 
ao trabalho do professor POIE ficou mais claro depois do curso pra mim, e acho que até 
facilitou... é, essa proximidade, né. Depois do curso, é... eu venho conversando com ele, é... 
essa questão da disponibilidade nas aulas, é... das minhas salas. Com o professor [POIE] lá no 
laboratório, os alunos desenvolverem algumas pesquisas, de realizarem algumas atividades, 
então é... eu planejo, faço meu planejamento, é, dentro do conteúdo da minha área. E aí o que 
eu acredito que dê pra ampliar, para acrescentar, pra... é, trabalhar até de uma forma mais 
interdisciplinar eu converso com o professor POIE, ele desenvolve a atividade no laboratório e 
depois as notas, né, que eles desenvolveram eu pego com ele pra também atrelar a questão dos 
conceitos, né, da avaliação.  
 
PESQUISADORA: É... considerando o contexto da escola, as especificidades da escola, quais 
os limites que você aponta pra elaborar e aplicar uma sequência didática que contemple o uso 
das tecnologias digitais, o uso pedagógico das tecnologias digitais? 
 
PROFESSORA F: É... o contexto da escola de uma maneira geral, dos limites. Huumm... eu 
penso que a... a questão do tempo também, até como eu falei, o curso possibilita essa abertura 
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também, né, às vezes é difícil de a gente se ver todos os dias, mas... é sentar, conversar, é, 
pensar em estabelecer essa parceria é o limite, né, e eu acho que a utilização também das 
tecnologias propriamente dita. Então é... às vezes a gente até planeja também a utilização de 
um aparelho ou outro, aí outro professor também planejou, aí acaba batendo horário, então 
acho que... em relação aos limites também às vezes acontece isso, né, no uso das tecnologias. 
 
PESQUISADORA: Uma falta... A falta de, né, deveria ter mais? 
 
PROFESSORA F: Isso, exatamente. 
 
PESQUISADORA: E possibilidades? Você apontou os limites e agora, e as possibilidades? 
 
PROFESSORA F: Ah, as possibilidades é...muitas possibilidades, né? Há... a... agora há pouco 
tempo, com a... com o TCA, por exemplo, é... eu vejo que pros alunos do 9º ano, é... uma 
possibilidade que se abriu foi essa questão, é... de eles utilizarem essa tecnologia de uma 
maneira autônoma pra apresentação dos próprios trabalhos, né. Agora mesmo, ahn... lá no 9ºC 
no desenvolvimento do TCA, eu dividi, é... o alunos em grupos por habilidades que eles têm, 
que eles escolheram em que grupos se encaixariam, e... até teve um grupo que ficar responsável 
pela edição do documentário, que foi o produto final que eles escolheram, e outro grupo que 
vai ficar responsável pela apresentação, a partir da utilização, é... desse vídeo, né, da 
elaboração desse trabalho. Então... acho que são várias as possibilidades que se abrem 
também, né. 
 
PESQUISADORA: Aí também trabalham em parceria? 
 
PROFESSORA F: Sim, com certeza. Trabalho compartilhado. 
 
PESQUISADORA: Ah... o POIE. Ah, legal, gostei. O que o curso, né, este curso em específico 
que é feito aqui dentro da escola, no nosso horário de formação continuada, que é uma conquista 
nossa, né, ele acrescenta em relação aos cursos ofertados em SME? O que você apontaria assim, 
tanto o que ele acrescenta como diferença, né, o que existe de diferente entre eles? Um curso 
que é feito aqui e um curso que é feito via SME? 
 
PROFESSORA F: É... eu acho que considerando o Projeto Político Pedagógico que a gente 
tem, é... objetivos, metas que a gente tem... ideais colocados ali, eu penso que a formação 
continuada dentro da escola, ela tende a agregar o trabalho de todo mundo, no sentido de 
alcançar esses objetivos do PPP também, né, e... é de alcançar essas metas. É... então eu acho 
que os cursos que acontecem na SME, que muitas vezes a gente se inscreve por ter uma 
afinidade com aquela temática que está sendo apresentada, por querer aprender um pouco 
mais, a gente, é... vai nesses cursos, e depois tenta trazer aqui na escola, agora a formação 
continuada aqui dentro, eu acho que além dessa questão também de aprender mais, também 
tende... é, levar isso pra prática mesmo, no sentido de fazer valer, de... é... contextualizar, de 
vivenciar todos aqueles ideais que estão propostos no Projeto Político-Pedagógico. É... a 
questão do trabalho compartilhado com o POIE, né. E acho que é... acho que é isso, ver o 
trabalho, é... na escola funcionar. Acho que é essa... esse é o grande diferencial da formação 
aqui. 
 
PESQUISADORA: Sim, pôr em prática, né? 
 
PROFESSORA F: É de... compartilhar experiências, às vezes um professor é, tá desenvolvendo 
uma sequência didática na aula dele que é de outra área, e aí numa conversa em horário 
coletivo você percebe que dá pra atrelar o que ele tá trabalhando com o que você tá 
desenvolvendo também. Então eu acho que é articular todo o trabalho. 
 
PESQUISADORA: Não ficar isolado, né? 
PROFESSORA F: É. 
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PESQUISADORA: Isso mesmo. Agora pensando na formação a gente vai pra a avaliação, tá? É 
uma parte um pouco complexa a pergunta porque você vai avaliar ela no total, mas assim, 
trazendo a questão dos objetivos, é... a condução didática, então como foi exposta toda a 
atividade, a metodologia usada, a... os conteúdos que nós trouxemos aqui, a parte prática junto 
com o POIE, como é que você avalia, né? Será que a gente atingiu? Será que valeu, não valeu? 
Eu queria que você colocasse no contexto geral. 
 
PROFESSORA F: Ah, eu acho que essa questão do objetivo, da metodologia, dos conceitos que 
foram expostos, né, até a... aqueles conceitos em relação aos objetivos da utilização da... da 
tecnologia... 
 
PESQUISADORA: (uso instrucional) 
 
PROFESSORA F: Isso... eu achei bem interessante também é... acho que acrescentou bastante 
também, a possibilidade de se aproximar do trabalho do POIE, é... Agora assim, pra mim valeu 
bastante no sentido de desenvolver os trabalhos é, agora eu acho que seria interessante se os 
professores pudessem dispor também depois da... da... do curso, o que cada um desenvolveu 
junto com o POIE dentro da sua área, acho que seria interessante também compartilhar essa... 
essa experiência de cada um, né. 
 
PESQUISADORA: É o que conseguiu, né, fazer, né? 
 
PROFESSORA F: Isso, compartilhar essas... essas práticas desenvolvidas. 
 
PESQUISADORA: E você conseguiu fazer essas atividades só no TCA ou conseguiu mais? 
 
PROFESSORA F: Não, primeiro eu fiz uma atividade utilizando aqueles aplicativos que foram 
apresentados no tablete que também têm no no computador lá da... do laboratório. 
 
PESQUISADORA: (O Edubar). 
 
PROFESSORA F: Isso. E aí a partir daquela... daquela aula, né, daquele encontro em que nós 
olhamos, né, o que... 
 
PESQUISADORA: O Edubar. 
 
PROFESSORA F: Isso, o Edubar. E aí eu conversei com o POIE e eu tava trabalhando o corpo 
humano, e aí tinha lá um... uma atividade lá que eles tinham que construir, né, e desde a 
estrutura mais simples do corpo humano a mais complexa que eu achei que... é, estava muito de 
acordo com o que eu tava trabalhando com os nonos. E aí ele desenvolveu lá, depois pra 
avaliação eu peguei com ele a... o resultado, né, da atividade. E aí agora no TCA também, né, a 
gente tá conversando pra eles utilizarem as aulas do POIE pra pesquisar. 
 
PESQUISADORA: E você achou que, assim... na questão da aprendizagem dos alunos... teve... 
 
PROFESSORA F: Ah é... eu acho que é... vale bastante porque muitas vezes a gente não tem 
possibilidade. Pensa nesses aplicativos, mas não tem a possibilidade de usar em sala, e aí, é... 
principalmente em ciências, tem coisas que são muito... é, complexas, abstratas, então você 
precisa de um outro recurso pra eles, é... associar aquela explicação que você deu, aquela 
atividade, aquele texto que a gente fez leitura compartilhada, é... a questão mais visual, mais 
prática pra realmente acontecer a aprendizagem, né, e aí a... o laboratório abre essa 
possibilidade, né, a parceria com o POIE. 
 
PESQUISADORA: Sim, [isso é bem legal]. Críticas e sugestões? 
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PROFESSORA F: Ah eu acho que a sugestão seria essa mesmo, de repente ter o momento de 
todo mundo compartilhar o que foi desenvolvido, né, essa aproximação com o POIE, é... do que 
foi atrelado ao planejamento, né que já havia sido feito, e aí abrir possibilidade de... de... de 
mais, né, de ampliar, como por exemplo o uso desses aplicativos do Edubar, outros recursos. 
Mas de repente compartilhar o que foi feito, é... cada um depois da... do curso. 
 
PESQUISADORA: Da formação. 
 
PROFESSORA F: É. 
 
PESQUISADORA: Legal essa sugestão. Gostei. Quem sabe dá tempo. ((risos)) 
 
PROFESSORA F: ((risos)) 
 
PESQUISADORA: Mais alguma coisa que você queira falar? Alguma coisa que você acha que 
a gente não contemplou nas questões e que seja interessante colocar pra pesquisa? 
 
PROFESSORA F: Não, acho que foi... foi bem bacana essa experiência mesmo de... até a 
explicação dos tipos de... de apoios, né, que a gente pode utilizar, do... das TIDIC também, 
acho que foi bem bacana. 
 
PESQUISADORA: Sim. É um movimento, né.  
 
PROFESSORA F: É. 
 
PESQUISADORA: Tá bom então. Obrigada, viu. 
 
PROFESSORA F: Imagina. 
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ANEXO E - Transcrição Entrevista - POIE 
 
Pesquisadora: Bom tarde POIE! Fala um pouco sobre a sua formação, seu nome, sua formação. 
 
POIE: Meu nome é POIE, sou formado em Geografia, licenciatura em geografia e história. 
Estou na rede, na prefeitura, na rede Municipal há 11 anos né, já trabalhei atuei no estado, 
trabalhei algum tempo, já me aposentei. Agora estou na prefeitura atuando no laboratório de 
informática já pelo segundo ano.  
 
Pesquisadora: É… falando um pouco do curso, da formação que nós oferecemos aqui na escola, 
né, eu e você como colaborador, professor orientador de informática educativa, é...que você 
acha do curso, qual a relevância do curso para sua formação pessoal e profissional dentro da sua 
experiência já como POIE? 
 
POIE: Bom, a ideia do curso era exatamente reforçar, né, a atuação profissional  e lógico, 
profissionalmente você cresce como pessoal e… mas... é... com intuito realmente crescimento 
profissional dentro da... da escola é… para todos. 
 
Pesquisadora: Na atuação dentro da escola 
 
POIE: uhunn 
 
Pesquisadora: Considerando a abordagem, né do tema ou seja o uso das tecnologias, o uso 
pedagógico, as nossas discussões, a participação do grupo já que você esteve tanto no grupo do 
meio-dia quanto no grupo da noite, o que que você aponta como limites para o uso efetivo das 
tecnologias digitais de informação e comunicação no processo pedagógico, né, de ensino 
aprendizagem assim como para a elaboração e aplicação de sequências didáticas  ou projetos 
que os contemplem,  hoje na escola? O que você percebe? 
 
POIE: Como limites?... Como limites?  
 
Pesquisadora: O que limita, o que seria um limite para isso não acontecer? 
 
POIE: Ah tá! O que acontece nas escolas, os obstáculos que a gente encontra realmente são a 
falta de tempo, né, os professores são muito sobrecarregados, não existe um tempo hábil para 
que eles possam, né,  realmente participar de… de  eventos como esse (a formação, grifo nosso) 
de participar realmente a procura de usar a tecnologia nos seus momentos de trabalho, né, o 
tempo é limitado, os professores têm que cumprir seus horários dentro da sala de aula, e a 
gente... esses encontros ficam realmente difíceis, né. Agora em termos da utilização do 
laboratório, da tecnologia de informação para educação é ilimitado, né, pode ser utilizado 
para qualquer área, para qualquer atividade. A questão é essa adaptação de horário de 
trabalho. 
 
Pesquisadora: Planejamento você diz? 
 
POIE: É, a gente… não existe um tempo que o professor poderia sair da sala, no...trazer os 
alunos, né, para ...para... para o laboratório para fazer o uso, né, mais apurado dessa 
tecnologia. Eles teriam que... realmente conhecer e ver o que tem na internet… que a nossa 
proposta é mostrar tudo o que a rede pode oferecer para que eles pudessem fazer o uso do que 
nós temos em mãos. 
 
Pesquisadora: Tá, então o limite seria o tempo mesmo para vocês estarem juntos, para os 
professores conhecerem efetivamente o que nós temos. E possibilidades? No… no que nós 
temos na escola, do que já foi feito com o grupo hoje em JEIF, tá? Que possibilidades teria de 
montar uma sequência didática? o que seria uma possibilidade? Ou não, não existe essa 
possibilidade? 
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POIE: Existir uma possibilidade, existe, porque os professores têm interesse em utilizar, né, 
novos recursos para atuarem. A questão realmente falta aí um… um mais uma... uma vontade 
política, né, fazer para organizar o tempo tempo, né… 
 
Pesquisadora: E a política, você fala, é uma política interna… 
 
POIE: É lógico, não existe, né, uma abertura para que os realmente estudar, né, se preparar, se 
organizar para que efetivamente a gente pudesse utilizar, né, esse recursos dentro de uma 
proposta didática. 
 
Pesquisadora: Você acha que esse espaço que a gente utilizou na formação conseguiu mudar 
alguma coisa, abrir para se pensar nesse tempo ou ainda é algo que está muito distante? 
 
POIE: Não, realmente valeu, foi um chute inicial ...e acho que falta mais engajamento de mais 
pessoas, né. É porque eu como POIE, com 25 salas para tentar organizar uma formação para 
professores eh...contra o tempo, sem espaço, sem alguém realmente para ajudar alavancar essa 
ideia é difícil. 
 
Pesquisadora: Depois do curso, durante o processo curso você percebeu mudanças nas práticas 
dos professores que participaram da formação em relação ao uso das tecnologias? ( Pensando 
em atividades em colaboração, buscar orientação com você, é... momentos para usar esse 
laboratório, proposta de trabalho em parceria, interdisciplinares?) Percebeu? 
 
POIE: Sim, já houve sim mais interesse, né, mais interesse dos professores, já houve parcerias, 
só que realmente dificulta é o tempo hábil, espaço para que a gente possa organizar, né, essa... 
esse espaço para utilidade de todos. Num... quer dizer, no geral seria organizar um conteúdo, 
um planejamento, né, que abraçasse todas as séries, todos os anos e que a gente pudesse fazer 
um planejamento... é... compartilhado, mas existe sim, já uma participação mais efetiva dos 
professores já existe uma procura de orientação para trabalhar com determinadas atividades, 
já... já existe sim algum interesse, já melhorou pelo menos o fund I. 
 
Pesquisadora: Você pode citar algum exemplo de uma atividade que você conseguiu 
desenvolver em parceria com eles? 
 
POIE: Sim, por exemplo… quartos e quintos anos, terceiros, quartos e quintos anos mas nós 
trabalhamos folclore brasileiro com parceria com os professores que... terceiros, do quarto, do 
quinto ou os professores do quinto ano já me pediram para trabalhar com eles eh… eh... a 
história do Brasil paralelamente com o trabalho deles, né,... é... geografia pra gente 
desenvolver sobre trabalho da migração no Brasil que tá dentro do conteúdo do bimestre então 
já existem sim algumas atividades paralelas. 
 
Pesquisadora: E para o Sarau... vocês conseguiram também desenvolveu alguma coisa? 
 
POIE: Pro Sarau, sim! todos o Sarau… os professores utilizaram muito do laboratório pra 
gente baixar músicas, vídeos e organizar o programinha do Sarau, tá... como se diz... pesquisa 
de...  como se diz... pesquisa dos trabalhos que seriam apresentados, exatamente... coreografia 
e várias coisas... foi realmente… 
 
Pesquisadora: Proveitoso...  
 
POIE: Proveitoso. 
 
Pesquisadora: Então, você percebe que assim… tá surtindo efeito? 
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POIE: Sim, tá surtindo efeito. O que falta realmente  é… essa efetivação de compartilhar, de 
articular esse aproveitamento do laboratório de informática e realmente ... todos os anos, 
início, né, que a gente vai fazer planejamento que esse planejamento seja… eh... compartilhado, 
né, seja... 
 
Pesquisadora: Tenha uma orientação para o decorrer do ano… 
 
POIE: … pra gente ter uma sequência didática mesmo e para a gente realmente está sabendo 
que a gente pode ter trabalhar junto com o grupo de professores porque... sozinho, só 
laboratório de informática é vazio, é uma ilha. Se não houver uma colaboração dos 
professores, um interesse da comunidade escolar, né, interna, não tem como fazer uma coisa. 
 
Pesquisadora: … A princípio, algumas coisas se modificaram. Você conseguiu perceber. Ainda 
é pouco… 
 
POIE: É pouco, porque o tempo pra articular todo… esse engajamento aí para escola é pouco. 
POIE tem 25 salas e tem que dá aula para 25 salas e não tem folga. 
 
Pesquisadora: Enquanto você tiver como POIE, você pretende, você pensa em outras 
formações? E pedir esse espaço para levar professor, para fazer ele se instrumentalizar, saber o 
que tem e o que não tem? Você acha que dá para fazer isso sozinho ou com a colaboração da 
coordenação ou de um outro colega? 
 
POIE: Sim, dá para fazer. Eu tenho procurado, pelo menos até agora, ainda, né, dentro da 
Rede, formações para facilitar, né, aprimorar o conhecimento que a gente pode fazer é... junto 
com a escola e isso que eu procurava sim, dentro da própria Secretaria de Educação, lá da 
DOT,  ligada à área de informática. A gente tem procurado sim, é… tem esse resultado, às 
vezes mostram muitos caminhos pra gente trabalhar, só que realmente o que falta - eles sabem 
disso - que o professor como uma... dentro do laboratório de informática com 25 aulas, ele 
(POIE)  não tem espaço pra… pra desenvolver projeto nenhum... porque existe dentro de uma 
lei provisória da prefeitura que é... futuramente poderia diminuir o número de salas do POIE 
que eles fizeram uma revisão porque acima de 25 salas pode ter dois POIE, abaixo não... então 
só com vinte e seis salas tem dois POIE, aí sim, mas quando então, se não existem... 
 
Pesquisadora: Para planejar tudo isso… e articular com todo mundo... 
 
POIE:  Mas a secretaria de educação, a DOT dentro da área de tecnologia, tem orientado 
muitos professores a trabalhos diferenciados, a pesquisas que realmente é pra facilitar né, esse 
enlace entre professor e laboratório de informática na escola em laboratório, então realmente 
existe possibilidade sim de um dia de formações, de melhorias… 
 
Pesquisadora: Você acha que consegue o espaço dentro da Jeif? 
 
POIE: Agora, dentro da Jeif pra formação? 
 
Pesquisadora: Para formar os professores da escola. 
 
POIE: Sim, eu acho que sim, mas… é aquilo que eu estava dizendo, tem que ter alguém e outras 
pessoas que têm essa visão também é… que possa perceber que isso pode ajudá-las, existem as 
pessoas que realmente querem utilizar desses recursos, mas tem que ter alguém que realmente 
também facilite essa... esse engajamento dos professores. 
 
Pesquisadora: Para que realmente as coisas aconteçam, né? 
 
POIE: A gente depende da hierarquia da escola, né? 
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Pesquisadora: Sempre! E como que foi avaliar que foi a formação? Assim, no que diz respeito 
ao conteúdo que foi trazido, as sequências que nós utilizamos, a consistência dos conceitos, dos 
temas, as estratégias que nós utilizamos... você acha que foi válido, né, esse... o que você 
coloca… Como você avalia que foi essa formação? 
 
POIE: É... com certeza eu acredito que foi muito válida, né,... é uma abertura da visão do que a 
gente pode,né, acrescentar, enriquecer na...utilizando a mídia. Então eu acredito que o 
conteúdo, os temas abordados, o que nós aprendemos, né, ou o pouco que nos orientou foi 
muito válido. 
 
Pesquisadora: Você acha que o que a gente pensou, a gente conseguiu fazer? O que foi pensado 
a princípio? 
 
POIE: A princípio sim. O que foi pensado que era poder mostrar,né, essa facilidade, esse 
caminho para o professor conhecer todas … os recursos que ele tem, né, sem ultrapassar 
muitas fronteiras… acho que valeu muito a pena e que foi válida sim. O que falta, eu acho, que 
é realmente utilizar e aplicar esses conhecimentos.  
 
Pesquisadora: Mas você acha que os professores começaram a refletir sobre o uso dessas 
tecnologias? Não só com o que nós temos, mas assim, em termos culturais, sociais...porque as 
tecnologias estão em qualquer lugar, né, tá em todos os ambientes. Será que eles já começam a 
refletir isso, o papel disso na educação, o que pode trazer de benefício para a escola para o 
processo de ensino-aprendizagem? Porque assim, a gente pensa nesse primeiro momento só na 
sala de informática, mas  a gente sabe que os recursos tecnológicos vão para além disso, né, e a 
gente repensar também esses recursos no dia a dia, tanto nosso como no do aluno. Você acha 
que eles conseguem já repensar a questão, por exemplo, do celular, do notebook, de um tablet? 
Será que a gente conseguiu isso também? Porque só apropriação... eles precisam se apropriar ou 
melhor, né, também, principalmente que a gente precisa instrumentalizar. Esse processo de 
apropriação passa por isso também, mas será que eles já refletem: a gente precisa disso! a gente 
precisa conhecer! Você já consegue perceber que eles já estão nesse momento: não, preciso 
conhecer mais... só essa formação ainda é muito pouco... eu preciso ir para além. Você percebe 
isso? 
 
POIE: Bom, eu acho que já é uma abertura de visão para o professor. O professor já tem uma 
outra visão do que a tecnologia pode fazer. Agora, o que eu acredito realmente que falta é 
espaço! Não existe dentro da escola espaço para o professor trabalhar essa tecnologia, não 
existe! Todo mundo fala da utilização da tecnologia e com certeza os professores querem usar 
isso, já usam, muitos já usam, já fazem uso dos celulares, tablets, do computador… 
 
Pesquisadora: Da própria TV… 
 
POIE: Tv, vídeos, e só que o espaço, a escola, né, não oferece condições pra isso. A escola está 
ultrapassada em relação ao que nós temos para usar. A escola não acompanhou isso! Os 
professores realmente querem... quem que não gostaria de uma escola bem equipada, 
conectada com a internet, né, que funcionasse. Mas a nossa… um pouquinho que nós temos tá 
aí, mas é muito pouco para que o professor começasse realmente utilizar isso efetivamente. Se o 
professor tivesse tempo e equipamento com certeza essas salas estariam já utilizando a 
tecnologia pras atividades, pra trabalho, né, que já é usado, mas assim,... como se diz... 
raramente,né, não existe um campo efetivo precioso... Mais vale, valeu a pena sim. Já fazem 
uso da tecnologia de diversas formas só que não é de modo efetivo, porque o espaço não 
oferece condições, né. 
 
Pesquisadora: Agora quanto à formação, você acha que faltou alguma coisa? Críticas e 
sugestões. Outras coisas que a gente não tenha perguntado, que não está nestas perguntas, mas 
que você acha que seja viável para pesquisa e para pensar novas formações… o que nós fizemos 
e o que poderemos fazer. 
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POIE: Bom, eu acho que, em termos de formação, faltou um pouquinho mais de 
investigação,né, de questionamentos. A gente poderia ter investigado mais, questionado mais, 
mas tudo também relacionado a tempo, mas isso está relacionado a tempo, né… 
 
Pesquisadora: Questionado e investigado o quê? 
 
POIE: O uso dessa tecnologia. O que nós podemos fazer? Onde nós podemos utilizar, né? Isso 
faltou. Estou falando assim, faltou para nós professores, né, pra todo mundo entender como 
podemos utilizar isso. Agora, dentro dessa… dessas sugestões, eu acho que a crítica está aí, 
faltou mais tempo, mais investigação, mais questionamentos… porque realmente foi muito 
curto, os encontros muito raros. Então é realmente é pouco tempo pra gente… 
 
Pesquisadora: Teria que ser uma formação com um tempo um pouco maior, né? 
 
POIE: É… porque aí a gente poderia, né, sei lá, com tempo mais de convencimento, né, uma 
força maior pra convencimento, né? 
 
Pesquisadora: Até pra gente ter um retorno, avaliar… 
 
POIE: Poder avaliar aquilo que a gente questionou, pesquisou… 
 
Pesquisadora: Eu acho… Uma avaliação do que foi feito, porque acho que nisso foi falho, né? 
 
POIE: É porque, quando nós começamos, lembra? Até fizemos um vídeo e tal, os professores 
até questionaram também, mas tem que ser efetivo, não é? É, tem que ter uma força, tem que 
ter engajamento, tem que ter uma...  
 
Pesquisadora: Tem que estar no PPP… 
 
POIE: Exatamente! Tem que ser abraçado com o maior força. Então, faltou, acho que devido 
ao tempo ou espaço também dentro da escola... 
 
Pesquisadora: Efetivamente tem que ser contínuo. 
 
POIE: São obstáculos que vão ser ultrapassados, quebrados, mas aos poucos, não vai ser de 
uma hora pra outra. Uma hora as coisas mudam, mas aí é uma questão também de... acho 
que… naquele momento quando falam em democratizar aquilo que a gente... já é de uso 
contínuo... democratizar a tecnologia, mas ainda não é assim, na escola não é assim, né? 
 
Pesquisadora: Mais alguma coisa que você queira falar? 
 
POIE: Então, eu acho que é isso, eu gostaria muito de participar de eventos assim, ligado a 
novidades, mas que pudesse realmente… os professores pudessem realmente ver isso também, 
enxergar isso, participar, interessar, né, aí seria bem... mas… é... ainda falta um... engajamento 
maior… partilhação e é porque... já foi dito várias vezes, até por causa das circunstâncias do 
trabalho do professor dentro do teu horário efetivo… porque com certeza  se tivesse espaço, 
tempo de se ajuntar, agrupar, trocar ideias, né, ouvir vídeos, questionar, mostrar o que a gente 
tem, seria muito mais eficaz. 
 
Pesquisadora: Você acha que assim… que a gente percebe que no grupo tem muitas pessoas que 
são... que colocam barreiras… Você acha que com isso a gente começaria a quebrar algumas 
barreiras? 
 
POIE: As barreiras… existem barreiras sim, porque as pessoas pensam que a gente vai 
atrapalhar o trabalho delas, né? Pensam que… não é que pensam que vai atrapalhar o 
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trabalho… é como a gente não domina toda a utilidade da tecnologia e isso vai atrapalhar o 
trabalho, no trabalho normal, né, do professor. A hora de salvar, ele realmente só vai 
conseguir perceber que a utilidade de tudo isso é poder começar a usar, né? Mas as barreiras 
é... como sempre, de... estranham o que é novo. Tudo que é novo pra gente gente, ainda não 
domina, é...a gente deixa pra lá até a gente conseguir dominar, né. Então, acho que é mais ou 
menos isso, mas é a partir do momento todo mundo já… pode ver que todo mundo quando 
começa a dominar alguma coisa até quer passar pros outros, né, a gente já quer… então é falta 
do domínio, falta do conhecimento… Acho que é isso. 
 
Pesquisadora: Obrigada. 
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ANEXO F -  Transcrição Entrevista - Professora E 
 
PESQUISADORA: Boa tarde. 
PROFESSORA E: Boa tarde. 
 
PESQUISADORA: Professora, começa se apresentando por favor. 
 
PROFESSORA E: Ok. Meu nome é PROFESSORA E, eu sou professora de matemática, tenho 
uma formação em Pedagogia e em Direito e atuo nesta escola desde 2011. 
 
PESQUISADORA: É... pensando na formação que foi feita no horário de JEIF, né, no contexto 
da nossa escola, qual a importância do curso para sua formação pessoal? 
 
PROFESSORA E: Olha, nós aprendemos várias possibilidades que existem de utilização das 
TIC, é... o curso nos auxiliou, né, e nos orientou ao mesmo tempo sobre a utilização dessas 
novas tecnologias. Eu pessoalmente gostei muito do curso. 
 
PESQUISADORA: E pra profissional, pra prática mesmo, a sua prática pedagógica? 
 
PROFESSORA E: Olha, pra minha prática pedagógica é lógico que ela foi importante, é... 
frente aos problemas que temos aqui de utilização da sala de informática, é... essa sim eu 
considero... não um problema, mas assim, não uma facilidade pra que essas práticas fossem 
executadas com mais velocidade. É... acho que o que nós aprendemos aqui iria contribuir muito 
se tivéssemos dentro da nossa carga horária um momento que pudéssemos estar indo ((sic)) à 
sala de informática, estar fazendo uma programação própria. Pra minha disciplina que é 
matemática tem muitos recursos na área de matemática na informática. É... mas teríamos que 
ter um pouco mais de tempo e não só uma aula por semana, mesmo é... combinando com o 
professor, mesmo fazendo uma aula combinada com o pessoal que é responsável, né, pela 
informática, é... dificulta um pouquinho. A gente tem essas barreiras, né. 
 
PESQUISADORA: Vamos lá, bom... você já falou um pouquinho dos limites, né. 
 
PROFESSORA E: Isso. 
 
PESQUISADORA:((inaudível)) o tempo que a gente tem aqui na escola. Mas só pra 
complementar, no caso de fazer uma sequência didática, tá, ou um projeto, o que que você 
coloca, você ainda coloca como limite pra usar as tecnologias da escola numa prática sua?  
 
PROFESSORA E: Olha... um pouco são os conhecimentos que o aluno te... tem que ter na área 
de informática, isso faz com que facilite o nosso trabalho. São poucos os alunos que têm acesso 
à informática, pra você ter uma aces... uma sequência didática eu teria que estar, é... 
preparando esta aula, é, com todos os detalhes pra que eles... vou me utilizar de alguns 
programas, eu teria que ter esses programas pra poder, tipo... um programa trabalhando 
equações do segundo grau, então eu tenho que ter lá um programinha pra baixar. Os alunos 
teriam que ter também habilidades pra estar trabalhando, então, é... um preparo pra esta aula 
seria necessário pra que os alunos indo à sala de informática soubessem utilizar. Então, um 
preparo em sala de aula [seria] necessário porque ele vai utilizar recursos, né, de informática 
pra poder fazer a aplicação daqueles trabalhos. Então, necessariamente, eu precisaria então 
ter alguns, é... posso chamar de... programas, né, baixados lá em cima, teria que ter – lá em 
cima porque a nossa sala de informática é no segundo andar – é... um maior relacionamento 
com quem administra a informática, aos que... nós teríamos que ter um maior contato, né, é... 
pra facilitar esse meu trabalho com os alunos, entendeu? 
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PESQUISADORA: Sim. 
 
PROFESSORA E: Eu acho que isso é muito importante. Uma boa aula de informática na 
minha disciplina, eu teria que prepará-los aqui embaixo, eu teria que ter todo esse aparato, né, 
faz-se necessário também a utilização da impressão de algumas, de alguns exercícios, até pra 
eles poderem levar pra casa, é... a parte toda de... de... é... confecção, esses exercícios deveriam 
ser impressos, até pra eles poderem fazer um treino em casa e voltar, né, pra... pra escola pra 
poder se praticar. Deveríamos utilizar aí... é... alguns veículos de de comunicação, email, 
facilitaria talvez -- nem todos têm computador em casa -- substituindo a impressão por uma... 
umemail pra que eles resolvessem e mandassem, então haveria necessidade da gente criar e-
mails, de comunicação entre os alunos pra evitar impressão, então é... não é simplesmente levá-
los à sala de informática, mostrar um exercício como se resolve, é... e simplesmente acabou ali. 
Não... É... isso tem um... um aprofundamento maior. 
 
PESQUISADORA: Um planejamento, né. 
 
PROFESSORA E: Também, né. Um bom planejamento. 
 
PESQUISADORA: No que essa formação, né, a questão dela ter sido feita aqui na escola, 
dentro do nosso contexto, pensando no nosso contexto, é... é diferente ou ela acrescenta ou não 
em relação aos cursos ofertados pela Secretaria? Você acha que tem diferença? 
 
PROFESSORA E: Olha... os cursos ofertados pela Secretaria, é... eu, eu Graça, é...fiz alguns 
cursos, não na área de informática e sim outras áreas, alguns foram muito bons, mas outros 
também deixaram a desejar. É... o que que se percebe? É... os que ministraram estes cursos, é... 
tinham bons profissionais, mas tinham pessoas às vezes que, foi lá, foi falar de alguma coisa, 
[acho] que os conhecimentos acabam chocando, né, não tinha um conhecimento muito 
profundo pra poder passar, ou acrescentar algumas coisas pra gente. Fizemos um curso 
recentemente, é... na área de matemática, essa sim, esse curso foi específico e esse curso 
acrescentou bastante pra gente. É... mas nós utilizamos, neste curso, nós utilizamos muito a 
área de jogos, né, todo trabalho de jogos, é... levar os alunos pra fazer jogos de informática, 
então esse...foi bom. Agora... 
 
PESQUISADORA: Jogos concretos ou jogos...? 
 
PROFESSORA E: Jogos na informática. 
 
PESQUISADORA: Huuummm. 
 
PROFESSORA E: A utilização de jogos, é, na área de matemática, isso foi feito, foi um curso 
gostoso. Acrescentou bastante. Mas é... pra nós ficou muito assim voltado pro ensino 
fundamental um, né. 
 
PESQUISADORA: Huuuummm. 
 
PROFESSORA E: O ensino fundamental dois já...é mais complicado. Esse nã... esse não foi, 
é... não foi trabalhado. Foi mais joguinhos ((sic)), dominó, conhecer, né, os números, fazer 
joguinhos de, é de...achar, relação unívoca, né, relacionar quantidade, então isso foi feito. 
Então não foi nada assim que acrescentasse... muito vai. 
 
PESQUISADORA: Mas e a formação? Você acha que, assim, por ela ser aqui no espaço que é 
nosso, da JEIF, é... é melhor do que é feito lá fora, assim? 
 
PROFESSORA E: Ah, sem dúvida, né, porque se você faz um curso aqui dentro da escola, né, 
você pode trocar com os seus colegas informações, pode fazer, assim... posso dizer... o 
ambiente também propicia muito, né, esse momento. Então de repente você tem algumas... cada 
220 
 
 
escola é uma casa diferente... nós não podemos dizer que as... elas seguem as mesmas regras, 
mas cada escola tem um público-alvo diferente. De repente você tem algumas dificuldades com 
uma sala que poderia estar sendo sanada por algumas aulas de informática, algumas... alguma 
coisa que você pudesse desenvolver com esses alunos, até para poder motivá-los. Então eu 
acho que o curso aqui dentro da unidade é bom, isso isso ajuda... bastante pra que a gente 
possa até trocar figurinhas, falar dos nossos problemas, falar das nossas ansiedades, né, tá. 
 
PESQUISADORA: Sim... isso mesmo.Ahnnn... agora vamos pensar na na formação? Em todo 
processo do curso, começou no ano passado, a gente deu continuidade esse ano... épensando...é, 
avaliando, fazendo uma avaliação, tá, o que você pode dizerem relação aos objetivos, ao 
conteúdo que foi tra... é, tratado, à forma como foi exposta a exposição, é... à metodologia 
usada, às estratégias, às discussões, como é que você avalia? 
 
PROFESSORA E: Olha... assim, são vários itens né, que a gente traba... pra gente pensar. 
 
PESQUISADORA: É. 
 
PROFESSORA E: Mas vamos dar uma fechada. É... eu acho que todo, tudo que, todo curso 
que você faz sempre te acrescenta algo, sempre te acrescenta algo, algo que você não conhecia, 
então pra mim, é teve várias coisas que você explanou pra gente tinha muita coisa que eu não 
sabia, então isso me acrescentou porque eu não sabia, diversos itens que você citou, a forma 
como estaríamos conduzindo os alunos, as facilidades que a gente às vezes acha que é um bicho 
de sete cabeça [eu falei] “nossa, eu vou levar aquele monte de alunos para a sala de 
informática, que que eu faço com”, então eu achei que você deu exemplos... durante o seu 
curso, que são a parte da sua metodologia de chegar até nós, ahnnn...não criando nenhuma, 
nenhum empecilho, dizendo assim pra gente “oh, pessoal, não tem, nã, não tem, vai entre 
[aspas], não tenham medo de estar trabalhando com a informática, tem muita coisa que pode 
ser utilizada na informática por vocês e que a gente acaba não utilizando esses recursos” e se a 
gente utilizasse esses recursos, nós os professores utilizamos... utilizando esses recursos eles 
iriam facilitar muito a nossa vida, né, então, isso isso você colocou pra gente, e... a gente 
“nossa é mesmo, né, a Geane tem razão, olha a gente tem tanto medo de usar a informática, 
fica tão receoso às vezes de... de usar”. E aí, então agora eu venho com uma proposta que, é... 
eu reuni os meus alunos, então agora pro TCA, e entrei de cabeça e tudo na informática, ai eu 
falei “não, eu tenho que vencer esse meu... todo esse meu temor em utilizar a sala”. Então o 
que eu fiz? Eu preparei tudo o que eu queria na sala de aula, tudo o que eu precisava que eles 
estivessem fazendo, é... e nós estamos trabalhando nosso TCA todo informatizado, desde a 
criação é... deum site, desde a criação do face com, é... toda parte de informação, então nosso 
TCA é um TCA todo informatizado, e assim, eles estão amando, porque eles... muitos na minha 
sala esse ano, que é o 9ºB têm facilidade, então eles tão buscando e, e me trazem, eu falei 
“nossa senhora, que gostoso, não é nem tão ruim assim”. Alguns alunos têm, é... facilidade em 
montagem de photoshop, já tão montando, é... um banner que ficou lindo, é... o face então ficou 
maravilhoso, outro fez artes gráficas, fizeram toda a arte, todo o desenho, já, nossa olha, pra 
mim... eu falei “oh, tá vendo Maria das Graças não tenha medo”, então a partir desse ano, até 
por conta desse... dessa movimentação toda, né, é...a molecada tá muito informatizada, se nós 
pensarmos em aluno eles estão mais informatizados que a gente, não é? Eles têm muito mais 
facilidade, é... uma menina chegou pra mim “não, professora, pode deixar que a parte do face 
eu monto”, a outra chegou “não, professora, pode deixar, a gente vai fazer... montar um grupo 
no whatsapp”, o outro “ah, olha pode deixar que eu vou abrir o site, vamos abrir o site”, eu 
falei “mas o site não tem que pagar?” “não, professora, nós descolamos aqui, e tem um site 
que é de graça”, então assim, vencendo essas dificuldades eu posso dizer hoje pra você, Geane, 
brigada do curso ((sic)), você nos auxiliou, você nos incentivou, e no momento que eu sentei, eu 
falei “não, eu tenho que... utilizar”. O que eu fiz então com o Antônio, né, eu falei “Antônio, 
todas as suas que forem voltadas para a minha sala -- que é uma aulinha só por semana, isso 
também é muito pouco, né –é... deixa eles fazerem as pesquisas, né, mas só que você por favor 
monitora pra mim”, então eles estão fazendo, o TCA está todo voltado pra conscientização da 
não poluição do rio Tiête. Então nossa, assim, surpresa, coisas lindas, maravilhosas, eles 
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descobriram e nós tivemos, assim, recentemente um professor aqui que nos deu a maior força, 
porque é... ele trabalha na área de ciências, então trouxe todo um conhecimento pra gente, 
então foi um trabalho mesmo de parceria... é... com professor na área de biologia e ciência que 
trouxe, veio numa aula com a gente, é um estagiário que está andan... que tá vindo aqui, e 
colaborou e muito com o TCA. Então, é... a gente fica super feliz, né. 
 
PESQUISADORA: Uhum. 
 
PROFESSORA E:E mais tranquila ao mesmo tempo, né, dizer “olha, eu posso usar a 
informática, independente de não ser na minha disciplina, né, mas como eu sou a coordenadora 
dessa sala, então tô desbravando lá e conhecendo junto com eles, aprendendo junto com eles, 
né. Então eu tenho lá no... eu montei quatro e... seis equipes, então cada equipe tem dentro da 
da... como chama? Dentro do TCA um direcionamento. Então a apresentação do trabalho, 
outro tá cuidando das mídias, outro tá cuidando da área da divulgação, e tudo utilizando os 
recursos da informática. Então, assim, tô muito feliz porque eu achei que, vai,  um pinguinho no 
i  ficou ali, né, e eu tentei passar e desbravei. Então, vou dizer pra você o que eu sinto em 
relação à informática: é... eu sou da geração ainda, né, da máquina de datilografia que aos 
pouquinhos foi caindo por terra e veio então os primeiros computadores que eram 
computadores de grande porte. É... depois disso, né, os computadores também foram por terra, 
os grandes portes, e vieram os microcomputadores, né, então eu comprei um computador, e ele 
ficou lá dormindo em berço esplêndido, todo dia eu olhava pra ele e ele olhava pra mim, eu 
punha uma capinha, eu falei “mas porque que eu comprei esse computador, se eu não uso ele 
pra nada”?”, e assim foi. Até o dia que eu voltei a fazer outra universidade, né, ou... outra 
faculdade, eu comecei a fazer pedagogia e eu comecei a fazer pesquisas, de todo tipo, de toda 
cor, de todo jeito. E aí comecei, sabe, a mexer na computação, mexer no computadorde todo 
tipo, de todo jeito, tentava, errava, imprimia, saía errado, imprimia de novo, não dava certo. 
Bom, eu fui vencendo aquela... mas por conta do que, por conta de uma necessidade que eu 
tive, porque ela ficava lá e eu ficava aqui. Muito bem. 
 
PESQUISADORA: Paulo Freire fala que isso é a sua motivação. 
 
PROFESSORA E: Não é? ((risos))Muito bem, aí eu comecei abraçar esse computador, ele 
começou a fazer parte da minha vida, hoje eu não vivo sem ele. Hoje eu chego em casa onze 
horas da noite, onze e quinze, onze e dez, eu sento, abro meus e-mails, vejo se chegou alguma 
coisa, dou uma olhada, vou ((incompreensível)), deixo ((incompreensível)), já fecho. Tudo que 
eu faço hoje, desde uma simples prova, é, até planilha, oh eu aprendi a fazer um monte de 
coisas, é... descobri algumas coisas mexendo, né, dentro da informática, e a partir de então a 
informática pra mim, né, com muito sacrifício, ela foi se abrindo, né. Então hoje, é, eu vejo a... 
é uma ferramenta pra mim pra tudo que eu preciso. Então se eu preciso seja de um simples 
remédio, eu preciso de um remédio assim, assim, assim, eu vou lá, pesquiso, vejo o preço e tal, 
eu já saio pra rua com tudo embaixo do braço já sei o que eu vou fazer. Preciso ir em algum 
lugar, não sei onde é, vou lá, entro no Google Maps ((incompreensível)), ponho 
((incompreensível)), já sei onde fica, preciso de uma pesquisa... e aí o tempo passou, eu fui 
fazer uma outra universidade. Essa então, eu não posso nem te falar, que a informática, eu 
comia informática de manhã, de tarde e de noite. Eu fui fazer Direito, e em Direito você dorme 
uma lei, você acorda outra lei, né, no calar da noite é que o pessoal lá das legislações aprovam 
as coisas. Então até ontem não podia, hoje já pode, e amanhã não pode mais. Então a 
velocidade das informações, é, em Direito, é, fez com que o meu, a minha cabecinha, né, falou 
“não, Maria da Graça, acorda, porque agora tudo é informática, tudo é informatizado, tudo é 
informatizado, tudo é informatizado, é relatório”... aprendi a fazer o TCC, e vai, e vamos lá, e 
vem todas aquelas normas da ABNT viva dentro da gente, como é que monta, como é que não 
monta, como é que faz, tudo tinha tamanhinho certinho de letra, tamanhinho certinho disso, 
espaço. Então eu abracei toda essa parte da informática, né, e... 
 
PESQUISADORA: E o importante é que você trouxe pra cá, mesmo achando que com eles não 
daria certo. 
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PROFESSORA E: Né? E aí estamos nós aí, né. É... essa escola em que a gente trabalha é uma 
escola, mesmo que carente de algumas coisas, mas desenvolve, estimula o aluno a estar 
presente, e é o que a gente tem feito em sala de aula, estimulá-los pra que eles conheçam novas 
mídias, pra que eles, é... não tenham medo de desbravar nada. E acho que o incentivo do 
professor é tudo. E é isso que a gente tá fazendo, eu tô assim hiper, super orgulhosa deles, 
porque eles estão assim sozinhos, tão caminhando com as perninhas deles, eu só aparo as 
arestas, mas eles é que tão caminhando sozinhos com a informática o tempo todo. 
 
PESQUISADORA: Que bom. 
 
PROFESSORA E: Tá bom? 
 
PESQUISADORA: Fico feliz. E aí pra gente terminar. Que outros apontamentos, então assim, o 
que você gostaria de falar pra contribuir com a nossa pesquisa, que a gente não contemplou nas 
questões, que a gente não conversou, que não surgiu na nossa conversa? Alguma sugestão, uma 
crítica? 
 
PROFESSORA E: Olha, Geane, é... o que eu gostaria de sugerir... é que todo professor deveria 
incentivar o seu aluno, incentivar não, orientar os seus alunos em tudo o que pudesse, em tudo 
que descobre, ou jun... ou junto com eles, porque a gente descobre também muitas coisas junto 
com eles, né, e as pessoas por temerem a informática, saem pela tangente e vão pra outros 
caminhos. Ainda vai lá, pega o livrinho, ainda vai, né, evita de todo tipo, de todo jeito de 
utilizar a informática. Então eu acho que uma... não digo uma campanha, né, mas uma... um 
projeto, vamos tratar como se sendo um projeto, um projeto mesmo dentro da própria 
prefeitura, né, é... mostrando a utilização dessas informáticas, o que que o professor, porque 
tem muito professor, ainda, até pra usar o SGP tem medo, tem medo de utilizar “ah, como é 
que faz, como é que”, né? Tem medo, não vai lá, erra e faz de novo, então tem medo de utilizar 
o SGP, então eu acho que um projeto, a começar, né, pra que essas mídias realmente sejam 
utilizadas, é... que se faça um projeto dentro da prefeitura à utilização de mídias pelo corpo 
docente, eu acho que isso iria ajudar e muito, porque quando você... quando você perde o medo 
de utilizar seja ela qual for, um Power Point, é... desculpa, utilizar um... 
 
PESQUISADORA: É Power Point mesmo. 
 
PROFESSORA E: Como é que é o nome? Qual... 
 
PESQUISADORA: Retroprojetor? Datashow? 
 
PROFESSORA E: um retroprojetor, um Datashow, é... até uma televisão pra passar um vídeo, 
né, que é uma coisa tão mais simples, e tem muita gente que num, sabe, tem receio de, de, de 
utilizar diversas mídias por não conhecer, por temer usar. Então eu vou contar pra você um 
micro-ondas, né, e um caixa eletrônico, tem muita gente que até hoje não usa micro-ondas 
porque tem medo de queimar a mão. 
 
PESQUISADORA:((riso contido)) 
 
PROFESSORA E: Estamos no século XXI, mas tem gente que não vai no caixa eletrônico 
porque tem medo de colocar o cartão e fazer qualquer coisa que ninguém vai falar com ele, 
pagar uma conta, sacar um dinheiro, não utiliza o caixa eletrônico. Deus me livre, nossa 
utilizar o caixa eletrônico, né, então o que é isso, né? O Brasil ele teve uma... como é que eu 
posso dizer, é, a modernização de todas essas mídias, vieram de uma forma muito rápida e o 
povo não acompanhou, né, a coisa veio assim, é ((estala os dedos)) muito rápido e nós estamos 
com os computadores aqui há quase quarenta anos, já, né, foi mil e novecentos e setenta e 
alguma coisa, setenta e dois, setenta e... 
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PESQUISADORA: Década de quarenta já começamos os primeiros. 
 
PROFESSORA E: Os primeiros, mas aqui no Brasil uma maior utilização foi por volta de mil e 
novecentos e setenta, por aí...setenta, entre setenta e oitenta. Nós temos aí uma utilização de... 
vai... nós estamos em dois mil e dezesseis, né, uns trinta e poucos anos de utilização, quase 
quarenta anos, mas mesmo assim, é, tudo ficou muito caro também, isso, nem... não é todo 
mundo que pode ter um computador, ou mesmo que seja um tablet, essas mídias são 
relativamente caras, então não se consegue, é... vai... ninguém tem um Datashow em casa, 
poucos têm, é... vai... um micro-ondas vai lá já é mais baratinho, uma ((cortada))  
 
* Por problema técnico não conseguimos gravar o final da fala da professora e os 
agradecimentos. 
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ANEXO G - Transcrição Entrevista - CP1 
 
PESQUISADORA: Boa tarde. Eu tenho que cumprimentar você. E aí, antes de você começar 
com as questões, assim, fala um pouquinho da sua formação, seu nome, sua formação, um 
pouco da sua história na rede para gente começar a entrevista. 
 
CP 1: Meu nome é CP 1. Eu já estou na rede há 19 anos, mas já estou na educação há 32, né. 
Tenho formação em história e geografia, no magistério também. Tive, mais ou menos, uns 15  a 
20 anos de sala de aula antes de pegar a coordenação, mas já tenho também entre esses 32 
anos, 15 anos de coordenação e tô na rede porque acredito  sempre acreditei. Eu acho que a 
prefeitura faz um trabalho muito bacana com relação de resgatar a importância da autonomia 
e do conhecimento das crianças; de estar se aprofundando na formação profissional dos 
profissionais da educação. Dentre as perguntas que eu tenho que responder, é ...entrando já na 
questão da relevância com relação à formação que vocês deram pra gente... pra minha vida 
pessoal ela teve grande relevância, porque apesar de já ter tido conhecimento, né, de algumas 
funções e com relação às formações tecnológicas... é... tudo que nós vimos com relação ao que 
você apresentou pra gente, eu não tinha conhecimento. Até os ícones que tinha, eu não tinha 
ido muito a fundo para ver realmente o que se tinha e o que não se tinha em computação e... eu 
percebi que os professores também não tinham, né, esse conhecimento com relação aos TIC, às 
tecnologias e informáticas. E... eu vi que teve assim, [inaudível]  para eles também, apesar de 
eles não terem tanto e espaço pra tá trabalhando as atividades de...de computação é... na 
escola. Eles trabalham mais, que vai entrar numa outra questão, … 
 
PESQUISADORA: ...Que a primeira é qual a relevância do curso para sua formação pessoal 
profissional e aí...posso ir para segunda? 
 
CP 1:Pode. 
 
PESQUISADORA: Então vamos lá. Considerando a abordagem do tema, as nossas discussões e 
a participação do grupo, o que você aponta como os limites para o uso efetivo das tecnologias 
digitais de informação e comunicação na escola,tá, nesse processo pedagógico de ensino 
aprendizagem, assim como também, por exemplo, o professor pensar e elaborar uma sequência 
didática ou um projeto utilizando essas tecnologias? Então quais seriam esses limites nesta 
escola? 
 
CP 1:Eu acho assim, não existe limites. Eu acho que a gente tem que ver a questão do 
conhecimento dos nossos alunos e, a partir desse conhecimento, fazer um projeto, né, com eles, 
é... levando eles a conhecer, porque a gente recebe, principalmente os alunos do primeiro ano, 
né, que a gente sabe iniciando, eles, muitas vezes, não tem conhecimento. Eles podem até ter 
computador em casa, mas não tem conhecimento aprofundado, então é fazer um trabalho 
compartilhado do professor da sala de aula regular com o professor da sala de informática 
no... que... diz respeito às tecnologias mesmo, trabalhando as tecnologias de comunicação, 
como nós vimos, que você apresentou,  bastante  ícones e também bastante jogos que dá para 
professora tá fazendo o trabalho colaborativo com o professor de sala de informática, que vai 
estar auxiliando eles a entenderem que, querendo ou não, escola não é somente também livro, 
lousa, giz... que eles podem buscar outros instrumento de trabalho e outros instrumentos de 
pesquisa, de conhecimento para que eles consigam se desenvolver como seres humanos, 
entendeu? Então eu acredito sim, não é questão de limites... a gente tem que especificar 
objetivos: O que que a gente quer está trabalhando e o que... que a gente quer que as nossas 
crianças tenham de conhecimento tecnológico do primeiro ano até o nono ano. Mas 
trabalhando, eu sempre acreditei trabalhando através de projetos, através de sequências 
didáticas, através... tem atividades permanentes? Tem? Mas assim, funciona muito, muito 
mesmo, a questão dos projetos principalmente com relação aos trabalhos colaborativos. Por 
quê? Porque atividade permanente, muitas vezes, Gê, é... ela não ajuda, não ajuda o trabalho 
colaborativo. Ela… o pessoal trabalha muito isolado naquela atividade em si. Então, o projeto 
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não. A gente [incompreensível] mas a grande maioria das atividades relevantes dentro do 
projeto é feito através do atendimento colaborativo, do trabalho colaborativo. E eu acredito 
que, o professor da sala regular, seja ele o professor polivalente como é o professor de ensino 
fundamental 1 ou o professor das disciplinas específicas como é o do ensino fundamental 2, é 
importantíssimo que se tenha realmente esse trabalho colaborativo que vai sim, ajudar e 
auxiliar os outros alunos e os professores também a estimular, de maneira diferente, porque, 
querendo ou não, a gente tem toda essa tecnologia fora da nossa escola. Nós temos toda essa 
tecnologia, como a gente fala, extra muro. Então não adianta a gente é... achar que não é 
relevante. Pelo contrário, é muito relevante. Então, eu vi sim, como você perguntou pra mim, as 
minhas considerações... eu achei que esse curso foi super bacana, foi muito muito válido. 
Muitas professoras que não utilizavam, mesmo quando o POIE não vem, elas pegam a chave, 
né, a chave do Laboratório, elas estão trabalhando com os alunos, você entendeu, do 
fundamental 1. Não são todas, né, mas é como a gente fala: a gente começa com um grãozinho, 
né? E aí vai passando pra outras. Então elas estão indo e a gente tem, querendo ou não, um 
ponto motivo é que a gente tem uma professora do fundamental 1 que já foi POIE, a Professora 
S.  
 
PESQUISADORA: Humm 
 
CP 1: Então a Professora S está puxando as meninas e a... tendo ou não, as professoras de 
módulo, também elas gostam muito. Então elas tão pegando também, quando pegam 
substituição, estão levando, Trabalhando bastante atividades com eles em relação a 
tecnologias. 
 
PESQUISADORA: Na verdade, é assim, seria a próxima pergunta. Você percebeu mudanças 
nas práticas… 
 
CP 1:Percebi… e… a gente não tem ainda cem por cento, a gente não vai ter de primeiro 
momento, mas como a gente colocou, você deu o ponta pé, pra gente iniciar. Não adianta, que é 
a mesma coisa que eu comparei mesmo, é… gente, é a mesma coisa é… eu não gosto de uma 
comida se eu nunca experimentei.Então a gente não pode… eu não me identifico com o 
computador, eu não gosto de mexer. Não é isso de gostar ou não. A gente tem que sim, 
aprender, porque é... tecnologia é a evolução, do progresso.Quem não entrar, quem não tiver o 
conhecimento vai ficar pra trás enquanto ser humano mesmo, que tudo está se transformando e 
tem que se haver a transformação, mudança. Tem gente que vai ter resistência? Vai. Mas nesse 
sentido, graças a Deus, a gente não está tendo. Com os professores, assim, eu não tenho 
contato direto com o fundamental 2, com os professores, que fizeram com a gente também até 
as formações, eles estão usando também, mais, o laboratório, mesmo sem a presença do 
Antônio. Eu vejo que assim, de certa maneira, de certa forma, uma certa insegurança. E 
querendo ou não, insegurança em que sentido: E se quebrar, e se eu mexer em alguma coisa, e 
se não der certo ou dar algum pane? Eu falei assim: Gente, se der algum pane, a gente chama o 
técnico e arruma. Mas, é pra ser usado. Então, elas estão ousando mais, né, é essa mesma a 
palavra. O ser humano na atualidade, ele... ele... ele... ele... ele tá sentindo assim, grande 
dificuldade de ousar. Principalmente nós brasileiros...tá muito acomodado, naquele mundinho 
dele, naquela vidinha dele. Então ele não quer mudar. E a gente, por ser da educação, eu acho 
que assim, é primordial. Não é questão de querer, nós temos a obrigação… que é bem aquele 
ditado: eu posso não gostar de você, mas eu tenho que ter o mínimo de respeito. E a mesma 
coisa em relação a tecnologia ou sobre qualquer conhecimento. O professor pode não gostar 
daquele conhecimento, daquele novo conhecimento que aparece como agora as tecnologias, os 
novos avanços, ele pode não gostar, mas tem que,no mínimo, respeitar; no mínimo, conhecer 
para julgar. Julga-se primeiro, para depois realmente ver como se funciona. Qual que é as 
possibilidades que ele vai ter tá melhorando essa prática pedagógica, as facilidades. Porque eu 
eu vejo as tecnologias como uma facilidade. Eu quando estava em sala de aula, eu usava 
muito.Eu não tinha esse problema na questão de usar o Laboratório, você entendeu? Eu não tô 
conseguindo passar… afetar a todas, mas eu tô conseguindo já rebanhar aos poucos... eu 
acredito que vai sim, porque elas vão permanecer, né, e basta ter mais evolução para frente. 
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PESQUISADORA: Pretende enquanto permanecer na função na coordenação, sugerir ou 
propor novas formações na questão  das TDIC, das tecnologias digitais de formação e 
comunicação do uso pedagógico das tecnologias, você acha que enquanto permanecer aqui você 
vai dar continuidade? 
CP1: Sim, vou e eu acho que é necessário. Uma por que, por que as nossas crianças na 
atualidade por mais não é nem questão da sala de informática das escolas que a prefeitura tem, 
mas é questão do que? Do próprio... celular os nossos alunos eles mexem. Então não vem dizer 
que, por mais que eles estão vindo mais novos para a escola, mas eles tem um conhecimento e é 
uma coisa que agente, as professoras na reunião de estudos  que elas comentam também que 
elas percebem que os alunos tem bastante conhecimento, às vezes até mais do que a gente 
enquanto adulto e... é como eu coloquei pra elas, eles têm conhecimento mas porque também, 
porque o ser humano quanto mais novo ele é, ele aprende mais rápido e com mais facilidade. 
Quanto mais velho agente é, as nossas sinapses, né, não vai funcionar tão rápido, não vai se 
conversar tão facilmente como com os nossos alunos pequenos, com os nossos  adolescentes. 
Então, eu acho assim, como eu coloquei, porque... porque... gente, a evolução do mundo é a 
tecnologia. Não adianta as pessoas brigarem, acharem que não, porque assim é desumano se 
agente for ver... eu falo assim, em relação ao serviço... a tá trocando uma máquina por 200 
profissionais, mas isso é progresso, é progresso... por mais... Não adianta agente achar 
enquanto ser humano ... é triste  porque querendo ou não, a pessoa perdeu, né, o seu trabalho, 
mas se não houver todo essa evolução tecnológica, agente vai ficar para trás no mundo, nós já 
estamos 50 anos atrasados se agente for ver tecnologicamente. Historicamente falando, o 
Brasil assim, dos países de primeiro mundo e em nível de tecnologia nós, estamos 50 anos 
atrasados... que é por isso que enquanto lá no Japão, Estados Unidos, nos países de primeiro 
mundo, eles estão lá com computador ou com celular de última geração agente tá com um, 
como tá falando aqui agora com um Samsung S5e tá achando oitava maravilha do mundo e tem 
pessoas que não consegue nem um simplesinho... que eu lembro os tijolão quando começou não 
consegue mexer mais por quê? Porque já é aquelas pessoas que eu percebo, que assim, elas já 
são do contra, já rejeitam sem conhecer, porque infelizmente, agente tem muito ser humano, 
que eles já dizem não, sem conhecer seja o que for, você entendeu? Então eu pretendo sim 
continuar. Eu acho que as professoras também que estão vindo, não sei futuramente, né, que 
agente tem um grupo que é permanente aqui na escola, tanto fundamental I quanto fundamental 
II, se elas permanecerem, eu acho que elas vão dar continuidade e os alunos vão ter essa 
oportunidade de realmente de estar trabalhando, de estar  tendo contato... pra que? Pra que 
eles tenham, querendo ou não, é como agente coloca, nós não estamos trabalhando, nós 
estamos formando ao mesmo tempo os nossos alunos para o campo de trabalho que... 
antigamente agente via a educação como a formação para o trabalho e hoje em dia não, agente 
está formando o aluno como cidadão. E formar ele como cidadão é dar o direito e a 
oportunidade dele ter acesso, não é só ver "ai que lindo, bonito", mas é ter o acesso. Porque 
infelizmente tem muitos locais até escolas que até tem os computadores, que tem todo o 
equipamento mas os alunos não tem acesso. Então assim, em que sentido, foi como você 
colocou ah talvez eu não tenha, querendo ou não, uma professora como você que veio, que 
trouxe ou até que tenha apoio, mas que não tem assim um interesse maior de melhorar ou de 
mostrar outras... outros lados das tecnologias, então as crianças perdem essa oportunidade. E 
aí eu vejo o que as chiques querendo ou não é o substituto que eu lembro as meninas até riram 
aqui mas eu lembro na minha época, quando eu comecei a iniciar pra procurar emprego e 
tudo, era...  que não foi da sua época não, eu acho... não sei se você pegou essa época. Se você 
não tinha curso datilografia, você não consegui trabalho. Hoje em dia, qualquer lugar que você 
vai...a primeira coisa que eles perguntam: você tem formação em tecnologia? Ou seja, em 
computação? Se não tem, meu, às vezes perde uma vaga porque não tem o conhecimento. Então 
é por isso que estou falando, então não adianta, por mais porque eu acho assim, é... vou voltar 
a repetir "não adianta você falar ah eu não gosto de abacate" você já experimentou abacate? 
Você sabe o sabor dele?  você sabe a textura?  Ah não, não gosto é muito complicado. Faz é 
como...vê as TIC  como se fosse um bicho de dez cabeça, não falo nem de sete, de dez. E não é, 
aí não me interessa, não quero e não é assim. Apesar que nesse ponto aqui, agente não teve 
nunca, nenhum professor que teve essa fala, mas eu já trabalhei em outras escolas... 
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PESQUISADORA:A resistência é maior.  
CP 1: A resistência é maior. Tinha professor que falava pra gente que não sabia nem qual era o 
botão de ligar o computador e também não queria aprender onde que era... 
PESQUISADORA:  É o que agente fala na questão do letramento digital é quando entra o 
letramento digital na formação que realmente acontece, realmente. Aí agora pensando no POIE 
(Professor Orientador de informática Educativa) da escola. Após a formação, muda o seu olhar 
em relação ao trabalho do professor e orientador de informática educativa não só como 
professor, mas também como formador? E já pensando assim: consegue acompanhar um pouco 
mais o trabalho dele, incentiva as práticas colaborativas, que você, inclusive, já falou que está 
acontecendo? 
CP 1:Está acontecendo. Eu vou falar pra você, eu não consigo. É como você colocou. Quantas 
vezes eu gostaria de ter mais tempo.Eu não falo nem na questão de informática, eu falo assim, 
em todos os espaços necessários que nem asala de aulae tudo, agente não consegue 
acompanhar de forma que agente gostaria, diariamente. Mas os momentos que eu posso, assim, 
eu acho assim, é... é o professor o profissional, no caso da nossa escola, ele é o profissional que 
assim, ele é muito colaborativo, ele é interessado, ele busca, ele senta com as professoras, eles 
montaram... Nós fizemos o sarau da copa das olimpíadas,né. Ele ajudou as meninas com os 
alunos, eles fizeram pesquisa sobre os países que eles fizeram a apresentação para os alunos... 
então é... ele teve uma evolução maior, ele é um bom professor, mas ele se tornou melhor ainda 
que ele já era, da participação e assim ele via um professor e a senhora pediu ele falava assim 
"olha tem esse site aqui, pode levar os alunos que a senhora vai encontrar"... Que as meninas 
deram trabalhos de história, principalmente no 4º e 5º anos pesquisa para estarem fazendo com 
relação a copa e aos países... então eles fizeram sequência didática... da copa... 
PESQUISADORA: Das Olimpíadas... 
CP 1:... é que eu estou com a copa ainda...Das olimpíadas. Então ele buscou, ele sentou com os 
professores,com os  alunos, ele orientou como pesquisar e depois não só que é uma coisa que 
agente ver muito, encontrou na internet ou no Google e ai eles vão lá, recorta e cola.  Não é 
recortar e colar, vamos lá... vão fazer a leitura. Vocês vão ler, vão interpretar e vão colocar 
aquilo que vocês estão compreendendo, que vocês encontraram. Então eu acho que o [POIE], 
ele é uma pessoa assim, que ele pode não ter o conhecimento,que é não absoluta que eu acho 
assim teria que ser é imprescindível teria que ser primordial de tão profissional de educação, 
ter o mínimo de interesse - "eu não sei"-, mas de ir buscar que é o que agente fala muito, é o 
professor pesquisador, é o professor que vai ao encontro daquilo que o aluno não tem e ele 
também não tem.Não é o aluno perguntar eu não sei e deixar pra lá, como na nossa época, 
muitas vezes.Não sei se você já passou por isso, mas o professor não sabia, mas ele também 
não ia pesquisar a dúvida que eu tinha ou que alguns alunos tinham. Que é isso, então ele nesse 
sentido, ele é um profissional que está evoluindo muito e ele colabora mesmo, ele não é assim, 
no sentido que agente está colocando, não é aquela pessoa que rejeita ou que não gosta, que 
não se propõe a trabalhar, não quer trabalhar, que agente fala muito.Que nem você, o 
compartilhamento. Porque agente, felizmente ou infelizmente, agente não teve aqui, mas assim 
em reuniões que agente teve reuniões de coordenação pedagógicas e tudo, teve muitas falas da 
questão da docência compartilhada de colegas que não se encontraram. 
PESQUISADORA: Se perde, na verdade é algo que é complicado ainda na cabeça de quem 
acostumou a ser sozinho. Mas é processo, é tudo processo.  
CP 1:... é processo. 
PESQUISADORA: Vamos para a próxima. Como você avalia a formação em relação aos 
objetivos, a condução didática, a consistência dos conceitos que foram trazidos e os conteúdos, 
a estratégia que nós utilizamos na formação?  
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CP1:Eu achei que foi ótima, porque eu acho assim... é... foi conduzida de uma maneira que 
vocês deram todo um percurso para nós, mas fazendo com que agente tivesse autonomia para 
buscar, para encontrar. Porque é uma coisa que agente não tinha e é uma coisa que, querendo 
ou não, como eu estava colocando para você, Geane, e assim... eu percebo que infelizmente tá 
se tornando uma questão de mania, não é mania, é o que agente fala, de regra de acomodação 
das várias profissões. Acomodação em que sentido? Que muitos falam "ah eu não quero a coisa 
pronta", mas alguns profissionais também querem pronta. Eu não vou ser hipócrita, que eu 
lembro que deu até um certo desconforto de conversa de tudo, porque não entenderam não 
interpretaram lembra? Que não teve? Mas depois eu analiseina minha casa e tudo eu nem 
coloquei para o grupo o que estou colocando para você aqui, agora.Eu senti que o que, eles 
estavam no mundinho deles e aí,quando vocês colocaramconceitualização, que vocês 
colocaram para gente trabalhar,né, no colaborativo tudo, que também é complicado tá sim 
aceitando um trabalho colaborativo, no coletivo grande da unidade escolar.Então eles se 
sentiram um tanto incomodados.É como você falou, tudo que incomoda de alguma forma... eles 
tem que... se... vamos colar assim, eles tem que se colocar e a primeira colocação do ser 
humano,  que é a primeira arma do ser humano, é o que? É a defesa,que foi o que eu percebi 
que teve aquelas cobranças que "ah não entendi.. agente tem que fazer para vocês" o que eles 
interpretaram foi isso não foi? Não é que elas tinham que fazer pra vocês, vocês colocaram pra 
gente " não gente, a gente tá dando todas as peças". Vocês deram todas as conceitualizações, 
todos os ícones que tem o nome, huumm, é que agora não tá me vindo, das TIC lá da 
informática... 
PESQUISADORA: Do Edubar... 
CP 1: Do Edubar , todos os programas, você entendeu? Elas, o que entendi, elas acharam que 
vocês estavam fazendo isso, que era para elas darem as coisas prontas para vocês tarem 
aplicando. Não, vocês deram, que é o que agente quando vai na formação eles falam "gente, 
não existe receita pronta, a gente dá um norte", que é o que é correto. 
PESQUISADORA: A gente instrumentaliza, né, então assim, a gente ofereceu... 
CP1: Éeeeee, vocês ofereceram a instrumentalização, a conceitualização de tudo, porque não 
adianta também dá a instrumentalização e não dá a conceitualização, que não foi o que 
aconteceu, vocês deram toda a conceitualização e instrumentalização, mas há uma coisa que eu 
também percebo, ohh Geane, que, é muito, tá sendo muito mais fácil, quem já passou pela 
educação é..., de base dos alunos, de base que falo das CEI, as EMEI tem uma facilidade 
porque, porque como eu já trabalhei com CEI e EMEI, agente trabalhava muito com autonomia 
das crianças, que é isso que agente coloca, agente trabalha toda uma autonomia na educação 
infantil e no fundamental eles perdem essa autonomia, eles começam ser podados, agente poda. 
PESQUISADORA: E os professores também perdem um pouquinho disso, né? 
CP1: E é o que tô falando, e aí quando vocês trabalharam, vocês trabalharam nesse sentido, de 
dar autonomia pra eles, e foi na onde teve todo aquele.... porque, porque é como eu falei, eles 
são acostumados a que, a ter aquilo ali regrado, regrado em que sentido? já tá lá, é a fala, no 
seu quadradinho, ele tava lá acomodado no quadradinho deles, então quando se deu 
direcionamento"não gente, vocês vão fazer uma sequência didática... senta com o professor de 
informática... vamos lá montar uma sequência didática, montar um projeto"... não sei se você 
percebeu, pro pessoal do primeiro ano foi... que elas já fazem isso. Pro pessoal do segundo, pra 
elas foi..., você entendeu? Porque elas já fazem isso...Não estou desmerecendo o fundamental 2, 
mas eu vejo que eles não têm m pouquinho de dificuldade... 
PESQUISADORA: Mas mesmo com toda aquela dificuldade "É pra fazer? Nós vamos dar tudo 
pronto?" As coisas aconteceram... Teve um insite... 
CP 1: Teve, teve um insite. Porque... como eu tô falando... num primeiro momento teve aquele 
burburinho, aquele desentendimento, que não conseguiram compreender tudo, mas depois, 
tanto que fizeram e apresentaram assim, no PEA, que eu pedir alguns relatos. Nós trabalhamos 
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a questão do brincar, né... e eu pedir para que elas fizessem atividades relacionadas ao brincar 
que depois elas fariam o relato aqui, descrever tudo... E elas fizeram, assim, muito bacana 
fizeram um trabalho colaborativo entre elas do fundamental 1, e a [Professora B] com a 
[Professora X] se juntaram e fizeram, você entendeu, colaborativo. Então assim, num primeiro 
momento a gente vai ter rejeição, seja qual for a profissão,... mas eles acabam fazendo... e 
acabam percebendo que as TIC não é um bicho de dez cabeças que eles imaginam. E muitos se 
apaixonam... e facilita mesmo... as tecnologias facilitam o trabalho, muitas práticas 
pedagógicas... 
PESQUISADORA: E acabam incentivando as crianças a quererem aprender porque chama 
atenção delas também. 
CP 1: É. A tecnologia não serve somente só para jogar, pega o celular e só fica no jogo. Serve 
pra jogar... jogos educativos também que você vai tá se formando também como cidadão 
sabendo seus direitos e seus deveres, sabendo lutar, sabendo buscar. Sabendo que você tem o 
direito, mas ao mesmo tempo a gente tem o dever... 
PESQUISADORA: É exatamente a mudança na cultura, a mudança cultural... Isso é bom. Você 
tem alguma crítica ou sugestão para a formação, alguma coisa que não conversamos a respeito, 
mas que você acha que seja bacana colocar? 
CP 1: ... Mais tempo... Eu mexo no computador aqui mesmo.... 
PESQUISADORA:  O tempo. é algo que vai surgir mesmo. Essa relação com o tempo, pra 
gente se aprofundar mais um pouco... mas... é uma sugestão sua pra gente voltar. 
CP 1: ...Sim, uma sugestão 
PESQUISADORA: Obrigada, professora! 
CP 1: Obrigada. 
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ANEXO H - Transcrição Entrevista - CP2 
 
PESQUISADORA: Boa tarde CP2. 
 
CP 2:Boa tarde. 
 
PESQUISADORA: Fala um pouquinho sobre a sua vida profissional, sua formação. 
 
CP 2:Então, meu nome é CP2, tenho 35 anos, é, fiz magistério, pedagogia, aí já entrei na 
prefeitura, tinha dois cargos como professora de ensino fundamental I e educação infantil, e 
depois eu acessei o cargo como coordenadora e... já fiz dois, duas pós-graduações e agora tô 
fazendo mestrado também na área de educação. 
 
PESQUISADORA: Que bom ((risos)). Vamos falar um pouquinho então da formação, né, que 
foi feita, a gente iniciou no ano passado e neste ano a gente deu continuidade, mas eu voltei com 
tudo, com o mesmo roteiro, com os mesmos textos. É... na sua perspectiva, pensando no que foi 
feito, qual a relevância do curso para sua formação pessoal e profissional? 
 
CP 2:Ai... para... pra minha formação, é... foi muito... muito relevante, ele trouxe novos 
conceitos, é... fez eu ter uma nova perspectiva sobre as novas tecnologias digitais, é... trouxe 
uma conceitualização mesmo científica da tecnologia digital, eu gostei bastante.  
 
PESQUISADORA: Considerando a abordagem do tema, as discussões, a participação do grupo, 
o que você aponta, né, pensando na escola, como limites para o uso efetivo das tecnologias 
digitais de informação e comunicação no processo pedagógico, né, ou seja, de ensino-
aprendizagem, assim como na elaboração e aplicação de sequências didáticas ou projetos que as 
contemplem? Então pensando aqui nesse contexto da escola. 
 
CP 2:É... é... que aponta como limites efetivo ((sic)), então tem m... a escola infelizmente tem 
muito entraves ((sic)) que seriam os limites, né, a articulação do professor POIE com o 
professor regente, às vezes fica difícil mesmo essa articulação. As tecnologias digitais no uso 
dentro da própria sala de aula, do professor regente, às vezes também é... é limitado, né, é... é... 
a escola ainda não tem aparelho suficiente, o wifi às vezes. Então coisas tecnológicas mesmo -- 
o wifi às vezes não funciona, então isso pra mim é limitad... são os limites. Não é a falta de 
vontade do grupo e nem do professor POIE, não é, mas é... mais é... esses entraves mesmo... 
 
PESQUISADORA: Técnicos. [Seriam] os técnicos, né? 
 
CP 2:Técnicos, essa é a palavra 
 
PESQUISADORA: E possibilidades? O que... o que poderia ser feito, mesmo com às vezes com 
as questões dos recursos, né, às vezes um wifi, o que dá pra ser feito aqui na... no seu ponto de 
vista, né? 
 
CP 2:É... então o que dá pra usar as tecnologias dentro da sala de aula, é com o que nós já 
temos e os professores utilizam, isso eu acho f... e utilizar mais a sequência didática atrelando 
essas tecnologias dentro, isso daria, as que a escola já tem, não, assim, uma lousa digital igual 
eles falaram num momento da sua formação, falaram umas tecnologias mais avançadas que a 
escola realmente não possui, mas o que nós possuímos eu acho que seria assim daria sim pra 
os professores estarem levando na sala de aula, elaborando uma sequência didática, né, é... 
fazendo... ter, assim esse momento, né, que eles têm de montar uma sequência didática usando 
as tecnologias, isso daria sim. 
 
PESQUISADORA: Assim, após a formação você conseguiu perceber alguma mudança na 
prática dos docentes em relação... ? 
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CP 2:Então... cem por cento não, né Ge? Alguns sim, alguns eu vi que deu uma modificada, eles 
tão realmente usando a tecnologia e fazendo a parceria com o POIE, mas não cem por cento, 
né, nunca vamos atingir. 
 
PESQUISADORA: É... mas você percebe, por exemplo, que eles já usam o laboratório? 
 
CP 2:Sim, sim, mais, com pesquisa, ou... e fala com o professor, então isso é bacana, leva o 
aparelho pra sala, pede pra, quando eles não conseguem pôr, eles pedem pra mim, eles pedem 
pra mim tá montando ((sic)) a aparelhagem pra eles usarem ou eles mesmos... eles mesmos 
montam, as televisões, eles tão fazendo uso como... com pendrive, como tecnologia mesmo, é... 
como se fosse o Datashow, nesse mesmo movimento eles tão usando as televisões da escola, 
então isso deu um... aumentou sim. 
 
PESQUISADORA: E após a formação, mudou o seu olhar em relação ao trabalho do POIE, 
como professor da escola e também como formador, né? Pensando aí, em acompanhar o 
trabalho dele, em outr... pensar em... é, novas formações, né, junto aos professores, incentivando 
práticas colaborativas dos professores e o POIE. 
 
CP 2:É... depois da formação a gente já sabe que é um enriquecimento curricular, né, toda... 
a... o trabalho do POIE como enriquecimento curricular. Mas depois da formação veio mai... 
um enfoque mais como parceria com o professor regente, e... um olhar meu diferente, é... 
dessas formações que ele também participou dentro da sala de aula, da sala dele, né, da sala... 
do laboratório de informática. Realmente esse meu olhar melhorou bastante sim, modificou 
sim.  
 
PESQUISADORA: E de pensar em novas formações com eles? 
 
CP 2:Sim, a gente já pensa, né, que... é... até de um levantamento das coisas que ele conseguiu 
fazer, mostrar pro grupo, porque muitas coisas que ele faz fica dentro da sala e o próprio grupo 
não tem essa visão, né, e isso com a formação, quem fez a formação modificou, porque vai lá 
“[POIE]”, faz a parceria, coisa que ficava só ele com ele dentro da sala de aula, não tinha 
essa, é... ir e vir, né, isso não tinha, né. 
 
PESQUISADORA: Um retorno, né. 
 
CP 2:E agora com a formação, com alguns professores, né, como eu falei, tem sim. Mas fazer 
esse levantamento do trabalho dele, pra equipe fa... tentar envolver mais professores, né, já 
pensando assim. 
 
PESQUISADORA: Legal. E... como que você avalia a formação? Né... os objetivos, a condução 
didática, as apresentações, a consistência dos conceitos apresentados, conteúdos, a mediação 
que foi feita, a parte mesmo colaborativa, trazer o POIE pra falar um pouquinho. E aí pensando 
no contexto, assim, o que foi bacana do trabalho, o que não foi, o que pode ser melhorado, né. 
 
CP 2:Então, o que não foi é meio difícil, né, porque eu acho que a metodologia usada foi o que 
possibilitou mesmo, as condições da escola possibilitou ((sic)) esse andamento, então trouxe 
bastante coisas, assim, tecnológicas, fez a parceria com o professor e teve envolvimento do 
grupo. Em todas as... os dias da formação teve esse envolvimento do grupo. O que eu colocaria, 
e... e não é, né, também uma... uma crítica, é às vezes a... [como eu posso te falar] do... o 
próprio grupo tem uma... 
 
PESQUISADORA: Resistência? 
 
CP 2: Resistência com as tecnologias. Que não é, como eu falei, cem por cento do grupo, 
alguns professores teve ((sic)) essa resistência de fazer uma parceria com o professor, de usar 
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a tecnologia dentro de sala de aula, só que a gente não pode ver como uma falha ou como um 
erro ou como “não deu certo”, a gente não pode ver isso. É em processo, né, foi plantado uma 
sementinha ((sic)) com essa formação e... é um processo, quem sabe, né, o ano que vem, com 
mais uma formação, a gente envolver mais professores, eles vão modificando o olhar para as 
tecnologias, essa resistência com as... TIDIC ainda têm em alguns professores. 
 
PESQUISADORA: Huumm. 
 
CP 2: E isso, por conta disso, refletiu às vezes no formador e com o professor porque eu tenho 
te... tudo que vem de tecnologia eu já me... eu tenho essa resistência. Então todo mundo que 
traz eu já tenho uma... né, pode ser que aconteceu isso, que não é uma crítica, como eu falei, é 
em processo. Cada um tem seu momento, cada um tem seu tempo de usar e de se... até né. Mas 
participaram, ouviram, isso é bac... isso é o outro lado bacana, ouviam, às vezes questionavam 
porque estavam entendendo, estavam... então, né, eles... né, participaram de uma maneira ou 
outra eles participaram também. Pra mim foi tudo bom. 
 
PESQUISADORA: É, né.((riso)) E o que você acha, assim, das questões que a gente... que nós 
fizemos agora, de tudo, o que que você gostaria de apontar, assim, que não tá relacionado agora 
nesse momento na pesquisa nem nas questões, né. Alguns apontamentos, alguma sugestão, 
alguma consideração que até então a gente não perguntou por algum motivo ou porque não 
achou que era relevante, mas você acha que é relevante falar, você pode ficar à vontade. 
 
CP 2: É, não, eu não tenho nada de observação. O que a gente tem que continuar é o que você 
trouxe, porque deixar só um momento morre, se perde, acaba, e a escola é muito dinâmica, ela 
tem muitas coisas, se a gente não... voltar, ir e voltar, ir e voltar, ela vai se perder essa 
formação. Então, é... agora cabe à escola, é... dar continuidade a isso, né. 
 
PESQUISADORA: Uhum. Você percebeu formações de SME que contemplem, você tem 
percebido? 
 
CP 2:Então, é... nesse segundo semestre eles diminuíram bastante as formações, e... no 
primeiro semestre a formação era mais voltada com o professor da sala de informática mas só 
teve uma única, né, esse ano inteiro só teve uma formação com ele. 
 
PESQUISADORA: Com o POIE. 
 
CP 2:E, assim, teve um curso optativo, eu pus até no grupo, sobre edu... educomunicação, né, 
então é... é... mas era optativo e... envolvia as tecnologias... teve, mas não teve nenhuma pessoa 
que... nenhum professor que aderiu, tá. 
 
PESQUISADORA: Mais alguma coisa? Quer falar mais alguma coisa? Brigada então, tá. 
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ANEXO T - Questionário de Entrada - Professora L 
 
269 
 
 
270 
 
 
 
271 
 
 
ANEXO U - Questionário de Entrada - Professora M 
 
 
 
272 
 
 
273 
 
 
 
 
274 
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ANEXO Y -  Questionário de Saída - Professora A 
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ANEXO 1 -  Questionário de Saída - Professora C 
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ANEXO 3 -  Questionário de Saída - Professora I 
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ANEXO 4 -  Questionário de Saída - Professora J 
 
296 
 
 
297 
 
 
 
 
 
 
298 
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ANEXO 6 -  Questionário de Saída - Professora L 
 
302 
 
 
303 
 
 
 
304 
 
 
ANEXO 7 -  Questionário de Saída - Professora M 
 
 
305 
 
 
306 
 
 
 
 
307 
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ANEXO 10 -  Questionário de Saída - Professora R 
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ANEXO 12 -  Questionário de Saída - POIE 
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ANEXO 13 -  Registros dos Encontros - Horário Coletivo da JEIF 
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